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E N G R A N O F E R T A 
P A R Q U E T R O B L E 

t a c o r o j o 3 5 0 p t a s . m . 2 c o l o c a d o 

á í e a l C í a . 

Concepción, 21 

B u r g o s 
H i s t o r i a y A r t e 

N u e s t r a C a t e d r a l a t e s o ­

r a u n c ú m u l o d e m o t i v o s 

d i g n o s d e s e r r e c o g i d o s 

e n e s t a n u e s t r a a n t o l o g í a 

g r á f i c a d e H i s t o r i a y d e 

A r t e . U n o d e e l l o s , s i n d u ­

d a a l g u n a , e s e l q u e h o y 

p r e s i d e l a p r e s e n t e p o r t a ­

d a : e l l e g e n d a r i o " C o f r e 

d e l C i d " , q u e f i g u r a a l a e n ­

t r a d a d e l a S a l a c a p i t u l a r . 

L a s e g u n d a p l a c a o f r e c e , 

p o r o t r a p a r t e , u n s o b e r b i o 

d e t a l l e d e l r e t a b l o p r i n c i p a l 

d e l a C a r t u j a d e M i r a f l o r e s . 

Foto Fe de 



V 

Y a h a s i d o p u b l i c a d a l a f o t o ­

g r a f í a q u e h o y t r a i g o h a s t a a q u í . 

S i h a g o q u e m e a c o m p a ñ e es p o r 

l o m u c h o q u e m e i m p r e s i o n ó . A l l á 

e n A u s t r i a , d o n d e se l e s h a o c u r r i ­

d o c o n v e r t i r e n c a l a v e r a l a m i t a d 

d e l r o s t r o d e u n a g u a p a m u c h a ­

c h a , l e s s i r v e l a i d e a p a r a a f i r m a r 

q u e e l c o n s u m o d e d r o g a s es t a n ­

t o c o m o s u i c i d a r s e , p e r o l o q u e a 

m í m e p a s a es q u e , e s t a n d o d e 

a c u e r d o e n q u e t a l c o n s u m o es 

e v i d e n t e m e n t e u n a t o n t a f o r m a d e 

s u i c i d i o , v i e n e a r e c o r d a r m e e l 

t r e m e b u n d o c o n c e p t o q u e t o d o s 

t e n e m o s d e l a m u e r t e . E s c o n v e ­

n i e n t e p r e g u n t a r s e p o r q u é . 

L a m u e r t e n o e s , d e s d e l u e g o , 

u n a c o n t e c i m i e n t o d e l i c i o s o . E l 

q u e m á s y e l q u e m e n o s f i r m a r í a 

d e s d e a h o r a p o r n o m o r i r s e n u n c a . 

E s o n o o b s t a p a r a q u e n o s p r e ­

g u n t e m o s , m u y s e r i a m e n t e , s i a d e ­

m á s l a m u e r t e es a l g o t e r r i b l e . 

C i c e r ó n d e c í a q u e e s o , t e r r i b l e , 

s ó l o e s p a r a e l q u e d e j a a l g o m a l o 

t r a s d e s í . A l o s c l á s i c o s h a y q u e 

h a c e r l e s c a s o s i e m p r e . P e r o p o r 

m á s q u e d o n M a r c o T u l l o d i j e r a 

e s o y , d e p a s o , l o d i j e r a c o n p a l a ­

b r a s t a n h e r m o s a s c o m o l a s q u e 

e m p l e ó , l a m u e r t e s i g u e s i e n d o u n 

a c o n t e c i m i e n t o i n g r a t o . A d e m á s 

o c u r r e q u e n a d i e q u e h a y a m u e r ­

t o ( v a m o s a e x c e p t u a r a J e s ú s , 

q u e es e l t r i u n f o s o b r e l a v i d a , 

p e r o E l es l a c o n f i r m a c i ó n d e q u e 

l a m u e r t e n o es t e r r i b l e y , a l m i s ­

m o t i e m p o , e l m á x i m o t e s t i m o n i o 

d e q u e n i c o n l a f e n o s s u s t r a e m o s 

a l e n o j o q u e s u p o n e d e j a r d e v i ­

v i r ) , n a d i e q u e h a y a m u e r t o , d e ­

c í a , h a v e n i d o a r e l a t a r n o s s u s e x ­

p e r i e n c i a s e n e l t r a n c e . A s í y t o d o , 

l a m u e r t e s i g u e s i e n d o i n e v i t a b l e , 

es t a n f r e c u e n t e c o m o e l n a c i ­

m i e n t o , t a n i n e x c u s a b l e c o m o q u e 

n o a d m i t e e x c e p c i o n e s . E n t o n c e s , 

¿ p o r q u é n o s e h a a c o s t u m b r a d o 

e l g é n e r o h u m a n o a e l l a ? S e g u ­

r a m e n t e p o r q u e n o h a q u e r i d o h a ­

c e r l o . E n m a l n e g o c i o s e h a e m ­

b a r c a d o c o n e s a p o s t u r a . 

ci o I r n 11 f*rt I n o r n -

r a m e t e r l e a l h o m b r e e n l a c a b e z a 

l a i d e a d e q u e l a m u e r t e n o es m á s 

q u e u n a c o n t e c i m i e n t o n a t u r a l y 

q u e , p o r l o m i s m o , n o h a y q u e 

h a c e r t a n t o s a s p a v i e n t o s a n t e e l l a ; 

q u e es a l g o l ó g i c o , c o m o e s e l a g u a 

e n p r i m a v e r a o e l s o l e n v e r a n o ; 

q u e n o v a l e l a m e n t a r l a p o r q u e e s 

u n l a m e n t o e s t é r i l n i v a l e d o l e r s e 

d e e l l a p o r q u e es d o l o r q u e n o t i e ­

n e c o n s u e l o ( p o r l o t a n t o , n i e l 

m i s m o l l a n t o s i r v e d e d e s a h o g o ) , 

h a r í a q u e l a v i d a f u e r a d e s d e e s e 

m o m e n t o m u c h o m á s g r a t a . H u x -

l e y , e n s u " M u n d o f e l i z " , p r e s e n t a 

u n a s o c i e d a d q u e h a l o g r a d o d o ­

m i n a r e l n a c i m i e n t o e v i t a n d o e l 

p a r t o y e l e m b a r a z o . P a r e c e s e r 

q u e e s o a l a l u z d e l a c i e n c i a n o es 

i m p o s i b l e . E n s u m u n d o , l o s n u e ­

v o s s e r e s " d e c a n t a n " , p e r o n o n a ­

c e n . N o se e v i t a l a m u e r t e , s e g u ­

r a m e n t e p o r q u e n i l a r i c a i m a g i ­

n a c i ó n d e H u x l e y l a v i o c o m o e v i ­

t a b l e . S i n e m b a r g o , t a l m u n d o es 

f e l i z , e n t r e o t r a s c o s a s , p o r q u e d e 

l a m u e r t e se h a h e c h o u n a c o n t e ­

c i m i e n t o d e fiesta a l e g r e . S e c o n s i ­

g u e g r a c i a s a q u e e l d í a q u e o c u ­

r r e , a l o s n i ñ o s y a l o s m a y o r e s n o 

s e l e s v i s t e d e l u t o . S e l e s d a a 

u n o s g o l o s i n a s y a l o s o t r o s , fies­

t a y j o l g o r i o . C o m o e n e l f o n d o , 

h a s t a e n u n a s o c i e d a d e l e v a d a e n 

e l p r o g r e s o h a s t a l a u t o p í a n o h a y 

h o m b r e q u e n o s e a u n a n i m a l d e 

c o s t u m b r e s , t e r m i n a p o r o c u r r i r 

q u e e n o c a s i ó n d e u n f a l l e c i m i e n ­

t o , l o s c i u d a d a n o s se a l e g r a n p o r ­

q u e se l e s h a c o n d i c i o n a d o a q u e 

se a l e g r e n . 

L o s s e r e s q u e h a n c o n s e g u i d o 

s u p e r a r e l m i e d o a l a m u e r t e , h a ­

c i e n d o d e e l l a e l p o r t i l l o q u e n o s 

e l e v a a u n a v i d a s u p e r i o r y d e f i n i ­

t i v a , h a n t e r m i n a d o p o r v e r e l 

e n o j o n o e n l a m u e r t e , s i n o e n l a 

m i s m a \ i d a . E s t a es l u c h a ( a g o n í a 

l a l l a m a b a d o n M i g u e l ) , e s c e n a r i o 

d e t o d o l o m a l o . L a m u e r t e , n o . 

E l l a e s l a s o l u c i ó n d e t o d o . P o r 

a h í v i e n e e l " m u e r o p o r q u e n o 

m u e r o " d e S a n t a T e r e s a o e l a f á n 

r l ^ n ^ r f p r r n ' i S n r l p t n r l n v l o s s n n t o s 

P o r a h í s e e x p l i c a e l í m p e t u d e l 

h é r o e , d e c i d i d o a m o r i r ( y c o n e l l o 

p o n e a l a m u e r t e c o m o c a t e g o r í a 

s u p e r i o r a l a v i d a , p o r q u e e n c a s o 

c o n t r a r i o n o s e l a j u g a r í a ) a n t e s 

q u e t r a n s i g i r c o n d e t e r m i n a d a c i r ­

c u n s t a n c i a . 

E s m á s : v i s t a s l a s c o s a s a l a l u z 

d e l a f e , e l t e m o r a n i m a l h a c i a l a 

m u e r t e e s a b s u r d o . P o r l a p r i m e r a , 

se c o n f i r m a n c u a n t a s e s p e r a n z a s 

h e m o s v e n i d o s u s t e n t a n d o , a s í q u e 

l a m u e r t e n o h a b í a d e s e r m á s q u e 

e l c o n f o r t a b l e y r á p i d o v e h í c u l o 

q u e u s a r í a m o s p a r a l l e g a r a l a f e l i ­

c i d a d . S i s e g u i m o s , a p e s a r d e t o ­

d o , c o n e s e t e m o r , es p o r q u e l a f e 

v i v e e n l u c h a ( y v a m o s a n o d e ­

c i r o t r a s c o s a s ) y , c o n e l l a , e n l a 

d u d a . D u d a m o s d e l a m u e r t e c o ­

m o s o l u c i ó n q u e s e n o s e n v í a c a ­

r i ñ o s a m e n t e s ó l o p o r q u e e s t a m o s 

d u d a n d o d e q u e h a y a a l g o m e j o r 

q u e l a v i d a . Y a q u í h a y q u e v e r 

q u e l e y d u d a n o se o p o n e n , n i 

m u c h o m e n o s , s e e x c l u y e n . C l a r o 

q u e m i s t i c i s m o y s a n t i d a d n o s o n 

e s t a d o s q u e s e a d q u i e r e n c o n s ó l o 

q u e r e r l o s . 

D e t o d a s f o r m a s , h a y q u e c o n ­

v e n i r q u e s e h a c e m u y p o c o , o m e ­

j o r d i c h o , n o s e h a c e n a d a , p o r 

q u i t a r a l a m u e r t e t o d o s u s o l e m ­

n e e i n v i t a d o r a p a r a t o h a c i a e l 

t e m o r . L a p o s t u r a s o c i a l y g e n e r a l 

a b o c a a m o s t r a r n o s m o r b o s a m e n ­

t e a n t e s u a p a r i c i ó n : s i e n d o m a l a 

( l o e s , a u n q u e h a y a q u e a d m i t i r 

p o r b u e n o t o d o l o d i c h o ) , l a h a c e ­

m o s p e r v e r s a p o r q u e c o r e a m o s s u 

d o l o r c o n m á s d o l o r : l u t o s , c a n t o s 

t r i s t e s , a i r e s d e d e s p e d i d a d e f i n i t i ­

v a , c o n v e n c i o n a l i s m o s m á s n e g r o s 

q u e l a c o n c i e n c i a d e u n a s e s i n o . . . 

L o s e n s a t o s e r í a q u e , s i e n d o d o l o r , 

a p l i c á r a m o s a l g ú n b á l s a m o , a l g u ­

n a m e d i c i n a . E s a b s u r d o c o m o l o 

es g o l p e a r s e u n a m u e l a c u a n d o 

n o s d u e l e , e n l u g a r d e t o m a r u n 

a n a l g é s i c o o i r a l d e n t i s t a . 

H a y m u c h a v i d a q u e s o l u c i o n a r 

d a n d o a l c o n c e n t o d e l a m u e r t e 

u n g i r o m e n o s t r e m e n d i s t a . Eso 

s e r í a b u e n o h a s t a p a r a l o s a s u n t o s 

e s p i r i t u a l e s , p o r q u e e s t á p o r verse 

s i es b u e n a c a t a r s i s p a r a e l a l m a 

h a c e r d e l a m u e r t e u n v e h í c u l o 

q u e n o s l l e v e a s e r p e r s o n a s de­

c e n t e s p o r t e m o r a q u e n o s va­

m o s a m o r i r , o s i es t o d o l o c o n ­

t r a r i o p o r q u e s e r e a c c i o n a , c o m o 

t a n t a s v e c e s o c u r r e , e n t o n o de 

c o n t e s t a c i ó n y r e b e l d í a h a c i a 

q u i e n i n s t i t u y ó l a m u e r t e . E s t o 

h a y q u e v e r l o . A l a s c o s a s ( y con 

p r e f e r e n c i a c u a n d o s o n m u y ele­

v a d a s ) es m e j o r l l e g a r p o r e l ca­

m i n o d e l a m o r q u e p o r e l d e l m i e ­

d o . A n d a r p o r é s t e es a n d a r s e 

c u e s t a a r r i b a . L o m á s f á c i l es q u e 

s e t u m b e e l c a m i n a n t e b a j o l a p r i ­

m e r a s o m b r a q u e e n c u e n t r e . A n ­

d a r p o r e l o t r o es á n i m o d e no 

q u e r e r i n t e r r u m p i r e l c a m i n o . 

E n f i n , d e t o d a s f o r m a s l a m u e r ­

t e s e g u i r á s i e n d o t e r r i b l e . Y o ^ 

q u e d i g o es q u e n o h a c e m o s na­

d a p o r q u e n o s e a t a n t e r r i b l e . Si 

e n l u g a r d e r e p r e s e n t a r l a c o n una 

c a l a v e r a m o n d a , l o h i c i é r a m o s con 

e l t r a j e d e n o c h e q u e v i s t e una 

m u c h a c h a a t r a c t i v a ; s i n o echa-

r a m o s t a n t a m o r b o s i d a d e n f e r m i ­

z a a c u a d r o s , p a l a b r a s , c a n t o s y 

d e m á s , y a v e r í a m o s h a s t a d ó n d e 

s e a t e n u a b a e l d o l o r . D e s d e lue­

g o , n o d e s a p a r e c e r í a , p e r o se iba 

a q u e d a r m u y d e s d i b u j a d o . 

A s í y t o d o , a t é n g a s e a l a fo to­

g r a f í a q u e v i e n e , d i c e n q u e he­

c h a s e l l o d e C o r r e o s , d e s d e Aus ­

t r i a . N o c o n s u m a d r o g a s . Y si 

p u e d e , n o se m u e r a p o r aho ra . 

N o t i e n e n i n g u n a p r i s a . T e n g a en 

c u e n t a q u e l a m u e r t e v e n d r á , a u n ­

q u e u s t e d n o l l a m e a s u s p u e r t a s 

Y y a q u e a n d a u n o m e t i d o en 

c o n s e j o s , o l v i d e e s t e a r t í c u l o , 

u s t e d n i y o v a m o s a l o g r a r q u e e 

c o n c e p t o d e m u e r t e b a j e d e t o f l 

e n l o t e r r i b l e . Y o p o d r í a r o m p e r l o 

a n t e s d e m a n d a r l o a l a i m p r e n t a , 

p e r o y a e s t á e s c r i t o y n o es e n e . ' 

t i ó n d e t r a b a j a r d o s v e c e s y u n a oe 

e l l a s , p a r a n a d a . 
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A P A R T A D O 
D E 

CORREOS 
N.o 46 

Se destaca su «sentido europeo» que 
ha sido un ejemplo para Italia 

Mañana seguirá cerrado el mercado de divisas en Madrid 
M a d r i d (Lbgos). - El lunes, día 19 de Febrero, p e r m a n e c e r á cerrado el mer­

cado de cambios de M a d r i d para dar t iempo a la enirada en vigor del Decrelo-ley 
que instrumenta el mecanismo adecuado para compensar las p é r d i d a s y ganancias 
individuales que resulten de las operaciones en curso, como consecuencia de las 
variaciones en el valor de las monedas. 

C A M B I O D E DOLARES S I N 
L I M I T A C I O N 

Madr id (Logos j . — Sin l i -
mltactbn de ninguna clase se 
cambiaron hoy billetes de 
moneda extranjera en el 
Banco de E s p a ñ a a l t ipo de 
58,50 pesetas para los b i l l e . 
tes grandes de dó la r , y de 
58,02 para los p e q u e ñ o s . E l 
cambio se e fec túa con abso­
lu ta no rmal idad en las once 
ventanillas que el Banco 
a b r i ó durante estos d í a s para 
este servicio. 

En la Banca privada no se ha 
cambiado tampoco hoy mo­
neda extranjera y se e s t á a l a 
expectativa de la p róx i a 
aper tura del mercado de ÍU 
disas. 

E L PORQUE D E LA 
R E V A L U A C I O N D E LA 
PESETA 

¡Vladrid (C i f r a ) . — E n m á s 
de 200 mil lones de d ó l a r e s 
se calcula el aburro para Es­
p a ñ a en las Importaciones 
actuales como consecuencia 
del mantenimiento de la pa­
ridad-oro, s egún una encues-
ta realizada por «Cifra» en­
tre diversos expertos e c o n ó ­
micos. " 

Las opciones que t e n í a Es-
p a ñ a en r e l a c i ó n con la pe­
seta, s e g ú n las respuestas de 
los economistas consultados, 
se centran en tres: mantener 
a par idad con el o ro , deva-
luar en l a misma p r o p o r c i ó n 
que e l d ó l a r y devaluar en 
una p r o p o r c i ó n menor, si­
guiendo a la l ibra . 

(Pasa a la p á g i n a 15) 

mmm 
mm m m t u n g 
P a r e c e q u e N o r t e a m é r i c a d e s e a c o n s o l i d a r 

e l p a p e l d e P e k í n e n l a p a z d e I n d o c h i n a 

Hong Kong (Efc-UPI) . - El primer min is t ro chino, Chu En Lat; el min is t ro 
de Asuntos Exteriores. Chi Peng-Fei. y el v iceminis t ro de Asuntos Exteriores, 
Chiao Kau-Hua, se lian entrevistado hoy con el asesor del presidente N i x o n en 
asuntos de seguridad nacional. Henry Kissinger, ha informado la Agencia "Nueva 
China" 

La Agencia ha a ñ a d i d o que Kissinger y su de l egac ión , compuesta por 17 per­
sonas, han asistido hoy a un concier to s in fón ico ofrecido por la Sociedad Filar­
m ó n i c a Central , al que t a m b i é n han asistido Chi Peng Fei y otras altas personalida­
des chinas. 

Magnífica fotografía 

Tokio . - Uno de los grandes ahuiicenes de T o k i o 
ofrece a r t í c u l o s importados de N o r t e a m é r i c a con un 
considerable descuento, tras la d e v a l u a c i ó n del dó l a r , 

l a rebaja ofrecida llega hasta el 30 por ciento. 
(Telefoto Cifra C r á f i c a - L P l ) 

d e l 

m a m a ñ o , e n l a 

Cayó en un choque con 
las fuerzas del Ejército 

Fue el líder de la revolución 
de 1965, aplastada por EE. UU. 

Santo Domingo (Efe) . — E l coronel Francisco Caama-
ño D c ñ ó ha sido nuer to en un encuentro con el E j é r c i t o 
en las m o n t a ñ a s de la R e p ú b l i c a Dominicana. C a a m a ñ o 
y un grupo de guerri l leros 'esembarcaron en la isla el d í a 
' y se refugiaron en 'as m o n t a ñ a s . Inmediatamente se 
' n o n t ó una o p e r a c i ó n m i l i t a r para acabar con ellos. E n 
®1 encuentro de ayer, a d e m á s de C a a m a ñ o mur ie ron otros 
ops guerr i l leros , con lo que el grupo aparece l o sufi-
cicntemente diezmado como para dar lo por l iqu idado 
P'ancisco C a a m a ñ o fue c' dir igente de la r e v o l u c i ó n 
^onstitucionalisla de 1963. 

(Pasa a la p á g i n a 15) 

m 

E N T R E V I S T A C O N M A O 
T S E T U N G 

Cayo V i z c a í n o (F lor ida) 
(Efe - Reuter) .— L a Casa 
Blanca ha anunciado que el 
consejero presidencial , H e n ­
r y Kissinger , h a man ten ido 
hoy, en P e k í n , una ent re­
vista de dos horas de d u ­
r a c i ó n con el d i r igente chino, 
M a o Tse T u n g . 

Esta r e u n i ó n ha sido c o n ­
t i n u a c i ó n de c inco horas de 
conversaciones, mantenidas a 
prto-eí-a hora de l a m a ñ a n a 
entre Kiss inger y el prbnei; 
m i n i s t r o chino, C h u E n L a i . 

L a entrevis ta M a o - K i s ­
singer, se ha producido a l 
tercer d í a ¿te estancia del 
consejero nor teamericano en 
P e k í n , con el f i n de conse­
gui r una m á s in tensa nor ­
m a l i z a c i ó n de las relaciones 
chino-estadounidenses. 

Kissinger , que hasta ahora 
ha manten ido unas 14 hor>s 
de conversaciones con los d i ­
rigentes chinos, no t e n í a 
programado el encontrarse 
con Mao . 
P R O F U N D O S I L E N C I O 

O F I C I A L 
Hong K o n g . (Servicio es­

pecial para " E f e " ) . — El 

(Pasa a la p á g i n a 16) 

Mientras el minis tro sueco de Hacienda Gunnar 
Str i ing presentaba al Parlamento el presupuesto para 
1973, solicitando más dinero, se aseguraba su propia 
cartera abrochando el bolsil lo trasero de su p a n t a l ó n 
con un gran imperdible , ya que había perdido el bo­
tón . La i n d i s c r e c i ó n , oportunamente captada por el 
fotógrafo fue visible al quitarse e l minis t ro la cha­

queta. — (Foto Fiel) 

Alfredo Bonazzi, el presidiario 
poeta ganador de importantes 
premios, es puesto en libertad 

Cuando entró en la cárcel, hace doce 
años, condenado por asesinato, era analfabeto 

Padúa (Italia) (Ele-UPI). — Allreclo Bonazzi. 
el presidiario-poeta que ha obtenido más de 
doce premios literarios durante sus doce años 
de prisión por robo y asesinato, s e r á puesto 
hoy en libertad inlorman funcionarios de la 
prisión en donde se halla recluido. Bonazzi, 
de 44 años, fue indultado hace pocos dias poi 
el presidente italiano debido a su buena con­

ducta. Fue sentenciado a 24 años de prisión 
por asesinato que cometió en 1960. Dio muerte 
a un estanquero que le sorprendió mientras 
robaba en su establecimiento. Bonazzi apren­
dió a leer y a escribir en -a cárcel y poco 
después comenzaba a escribir poemas. Entre 
sus premios se encuentra e' Internacional 
•Luther K i n g : 

VENEZUELA 
Y ESPAÑA 

Buscan f ó m u l a s 

concretas y eficaces 

de cooperación 

Caracas (Efe). — «Foi-
mas concretas, pragmá­
ticas, de Intercambio y 
cooperación buscan afa 
liosamente Venezuela y 
España, a fin de Inten 
slflcar en campo ul l l l 
tarlo sus históricas re 
laclónos y extraerlas 
ahora un mayor prove 
cho», afirma hoy el dia 
rio «El Nacional; pro 
logando unas declaracio­
nes de Juan Ignacio Te 
na Ibarra. secretario del 
ICH. 

Tena Ibarra dice que 
se ha buscado- estable­
cer programas de Inme 
diata realización en cua­
tro sectores: económico, 
técnico, consular y cul­
tural*. 



G U E R R A C A M P O S 
D E la mano de la F e d e r a c i ó n diocesana de 

asociaciones de padres de alumnos viene 
hoy m o n s e ñ o r Guerra Campos. E l hecho en 

s í mismo, como glosa de un acontecer de la m a ñ a ­
na del domingo, ya no es ninguna not ic ia . Es t á su­
ficientemente aireado y, sin la menor duda, el au­
d i t o r i o masivo es tá m á s que garantizado. La ex­
p e c t a c i ó n se queda para lo que diga el conferen­
ciante. 

Sí lo es el hecho de la personalidad del obispo 
que hoy nos visita. Una personalidad discutida. 
Se es tá con él en acuerdo o en desacuerdo, pero 
es una personalidad interesante. Esto ya es m á s 
que suficiente para poder afirmar rotundamente 
que sobre m o n s e ñ o r Guerra Campos p o d r á pasar 
cualquier cosa, menos la Indiferencia. Personalmen­
te, esta figura que se asoma a la pantalla de Tele­
vis ión una vez por semana, hablando quedamente, 
como al o í d o , envuelta en un decidido r igor i n ­
telectual, dando a los temas que trata un seguro 
aire de haber sido m á s que meditados, nos resulta 
atractiva. Todo l o d icho, por supuesto, viene a 
consolidar como buena idea, como muy buena idea, la 
que han tenido los que le han inv i t ado a hablar 
desde el escenario del Teatro Avenida . As í , como 
hace, t i empo que se vienen haciendo las cosas en 
esto de las conferencias a q u í en Burgos, es como 
deben hacerse. Ya fue demasiado largo el t iempo 
en que o f r ec í amos pu lp i to y t r ibuna a quien só lo 
t en í a ganas de hablar cuando hasta a él mismo le 
constaba que no tenía nada que decir. 

Hay otros aspectos que deben glosarse al am­
paro de la llegada de m o n s e ñ o r Guerra Campos. 
Junto a él viene el c r i te r io , por fortuna cada vez 
m á s extendido, de que la palabra de Dios , su co­
mentar lo y su defensa, no es una exclusiva de la 
derecha del presbiterio ni un monopol io del p ú l p i t o 
de la parroquia de al lado. Unos cuantos se han 
lanzado a llevarla a t odo aquello que puede tras­
ladarla hasta todos ios que no quieran hacerse los 
sordos, y e s t á n haciendo muy bien. Restringirla a 
u n cuar to de hora en la misa de t u r n o del domingo, 
estaba c o n s t r i ñ é n d o l a a un á m b i t o demasiado re­
ducido, har to p e q u e ñ o cuando la verdad viene a 
indicarnos a todos que el mejor templo, desde lue­
go que t a m b i é n el mejor pulp i to , es toda la Tierra 
y que si se estaba rechazando tal t r ibuna , dando 
la espalda (o haciendo que viviera de espaldas, que 
q u i z á s no es l o mismo) a los medios de d i fus ión 
de la palabra m á s eficaces y con mayores g a r a n t í a s 
de aud i to r io , se estaba cayendo en una torpe pos­
tura que, con uso del mayor de los opt imismos, 
hab ía que calificar cuando menos de es té r i l . 

Vale la pantalla de r e i ev i s ión , las columnas de 
la Prensa o el escenario de un teatro. Por ah í que­
r í a m o s ver a los predicadores. Incluso q u e r í a m o s 
verlos desprendidos un poco de su encasillamiento 
secular en una manera de decir lo que e s t á n ob l i 
gados a pregonar. Q u i z á s a todos nos venía ocu­
r r iendo un poco que al orador sagrado lo hab ía ­
mos ident if icado demasiado con la ob l igac ión do­
minical y sus palabras estaban c a y é n d o n o s con ta 
les aires de ob l igac ión , de precepto que se cum 
pie porque no hay más remedio- De esa forma, esto 
es evidente, algo ten ía que perderse en la eficacia 
de la palabra que habla del mayor de los intereses. 

En fin, viene m o n s e ñ o r Guerra Campos y se nos 
ha ocurr ido que echar los pensamientos por con­
sideraciones como las que quedan escritas era una 
Forma correcta de saludarle. Ahí <%• i n / % r | t | o r 
se queda todo lo dicho. D U K b k i M o t 
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SU FUTURO H06AR 
AMUEBLADO A SU ESTILO EN 

M U E B L E S VITORIA 
Vitoria, 165 (Frente a nuevos cines) 

La estación de autobuses 
de línea lleva camino de cum­
plir treinta años. 

Como se ha repetido hasta 
la saciedad, fue construida 
con carácter provisional. Mas 
bien claro es tá a la vista lo 
que ha dado de s í y lo que 
sigue dando desde entonces. 

La estación de autobuses, 
que tantísima vida comercial 
proporcionó a su sector, en 
tiempos en que permanecía 
en el mayor ostracismo, se 
concibió para autobuses de 
veintitantas plazas y con el 
fin de concentrar los aislados 
servicios de loa llamados co­
ches de línea que, en su ma-. 
yor parte, correspondían a los 
de nuestra provincia. 

Hoy, a pesar de las trans­
formaciones hechas, no cabe 
una aguja más . Los autobu­
ses que entran y salen son 
de 60 plazas. Hay días que 
suman un centenar los que 
parten de la estación. Cier­
to que el movimiento de via­
jeros de las líneas de lo pro­
vincia ha experimentado al­
guna disminución a causa de 
la competencia del coche de 
turismo cada vez más intro­
ducido en el ámbito rural, pe­
ro las líneas Interprovlncia-
les aumentan. 

La estación se ha quedado 
corta. Colisiones de autobu­
ses, al maniobrar, se produ­
cen con alguna frecuencia. 

Burgos necesita una nueva 
estación, ¿No podrían finan­
ciarla las Cajas de Ahorro 
benéficas, dándose al nuevo 
edificio soluciones de rentabi­
lidad comercial? 

El Ayuntamiento y su í-er 
vicio municipalizado de Auto­
buses de Línea tienen la pa­
labra. • 

Cartas. 
A primeros de Abril entra 

rán en vigor las nuevas ñor 
mas sobre tamaño de los so 
bres postales. Es importante 
recordarlo, una vez más , Co 
mo también puede ser Inte­
resante resumir clara y con 
cisamente lo que dichas ñor 
mas, en resumidas cuentas, 
señalan. Porque parece éxistir 
cierta confusión al respecto. 

Ni más ni menos, habrá ta­
maños máximo y mínimo: el 
primero será de 23,5 x 12 
cent ímetros y el segundo de 
14 x 9 cent ímetros . Valen 
también los intermedios, os 
demás no, y és tos serán gra­
bados con un franqueo doble 
del ordinario. 

Tampoco podrán depositarse 
en el buzón sobres de color 
azul (que .e destierran) ni 
los sofisticados. 

Sencillo ¿no? Pues a tener­
lo en cuenta. • 

Cuarenta toneladas de sal 
se han arrojado hasta ahora 
en las calles para disolver el 
hielo. Y esto en tres días . 

Ai paso- que vamos, si per­
siste e l . rigor invernal, los 
servicios municipales van '. ' 
tener que hacer nuevos pedi­
dos y acabar con las reservas 
de las salinas. 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
D O M I N G O 

11,31 L a fiesta del S e ñ o r 
y Santa Misa . 

12,30 Concierto. 
13,00 U n i d a d móvi l . 
14,30 P r i m e r a ed i c ión . 
15,00 Not ic ias . 
15,30 Ta rde para todos. 
20,00 G 1 m nasia. I I Trofeo 

i n t e r n a d o n a 1 « P r o ­
v inc ia de B a r c e l o n a » . 

22,00 Telediar io . I n fo r m a-
ción nacional e i n t e r ­
nacional . 

22,45 Es t r e n o s T V . « E x a ­
men e x t r a o r d i n a r i o - » . 

00,15 Ul t imas noticias. 
00,20 T i empo para creer, 

LEA USTED SIEMPRE 

DIARIO DE BURGOS 

L U N BS 

14,01 Almanaque . 
14,30 P r imera ed ic ión . 
15,00 Nbt ic ias . 
15,35 C ó m o es, c ó m o so 
23.00 Concierto andaluz, 

hace. 
1G.00 M a m á y sus i n c r o i -

bles hi jos. 
18.01 Avance In fo rma t ivo , 
18,05 L a casa del r e lo j . 
18,25 Con vosotros. 
19,30 Los C h i r i p i t i f l á u t i c o s . 
19.40 Buenas tardes. 
20,30 Nove la : « G r a n d e s es­

peranzas. 
21,00 Te led ia r io . 
21.35 Campeonato de Espa­

ñ a de e s q u í a lp ino. 
21,45 E l octavo d í a . 
21,55 U n , dos, tres..., res­

ponda o t ra vez. 
23,30 Ve in t i cua t ro h o r a s . 

F i n a l de los servicios 
in fo rmat ivos . 

2-1,00 O r a c i ó n , despedida y 
cierre . 

'Emerson 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

Obras Públicas no recurre 
a la sal para eliminar el hie­
lo en carretera sino a otro 
moderno producto' químico de 
instantánea eficacia. • 

De don José María Gutié­
rrez recibimos la siguiente 
carta: 

«He visto caerse a una se 
ñora en el hoyo o socavón, 
como quieran llamarle que 
existe en la acera de la ca­
lle de Santa Clara, frente al 
Convento del mismo nombre 

y en la esquina con la calle, 
creo que se llama Ramón y 
Cajal. 

Como ese tremendo bache 
en plena acera lo dejó la Com­
pañía Telefónica al realizar 
obras de ampliación, sería 
muy conveniente, mejor di­
cho necesario, expusiera en 
ese Diario tal anomalía por 
si se acuerdan de corregirla». 

• 
El tema juvenil nos lleva a 

abordar otra vez la problemá­
tica que plantea la falta de 

c a f e t e r í a I S L A 
INAUGURACIONES Y iCEPCIONÍS 

locales de recreo y |fc¡ta .. 
tracción de los adolescent*5" 
Hace unos días se celebró 
Burgos una interesante T 
unión en la que tomaron * t 
te representaciones de \ 
Confederación católica de Da 
dres de familia, juventud dt 
Acción Católica y de otr 
asociaciones. 

En esta reunión los asisten 
tes cambiaron impresione^ 
para llevar adelante el pro 
yecto de establecer en nues­
tra capital un Centro de re" 
creo para adolescentes. 

Nos aseguran que existe 
mucho entusiasmo y afanes 
por lograr llenar un vacio 
que preocupa seriamente a 
padres y educadores. 

Que se lo dlg'an a los j(j. 
venes. . 

Martínilios 

A C C I O N C A T O L I C A 
S E R V I C I O D E D I F U S I O N 

Dos novedades editoriales del máximo interés 
• O R I E N T A C I O N E S P A S T O R A L E S SOBRE A P O S T O L A D O 

SEGLAR 

—Texto o ü e i a l í n t e g r o de las aprobadas por la X V I I Asam­
blea Plenaria de la Conferencia Episcopal E s p a ñ o l a 15 Pesetas 

• L A I G L E S I A Y L A C O M U N I D A D P O L I T I C A 
—Texto oficial í n t e g r o de la D e c l a r a c i ó n colectiva del Epis­

copado E s p a ñ o l al t é r m i n o de su X V I I Asamblea Plenaria. 15 Pesetas 

Pedidos a: A C C I O N C A T O L I C A . Servicio de Di fus ión . 
Apa r t ado 75, o bien directamente en San Cosme, 2, 6.°. BURGOS 

I I Q U I D A C I O N 

9.000 

Tresi l los cama . . 
Tresillos normal . . 
Dormitorios . . : 
C U A R T O S D E E S T A R 

Una mesa y cuatro, sillas 1.200 
Sillones sueltos . . . 600 

7.500 pesetas 
3.900 » 

» 

» 

» 

M U E B L E S 
a ^ i u a u e 

S e c c i o n e s D o r m i t o r i o s : 

T r e s i l l o s : 

S a l o n e s : 

San Francisco , A 
Telf. 2071t2 

S a n P a b l o , 2 7 
Telf. 206185 

S. P. Cardeffa, 3 8 
T«lf. 2052 74 

P A G I N A 2 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 18 d e F e b r e r o d e 1 9 " 



NUESTROS COLABORADORES 

¿ES USTED 
DEL SIGLO XVI? 

P o r M e d a r d o F R A I L E S 

Y * EO en e l « B u z ó n de los l e c t o r e s » de una 
l | r e v i s t a e s p a ñ o l a , l a c a r t a de u n c e l t i b é -

r i c o » que exp resa su f a l t a de i n t e r é s p o r 
las i n s t i t uc iones e n g e n e r a l , y las b r i t á n i c a s e n 
p a r t i c u l a r , y a ñ a d e e n conf i anza que t a m b i é n l e 
dan r isa , p o r q u e m i e n t r a s o t ros c u e n t a n con i n s ­
t i tuc iones , é l t i e n e u n a m i g o i n c o m p a r a b l e : 
Cr is to . « C r i s t o , a m i g o de m i i n f a n c i a y adoles­
cencia, a l c u a l he v u e l t o a a c u d i r t r a s l a r g a 
e n f e r m e d a d » . L a c a r t a m e v i n o c o m o e l a n i l l o 
al obispo, p o r q u e e ra a lgo u n a m u n i a n a y e n 
esos d í a s , l e a n d a b a y o d a n d o v u e l t a s a u n 
p r o b l e m a de conc ienc ia . Y o t e n í a que e x p l i c a r 
a u n g r u p o de b r i t á n i c o s conocedores de l a Es ­
p a ñ a a c t u a l que , p a r a m a l y p a r a b i e n , los 
e s p a ñ o l e s e r a n é s o s de q u e se h a b l a b a en u n a 
o b r i t a f u n d a m e n t a l d e l p r i m e r U n a m u n o : « E n 
to rno a l c a s t i c i s m o » . Pe ro y o que , n o hace t a n ­
to, c o n o c í a a e s p a ñ o l e s unamunescos , d e l a l m a y 
del aden t ro , no e n c u e n t r o a esos e s p a ñ o l e s h o y 
n i con c a n d i l , p o n g o p o r l u z que les d e s c u b r i ­
r í a . T a m b i é n p a r a U n a m u n o las i n s t i t u c i o n e s 
e ran perecederas, i m p e r f e c t a s y cosa de poca 
m o n t a , p e r o o c u r r e q u e h o y es tamos as i s t i en ­
do a l a s egunda m u e r t e de d o n M i g u e l o. si se 
qu ie re , a l a e l e v a c i ó n de s u o b r a a los a l t a ­
res m á s a l tos de l a u t o p í a . Y , p o r supues to , 
¡ q u é u t o p i a t a n loca y d i g n a , t a n c u e r d a y b e ­
l l a ! ¡ O j a l á f u é r a m o s c o m o nos s o ñ a b a U n a ­
m u n o ! C o m o é l nos s o ñ a b a , m á s los « i n v e n t o s » : 
la l avado ra , e l f r i g o r í f i c o , e l coche . . . E l c o m ­
p le jo i n d u s t r i a l y los pa lac ios d e l s i g l o X V , e l 
rascacinelos y e l á r b o l , e l f ú t b o l y e l t e a t r o , l a 
t e l e v i s i ó n y e l l i b r o , e l gazpacho y e l b i s tec , 
etc. A h o r a y o p o d í a c o n t a r a m i s b r i t á n i c o s q u e 
donde m e n o s se p iensa s a l t a l a l i e b r e y q u e 
—sin e l t a l e n t o de U n a m u n o — q u e d a b a n t o ­
d a v í a a l gunos m e s i á n i c o s q u e — p o r m o r de 
los t i e m p o s — has ta e s c r i b í a n ca r t as a las r e ­
vistas, con su m a n o e n e l s ag rado pecho , a l o 
T e o t o c ó p u l i . en vez de e n l a c a r t e r a o e n e l v o ­
lante . Pe ro t a m b i é n t e n í a q u e dec i r l e s q u e esos 
e s p a ñ o l e s d e l b l a n c o o e l n e g r o , de l a o r a c i ó n 
o l a b u r l a , de l s í o e l n o , m e p a r e c í a n u n a r r a s ­
t r e e n g o r r o s o d e l s ig lo X V I y d u r o s d e m o l l e ­
ra. L a s i n s t i t u c i o n e s que c o n t r a p o n í a e l co­
r responsa l de a q u e l l a r e v i s t a a C r i s t o —las se­
rias, c l a r o — c o n t r i b u y e n a « c r i s t i a n i z a r » l a v i d a 
l o b u n a de los h o m b r e s , de los q u e son a m i g o s 
de C r i s t o y de los que no (que t a m b i é n s o n 
de D i o s ) . C o o p e r a n con C r i s t o , l e a y u d a n ; n o 
e s t á n r e ñ i d a s con E l . Es to , a d e m á s de que e n 
u n p a í s en e l q u e las i n s t i t u c i o n e s s i r v a n p a r a 
p r o . el a c e r c a m i e n t o a C r i s t o - ^en la s a l u d 
y la e n f e r m e d a d — es menos e g o í s t a , m á s de 
f i a r y s ince ro . C r i s t o t e n d r í a m e n o s a m i g o s 
recur ren tes . 

< > o o o o o o o o c > o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o d 

U l t i m a s e m a n a 

CAMPAÑA BLANCA 
S i m e ó n 

Se traspasa 
C A F E T E R I A 

E N L A MEJOR Z O N A D E L A C I U D A D 

N E G O C I O M U Y R E N T A B L E 

Interesados, presentarse en: 

P U B L I C I D A D A L A S . Almi ran te Bonifaz, 3, 3.o 

B U R G O S 

E l d o l a r , l a m o n e d a m á s f á c i l d e f a l s i f i c a r 

i 

Berlín. — La crisis del dólar preocupa también a la Policía. Un agente contempla parte de los dos millones de dólares fal­
sificados que pudieron localizarse aquí. También en Munich fue descubierta una red de falsífícador£s muy importante. Un 
¡efe policiaco de Baviera dice que la falsificación de dólares es la más tentadora porque se trata de la más fácil, de todas. 

(Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI) 

CRONICAS D E MAR A MAR 

HA ENGORDADO LA PESETA 
• • • P o r L u c i o d e l A L A M O 

Opinaban muchas gentes 
que ent ienden á e estas gra­
ves cuestiones, que la peseta 
estaba sana, pero delgada. 
Y que h a b í a que engordarla . 
L a i n y e c c i ó n de v i t aminas 
a u r í f e r a s se ha producido en 
e l Consejo de M i n i s t r o s del 
viernes por la m a ñ a n a . 

D u r a n t e cuarenta y ocho 
horas, e l Gobierno e s p a ñ o l 
h a ' j ugado "a la espem". 
S u c e d í a que m í s t e r N i x o n , 
t o d a v í a con u n pie en el 
charco del V i e t n a m , sin 
abrazar, del todo, l a paz s i n 
v ic to r ia , se lanzaba a una 
guerra de papel sobre el co­
merc io del M u n d o . U n a gue­
r r a de papel que puede h a ­
cer m á s sangre que los m a r ­
t i l lazos de m e t r a l l a s o b r e 
H a n o i . A lgu i en ha d icho que 
los bombarderos nor teame­
ricanos del V i e t n a m e s t á n 
volando ya sobre Bruselas, 
plaza de armas del Mercado 
C o m ú n . Europa iba a con­
testar a l a d e v a l u a c i ó n d í l 
dó l a r , que es l a g ran ofen-
siva nor teamericana para 
ofrecer sus productos m á s 
baratos y para hacer que 
sus compras resul ten m á s 
caras y se racionen. Pero la 
Europa u n i d a —la "Europa de 
las pa t r ia?" con el c o r a z ó n 
encerrado en una caja fuer­
te—, es capaz de todo, mo­
nos de, ponerse de acuerdo 
en el Sacrificio. A la pre­
gun ta - beligerante de Was­
h i n g t o n , los del Mercado Co­
m ú n h a n Ido dando, cada 
uno por .su lado, hasta me­
d i a docena de respuestas 
divergentes: los que s í , los 
que no; los que sí , pero no, 
o n o pero s í . . . E n su m o ­
mento Justo —cuando esta­
ba y a cerrada l a Bolsa y ee 
acababa l a semana—, Espa­
ñ a ha dado su respuesta: la 
peseta man t i ene su pa r idad 
con el oro. L o que quiere 
decir que l a onza de oro f i ­
no, a l costar tres d ó l a r e s y 

medio m á s y seguir costan­
do las mismas pesetas, h a ­
ce que l a peseta engorde en 
u n diez por c iento; exacta­
mente lo mismo que ha en­
flaquecido el d ó l a r . O sea, 
que desde el lunes podremos 
comprar u n d ó l a r por c i n ­
cuenta y tantas pesetas. 

¿ E s esto bueno? ¿ E s m a ­
lo.. .? Por l o p ron to , es una 
medida valiente. U n comen­
ta r i s ta esc r ib ía , pocas horas 
antes de l a r e v a l u a c i ó n de 
l a peseta, que l a moneda no 
es una bandera. Cier to. Pe­
ro es u n a rma de guerra 
cont ra el hambre . Y puede 
m a t a r o dar v ida a u n pue­
blo. 

Y a desde ahora aparecen 
algunas cosas claras. Por lo 
pronto , el forcejeo cont ra el 
alza a la rmante de los pre­

cios, cont ra l a in f l ac ión , 
cont ra la pesadilla de l a v i ­
da cara y empinada, encuen­
t r a n u n aux i l i a r de enorme 
potencia: los productos que 
l l egan a E s p a ñ a de l a cuna 
del d ó l a r y de los pa í s e s 
que h a n seguido al d ó l a r en 
su d e v a l u a c i ó n se abara tan 
en u n diez por ciento. V a ­
mos a ver c ó m o repercute 
este t an to I n i c i a l en e l me­
canismo in t e rno de la econo­
m í a e s p a ñ o l a . E n cambio, 
s e r á m á s dif íci l expor ta r a 
esos mismos p a í s e s , porque 
con los que h a n revaluado 
en la misma p r o p o r c i ó n que 
E s p a ñ a no hay cambio n i de 
i d a n i de vuel ta . Y s e r á pre­
ciso mantener —-y vencer— 
el g r a n d e s a f í o del t u r i s ­
mo. 

Llega la r e v a l u a c i ó n de Ifv 

Se necesita 
PERSONAL 

ambos sexos, que r e ú n a n los siguientes requisitos-

Mayores 18 años , 

Cu l lu ra a nivel de bacli i l ler elemental como 
m í n i m o . 

A m b i c i ó n y verdaderos deseos de Jabrarse un 
só l ido porvenir . 

Se ofrece; 

M í n i m o garantizado previo periodo de prueba. 
Seguros, 
Comisiones. 
F o r m a c i ó n a cargo de la empresa. 

Interesados presentarse en Avda. C id . 88, l .0 D . 
A t e n d e r á , s e ñ o r PEREZ. 

peseta frente a l d ó l a r , c u a n ­
do se anunc ia l a P r imavera 
—a pesar del ramalazo he­
lado de las nevadas de Fe­
brero— y l a temporada t u ­
r í s t i c a se pone en m a r c h a 
con su i n v a s i ó n de mi l lones 
y mi l lones de visi tantes. 
¿ C u á n t o s se van a asustar 
porque sus d ó l a r e s va len ya 
a q u í menos y van a cambiar 
las etiquetas de sus male­
tas? ¿ S e i ' á n tres m i l í o n e s a 
l o l a rgo de a ñ o los m e d r o ­
sos? E n ese caso, los resul ­
tados n o v a r i a r í a n y se aho­
r r a r í a n servicios y algunas 
incomodidades. Y puede ocu­
r r i r que el nuevo valor del 
d ó l a r s i rva de f i l t r o selecti­
vo de una parte de nuestro 
tu r i smo, que es demasiado 
bara to y nada b ien calza­
do. E n cualquier caso l a i n ­
c ó g n i t a apasionante de l a 
nueva s i t u a c i ó n , e s t á e n l a 
r e a c c i ó n t u r í s t i c a , porque no 
se olvide que el t u r i s m o es, 
de verdad, la gran i ndus t r i a 
nac ional . 

T a m b i é n es cier to que, a u ­
t o m á t i c a m e n t e , de esa m o n ­
t a ñ a , acaso demasiado I n ­
gente, de reservas, las m a ­
terial izadas en dó l a r e s , , su­
f ren u n bocado del diez por 
ciento, s i se real izan. T o l e ­
rable peni tencia por u n po­
sible pecado de l a avar ic ia el, 
a cambio, la cesta de l a 
compra empieza a pesar u n 
p o q u l t í n menos sobre la pa r ­
va e c o n o m í a de mi l lones de 
hogares e s p a ñ o l e s . 

Algu ien acaba de decir , 
nace algunos minutos , que 
con esta medida del Gobie r ­
no, e l d ó l a r y l a peseta se 
h a n divorciado. Parece una 
d e d u c c i ó n demasiado d r a m á ­
tica. Digamos, s implemente, 
que l a peseta y el d ó l a r van 
a seguir su camino jun tos . 
Juntos, pero no revueltos. Y a 
es algo. Es bon i to que Es­
p a ñ a empiece a c a m i n a r por 
su propio sendero. 

MUEBLE 
J E S U S M A R I A 0 R D 0 N 0 , 1 0 

^ C A M P A Ñ A E S P E C I A L F E B R E R O 
" T R E S I L L O S a p r e c i o s d e s u p e r m e r c a d o 

D o m i n g o , 18 d e F e b r e r o d e 1973 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 3 

http://por
http://su


INFORMACION 
RÜIGIDSA 
SANTORAL 
S. \NTOS D E H O Y 

S é p t i m o tiempo o rd ina r io . 
l s . : S i m e ó a , ob.; Claudio, 
Alejandro. Cuela, L u c i o , Ro-
ulo. C l á s i co , M á x i m o , P r e -
jedigna, Si lvano, Secimdino. 
P r ú c t u l o , m i s . ; F l a v l a ñ o . 
Eladio, obs. 

Misa de l a domin ica de 
S e p t u a g é s i m a , color verde. 

SANTOS DE MARAÑA 
Ss.: Gabino, pb.; Pub l io , 

J u l i á n , Marce lo , m i s ; Zamb-
das, A u x i b i o , Barba to . M a n -
sueto, Quodvultdeus, obs.; 
Conrado, cf. 

Misa de la Fer ia , co lor 
verde. 

S A N T O S D E L M A R T E S 

Ss,: T i r a n i ó n , S i l v a n o , 
Peleo, N i l o , E leu ter io , Sa-
dot, obs.; Zenobio, pb. ; Po 
t a m i o , Nemesio, mrs . ; L e ó n , 
Euquer lo , obs. 

Misa de la feria, color 
verde. 

CULTOS 
SAN PEDRO Y SAN FELICES 

Novena en honor de la Cátedra 
de San Pedro en Antioqufa. titu­
lar de la iglesia parroquial. 

A las ocho de la mañana 
y a las ocho da la tarde. 

CARMEN. — Hoy, cultos men­
suales en honor de la Stmá. Vir­
gen del Cármen. A las siete y 
cuarto de la tarde, rosarlo, acto 
de consagración a la Stma. Vlr 
gen, oración por las vocaciones 
carmelitanas, misa con homilía 
maríana y Salve cantada, 

¿TODü HOMBRk ES TU 
HERMANO? 

Tienes une forma muy fte* 
mosa do demostrarlo: Hazte 
miembro i » le Hermandai 
do Donantes de Sangre de 
la Seguridad Social 

E v a n g e l i o 1̂ d í a 
Hijo, tus pecados te quedan perdonados. 

Cuando a los pocos d í a s vo lv ió J e sús a C a í a r n a u m se supo que estaba en casa. A c u ­
dieron tantos, que no quedaba s i t io n i a la puerta. E l les p r o p o n í a la Palabra. Llegaron 
cuatro, l levando un pa ra l í t i co , y como no p o d í a n meterlo por el g e n t í o , levantaron unas 
tejas encima de donde estaba J e s ú s , abrieron un boquete y descolgaron la camil la con el 
p a r a l í t i c o . Viendo J e s ú s la fe que t e n í a n , le d i jo al p a r a l í t i c o : " H i j o , tus pecados quedan 
perdonados". Unos letrados que estaban allí sentados, pensaban para sus adentros: ¿ p o r 
q u é habla és t e a s í ? Blasfema. ¿ Q u i é n puede perdonar pecados fuera de Dios? J e sús 
se d i o cuenta de l o que pensaban y les d i j o : ¿ p o r q u é p e n s á i s eso? ¿ Q u é es m á s fácil : 
decir le al pa r a l í t i co " tus pecados quedan perdonados" o decirle " l e v á n t a t e , toma t u ca­
m i l l a y echa a andar"? Pues para que veáis que el H i j o del H o m b r e tiene potestad en 
la T ie r ra para perdonar los pecados, le d i jo al p a r a l í t i c o : "Cont igo hablo. L e v á n t a t e , coge 
t u camil la y vete a t u casa". Se l e v a n t ó , inmediatamente, cogió la camilla y sa l ió a la 
vista de todos. Se quedaron a t ó n i t o s y daban gloria a Dios dic iendo: "Nunca hemos 
v is to una cosa igua l " . 

L A C U R A C I O N D E L 
P A R A L I T I C O 

A poco que ilos hayamos 
fijado en este trozo del Evan­
gelio que acabamos de leer, 
h a b r é i s podido observar có ­
m o se destaca en este frag­
mento del Evangelio la ma-

¡es tad y grandeza inf ini ta de 
Je sús que se, manifiesta como 
d u e ñ o y s eño r de la enferme­
dad y del pecado, unido a la 
fe y caridad del pa r a l í t i co y 
de sus cuatro a c o m p a ñ a n t e s . 
Tan to el pa ra l í t i co como sus 
a c o m p a ñ a n t e s confiaban en el 
poder y misericordia inf in i ta 

S E C U N D O A N I V E R S A R I O 
D E 

EL S E Ñ O R 

D. MARTIN HERNANDEZ GONZALEZ 
(Empleado que fue de D I A R I O D E BURGOS) 

D e s c a n s ó en la paz del S e ñ o r en Burgos el d ía 19 de 
Fabrero de 1971, confortado con los Santos Sacra­

mentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

D . E . P. 

Su resignada esposa, d o ñ a M a r í a Candelas G á r a t e 
G ó m e z de C a d i ñ a n o s ; padre p o l í t i c o , don A d o l f o G á ­

rate; hermanos, hermanos po l í t i cos , sobrinos 
y d e m á s famil ia . 

R U E G A N a sus amistades una o r a c i ó n por el alma 
del finado y la asistencia al novenario de misas y ro­
sarios que d a r á comienzo m a ñ a n a , lunes, a las ocho 
menos cuarto de la tarde en la capilla de la Div ina 
Pastora. Por cuyos actos de piedad q u e d a r á n muy 
agradecidos. 

Burgos, 18 de Febrero de 1973 

L A S E Ñ O R A 

D . ' M O D E S T A N E B R E D A L O P E Z 
Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 87 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su Santidad; 

(Q. E. P. D . ) 

Sus apenados hijos, don Clodoaldo (empleado de Electra de Burgos) y d o ñ a 
Na t iv idad ; hijos po l í t i cos , d o ñ a M a r í a Franco Pedrosa y don Eleuterio C u í m l o 

Arr ibas ( cap i t án de I n f a n t e r í a ) ; nietos, biznietos, sobrinos, primos 
y d e m á s famil ia . 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
en t ie r ro y funeral ( c ó r p o r e presente) que se c e l e b r a r á en la iglesia panoquia l 
de S A N T O D O M I N G O DE G U Z M A N , H O Y , D O M I N G O , a las C U A T R O Y 
M E D I A , acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de San lose, 
actos de caridad por los que q u e d a r á n muy agradecidos. 

D o m i c i l i o : Barriada M i l i t a r , Bloque 2 1 . 
Burgos, 18 de Febrero d é 1975. 

"La Mise r i cord ia" 

LA S E Ñ O R A 

DOM JOSEFA CAMARERO MARCOS SIGLER 
( V D A . D E D . L U I S L I R A S ESCUDERO) 

Fa l lec ió el d ía 14 de los comentes , habiendo recibido los Santos Sacramomos 
y la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

(Q. E. P. D. ) 
SU A P E N A D A H I J A , JOSEFINA; H E R M A N A P O L I T I C A , DOÑ A N I C Ó L A S A 

A R R O Y O A L O N S O , SOBRINOS Y D E M A S P A R I E N T E S . 

A G R A D E C E R A N la asistencia a las misas que se c e l e b r a r á n los d ías 18, 
19 y 20 a la U N A D E L M E D I O D I A en la iglesia de la M E R C E D . El día 22 
en la capilla de S A N G R E G O R I O (Catedral) a las O N C E Y M E D I A Las que 
se digan de libre d i spos ic ión en Burgos y el novenario de rosarios que dio 
comienzo el d ía 17 de los corrientes en la iglesia S A N T A C L A R A a las SIETE 
Y M E D I A D E L A T A R D E . 

Burgos, 18 de Febrero de 1973. 

Gran interés por el II festival 
diocesano de la canción religiosa 

Las inscripciones deberán realizarse 
hasta el día 27 de Marzo próximo 

de Cristo y Este no les de­
f raudó , p u e s consiguieron 
m á s de lo que esperaban: la 
c u r a c i ó n espiri tual y tempo­
ral del enfermo, que se vio 
l ibre de la enfermedad y del 
pecado. 

Y esto nos lleva, como de 
la mano, a considerar la i m ­
portancia del pecado, a pe­
sar de las modernas t eo r í a s 
que quieren borrar de nues­
tras mentes el sentido del 
pecado, como si és te no fue­
ra más que una idea enfermi­
za, engendrada por la igno­
rancia. 

Pero si somos verdadera­
mente cristianos tenemos que 
escuchar a Cristo y a su Igle­
sia, i n t é r p r e t e a u t é n t i c o de 
sus e n s e ñ a n z a s que nos des­
cubren las realidades t r á g i c a s 
del pecado, que ya nos ense­
ñaba el L ib ro de los Prover­
bios cuando nos dice: "La 
just icia engrandece a los pue­
blos; el pecado hace desgra­
ciadas a las naciones". 

Hoy e l mundo parece que­
rer o lv idar esta palabra y as í 
vemos c ó m o , por desgracia 
nuestra, los pueblos que se 
del Evangelio, y Cris to , que 
rrar toda idea de pecado, 
quieren legalizar los grandes 
c r í p i e n e s de la sociedad de 
nuestros d ías como el aborto, 
el d ivorc io , la p o r n o g r a f í a , 
las drogas, las violencias, los 
secuestros, la i r re l ig ión y el 
a t e í s m o . 

Pero t ren te a este panora­
ma, tan desolador, se nos 
presenta hoy Cristo que, des­
pués de habernos redimido 
con su sangre nos invi ta a 
implorar el p e r d ó n de nues­
tros pecados. Y esta conduc­
ta de Cristo ha de animarnos, 
con fundada esperanza, 3 tra­
bajar por llevar a los hom­
bres a los pies de Cristo, para 
que puedan obtener el n e n i ó n 
dé sus pecados. 

Para e l lo imitemos el ejem­
plo de aquellos cuatro hom­
bres, cuya conducta alaba el 
mismo Cris to , que l levaron 
al pa ra l í t i co hasta ios pies 
de Cris to , venciendo y supe­
rando todas las dificultades. 
Ellos obraron guiados por el 
amor al p ró j imo que, con el 
amor de Dios, son la s ín te ­
sis de la perfección cristiana, 
la s ín tes i s de la Ley de Dios, 
ún ica que puede salvarnos. 

Pero para que la caridad 
pueda obrar, estos prodigios 
ha de ser alimentada y forta-
lecida por una fe viva, pol­
lina fe profunda, que nos ha-

ver en Cristo el ún ico re­
medio a todos los males que 
nos afligen. 

Tenemos que pcnsai que 
esta fe y esta caridad, un i ­
das, nos a y u d a r á n a superar 
las grandes dificultades que 
hemos de encontrar a lo l a r 
¿o de nuestra vida, dificulta­
des que brotan de nosotros 
mismos, otras de las perso­
nas v del ambiente que nos 
rodea, que hace que surja 
muchas veces la duda que ha 
de apartarnos del ú n i c o ca­
mino que puede salvarnos, 

Avivemos pues nuestra te 
en Cristo y animados por la 
esperanza, hagamos de la ca­
ndad la norma de nuestra di 
da vendo en ayuda de núes 
t o s hermanos, como lo hiele 
ron aquellos cuatro hombres 
del Fvanaelio \ Cris to qu*5 
es amor v es ••aridad, pro­
nunc ia rá una ve/ más aque 
lias palabras- "Tus necado*; 
te son nordonados" 

V E G A S 

En todas las parroquias de la 
capital y de la diócesis están 
efectuándose preparativos, con 
gran ilusión, para participar en 
el II Festival diocesano de la 
canción religiosa, convocado en 
Diciembre por la Junta dioce­
sana de Acción Católica y que 
ha de celebrarse. Dios median­
te, en su fase de clasificación 
y la final en la segunda quin­
cena de Junio. 

Como es sabido, podrán par­
ticipar todos ios coros que re­
presenten a las parroquias de 
Burgos y su diócesis , incluida 
la parroquia castrense y el cen­
tro de c u m p l i m i e n t o , no 
considerándose coros parroquia­
les: los conjuntos, coros, asco-
lanías y coros infantiles de co­
legios o entidades que, aún 
perteneciendo terrltorialmente a 
una determinada parroquia, no 
presten en ella sus servicios 
de un modo regular y conti­
nuado. 

Habrá tres categorías: 
«A», coros mixtos o de vo­

ces iguales con un número mí­
nimo de 16 componentes. In­
terpretarán como canción obli­
gada «O vos omnes», de Tomás 
L de Victoria, 9 4 voces mix­
tas 0 4 voces iguales sin acom­
pañamiento instrumental, más 
otras dos canciones de libre 
elección de carácter estricta­
mente religioso con letra en 
castellano o en latín. 

«B». coros mixtos o de 
voces iguales con un mínimo 
de 12 componentes. Interpre­
tarán como canción obligada 
«Aleluya, cantad cristianos», 
arm, de A. Bravo, a 3 voces 
mixtas o 3 yoces iguales sin 
acompañamiento instrumental, 
más otras dos canciones de " i -
bre elección de carácter estric­
tamente religioso, con letra en 
castellano o en latín. 

Infantil, eScolanías o coros 
de voces blancas (niños, niñasj 
con un número mínimo de 10 
componentes. Interpretarán co­
mo canción obligada «Los ro­
sales en flor», de Lucien Deis, 
a 2 voces, sin acompañamiento 
instrumental, más otra de li­
bre elección de carácter es­
trictamente religioso, con letra 
en castellano o en latín. 

Cada parroquia podrá presen­
tar como máximo dos coros: 
uno en cualquiera de las ca­
tegorías adultas y otro en la 
infantil. 

La Inscripción se podrá efec 
tuar hasta el martés , día 27 

M a r z o , en ei domi­
cilio de la Acción Católica. San 
Cosme, 2-6.° desde las 8 a las 
10 de la noche v días de martes 
a viernes o en el Arzobispado 
de la Diócesis, Vicaría de Pas­
toral. 

El Festival constará de una 
fase de clasificación y otra f i ­
nal. A ésta accederán los tres 
coros de cada categoría que 
mayor puntuación obtengan en 
la fase previa. 

La fase de clasificación ten 
drá lugar en la primera quince 

na del mes de Mayo y |a 
en la segunda quincena?! 
mes de Junio. W 

Los premios establecidos i 
Categoría . A . : 1 o trof 

15.000 pesetas: 2.0 t r o U y 
8.000 y 3.0 trofeo y 4.000 y 

Categoría «B»: 1.0 t|.of 
10.000 pesetas: 2.° trofe " 
6.000 y 3.° trofeo y 3.000 " 

Categoría Infantil: 1.0 t' , 
y 5.000 pesetas: 2." trofeo60 
3.000 y 3.° trofeo y i.ooq y 

Con Independencia de dichn 
premios, el trofeo .Cris^n! 
se adjudicará a aquel COr 
cualquiera que sea la cateoo 
ría en que se proclame vence 
dor, que a Juicio del jUrado 
reúna los máximos méritos in 
terpretativos, llevando apareja 
da su concesión el título ¿ 
vencedor absoluto del Festival 

El novenario de misas y ro. 
sarios que d a r á comienzo ma­
ñ a n a , lunes, a las siete y me­
dia los rosarios y a continua­
ción las misas, en la parro­
quia de San José Obrero, 
será aplicado por el alma de 

E L S E Ñ O R 

lAlUCIOINAIIAlilHfltNiiíi 
Que fal leció el d ía 13 de los 

corrientes 

(Q. E . P. D.) 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a alguno de es­
tos actos de piedad. 

Burgos, 18 de Febrero do 
1973. 

t 

Las misas gregorianas que da­
r á n comienzo m a ñ a n a , día 19, 
a las once de la mañana , en 
la capilla del San t í s imo Cris­
to (Catedral), s e r á n aplicadas 
por el eterno descanso del 
alma de la religiosa del Niño 

t é s u s 

M A D R E 

MARIA-GREGORIO 
MARRON 

Que fal leció el día 6 del 
presente mes. 

(Q. E . P . D.) 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a tan piadosos 
actos. 

Burgos. 18 de Febrero de 
1973 

L A RELIGIOSA 

SOR 10SEFA SAN JUAN DEL VA1 
(Hija de la Caridad del Hospital Provincial) 

D e s c a n s ó en el Señor , en el d ía de ayer a los 86 
a ñ o s de edad y 66 de vocac ión religiosa, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la b e n d i ^ ™ , 

apos tó l i ca de Su Santidad, 
(Q E. P. D.) 

La Excnia D i p u t a c i ó n Provincia l . La Visitadora de 
la provincia. S u p e r í o i a y Comunidad- Hermanas-
d o ñ a R e s u r r e c c i ó n , d o ñ a Mart in iana y d o ñ a Cloti lde, 

sobrinos, primos y d e m á s familia. 
R U E G A N naciones por el eterno d p ^ m s o df. 

su alma v la asistencia al ent ierro funeral (cor 
pore presente) que se c e l e b r a r á n en la capilla del 
H O S P I T A L P R O V I N C I A L , H O Y D O M I N G O , a las 
C U A T R O , acto seguido la c o n d u c c i ó n de la finada 
al cementerio de San José , actos de caridad por lo* 
que q u e d a r á n muy agradecidos 

Canilla ardiente ' Hospital Provincial . 
Burgos, 18 de Febrero de 1973. 
" L a Miser icord ia" 
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a c t u a l i d a d 
INFORMACION OFICIAL 
.rilFLA UNIVERSITARIA DE 

^SíUDlOS EMPRESARIALES 

CONVOCATORIA DE EXAME-
, c - Se pone en conocimien-
^de los alumnos del Centro, 
"atriculados para la presente 
Ivocatorla do Febrero, tanto 

(jrado Pericial como 

requisitos que 
los solicitantes 
zas. 

han de reunir 
de dichas pla-

POLICIA MUNICIPAL 

del 

HALLAZGOS. — En la Policía 
municipal y para las personas 
que acrediten ser sus propieta-

^Pro fe s iona l , que los exá- [io8' se encuentran depositados 
¿ 0 S comenzarán mañana, lu- los s,9ulentes obJet09: 

, a las nueve de la mañana, Una cantidad de dinero, cinco 
ntinuando en días sucesivos, monederos con dinero, cuatro 

J acuerdo con el horario oficial relojes, una alianza, un anillo. 
ie figura en el tablón de anun- cuatro paraguas, dos gorros de 

i s del Centro. Piel y trece bultos de hierro. 
Durante la pasada quincena 

[SCUELA DE MAESTRIA INDUS- han sido entregados un billetero 
JRIAL con dinero, una cantidad de di-

_ . . . . . ñero, un maletín, un par de ga-
TITULOS. - Se han rec.b.do fas con estuchei dog corbataSi 

* esta Escuela t.tulos de los un vestido y un re|oj. dep08.ta. 
grad03 de oficia y maestro in- dos por D |3Ídoro Garcíat don 
^trial. los cuales pueden ser David Barquíni don Jullán Gar. 
grados, por los interesados. cfai don Dan¡e| Castr0i don Lu. 
¿e la Secretar.a de la misma y ciano UrreZi don patricIo Sáe2 y 
¿urante las horas de oficina. don José F|av¡0. a |o8 que acre. 

En el tablón oficial de anun- ditaron ser SU8 pr0pietari5S do. 
c¡os del Centro, se hallan ex- ña Fi|omena villalaín. don Luis 
pastas las listas correspond.en- Torra|ba/ doil Manuel EsCobar. 
tw. doña María Cristina Mata, don 

Dacio Alonso, doña María Pie­
dad Martín y don Eusebio Pi­
bes. Asimismo han sido entre­
gadas a sus propietarios tres 
motocicletas y una bicicleta, 

ñas libres que deseen examinar- quedando otras varias deposita­
se en la próxima convocatoria das en este Centro, 
de Junio y que se crean con 
derecho a matricula gratuita 
por escasez de recursos econó­
micos, podrán presentar su so­
licitud con los Impresos que se 
proporcionarán en portería, des­
de hoy hasta el 10 de Marzo 
próximo. 

las beneficiarías de familia 
numerosa y las hijas de fun­
cionarios del Ministerio de Edu­
cación y Ciencia presentarán co­
pia del carnet o certificado acre­
ditativo respectivamente al for-
familizar la matrícula en el mes 
de Marzo. 

milTUTO NACIONAL FEMENI­
NO DE BACHILLERATO 

MATRICULA GRATUITA PARA 
ALUMNAS LIBRES. — Las alum-

M O V I M I E N T O D E M O- que de antemano se supiera 
G R A F I C O . ~ D u r a n t e e l d í a hasta qué localidad podría lie-
de ayer, se ve r i f i ca ron en el gar. El coche de Bilbao circuló 
Registro C i v i l , las siguientes por Oña y Vlllarcayo. 
inscripciones: 

Nac imien tos : Bea t r iz A l ó n -
so M a r t í n , A l b e r t o B o l G a r ­
c í a , B e l é n G a r c í a Perdigue­
ro , J e s ú s Apa r i c io M a r t í n e z , 
J o s é Jorge del V a l Sant iago, 
C é s a r M í n g u e z -Diez, M a r í a 
Mon t se r r a t Pisa Pisa, Lula 
D a v i d T a m a y o Gal la rdo , 
Rober to M o r a Valenzuela, 
Azucena del V a l G o n z á l e z , 
Alfonso T e m i ñ o S a n t a m a r í a , 
J e s ú s M a n u e l G ó m e z M o r e ­
no. 

Defunciones: Ignac io G o n ­
zá lez Plaza de Cornud i l l a 
(Palencia) , 72 a ñ o s ; Pedro EL CUPON PRO CIEGOS. — 
M a r t í n e z Varona , de H o n t o - En el sorteo celebrado en el día 
m í n , 54 a ñ o s ; P r i m i t i v a San de ayer, resultó premiado con 
Esteban López , de Canicosa 1.250 pesetas el número 996. y 

con 125 pesetas todos los nú­
meros terminados en 96. 

PRO COPON CIEGOS 

P R E M I A D O 

EN Ó! 
m u e b l e 

e x / e t i o 

de l a Sierra, 79 a ñ o s . 

fuera u n incendio, se 
aviso a los bomberos. 

d i o 

BOLETIN METEOROLOGICO.— 
Comprensivo de los datos reco­
gidos ayer en el Observatorio 
del Instituto de Enseñanza Me­
dia Femenino: 

Barómetro. — A las ocho do 
la mañana, 688,9; a la una de 
la tarde, 690.1; a las siete de 
la tarde, 688.9. 

Temperatura ambiente. — Má­
xima de 2.4 grados a las 16.45 
horas, y mínima de 3.0 grados 
bajo cero a las 5 horas. 

Dirección y velocidad del vien­
to. — A las ocho de la mañana. 
NW.. 6 kilómetros; a la una de 
la tardo. NW., 7 kilómetros; a 
las siete de la tarde. SE., 4 
kilómetros. 

Lluvia, 1,6. 
Humedad. 89 por ciento. 

CONTINUA LA ANORMALIDAD 
EN LAS CARRETERAS. — Debí-
do al temporal de nieve caído 
durante estos últimos días , du­
rante el día de ayer no pres­
taron servicio los autocares de 
viajeros de las líneas de Cocu-
lina, Arija, Santander, Prádanos 
de Bureba, Santo Domingo de 
Silos, Alar del Rey. Tobar. He­
rrera de Pisuerga. Tinieblas de 
la Sierra y Valdeande. 

i El autocar de Aguilar de Cam-
póo llegó a Burgos desde el 
pueblo de Santibáñez y salió sin 

C O M P R O 

C O C H E 

"1.500" B I F A R O 
O S I M I L A R 

Llamar al t e l é fono 
20 62 54 

MORMACION MILITAR 

DESTINOS. — ingenieros: ca­
pitán D. Francisco Martínez Sán­
chez de disponible en Barcelona 
a lá Jefatura regional de Auto­
movilismo de la sexta región y 
teniente D. Juan López de Ma­
nuel, disponible en Valencia, a 
la Academia de Ingenieros. Ofi­
cinas Militares; comandante don 
Benigno Marquina Gallo del Es­
tado Mayor de la Capitanía de la 
cuarta región al de la sexta y 
teniente D. Silvio Casado Higue-
"> de la Fábrica Nacional de 
toibia al Estado Mayor de ja 
Epifanía general de Burgos. 

ALEGACION PROVINCIAL DE 
EDUCACION Y CIENCIA 
PLAZAS DE AUXILIARES DE 

LENGUA ESPAÑOLA. — Por'sen-
•las resoluciones de la Secreta-
,ía General Técnica del Depárta­
nme «Subdirecclón General de 
Cooperación Internacional» fe-
'na 9 de los corrientes («Boletín 
Wclal del Estado 14-2) se con­
vocan 150 y 200 plazas res-
Poctivamente de auxiliares de 
Lengua Española en Centros Do-
contes de Grado Medio de Fran­
ja Y Reino Unido de Gran Bre-
'aito para el próximo Curso 
Escolar 1973-1974 

^ los maestros nacionales se 
os reservará un mínimo de un 
20o/° de dichas plazas. 

^ plazo de presentación de 
jojicitudes finalizará el día 16 

Próximo mes de Marzo. 
Por esta Delegación provincial 

"~^dininiS[rac¡^n de Servicios— 
Se facilitarán las condiciones y 

E S P E C T A C U L O S 

O F I C I A L E S 

C H A P I S T A S 

SE N E C E S I T A N 
Condiciones a convenir . 
. Presentarse: 
,0SE B A R R I O S , S. L . 

Calle V i t o r i a , 109 
(R. O. C. 3.359) 

A V E N I D A . - T-Ioy 5,30, 7,45 
y 10,45. Estupendo estreno 
de la comedia m á s or igi ­
nal dCi a ñ o : « H e r e n c i a a 
la f r ancesa» (3). Michc l 
Sc i rau l t , Claude Brasseur. 
¡Una «ca tás t ro fe» , de car­
cajadas! Una excepcional 
s á t i r a sobre los buenos ne-
gocios... Mayores 14 ó me­
nores a c o m p a ñ a d o s . 

CALATRAVAS. - 5,30. 7,45 y 
10,45. Un estreno c ó m i c o , 
d iver t ido ¡de toda evas ión ! 
«La d e s c a r r i a d a » (S. C ) . 
Eastmancolor. Una "-xplo-
s ión de j o l g o r i o y regoci­
j o con Lina Mofgan y Jo­
sé L . López Vázquez acom­
p a ñ a d o s de F lor inda Qhí< 
co, Rafaela Apar ic io , etc. 
Una « d e s c a r r i a d a » que... — 
(Mayores 18), 

COLISEO. - H o y de 4 a L — 
¡Apoleós ico! Un programa 
mejor «Más oscuro que el 
á m b a r » (3). Rod Taylor.— 
iUn nuevo tipo de aventu-
ras de hombre , de h é r o e ! 
y «Las nn igas» (3) Sonia 
Bruno ¡Real! lAu tén t i ca ! 
Unas mujeres que se quie­
ren s t envidian, se c r i t i . 
can, ¡So despcllejrn! —Ma-
vores 18 

CONDAL. — Continua de 4 
a 12. ' i o y , un gran progra­
ma Vuelve wOtno continua­
ción de estreno. La pe l í cu­
la m á s conmovedora y hu­
mana de todos los t iem­
pos « S i m p l e m e n t e M a r í a » 
(S C.) y la espectacular 
p r o d u c c i ó n « M e t r o en Ci-
nemascopc-color: «El h i j o 
del p i s to l e ro» (2) — Russ 
Tamblyn y Fernando Rey. 
(Mayores 14 a ñ o s ) 

CONSULADO. - 5,30, 7,43 y 
10,45. «La noche sin í in» 
(3) Hayley M i l l s , en east­
mancolor. L a n ó v e l a po­
liciaca m á s « o r p r e n d e n t c 
de Agatha Chris t ie , lleva­
da a l cine por la mano 
maestra de Sidney Gi l la t . 
Mayores 14 a ñ o s . 

CORDON. - 5,30. 7.45 y 10,45. 
Apasionante y moderno es­
t reno; «El precio del fra-
caso» (3). Color. — Robert 
Rcdford y Michael . Po-
l l a r d en unos «héroes» muy 

de nuestros d í a s . « E l pre­
cio del f racaso» , con dina­
mismo, a c c i ó n y la "^ura 
de la velocidad en u n de. 
porte suicida. — (Mayores 
18). 

DUCAL. - Hoy de 4 a 12. -
Ex t r ao rd ina r io doble «Un 
par d t a s e s i n o s » (3 ) . — 
Johnny Garko . W i l l i a m Bo. 
gard. Un « w e s t e r n » coló-
sal, impresionante hasta 

i la ú l t i m a secuencia y «El 
diablo co jue lo» (3 R ) . Al -
fredo Landa. ¡P icaresca! — 
¡Atrevida! ¡Diver t ida! Un 
t r iunfo sensacional. — Ma­
yores 18. 

GRAN T E A T R O - Hoy a 
las 5.15, 7,45 y 10,45. Un 
i m p o r t a n t í s i m o estreno en 
Todd-Ao. Color y sonido 

i stdreo. Giorgio Ardisson y 
: E r i k a Blanch. en «Cobras 

h u m a n a s » (3) , El m á s san 
gr icn to duelo entre pangs 
ters de Nueva York . Tntri. 
ga, e m o c i ó n y acc ión sin 
tregua — (Mayores 18) 

GOYA, - 5.30, 7.45 y 10.45.-
Imprcs ionante estreno «El 
ú l t i m o p i s to le ro» (3 R) -
Gcorgc Eastman, Anthony 
Ghindra, En sistema Todct 
Ao No se t rata de un 
« w e s t e r n » m á s ; es una pe­
l ícula ext raordinar ia 
Mayores 18 a ñ o s 

R E X - Hoy de 4 a 10. -
Programa gigante: «Sie te 
pistolas para los Mac Gre. 
gor» (2). - Robert Wood. 
Valientes, just icieros temí-
bles, temerarios en lucha 
cont ra los cuatreros del 
Oeste y «Nad ie huye éter-
ñ á m e n t e » (3) . Rod Taylor, 
Lili5 Palpcr. Un f i l m pro-
digioso. Mayores 14 o me-
ñ o r e s a c o m p a ñ a d o s , 

T I V O L I - 5,15. 7,45 y 10,45. 
Con el m á s popular hé roe 
del Oeste, —el hombre en 
cuyos ojos b r i l l a la muer 
te—: Lee Van Cleef estre-
no de un « w e s t e r » , 20D 
or ig ina l •sentido del realls-
mo y del humor: «Texas, 
1870» (3) . Scop-color iNue. 
vas aventuras con el c o l a 
so del cine de acc ión ! 
(Mayores 18 a ñ o s ) . 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Reol , plaza de J o s é 
A n t o n i o , 19; M o r a l , Santa 
D o r o t e a , 2 1 ; P e r a í t a , B r l -
viesca, 2 y Gar r iga , Diego 
L a í n e z , 16. 

— M a ñ a n a , lunes: 
C u ñ a d o , plaza de P r i m o 

de R ive ra , 2; T o m á s , Con-
c e p e l ó n , 12; B a r r i o , Arzobis 
po de Castro, 1 y R o d r í g u e z 
S i m ó n , Avda . Genera l V I -
g ó n , V I I . 

P A R A VER B I E N 
P A R A OIR B I E N 

l i l l e rmo Erühbocl* 
Especialidad 
microlenti l las 
Espo lón . 30 

A G R A D E C I M I E N T O . — L o s 
hijos y d e m á s famil ia de do­
ñ a Ricarda Alegre M a ñ e r o 
(q . e. p . d.), fallecida el día 8 
de los corrientes, agradecen 
a cuantas personas asistieron 
al en t ie r ro y funeral, celebra­
dos por el eterno descanso 
del alma de la finada. 

—Igualmente la viuda e 
hijos de don Segundo Elo-
rriaga Ayuso (q . e. p . d.) , 
fallecido el pasado día 11, 
dan las m á s expresivas gra­
cias a cuantas personas se i n ­
teresaron por su salud y asis­
t i e ron al en t ie r ro y funeral ce­
lebrados por e l eterno des­
canso de su alma. 

— A s i m i s m o los hijos, hijos 
po l í t i cos , hermanos, sobrinos 
y d e m á s familiares de d o ñ a 
Joaquina M a r t í n e z P a r d o 
(viuda de Cor ra l ) , que falle­
c ió el d í a 14 del actual , agra­
decen por medio de estas l i ­
nas a cuantos Ies test imonia­
ron su p é s a m e y asistieron al 
ent ierro y funeral celebrado 
en sufragio del alma de la 
finada. 

—De la misma manera las 
Religiosas del N i ñ o J e s ú s , don 
Fernando M a r r ó n y d e m á s fa­
mi l ia de la religiosa Madre 
M u r í a - G r e g o r i o M a r r ó n , fa­
llecida el pasado día 6 (que 
en paz descanse), nos ruegan 
expresemos en su nombre el 
agradecimiento a cuantas per­
sonas se interesaron por su 
salud y asistieron al ent ierro 
y funera.l 

— L a viuda e hijos de don 
Gregorio de la Granja, falle­
cido e l pasado día 5 de Fe­
brero (q . e. p. d.) nos ruegan 
expresemos en su nombre el 
agradecimiento a cuantas per­
sonas asistieron al en t ie r ro y 
funeral . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l jueves 
18 de Febre ro de 1943 

E N l a s e s i ó n celebrada ayer 
por l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c ia l , se a c o r d ó so l ic i ta r 
d e l jefe p r o v i n c i a l de Sa­
n i d a d se incoe expedien­
te pa ra l a c o n c e s i ó n de l a 
Cruz de Beneficencia a l 
m é d i c o don Pedro M i ­
randa, po r su e jemplar y 
m e r i t o r i o compor tamien­
t o con m o t i v o de la pres­
t a c i ó n de sus servicios 
facu l ta t ivos d u r a n t e l a 
•epidemia de t i fus exan­
t e m á t i c o en A r a n d a de 
Duero . 

A N T E A N O C H E h i z o su 
a p a r i c i ó n l a n i e v e en 
nuestra c iudad. Desde las 
once c o m e n z ó a n e v a r 
con g r a n in tens idad, cu­
br iendo e l suelo u n a ca­
pa de m á s de ve in te cen­
t í m e t r o s de espesor. Tras 
l a nevada v ino l a corres­
pondiente helada, acom­
p a ñ a d a de v i e n t o Nor t e , 
que h a puesto las calles 
in t rans i tables , h a b i é n d o ­
se regis t rado numerosas 
c a í d a s . Var ios coches de 
l í n e a no h a n c i rcu lado . 

L A t empe ra tu r a m á x i m a 
de ayer fue de 0,0 a 1» 
sombra y l a m í n i m a , d f 
2 bajo cero. 

F A L S A A L A R M A . — A l r e ­
dedor de las diez y media 
de la noche de ayer, fueron 
avisados los bomberos deque 
h a b í a u n Incendio en los a l ­
macenes de la e s t a c i ó n del 
Fer rocar r i l , alquilados a l se­
ñ o r Bar luenga. A c u d i é r o n l o s 
bomberos y penet raron en los 
almacenes, donde procedie­
r o n a sofocar u n -pequeño 
fuego que h a b í a sido encen­
dido para evi tar que las pa­
tatas almacenadas se he­
lasen. Desde el exterior , el 
resplandor de las l lamas 
ocasionaron una falsa alar­
m a y ante el temor de que 

MORTAL ACCIDENTE DE TRA­
FICO. — En el término de Prá­
danos de Bureba, kilómetro 
272,430 de la carretera Madrld-
Irún, chocaron el camión ma­
trícula M-622.661 y el turismo 
BI-4874-C; conducía este último 
automóvil, Antonio Vizcaíno Váz­
quez, quien resultó herido de 
gravedad, falleciendo a su In­
greso en una clínica de la du­
dad. El conductor del camión. 
Rafael Alvarez García, resultó 
ileso. 

Representante 
SE PRECISA P A R A 

EMPRESA PAPELERA 
DE MADRID 

D E S E A M O S : 
—Conocimiento de la 

t é c n i c a de la venta. 
—Experiencia en el ra­

mo de Ar t e s Gráf i ­
cas. 

O F R E C E M O S : 
—Extenso muestrario 

de papeles. 
—Asistencia promocio­

nal de ventas. 
—Comisiones s o b r e 

ventas. . 
—Incentivos. 
—Exclusividad de zo­

na y clientes. 
— I n t e g r a c i ó n en em­

presa d i n á m i c a y en 
e x p a n s i ó n . 

Interes a d o s escriban 
con la m á x i m a canti­
dad de, datos persona­
les y profesionales, ad­
juntando fo tograf ía ta­

m a ñ o carnet a: 
C O M E R C I A L 

D E L B I D A S O A , S. A . 
V i l l a a m l l , 27 
M a d r i d - 29 

Lea Vil. s i enre DIARIO DE DDDCDS 

P E R F U M E R I A R I D R I I E J O 
C a l l e M i r a n d a , 1 7 

Se complace en anunciar a su dis t inguida clientela 
que durante los d ía s 19 al 24 de Febrero la s eño r i t a 
D E L I A M A L A X E C H E V A R R I A 

Diplomada de 

H E L E N A RUBINSTEIN 
a t e n d e r á cuantas consultas y consejos le sean solicitados. 

Tra tamiento previa reserva de hora . 
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G O B I E R N O C I V I L 

P R E C I O S M A X I M O S D E V E N T A A l P l I B U C O D E 
I O S A R T I C E O S A L I M E N T I C I O S O V E S E C I T A N 

En uso de las facultades que me confiere el Decreto de 
la Presidencia del Gobierno número 3.084/72. del 2-11-72 (B 
O. del Estado número 274) y a propuesta de le Comisión 
ejecutiva de la Comisión provincial delegada de precios, he 

PESCADO FRESCO 
Boquerón o anchoa del Mediterráneo 
Boquerón o anchoa (otra procedencia) . . . 
Besugo de pincho . „ 
Besugo de arrastre 
Jurel o chicharro 
Merluza sin cabeza. mé$ de 2.500 grs. (Cantábrico y At­

lántico) 
Merlucllla con cabeza 
Pescadllla de más de 1.000 grs., mediana (Cantábrico y At­

lántico) 
Pescadllla de más de 1.000 grs. (moruna) 
Pescadllla de 500 a 1.000 grs. (Cantábrico y Atlántico) . . . 
Pescadllla de 200 a 500 grs. (Cantábrico y Atlántico) 
Sardinas 

Los márgenes comerciales máximos aprobados para el 
sector detallista de pescado fresco en esta provincia han 

FRUTAS 
Marttanas «Belleza de Roma o . . . 
Manzanas «Golden Dellclous» 4. 
Manzanas .Verde Doncella „ . . . ., 
Manzanas «RelnetaB ... ... 
Manzanas «Starklng Dellclous» 
Naranjas Novel, Washington, Salustlana, Navellna y Macetera 
Naranja Sanguina 
Peras «Blanquilla o de agua, Roma y Buena Luisa» ó 
Plátanos „ „ , 

HORTALIZAS 
Acelgas 
Alcachofas 
Cebollas secas del país 
Cebollas tipo Valencia . . . , 
Coliflor 
Repollo . . . . . . .. 
Tomates tipo Canarias 
Tomates de la Costa . 
Patatas a granel 
Patatas envasadas (envase de 2 
Lechugas (unidad) 

resuelto fijar los precios máximos de venta al público en 
esta provincia de los artículos alimenticios que a continua­
ción se señalan y durante el periodo de tiempo comprendido 
entre los días 19 al 25 del actual, ambos inclusive. 

Extra 
50,— 
34,— 
80.— 
60,— 
23.— 

190.— 
115,— 

100,— 
85,— 
85,— 
70.— 
30,— 

Precio máximo de venta al público 
Pesetas kilogramo 

Primera 

30.. 
75,. 

18,— 

Segunda 

15,— 

25,— 

sido publicados en los Boletines Oficiales de la provincia, nú­
meros 11, 17 y 23. fechas 15, 22 y 29 de Enero último. 

kg.) 

Cualquiera otra variedad no citada de frutas y hortalizas 
de las sujetas a precios máximos, no puede expenderse el 
público a precio superior a las que son objeto de tasa y den­
tro de las clase que corresponda. 

En la comercialización de todos estos productos sometidos 
al régimen de precios máximps que se reseñan, los detallistas 
no podrán aplicar márgenes superiores a los reconocidos por 
tas disposiciones vigentes, sin que en ningún caso puedan re­
basar ios máximos señalados para cada clase del producto; 
al propio tiempo tienen el derecho a la adquisición de la mer­
cancía del mayorista al precio que le permita expenderla al 
público, si lo desean, con su margen permitido, que ha sido 
tenido en cuenta al fijar los precios máximos. 

El resto de loa productos alimenticios perecederos que no 
e s t é n sujetos a precios máximos los comerciantes no podrái. 

Extra 
18,— 
23,— 
20,— 
25.— 
18,— 
11,— 

23!— 
36.50 

Extra 
10,— 
31»— 
13,— 
18.— 
13,— 
8,— 

13,— 
20,— 
6,— 

13.— 
8,— unidad 

Precio máximo de venta al público 
Pesetas kilogramo 

Primera 
1 6 . -
18,— 
18,— 
20,— 
16.— 
8,— 
6,50 

1 6 . -
34,50 

Precio máximo de venta al público 
Pesetas kilogramo 

Primera 
8, — 

25,— 
9, — 

16,— 
Í 1 . — 
7,— 

10r -
. 16,— 

5,— 

Segunda 
13. — 
1 5 . -
14, — 
18.— 
13,— 
6.— 

— • 
12.— 

Segunda 
6. — 

18,— 
7. — . 

9!— 
6.— 
8. — 

1 2 , -

5.— 

practicar precios superiores en cada escalón, que los resul­
tantes de aplicar al precio de coste los márgenes comerciales 
autorizados. 

Todos los detallistas de frutas y hortalizas, pescados y 
carnes, poseerán en todo momento el boleto, factura o aiba-
rán que obligatoriamente ha de entregarle el vendedor, en el 
que conste- nombre y domicilio del vendedor, nombre y domi­
cilio del comprador, clase y variedad de la mercancía, peso en 
kilos, precio en kilo y fecha. 

Lo que se hace público para «eneral conocimiento y cum­
plimiento. 

Burdos, 17 de Febrero de 1973 
EL GOBERNADOR CIVIL INTERINO. 

CASTO PEREZ DE AREVALO V BURGUETE 

VENDEDOR DE ZAPATERIA 
N E C E S I T A 

GARDEN - Boutique 
P A R A R E S P O N S A B I L I Z A R S E D t LA SECCION 

C O R R E S P O N D I E N T E . 
I M P R E S C I N D I B L E : 

—Hombre joven, con mucho e sp í r i t u de trabajo 
y responsable. 

—Debe coi íoder la p ro i e s ión . 
Presentarse de 8 a 9 de la tarde o llamar al I c l f . 206990. 

(Entrada pot General Sanjurjo). 
(R. O. C o l o c a c i ó n n ." 4.104) 

U l t i m a s e m a n a 

S i m e ó n 

UNA OPCION FALSA 
P o r C a r l o s V I L L A R 

La Prensa, en todas sus formas, ocupa el n • 
lugar en la mente de cuantos estudian lo que constlr"11^ 
con los- v u p í o s e spac ió l e s , el f e n ó m e n o más deci • ' 
m á s vivamente actuante y transformador de la hist^0. 
En verdad, parece se» lo que se le ha l lamado: El r,0ria' 
poder. larto 

Se comprende el apasionado i n t e r é s que Gobiem 
grupos y sociedades sienten por ella. Se compreJr 
t a m b i é n que en v i r t u d de su potencia v de su mk ' 
naturalez. «¡f la proteia de t odo cont ro l parcial o TUQ̂3 
polista. No parece haber nadie que no es té percatad 
de la necesidad de su independencia, que garantiza 1 
existencia y uso correcto de la l iber tad . 

Pero el cine parece, en cambio, estar escapand 
a este con t ro l , le que le entrega inerme en las tnano0 
de grupos con inaceptables apetencias de poder. Y »] 
cine es un medio de c o m u n i c a c i ó n m á s completo, pg! 
cuanto tiene capacidad para informar —cine es un r'epor-
taje g rá f i co - v para impresionar. Y esto ú l t imo en me­
dida infini tamente superior a cualquier diario. Un perió-
dico que m sea sensacionalista no pretende impresionar 
y esta sometida 9 una r e g l a m e n t a c i ó n v una moral tnu-
cho má.«- estricta. El cinc, en cuanto se considera, qUe 
raras veces lo es, m a n i f e s t a c i ó n a r t í s t i ca , es tá libre dt 
los determinantes de la Prensa. Su finalidad -diverti­
miento— es. mucho menos ser ía , por l o que está libre 
t a m b i é n , de' r igo i que, pese a su dinamismo esencial' 
veda a la Prensa determinadas actitudes. 

Ese c a r á c t e r de " m e d i ó l igero" de comunicación y 
s u capacidad para impresionar fuertemente y a un 
gran n ú m e r o de persona.» ( ¿ c u á n t o s lectores tiene el pe­
r i ó d i c o de mayor tirada y c u á n t a s personas han visto 
"Love Story"?) ; uti l izadas, casi de una menara cons­
tante, insidK>sa y sin pudor. 

Ocurre que se e s t án viendo con demasiada frecuen­
cia —la ú l t ima hace unos d í a s por te lev is ión— películas 
con un planteamientc siempre i d é n t i c o : un hombre que 
hace de la fraternidad una norma y de la no-violencia 
una mora] f i rme, se ve impel ido, s e g ú n todas las apa­
riencias fatalmente, al odio, a la violencia v, finalmente, 
al c r imen. 

Tales pe l ícu las , generalmente bien realizadas, plan­
teando coii harta insistencia la misma s i t u a c i ó n macha-
eoliamente resuelta del mismo modo, predisponen, sin 
la menor duda, a miles de espectadores a la violencia 
como necesidad absoluta existencia!. Les s i túan ante 
una opc ior falsa; o vivir en la violencia y el odio, o 
mor i r . A ú n mas; el cine m á s nuevo ha impuesto como 
h é r o e admirable al hombre que acepta rigurosamente 
la primera posibi l idad. Escamoteando con el mayor ci 
nismo y la peor vo luntad algunos datos del problema, 
se plantea como Insoslayable la citada alternativa. 

Cuesta trabajo creer que exista un, p ropós i to defi­
n ido por una voluntad igualmente determinada, para 
conducir a grandes masas a actitudes Vitales radicalmen­
te desesperanzadas. Pero es innegable la frecuencia con 
la que, en el meloi color y con impecable técnica, se 
está tratando de hacernos tragar las tesis más falsas, 
tpás destructivas, m á s repudiables 

Es innegable, t a m b i é n , la IrecuCncla con la que, des­
de hace a lgún t iempo, se .viene ut i l izando el duende 
mág ico de la pantalla grande para propinar a personas, 
instituciones v creencias lo que en luminoso castellano 
se denomina golpe bajo. Juego sucio en definitiva. Ya 
se sabe que la r epe t i c i ón o frecuencia es el principio 
más activo en publ ic idad. 

T o d o parece indicar que este f e n ó m e n o no es, por 
cierto, un f ru to del azar. Pero como, a d e m á s , uno se 
ha encontrado por esos mundos que son de Dios, aun­
que es t én en poder de algunos hombres, demasiadas per­
sonas de carne y hueso ¿jue alimentan consciente y vo­
luntariamente el odio, que comulgan con tales ideas, es 
preciso y urgente denunciar la trampa, 

Porque es c la io que, prescindiendo de lo más ím" 
portante en el hombre, que es no só lo el ansia legítima 
de trascendencia sino de la trascendencia misma, han 
existido y existen personalidades humanas que han roto 
ese c í rcu lo maldi to . Prescindiendo Incluso de toda íe, dt 
Mahatma Gandhi -i M a r t í n L, King , cuyo aliento aún vi­
bra cá l ido en nuestro aire, muchos hombres han anda-
de un camino que diverge del odio . N i n g ú n otro fllie 
lo recorra estara .solo j a m á s . 

Y de cara a o t ro horizonte; si no se sabe hacia dón­
de camina lo m á s noble de' esfuerzo humano actual, se 
sabe que no camina precisamente hacia el odio . 

El odio, que parece inseparable de nuestra existencia, 
no es su c o n d i c i ó n necesaria. 

E l novenario de rosarios y 
misas, que d a r á comienzo 
m a ñ a n a , lunes, a las siete 
menos cuarto de la tarde, en 
la capi l l r del S a n t í s i m o Cr is ­
to da Burgos, S. 1. Catedral , 

'•cá aplicado por el alma de 

L A S E Ñ O R A 

DOM VICENTA 
m m ANTOUN 
da. de D . Ben jamín Tamayo) 
ue fal leció d ías pasados des-
iés de recibi r los Santos Sa-
ainentos v la B e n d i c i ó n de 

Su Santidad 

Q. E . P. D , 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á la 
asistenci~ a tan piadosos ac­
tos. 

Burgos, 18 Febrero 1973 

Las misas gregorianas y el 
novenario de rosarios que 
d a r á n comienzo el día 19 de 
los corrientes, a las ocho me­
nos cuarto de la tarde en la 
capilla del Santo Cris to de la 
Santa Iglesia Catedral , s e r á n 
aplicados por el eterno des­

canso del alma de 

L A S E Ñ O R I T A 

MARIA GLORIA 
LOSTAll SANTOS 

que fal leció en Madr id el d ía 
8 de Febrero de 1973. 

(Q. E. P. D. ) 
El Consejo de C á r i t a s 

Diocesana 
a g r a d e c e r á la asistencia a tan' 

piadosos actos. 
Burgos, 18 de Febrero de 

1973. - ' " 

El novenario de misas y ro­
sarios que d a r á comienzo el 
p r ó x i m o d ía 21 de Febrero 
a las siete y cuar to de la tar­
de en la Iglesia parroquial de 
La A n u n c i a c i ó n de Nuestra 
Seño ra , se rá aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

EL S E Ñ O R 

DON GREGORIO DE 
LA GRANJA BLANCO 

Fal lec ió el pasado día 5 de 
Febrero. 

D . E . P. 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á 
la asistencia a alguno de d i ­
chos actos piadosos, 

Burgos, 18 de Febrero de 
1973. 

LA S E Ñ O R A 

D O N A L U I S A M A R T I N E Z S A E Z 
( V I U D A D E D . A G A P I T O G A R C I A ) 

Fa l l ec ió en el d ía de ayer, en V i l l a q u í r á n de los Infantes, a los 98 a ñ o s de edad, 
confortada con los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

(Q. E . P . D. ) 

Sus apenados hijos, Encarna, A n d r é s , Rafael y Margar i ta ; hijos po l í t i cos ! Emil io 
Cuesta y Teresa B a d í a s , sobrinos, pr imos y d e m á s fami l ia . 

R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y la asistencia s í 
ent ierro y funéra» aue t e n d r á lugar, H O Y , a la U N A del m e d i o d í a , en la iglesia 
parroquial de V I L L A Q U I R A N D E LOS I N F A N T E S y acto seguido la conduc­
c ión del c a d á v e r al cementerio de dicha local idad. 1 

Actos de caridad por los que q u e d a r á n muy agradecidos. 

V i l l aqu i r án de los Infantes, 18 de Febrero de 1973. 

P A G I N A 6 D I A R I O ü h B U R G O S D n m í n p n t « Hí» F p h r p r o Hp 



I N F O R M A C I O N S I N D I C A L . . 

P r e o c u p a c i ó n del Consejo de Trabajadores 

por la s i t u a c i ó n de los parados en edad m a d u r a 
S e h a c e p a t e n t e , u n a v e z m á s , l a n e c e s i d a d 

d e e l i m i n a c i ó n d e c u a n t o s t o p e s p u e d a n 

f r e n a r l a l i b r e n e g o c i a c i ó n c o l e c t i v a 

¿on una detallada rcferen-
^3 dd director p r o v i n l a l de 

nios colectivos puedan p a c 
tarse l ibremente po r las par­
tes afectadas sin s u j e c i ó n a 
determinados m ó d u l o s n i i n ­
t e r v e n c i ó n pos ter ior de l a 

A c o n t i n u a c i ó n , e l presi-
dente a l u d i ó a la reciente v i -

Asimtos Sociales y secreta- sita a Burgos del m i n i s t r o 
rio general del Consejo de comisar io del Plan de Des-
Trabajadores, don Leopoldo a r ro l lo , al que, como ya se 
Roldan Calvo, sobre e l esta- ha h e d i ó p ú b l i c o a t r a v é s de A d m i n i s t r a c i ó n . 
¿0 de t r á m i t e en que se en- los medios in fo rmat ivos , fue. So p r o c e d i ó , a cont inua-
cuentran los acuerdos ú l t i - r o n expuestas las aspiracio- c i ó n , a la d e s i g n a c i ó n de u n 
mámente adoptados, se i n i - nes burgalesas en lo que se representante en el Consejo 
ció la acostumbrada r e u n i ó n refiere al Polo de Desarrol lo p rov inc ia l del I n s t i t u t o Na-
mensual de l a C o m i s i ó n Indus t r i a l de Burgos, revi- c ional de P r e v i s i ó n , siendo 
Permanente de dicho Conse- t a l i zac ión de las zonas indus- elegido don Gerardo G a r c í a 
jo. P res id ió el t i t u l a r , don t r í a l e s de Aranda y M i r a n -
César Rico Pardo y en ella da, p o t e n c i a l i z a c i ó n de otras 
estuvieron presentes todos zonas rurales de la p rov in -
sus miembros y , en ca l idad cia, etc. 

experto, el le t rado asesor Respecto a l pa r t i cu la r , el 
don Fernando G a r c í a More -

Se re f i r ió el s e ñ o r R o l d á n , 
entre otros, temas, a la co­
rrespondencia cruzada yges . 

Ale jo , presidente de la U n i ó n 
de Trabajadores y T é c n i c o s 
del Sindicato provincial del 
Azúca r . As imismo, y al obje­
to de representar a l Conse-

s e ñ o r Rico Pardo hizo espe- j o de Trabajadores ante la 
c ia l m e n c i ó n al planteamien- Jun ta p rov inc ia l de Educa-
to que se h izo a l m i n i s t r o c i ó n , fue designado don Fé-
sobre aquellas empresas que l i x Pascual Marcos, presi-
no ponen en p r á c t i c a mejo- dente de dicha U n i ó n en e l 
ras sociales de d is t in ta na- Sindicato de la C o n s t r u c c i ó n , 

tiones llevadas a cabo cerca turaleza, que p rogramaron y Finalmente , se a d o p t ó 
de; diferentes departamentos promet ieron al , acogerse a los acuerdo de expresar, una vez 
mimstenales, al tos organis- beneficios del Polo de Des- m á s , a l que durante varios 
mos de la A d m i n i s t r a c i ó n , a r r o l l o I n d u s t r i a l de nuestra a ñ o s fue gobernador c i v i l y 
Organización Sindical y otras c iudad . jefe p rov inc ia l de l Mov^-
corporaciones y entidades, en a t a l f i n se t r a t a r á de que, mien to de Burgos y m i e m -
orden al planteamiento y so- p0 r ios ju rados de empresa b ro do honor del Consejo de 
lución de cuestiones relativas afectados, se estudie po r la Trabajadores don Federico 
al impuesto sobre el r end i - v í a de d i á l o g o que les carao- Tr i l lo -Figueroa . los senti­
miento personal en los t ra- teriza, la i m p l a n t a c i ó n de mientes de afecto y g ra t i t ud 
bajadores manuales po r f ó n n u l a s viables que conduz- de los trabajadores burga-
cuenta ajena; a m p l i a c i ó n del Can a t a l puesta en v igor de leses, r e s o l v i é n d o s e as imismo 
período^ d e j r l g e n c i a del Po- est0s beneficios sociales. E n fe l ic i tar a l nuevo gobernador 

todo caso, la O r g a n i z a c i ó n c i v i l , don J e s ú s Gay R u i d í a z 
S indica l y , concretamente, y ofrecerle la cordial cola-

Hoy, fiesta de las 
Peñas "Ciiana" y 
"Santa María la Mayor" 

Hoy domingo, conmemorará 
la Peña Cidiana el tr igésimo ani­
versario de su fundación con 
los siguientes actos: 

A las once, visita al Cemente­
rio, para rezo de responsos y 
colocación de flores en las tum­
bas de los cidianos fallecidos. 
A las doce y cuarto, en San Lo­
renzo, misa rezada. Después, 
vino de honor en el domicilio so­
cial y por último comida de her­
mandad entre los cidianos. 

Por su parte la Peña oSanta 
María la Mayor» conmemorará 
asimismo su fiesta de aniversa­
rio con una misa que se cele­
brará a las doce en la Iglesia 
de San Lesmes. ofreciéndose 
luego también en el domicilio 
de la entidad, una copa de vino 
español. 

lo de Desarrollo de Burgos; 
adscripciones de represen­
tantes del Consejo de Tra- el Conse jo 'de Trabajadores', b o r a c i ó n del Consejo. 
bajadores a las comisiones 
de trabajo del Consejo Eco­
nómico - Social I n t e r p r o v i n -
cial del Nor t e , y , p o r ú l t i ­
mo, de la s i t u a c i ó n actual de 
las gestiones que se han ve­
nido realizando a l obje to de 
estudiar la posible s o l u c i ó n 
de los problemas que p la ik 
tea el servicio de ambulan­
cias, a s í como Casa de Soco­
rro en la Capital. 

Estos dos ú l t i m o s temas 
fueron objeto de un anima­
do debate, al t é r m n o del cual 
quedó de manif iesto la ne­
cesidad de ins i s t i r cerca del 

E s t a d o d e l a s 

c a r r e t e r a s 

e n e l d í a d e a y e r 

Según nos informa la Jefa-
tura provincial de Carreteras, 
a última hora de la tarde de 
ayer se precisaba el uso dé 
cadenas para circular por el 
Páramo de Masa, zona de Ca­
rrales y puerto del Escudo en 
la carretera de Burgos a San 
tander. Puerto de La Pedraja, 
en la carretera de Logroño 
Vigo. Puertos de La Mazorra j 
Los Tomos en la carretera de 
Burgos a Santoña. En ia ca­
rretera Bilbao-Reinosa se pre­
cisan cadenas para circular por 
el puerto de El Cabrío. 

A c o g i d o a l " P o l o ' 

Se califica en el grupo 
T el proyecto de la 
Diputación para 
nuevas Residencias 
de Ancianos 

En la reunión celebrada el 
viernes por la Comisión delega­
da del Gobierno para Asuntos 
Económicos, se resolvieron di­
versos expedientes de los apla­
zados en la convocatoria de los 
últ imos concursos destinados q 
estimular la instalación de em­
presas en los «Polos» de Des­
arrollo. 

Por lo que se refiere ai de 
Burgos ha sido aprobado ei ex­
pediente del proyecto de la Dipu­
tación provincial de construir 
dos nuevas Residencias de An 
danos en el nuevo Complejo 3e-
néflco-Social de «Fuentes Blan­
cas'». 

Según nuestras noticias este 
expediente se ha calificado, a 
efectos de beneficios estatales, 
en el grupo «A», Prevé una In­
vers ión de unos 125 millonés 
de pesetas y la creación de SI 
puestos de trabajo. 

CONCURSO 
DE MUÑECOS 
DE NIEVE 
EN EL CASTILLO 

L a O r g a n i z a o i ó n J u v e n i l 
E s p a ñ o l a , den t ro del p rog ra . 
m a de act ividades en esta 
é p o c a i n v e r n a l , a d e m á s de 
las p r á c t i c a s de nieve, es­
quí , t r a v e s í a de m o n t a ñ a , 
acampada, f i g u r a una a c t i ­
v idad pa ra los C í r c u l o s de 
Flechas (edad ent re los 10 a 
los 13 a ñ o s ) consistente 
l a r e a l i z a c i ó n de m u ñ e c o s de 
nieve. 

E n l a m a ñ a n a de ayer ee 
c e l e b r ó e l correspondienete 
a l C í r c u l o " L a í n Calvo" en 
lar p roximidades de nuestro 
" C a s t ü í o " . T o m a r o n pa r te 
m á s de 40 J ó v e n e s , o r i en t a ­
dos u n poco por sus Jefes 
respectivos. Hemos v is to f o r ­
zarse p o r conseguir f iguras 
conocidas, y se h a n vis to a l ­
gunas f iguras populares de 
l a T . V . E s p a ñ o l a , y otras 
conocidas e n nues t ra c i u ­
dad . 

A l f i n a l de esta ac t iv idad 
fueron entregados algunos 
premios a los t rabajos m á s 
originales, que les rec ibieron 
del Jefe de l a O. j J Í . 

U n a ac t iv idad m á a que 
en t re tuvo a esta Juventud 
que sabe entretenerse en los 
t iempos de ocio. 

ARTICEOS PARA MATANZAS 
LEGUMBRE SELECTA 

C A S A P A C O 
C/ TINTE n ú m . 3 BURGOS T e l é f o n o 202915 

b r i n d a n su c o l a b o r a c i ó n . 
É l secretario general del 

Consejo i n f o m ó d e s p u é s so­
bre los problemas de pa ro y 
desempleo en nuestra pro­
v inc ia , s e ñ a l a n d o respecto 
a l p r i m e r pun to , que e l Ind i ­
ce de paro ha d i s m i n u i d o en 
alguna medida, siendo de 
destacar que u n 70 por 100 
de estos parados correspon­
de a trabajadores de edad 
madura . 

Consti tuye este p rob lema 
una verdadera p r e o c u p a c i ó n 
para el Consejo de Trabaja-

Ayuntamiento y del resto de dores, quien ya en dist intas 
organismos y corporaciones, 
a quienes corresponde la 
adopción de medidas, p a r a l a 
solución urgente de los mis­
mos. 

m om 
' (DANDY'S CLUB) 

HOY, DOMINGO 
de 7 a 10,30 y 

11,45 noche 

Grandes halles 
Con el CONJUNTO-

ORQUESTAL 
ATRACCION, 

LOS TOMCLA'S 
Y la alegre v d iná -

•nica, 

U r q u e s t a O A N D n U 

VUISICA C O N I I N U A 

C E B A D A 

CERVECERA 
C O M P R A M O S 

Cervezas " E l A G U I I A " 

Almacenes en E s t a c i ó n del 
Norte ( juntu a P e q u e ñ a Ve­

locidad) . BURGOS. 

ocasiones ha hecho ver sus 
graves repercusiones en un 
ampl io sector de la pobla­
c i ó n labora l . Se a d o p t ó el 
acuerdo de gestionar con ca­
r á c t e r de urgencia, cerca de 
los organismos oompetentes 
para que estos t rabajador íí, 
de edad madura en s i t u a c i ó n 
de paro encuentren s o l u c i ó n 
a sus problemas, quedando 
patente la ineficacia de cuan­
tas medidas se han venido 

.adoptando al respecto. 

T a m b i é n fue obje to de 
a t e n c i ó n la dif íc i l c o l o c a c i ó n 
y empico de j ó v e n e s trabaja­
dores, mayores de 18 a ñ o s , 
que no han cumpl ido e l Per-
vic io m i l i t a r . 

Tras dar cuenta estadisti 
camente de los confl ictos i n . 
dividu'ales de trabajo en la 
orovincia , durante e l jasado 
a ñ o , desarrollo de vida 
corpora t iva de las agrupa­
ciones y uniones de Trabaja 
dores y T é c n i c o s ; r e n o v a c i ó r 
de sistemas en l a Escuela de 
dirigentes sindicales; exposi 
c ión de n in tu r a organizad;' 
po r la Obra Sindical de E d u 
c a c i ó n y Descanso y de otra; 
actuaciones de la Organiza­
c ión Sindical Burgalesa el 
s e ñ o r R o l d á n hizo una am. 
nlia expos ic ión de la p o l í t i 
ca de convenios colectivos dp 
trabajo, indicando a este res 
necto o'"1 ^ ' i r i j o s va desta 
cada, comparat ivamonfe. 
1o que se refiere a l n ú m e r r 
de convenios en vigor, asfen 
rno al r . ú m e r o de emnres-v 
Tpectadas v trabaiadores p ro 
tegidos por los mismos, aur. 
nue no en cuanto a l cf"*áct=' 
de las m e í o r a s loeradrs . Eí-
fe temn fue larga men 'e en 
mentado acorrl^ndosp redar 
far una monr tn po la oue 
solicite la tjnnrp^írtn de ^ 
oes. al o b i é t o de eme. cor 
c a r á c t e r general, los conve 

[ F O R M A S 
E N S U E S T A B L E C I M I E N T O D E C / . V I T O R I A , 5 8 - 6 0 - 6 2 

muebles 

e \ / e L l o 
O F R E C E A L P U B L I C O U N O S 

ESPEHAUSIMOS 
SliV P O S I B L E C O M P E T E N C I A 

A P R O V E C H E E S T A O P O R T U N I D A D ; 

p o r l a s o b r a s p r e c i s a m o s d e s a l o j a r 

n u e s t r o s l o c a l e s 

o v / o L i o 
( P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E ) 

VITORIA, 58, 60, 62 
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D. Francisco Javier Pereda, nuevo presidente 
de la Sociedad Cicloturista «El Cid» 

«Seguiremos teniendo un equipo ciclista juvenil» 
La entusiasta Sociedad Clcto-

turlsta El Cid ha cumplido ya 
su tercer aniversario. Al cabo 
de ese tiempo ha alcanzado le 
lógica veteranfa y con ella 'o 
consabida experiencia, que se 
traduce en un mejor pensar / 
hacer las cosas Pero, además, 
le Sociedad Cicloturista El Cid 
ha acrecentado su entusiasmo 
y su afán de laborar aún má« 
por el deporte burgalés. 

Es sabido que este año serán 
expedidas licencias para cate 
goría Infantil y naturalmente, 
esta Sociedad quiere y espera 
que sean muchos los niños que 

se unan a ellos e inicien este 
tipo de actividades. No se tra­
ta de correr y darse palizas en 
bicicleta, sino de disfrutar de 
este vehículo y de la naturale­
za mediante excursiones-paseos 
en los que todos juntos mar­
chan en perfecta armonía por 
las carreteras de nuestra pro­
vincia, sin horarios fijos de lle­
gada a los puntos de destino 
previstos, ni prisas alocadas. 
Hay mucho y bueno que ver 
en los pueblos burgaleses y no 
estaría de más que todos nos 
preocupásemos un poco de cô  
nocerlo. 

I M P O R T A N T E S O C I E D A D 

D E S E R V I C I O S 

Necesita un 

Supervisor de zona 
S U M I S I O N c o a s i s t i r á en asesorar y ayudur en la 

venta a la red de vendedores existente, mejorar 
su f o r m a c i ó n y reclutar nuevos vendedores. 

N E C E S I T A M O S Un hombre d i n á m i c o , con don de 
gentes y grandes dotes de p e r s u a s i ó n . 
Se a p r e c i a r á la experiencia en ventas que el can: 
d ida to a p o r t a r á . 

OFRECEMOS on trabajo interesante en una Sociedad 
en plena e x p a n s i ó n , entrada en n ó m i n a inmedia­
ta, r e t r í b u c i ó n elevada (Fijo m á s Comisiones); 
coche de ia Sociedad y algunas ventajas adicio­
nales a ia Seguridad Social, c o n s e c u e n c i a » de ia 
po l í t i ca social de la Empresa. 

Enviar ofertas manuscritas con " c u r r i c u l u m v i tae" 
detallado, a l A P A R T A D O 121, B I L B A O . 

Ref.s SUPERVISOR D E Z O N A 

Al margen de esta actividad 
general do la Sociedad, segui­
ré existiendo dentro do ella 
un equipo ciclista juvenil, que 
tomará parte en las distintas 
pruebas que se organicen por 
otras entidades e Incluso por 
ella misma en algún caso con­
creto. 

Todos están deseando que lle­
gue el mes de Marzo, con le 
esperanza de que el tiempo 
acompañe para esas fechas y 
poder Iniciar las excursiones, 
que ai principio habrán de ser 
cortitas para ir habituándose al 
pedaleo. NI que decir tiene que 
las puertas do la Sociedad es 
tán abiertas para cuantos de 
seen acudir o ella, en la segu 
ridad de que serán recibidos 
como amigos. 

Cumpliendo las normas esta 
blecidas. en el domicilio social, 
Llana do Afuera, 6-2.° derecha, 
tuvo lugar lo Junte general or­
dinaria, en la que se procedió 
a la renovación de cargos, ha 
hiendo recaído . és tos en las 
siguientes personas: 

Presidente: dor Francisco Ja 
vler Pereda López Linares. 

Vicepresidente: don Francisco 
Alonso López. 

' Secretarlo: don Jesús Barrio 
Marín. 

Vicesecretario, don Arsenio 
Valdivielso del Cura. 

Tesorero: don Valentín Ruiz 
Gutiérrez. 

Contador, don Julio Marcos 
Mlsis. 

Vocales: don Mauricio Santa 
marfa Rodrigo, don Je sús Ro 
maniega Mínguez, don Santia 
go Humada Ortega, don Rafael 
Cueva Martín, don Mariano Al-
varez Guerrero y don Rafael 
González Diez. 

A todos ellos, nuestrá enho­
rabuena, con los mejores de­
seos. 

Clausura de un cursillo 
regional sobre tratamiento 
de la belleza femenina 

Se ha celebrado en nuestra 
ciudad por la firma «Juvena» 

Ayer, sábado, quedó clausu- la respectiva peculiaridad fo­
rado el cursillo regional de menina, procurando que ésta 
cosmética, organizado por «Ju- destaque tanto en su adorno y 
vena» en nuestra ciudad para tratamiento de belleza cuanto 
sus concesionarios de la pro- en la entonación adecuada con 
vincia, con el fin de exponer cada atuendo y cada ocasión 
ante ellos los más modernos ^ m o final det cursillo, ano-
tratamientos relacionados con che ge ce,ebró una br|1,nnte 
el maquillaje y demás medios f|esta que 8e vIo muy concu. 
encaminados a exaltar la be- rr.da y en e| cur80 de |fl cua| 
Meza femenina |a representación de .Juvena. 

Dicho cursillo, en el que han h[z0 gent,|mente ,08 honore8 
co aborado los perfumerías bur- a gug ,nv|tadoSi a ieneg 
galesas Rldruejo y Darocfl es- sajó de,lcadamente en el Hotel 
pec.almento. ha estado a cargo AImirante Bonlfaz 
de la señorita Mayte Lacasa, 

Conferencia-coloquio 
por Juan de Vallejo 
S e c e l e b r a r á m a ñ a n a 

e n l a C a s a d e C u l t u r a 

Con motivo de la entrega d*. 
premios otorgados en el cert 
men de pintura para aficionado* 
convocado por Educación y cw 
canso, mañana, lunes, a |S 
ocho de la tarde en la Casa 
Cultura, se celebrará une con6 
ferencie-coloqulo por el p¡n(or 
burgalés Juan de Vallejo quien 
disertará sobro «Tendencias 
confusión eh la pintura actual. 

Previamente, a las seis de la 
tarde, y en la Delegación pro. 
vincial de Sindicatos, en un sen­
cillo acto se efectuará la entrega 
de premios, a los tres artistas 
galardonados, en este certamen 
de arte, convocado por la Obra 
Sindical- de «Educación y Des­
canso». 

prestigiosa profesora y experta 
de «Juvena», secundada en sus 
actividades divulgadoras de téc­
nicas y novedades en artículos 
de belleza por le «estheticien-
ne» Rosa Fuentes y el delega­
do de promociones en esta zo­
na, don Miguel López Borroso 

En el curso de las sesiones, 
celebradas desde el pasado lu­
nes hasta ayer, se desarrolla­
ron Interesantes charlas y co­
loquios encaminados a una me­
jor puesta al díí> sobre maqui­
llaje y estét ica, novedades en 
cuanto á técnicas y prácticas 
de embellecimiento femenino y 
también sobro las perspectivas 
que ofrecen todas y cáda una 
de dichas facetas de interés 
para la muler, i s como el más 
adecuado empleo de los pro­
ductos cosmét icos más oportu­
nos en cada caso, considerando 

Sólo i poco de tu an 
qre Ingresa en le Her 
mandad de Donantes de 
Sangre de t» Seguridad 
Social 

lea Vd. siempre DIARIO i)E BURGOS 

J U V E N A 
La s e ñ o r U a A N A M A R I A B E L L O 

Diplomada J U V E N A se e n c o n t r a r á en; 

Perfumería DAROCA 
Calle Santander, n ' 2 - l e l é tunu 205551 -

Durante los d ías 19 al 24 de Febrero. Para trata­
miento o maquillaje reserve hora, por favor. 

POR CADA COMPRA, UN OBSEQUIO 

E L S E Ñ O 

DON ESTEBAN UZQUIZA ESCOLAR 
( P R O P I E T A R I O D E L A E M P R E S A U Z Q U I Z A ) 

F a l l e c i ó e l d í a d e a y e r , e n B e l o r a d o , a l o s 7 9 a ñ o s d e e d a d : c o n f o r t a d o c o n l o s 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q. E . P. 

S u a f l i g i d a e s p o s a , d o ñ a C l e m e n t i n a A l c a l d e G o n z a l o , h i j o s , d o ñ a M a r í a d e l o s D o l o r e s , d o n 

P e d r o , d o ñ a F e l i c i d a d y d o n E s t e b a n ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a M a r í a d e l o s A n g e l e s S o t o ; n i e t o s ; 

h e r m a n a , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a d e l f i n a d o y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s ( c ó r ^ 

p o r e p r e s e n t e ) , q u e t e n d r á n l u g a r H O Y , a l a s C U A T R O Y M E D I A , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N P E D R O 

A P O S T O L , d e B e l o r a d o . y s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o m u n i c i p a l , a c t o s d e c a r i d a d 

c r i s t i a n a p o r l o s q u e q u e d a r á n m u y r e c o n o c i d o s . 

B e l o r a d o . 1 8 d e F e b r e r o d e 1 9 7 3 

S a l i d a d e a u t o c a r e s , a l a s 3 de la tarde, d e l a E s t a c i ó n d e A u t o b u s e s . 
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Fuerte posición de la peseta.- Hacia un nuevo intento de desarrollo político.- El martes 
reunión de la Comisión de Reglamento de las Cortes para hacer más ágil y operativa 
la función parlamentaria.- Nuevas cotas de participación en la Cámara legislativa 

Madrid. — (Crónica política, por el redactor de la Agencia 
,Lo9o3». f . L. de Pablo). 

Desde el punto de vista psicológico, los españoles pueden 
sentirse orgullosos de (a fuerte posición de la peseta. Esta 
es la consecuencia política que parece desprenderse del 
acuerdo adoptado ayer por el Consejo de ministros. El hombre 
de la calle espera que ios expertos le ilustren con claridad 
sobre en qué medida se va a ver beneficiado de la nueva 
paridad de nuestra valuta frente al dólar. En principio, se 
acepta como positivo que nuestra un día despreciada moneda 
mantenga su valor respecto al oro, que aún conserva su po­
der talismánico, como se aprecia en la creciente valoración 
que tiene en los mercados. 

De la explicación escrita que dio ayer el Gobierno lo que 
más interesa que se cumpla es «el saludable efecto de la 
contención del proceso de elevación de precios». Si esto 
se consigue —y además se mantiene «un elevado ritmo de 
actividad económica»)—. no cabe duda que habrá sido acertada 
ta decisión gubernativa. 

Antes de opinar sobre en qué medida pueden compensar 
se las pérdidas de nuestro comercio exterior, habrá que espe­
rar a ta publicación del decreto-ley anunciado; sobre su pro­
cedencia deliberaré el lunes la Comisión de competencia le­
gislativa de las Cortes. En todo caso, seria és ta una buena 
ocasión para que el Gobierno explicara, bien a través del 
vicepresidente en. el próximo Pleno de las Cortes, o el minis­
tro que se designe en una sesión Informativa monográfica, ta 
situación en que queda nuestra economía. Las Cortes han 
sido sensibles al tema, ai apoyar el jueves en la Comisión 
de Hacienda, el ruego que don Salvador Serrats susci tó, de 
que sea dicha Comisión la que reciba esa información del Go­
bierno, que serviría para esclarecer las medidas adoptadas 
y orientar a todos los españoles . 

PRIMAVERA DIALOGANTE 

No vamos a lanzar les campanas al vuelo, ni a desempol­
var el tópico de la «primavera política». Simplemente consta­
tamos lo que ya anticipábamos en nuestra crónica del pasado 
domingo, que se presenta una «Primavera dialogante» en la 
que vamos a asistir a un tercer intento de sacar al desarrollo 
politice del sistema de esa - fase de reflexión y estudio —por 
decirlo eufemisticamente— en que se encontraba en ios últi­
mos años. 

Si este nuevo intento no resulta, se abriría una profunda 
crisis del régimen. De ahí que todos los españoles respon­
sables observen con atención este nuevo esfuerzo para encon­
trar la fórmula que haga m á s operativa nuestra democracia 
orgánica, para que sea consecuente consigo misma, para que 
sea más auténtica y representativa en todos los órdenes . 

- Si los consejeros nacionales, tos Consejos locales y pro­
vinciales, la Secretaría general y el Gobierno responden el 
llamamiento del Consejo nacional, como aseguró el secretario 
primero de la Cámara política, señor Palomares Díaz, esta 
institución encontrará por fin su camino. 

La próxima lectura del informe político del Gobierno ante 
el Pleno del Consejo, que esperamos que sea también a 
puerta abierta, a t raeré la atención de la opinión pública a 
escala nacional, como a nivel local y provincial la están sus­
citando ya las reuniones de los Consejos locales y provincia­
les —que también debieran celebrarse a puerta abierta— pa­
ra preparar sus sugerencias políticas sobre los problemas que 
más Interesan a la comunidad. 

A A F . S . A . 
Impor tante Empresa S ide rome ta lú rg í cH de nueva crea­
ción, situada en V i t o r i a , necesita para su tal ler de 

C A L D E R E R I A : 

— T R A Z A D O R E S 

— C A L D E R E R O S 

— M O N T A D O R E S C A L D E R E R O S 

— S O L D A D O R E S 

SE R E Q U I E R E : 

—Experiencia y p r o í e s i o n a l i d a d en el of ic io . 
—Niveles de f o r m a c i ó n . Oficial l . % 2.» y 3 . ' 
—Residencia en Vi to r i a 

SE OFRECE: 
— l i n a r e m u n e r a c i ó n de acuerdo con experiencia 

y apti tudes. 
— C o l o c a c i ó n estable y con posibilidades de pro­

m o c i ó n . 
— F á b r i c a nueva y excelentemente acondicionada. 
—Jornada continuada con comida en ca fe te r í a de 

l a f ábr ica . 
—Semana laboral de cinco d ías , 

¿ Escr ibir indicando his tor ia l a: 

AAF, S. A. 
Apar tado 46B Te l é fono 232150 

V I T O R I A 
(C N , S. 1.169) 

De este modo, al proceder la sugerencia y orientaciones 
políticas que eleve el Consejo al gobierno de la base del 
Movimiento, se propiciará la identificación de los gobernados 
con la acción política que aplique el Gobierno. Identificación 
que será más sólida, cuanto mejor se acierte en interesar 
racionalmente a la ciudadanía, especialmente a las juventu­
des, en particular en esa tarea colectiva de hacer Consecuen­
te a la democracia orgánica con lo que anuncian los 
principios y leyes fundamentales. 

REGIMEN DE EXCEPCION EN LAS UNIVERSIDADES DE 
MADRID Y BARCELONA 

Respondiendo a las nuevas alteraciones del orden acadé­
mico en varios Centros universitarios del pa ís , pero espe­
cialmente en Barcelona, el Gobierno ha aplicado a las Uni­
versidades de la ciudad condal, las medidas excepcionales 
que, previstas por la ley de Educación, ya se venían aplican­
do en las Universidades Complutense y Autónoma de Madrid, 
desde el 26 de Julio pasado. De este modo, la mayor parte 
de la población universitaria del país queda bajo un régimen 
provisional de excepción. Esperemos que se consiga que 
vuelva la normalidad académica, que la reforma educativa 
pueda seguir su marcha y puedan levantarse esas medidas 
disciplinarias. 

EL MARTES. REUNION DE LA COMISION DE REGLAMENTO 
DE LAS CORTES 

Las Cortes han preparado un buen conjunto de leyes para 
el Pleno que tendrá lugar a primeros del mes próximo. Se 
es tán escribiendo los últimos folios del abultado informe que 
la ponencia ha hecho de las 4.184 enmiendas presentadas ai 
proyecto de la ley de Régimen local. Se espera la convoca­
toria de ta Comisión de Gobernación para el mes de Marzo, 
pero antes se ha convocado para el próximo martes, a las 
cinco y media de la tarde, a la Comisión de Reglamento de 
la Cámara. 

Esta Comisión de Reglamento no se reunía desde el pasa­
do 3 de Julio. En la aplicación del reglamento actual han sur­
gido una serie de problemas que es preciso que la Comisión 
informe y dé orientaciones que sirvan al presidente para dic­
tar normas interpretativas complementarias. La aparición de 
estos problemas reglamentarios es un síntoma de la salud 
de las Cortes, Día a día, ese diez por ciento de procurado­
res cuya eficaz y dinámica acción recoge y encauza el pre­
sidente de la Cámara. Sr. Rodríguez de Valcárcet, con decisión 
y prudencia, va ganando cotas de participación. 

Para resolver estos problemas reglamentarios que a veces 
alargan ios debates, invitando al absentismo, ta Comisión de 
Reglamento va a estudiar el caso de las enmiendas repetidas, 
con vistas a los debates de la ley de Régimen local. Se pien­
sa que los procuradores firmantes de enmiendas Idénticas de­
ben ponerse de acuerdo para que sea uno solo el que tas de­
fienda. Para el caso de las leyes extensas, se pretende citar 
a los procuradores cuando les toque defender su enmienda. La 
Idea es evitar los enormes gastos que supondría para las 
Cortes que vprlos cientos de procuradores que no sean de la 
Comisión correspondiente, tuviesen que esperar, quizá sema­
nas, hasta que les llegue su turno. 

Otros temas que estudiará la Comisión de Reglamento son 
los s igüentes : 

Nuevo procedemiento para tramitar los Planes de Desarro­
llo. — Atendiendo a las sugerencias que en los debates del 
I I I Plan hizo don Salvador Serrats, el ministro Sr. López Rodó 
anunció en su última intervención ante las Cortes que el Go 
bierno enviaría a la Cámara las directrices del IV Plan para 
que los procuradores deliberaran sobre las mismas. Los deba­
tes de estas sesiones servirán de información al Gobierno, a 
la hora de escoger entre las diversas opciones planlf«caderas. 
Por tanto, habrá de arbitrarse el procedimiento para esta par 
tlcipación informativa de las Cortes en la previa elaboración 
del Plan, antes de que se le someta como proyecto de ley. 

Nuevo sistema para las sesiones informativas. — Cum­
plida ya la experiencia de las sesiones informativas sobre te­
mas generales, se impone arbitrar un procedimiento más ágil 
y operativo. Se pretende convertir las sesiones en mono­
gráficas, lo que permitiría celebrarlas con mayor frecuencia y 
en la medida de lo posible, ensayar la réplica de los procu­
radores a las respuestas del ministro, 

Información sobre los proyectos de ley. — El Gobierno em­
plea meses, y aún años, en elaborar un proyecto de ley, pre­
vios los estudios oportunos. El procurador, a lo sumo tie­
ne treinta días para presentar enmiendas. 

Establece el reglamento de las Cortes que los proyectos 
vayan acompañados de todos los estudios e Informes previos, 
dictámenes y cuantos datos y documentos ofrezcan interés 
para conocer el proceso de elaboración de la norma o puedan 
facilitar su interpretación, asi como los informes de las Se­
cretarlas generales técnicas de los Departamentos o de las 
Subsecretar ías , o del Alto Estado Mayor, si se trata de pro­
yectos Iniciados por los' Ministerios militares. Pero este re 
quisito lo viene incumpliendo el Gobierno, según denuncian ios 
procuradores en las Comisiones. Sólo en contados proyectos 
se acompaña esa documentación. 

Como consecuencia, tampoco se cumple el requisito re­
glamentarlo de la notificación a los procuradores de que di­
cha documentación que debe acompañar a los proyectos se en­
cuentra a su disposición. Sólo en la Ley de Presupuestos se 
da cuenta de esta notificación. El tema ha sido planteado al 
presidente de las Cortes por un lado y por otro, a! vice­
presidente del Gobierno, quienes nos consta que van a inten­
tar resolverlo. 

La escasa o tardía Información que se les suministra a 
los procuradores y su falta de medios dan lugar a que mu­
chas enmiendas adolezcan de la documentación necesaria y 
no sirven nada más que para alargar los debates o pare que 
el procurador sufra la amarga derrota, produciendo desáni­
mo en el enmendante e invitándole a veces a no participar 

en los debates que no tiene voto. Sólo los procuradores sin 
dicales y del grupo de la Administración local cuentan con 
gabinetes técnicos que les auxilian, si lo desean en la pre­
paración de enmiendas y les facilitan su función parlamenta 
ría. Otros procuradores, bien a titulo individual o colectivo, 
se pagan sus gabinetes técnicos, como es habitual que ten­
gan los parlamentarios de otros pa íses , pero financiados por 
los Parlamentos o los partidos. En nuestro caso, deberían ser 
las Cortes quienes tuvieran los créditos oportunos para fa­
cilitar esos servicios técnicos. 

Hay procuradores vinculados a la Administración, que tie­
nen más facilidad para preparar sus enmiendas y obtener In­
formación de aquélla. Y otros, que se gastan su patriñionio 
en la función parlamentaria, o que por ejercerla dejan de 
ganar o pierden oportunidades en su actividad privada. 

La Comisión de Reglamento estudiará también, el próximo 
martes el problema de las enmiendas «in voce» que impli 
can aumento de gastos. Debe arbitrarse algún procedimiento 
para formalizar con rapidez la oportuna consulta al Gobierno. 
También se estudiará el tema de las reformas sustantivas 
que las ponencias, a veces, introducen en ios proyectos sin 
basarse en enmiendas; el procedimiento para dictaminar 
proyectos que afecten a la competencia de varias comi­
siones; el derecho a retirar la enmienda y a que cualquier 
procurador defienda la de otro; las Intervenciones de las po­
nencias en los debates de totalidad de los proyectos y la pro­
puesta de suprimir la exposición de motivos que el Gobierno 
acompaña a los proyectos y que, cuando se convierten en 
ley, generalmente el artículo no responde a dicha exposi­
ción de' motivos. En definitiva, problemas que, de resolverse, 
harán más ágil y operativa la función parlamentarla. 

i m a s e m a n a 

S i m e o n 

R A N K X E R O X 
Usted ya sabe que Bank Xerox es una o r g a n i z a c i ó n 
mundia l , dedicada a la p r o d u c c i ó n y comercializa­
c i ó n de equipos de r e p r o d u c c i ó n g r á f i c a . 

En E s p a ñ a t a m b i é n . En 1963 par t imos de cero y 
hoy somos m á s de m i l las personas que hemos he­
cho de la Idea de se rv ic io en e l campo de las comu­
nicaciones g r á f i c a s nuestra p r o f e s i ó n . 

l i s t a s 
V e n d e d o r e s 
Los hombres que buscamos han de encajar en esta 
idea de servic io ; 

Estar l ibres de obligaciones mi l i ta res , 
tener una f o r m a c i ó n superior , 
sentido p r á c t i c o , menta l idad abierta , 
y considerarse con buenas condiciones 
para vender. . . aunque no 
hayan vend ido nunca. 

E! de Ana l i s t a Vendedor 08 el p r imer paso. El si­
guiente , y no a largo plazo, d e p e n d e r á exclusiva­
mente de su d e d i c a c i ó n y resultados. 

De s u ent renamiento in ic i a l y poster ior y del as­
pecto e c o n ó m i c o , no se preocupe. Estamos seguros 
de que le c o n v e n c e r á n plenamente . 

Pero es mejor que hablemos. E n v í e n o s su curr icu­
l u m vl tae y le c i taremos p r ó x i m a m e n t e para una 
ent revis ta . 

R A N K XEROX ESPAÑOLA. S. A . 
C/Josefa V a l c á r c e l , 26. MADRlD-27 

A t e n c i ó n ; Jefe de la D, T. de Personal 

(Toda la i n f o r m a c i ó n s e r á tratada 
confidencialmente.) 
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M O D A P A R A I T A L I A N A S 

Los modistos de Roma es tán mostrondo sus creociones pora la primavera y el verano 
próximos. En esta foto vemos una muestra de la colección de Heinz y Rivo. una de los 

mós esperadas en la capital italiana. — (Foto FIEL). 

D I S E Ñ O D E J O Y A S 1 9 7 3 
Está de moda copiar a los antiguos 

Londres. — La última moda 
en Londres en lo referente el 
diseño de joyas es imitar los 
ornamentos de la antigüedad. 
De entre las joyas de fanta­
sía ofrecidas por uno de los 
grandes almacenes de esta ca-
pitál en su catálogo de venta 
por correspondencia, una de las 
más solicitadas ha sido una co­
pia de un medallón encontra­
do en la tumba do Tutankha-

Muy cerca del Museo Bri­
tánico, que exhibió durante el 
pasado año los ricos atavíos 
y pertenencias del faraón, con 
asistencia de un público nu­
tridísimo, la selecta joyería Cá­
rneo Cerner montó recientemen­
te una exposición de creaciones 
modernas inspiradas en lo on-
tiguo. 

' Uno de los surtidos más es­
pectaculares comprendía 'os 
collares y pulseras diseñados 
por Lady Gloria Dale, esposa 
del asesor iurídí.co de la Orga­
nización de Socorro de las Na­
ciones Unidas en Beirut El nú 
oleo de todas las piezas Idea 
dos por Lady Dale, y ejecuta 
daj en su nombre por un Joven 
joyero armenio llamado Hovic, 
consiste en un amuleto hallado 
durante alguna excavación ar 
queológica y que Lady Dale ha­
bía Incorporado previamente a 
su famosa colección particular 
de abalorios' antiguos del Me 
dio Oriente, 

Aún cuando emplea ágata 
cornalina, cristal de roca, lapis­
lázuli y granate. Lady Dale tie 
ne oreferencla por las piezas 
adornadas con turquesa Explica 
qu ésta fue de hecho, la más 
antigua de todas las niedras 
óreclosas utilizadas en Fdlpto 
con anterinriflnd al nñn ^nno 

Victoria del vestido sobre el pantalón 
en la nueva moda de Primavera 

He aquí -el problema que se 
plantea la moda para le próxi­
ma Primavera y el estilo que 
le seguirá y entro estos dos 
polos opuestos oscila. Una sda 
cosa, parece segura y de esto 
no hay duda, es le vlctnrlíi 
del vestido sobre el pantalón, 
el short y otras combinaciones. 
Vestido que puede ser da aire 
serlo, formal y discreto, atre­
vido y caprichoso, o erótico 
y descocado, más largo o más 
corto, es Igual, pero el vestido 
será la pieza esencial de to­
das las colecciones de prét 5 
portar, y de todos los guarda­
rropas femeninos, Incluyendo 
en esta definición, desde las 
qulnceañeras hasta... los un po­
co menos jóvenes. 

A l igual que en las formas, 
los tejidos también sufren su 
revolución y la mujer redescu­
bre que los crespones de seda, 
los finos tejidos de batista y 
las suevas gabardinas, son más 
cómodas y más suaves para es 
ta segunda piel que es el ves­
tido, que aquellos tejidos «rús­
ticos» y exóticos, 

l a mujer pues, en esta "Pri­
mavera recobraré su figura na­
tural, su talle, sus piernas y 
su busto, que las" pasadas .io-
das habían trotado de escamó-
tearnós 

Pero y cuande llueva, por­
que en Primavera y hasta en 
el propio Verano, también Ilue 
ve ¿cómo vamos a vestirnos, 
pan seguir esta nueva moda? 

Pues con los nuevos y. ele 
gantes olmper's» que los di 
aeñadores Internacionales y na 
clónales, como Plero Chlesa, 
Danlelle Jakubowlcz, Barbara 
Dikc, entre los primeros y Mi­
guel Díaz. José María Ponsetl 
y Angela Guardiola. etc.. entre 
los segundos, han creado si­
guiendo este mismo camino, o 
inspirándose en las modas de 
ios años cincuenta, aparecidos 
tras el famoso New-look de 
Chrlstlan Dior, época eh la que 
por primera vez, las prendas 
de lluvia dejaron de ser los de 
salrados guardapolvos o batas, 
que hasta este momento ha 
bían parecido, para entrar de' 
lleno en los arcanos de la cam 
blante moda. 

Aparte pues de continuar r l-

zando el rizo de los in permea­
bles y trincheras en sus versio­
nes actuales, Inspiradas en los 
arlding-coat» Ingleses, con sus 
delanteros estrechos, sus man­
gas raglán o pegadas, cómodas 
y sus grandes pliegues y plie­
gues-obertura, veremos los cor­
tos y ondulantes «paletos» con 
espaldas al bies y acanaladas 
o con pliegues y tablas pro­
fundas, que permiten este airo­
so movimiento de vaivén, fan 
en boga esta temporada, por 
ser asimismo, un regreso a la 
feminidad. 

Igual tendencia vemos en una 
serie de modelos que en su es­
tilo camisero, se distinguen por 
un largo que no excede de los 
85 cms y que Igualmente -pue­
den ser usados solos sobro 

E . M. I . 
hSCUELA D E V E N T A S 

l O R M A C I O N Y P E R F E C C I O N A M I E N T O 
P R O F E S I O N A L 

En fecba ipmedia a fínali/a el plazo de in sc r ipc ión 
para el p r ó x i m o curso en la Sec re t a r í a de la Es-
cuela (C í r cu lo C a t ó l i c o de Obreros, C o n c e p c i ó n . 19) 

de 7 JO 9,30 de la « o c h e 

cortos vestidos que no Ies so­
bresalen, que con pantalones, 
y cuya única fantasía, consti­
tuye el fruncido bajo vaina de 
sus clnturones. 

Aunque los peligros de la 
moda «Imisexu en general, pa­
recen haberse alejado definiti­
vamente y esperemos que sea 
para siempre, en este espe-
cp renglón del vestido desde 
antiguo, las prendas para 'a 
lluvia del hombre y la mujer 
hsan tenido una cierta semejan-
zb, por ser semejante añimis 
mo el uso al que son destina 
das, pero respetando en 'odo 
momento, y ahora más que 
nunca, la morjologfa de cada 
sexo y sus característ icas dife-
rénclales. 

Así veremos para el hombre 
abrigos impermeables con am­
plias-espaldas y pliegues aber­
tura profundos, raglán estilo 
Chevalier y cliaquetones con 
dinturón o trabilla fruncida por 
medio de una vaina 

Una moda pues en imoermea 
ble que centra en todo caso 
su pseudo-erolismo en el des 
cubrimiento de las piernas \if 
la mujer, tanto tiempo onfun 
dadas en diversos tipos de pan 
tplones, casi exclusivamonte 
gn la confirmación tan femeni 
na del ajustado busto y de *f 
í intura en otros casos pero 
que en la mayor parle de w 
concepción, ha sido creada píi 
ra hacer resaltar prlnclpalmen 
te la sinceridad y la discreción 

* • P o r S o n i a R O B E R T S 

1 

Una horquilla de. oro y perlas ol estilo de la antigua Grecia. 

antes de Jesucristo. 'La tur­
quesa fué también muy estima­
da por las antiguas civilizacio­
nes mejicanas», añade Lady 
Dale, 

Hoy en día se obtiene la tur­
quesa en Pcrsia, Egipto, Sud-
américa, Estados Unidos ' y 'a 
URSS. Los piedras de esta da 
se utilizadas en los tiempos te 
extraían, sin embargo, de lo 
Península do Sinai y eran lle­
vadas al mundo exterior por las 
rutas de los caravanas que lle­
gaban a Europa a través de 
Turquía, De ahí su nombre ac­
tual de turquesa. «Esta piedra 
se ha considerado siempre co­
mo un talismán», dice Lady Da­
le. «En la propia Turquía y en­
tre los tlbetanos se creyó que 
poseía la virtud de impedir 
fracturas de huesos si se -u-
frfa una caída y era, por lo 
tonto, muy codiciada por jine­
tes y montañeros. Los griegos, 
sin embargo, la tenían por sím-
bt-') de fledelldad capaz de 
ahuyentar a los rivales amoro 
sos, lo cual hizo que so con­
virtiera en regalo Ideal entre 
cónyuges». 

ASPECTO T O S C O :—: 

Las joyas de la antigua Gre­
cia constituyen fuente directa 
de Inspiración para los dise­
ñadores de los pendientes y 
anillos, engastados con piedras 
preciosas, que salen actual­
mente del estudio londinense 
de Stephen Maer/' Creo és te 
que su trabajo en oro, de tex­
tura granular, reproduce fiel­
mente las técnicas de la época 
de Homero y que, las piezas 
de artesanía vuelven a gustar 
ahora que tengan aspecto tos­
co como contraste con la per­
fecto simetría de las fabrica 
dr a máquina y por moldeo 

Poro Ingerborg B r a t m a n, 
oriunda de Suecia, tiene distin­
to concepto de aquellos tiem. 
nos clásicos. Emplea cadenas 
de eslabones planos como base 
de sus finos coliares Inspira­
dos en originales romanos. No 
es tan .meticulosa, sin embar­
go, en sus esfuerzos por re­
producir el esplendor del Im­

perio nomano en estos años de 
197 como su colega expositor 
Tom Scott, que se fabricó él" 
mismo un juego de herramien­
tas como las utilizadas por los 
artesanos de la antigua Roma 
nntfes do copiar su estilo de 
hacer pendientes. 

Además de los trabajos de 
joyeros contemporáneos imita­
dores de lo antiguo. Cameo Co­
mer presentó en su exposición 
coplas anteriores de esos es­
tilos. Los visitantes de la ex­
posición pudieron comparar, por 
ejemplo, I9 labor de Stephen 
Moer con la del artesano Ita­
liano del siglo XIX Pío Gaste-
Ijanl. que estaba también espe­
cializado en texturas granula­
res. 

«Ni siquiera cabe decir que 
el gusto por lo egipcio sea una 
moda exclusivamente confina­
da a los Imitadores de lo vis­
to en la oxposfelón de Tutan-
khamen». dicen los organizado­
res de la exposición de joye­
ría. Las campañas de Napo­
león en Egipto despertaron uno 
fiebre emuladora, allá por el 
1800. de los antiguos artífices 
egipcios A fines del siglo pa­
sado, cuando la famosa actriz 
Sarah Bornhardt se apuntó un 
éxito sensacional Interpretando 
a Cleopatra, sus admiradoras, 
empezaron a equiparse con jo­
yas de plata y turquesa como 
las que lució ella en escena, i 

No puede sorprender que. en 
unos momentos en que las 
tiendas venden tanta joyo ba­
sada en piezas de museos, mu­
chos museos británicos haya" | 
decidido contraatacar y poner 
o la venta reproducciones exaó1: 
tas de sus preciosas muestras, 
también de oro y plata auténti­
cos, además de las de metale* 
monos nobles. , 

(Copyright Forum World 
Features, 1973). 

Di. i A. ledo Pozueta 
TrastornoB ci rculares peri­
f é r i cos . - C i r u g í a vascular 
8. Ildefonso 3 2,» T f 237974 

V A L L A D O L I D 
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N O T I C I A E N B U R G 

J U V E N A 

• m m 

POR SU I I T R A I N I N G 
REGIONAL DE COSMETICA 

C o m o e n a ñ o s a n t e r i o r e s l a p r e s t i g i o s a firma s u i z a d e c o s m é ­
t i c a J U V E N A h a c e l e b r a d o e n B u r g o s s u s c u r s i l l o s d e c a p a c i t a c i ó n 
p a r a l a d e p e n d e n c i a d e sus c o n c e s i o n a r i o s a l a vez que* p r e s e n t a b a 
sus n u e v a s l í n e a s d e t r a t a m i e n t o s y l a s ú l t i m a s t e n d e n c i a s d e l a 
m o d a e n m a q u i l l a j e . 

P a r a i n f o r m a c i ó n d e l p ú b l i c o f e m e n i n o , J U V E N A t i e n e e l p l a c e r 
d e i n d i c a r l e s , a c o n t i n u a c i ó n , l o s p u n t o s d e v e n t a d e sus c o n c e s i o ­
n a r i o s e n B u r g o s : 

PERFUMERIAS R I D R U E J O 
M I R A N D A , 1 7 

M O N E D A , 1 5 

A V E N I D A D E L C I D , 4 0 

L A I N C A L V O , 9 
J U A N X X I I I 

R A M O N Y C A J A L . 6 ( M i r a n d a d e E b r o ) 

PERFUMERIAS D A R O C A 
C A L A T R A V A S , 3 

S A N T A N D E R , 2 

. E n e l d í a d e a y e r y e n l o s s a l o n e s d e l H o t e l A l m i r a n t e B o n l f a z 
se c e l e b r ó l a c l a u s u r a d e e s t o s C u r s i l l o s c o n u n a s i m p á t i c a c e n a 
a l a q u e a s i s t i e r o n l o s c o n c e s i o n a r i o s d e J U V E N A e n B u r g o s y l a 
d e p e n d e n c i a d e a m b o s . A s i m i s m o e s t u v i e r o n p r e s e n t e s l o s d i r e c t o ­
r e s d e l a P r e n s a y R a d i o l o c a l e s a c o m p a ñ a d o s d e s u s r e s p e c t i v a s 
e sposas . F i g u r a b a n e n t r e l o s c o m e n s a l e s D . A n s e l m o S a n t o s , d i r e c t o r 
d e J U V E N A p a r a E s p a ñ a ; S r . L ó p e z A g u d í n , j e f e d e M a r k e t i n g ; 
S r t a . C o n c h a E s p e j o , j e f e d e R e l a c i o n e s P ú b l i c a s ; S r . L ó p e z B a ­
r r o s o ( D . M i g u e l ) , d e l e g a d o d e P r o m o c i o n e s ; S r . L ó p e z B a r r o s o 
( D . J o s é L u i s ) , d e l e g a d o d e V e n t a s d e l a z o n a ; D . J o s é L u i s P o l i s , 
d e l e g a d o d e V e n t a s e n A r a g ó n ; S r . O r t e g a B e l t r á n , d e l e g a d o d e 
V e n t a s e n M a d r i d ; S r t a . M a l t e L a c a s a , p r o f e s o r a d e l a E s c u e l a d e 
B e l l e z a d e M a d r i d y S r t a . R o s a F u e n t e s , e s t e t i c i s t a , t o d o s e l l o s des ­
p l a z a d o s a n u e s t r a c a p i t a l c o n m o t i v o d e es te T r a i n i n g . 

A c o n t i n u a c i ó n l o s a s i s t e n t e s se t r a s l a d a r o n a l a d i s c o t e c a R o m a 
d o n d e se o r g a n i z ó u n a n i m a d o b a i l e q u e d u r ó h a s t a b i e n e n t r a d a 
la n o c h e . 

Se c e r r ó c o n e s t e b r i l l a n t e a c t o e s t e c u r s i l l o q u e h a s i d o u n es­
l a b ó n m á s e n l a c a d e n a d e l o s q u e J U V E N A o r g a n i z a e n t o d a E s - % 
p a ñ a p a r a p o n e r a d i s p o s i c i ó n d e n u e s t r a s f é m i n a s p e r s o n a l c a p a ­
c i t a d o p a r a o r i e n t a r l e s e n s u s p r o b l e m a s d e b e l l e z a . 

Do m i n g o , 18 d e F e b r e r o d e 1973 

W m i -.i» i f r :t 
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H ü i p c r j o V E I Í 
Por María Consuelo REYNA 

N I N A S I M O N E , D E S C O N O C I D A E N E S P A Ñ A 

NOTICIAS A 45 r. p. „, 

El caso de esta gran cantante de color es bastante similar 
al de Robería Flack. Al Igual que la Flack, Nina Simone ha 
editado muchos y muy buenos discos en nuestro país y 
siempre sin éxito alguno pese a que por calidad e Inter­
pretación bien podían haber figurado en muchas listas. Sin 
embargo, llegó un día, hace pocos meses, en que Roberta 
Flack fue «descubierta» para el gran público y triunfó. ¿Ocu­
rrirá lo mismo con Nina? 

En Estados Unidos está .considerada como una artista ex­
cepcional y ei «New York Times» dijo de ella estas palabras: 
•Cada año, a medida que Nina Simone, profundiza más en 
ella misma y en su música, surgen a la luz nuevas facetas 
de esta notable artista. Durante los pasados diez años . Nina 
ha evolucionado de ser una pianista de jazz relativamente 
tradicional y cantante de baladas, hasta convertirse en for­
jadora de exóticas sensaciones y luego en una ardiente pole­
mista negra. El pasado año se desvió hasta el rock en su 
versión, por supuesto, pues todo lo que ella hace lleva el 
sello de su fuerte estilo personal». 

A nosotros casi nos gusta más Nina tradicional de la 
primera época, que la actual, pero tanto entonces como aho­
ra, la consideramos una mujer de gran valía que merecería, 
por lo menos, la oportunidad de ser escuchada, de ser pro-
mocionada aquí, al Igual que se ha hecho con Roberta Flack. 
¡No todo va a ser promocionar grupitos pachangueros! 

PINTOR EMPAPELADOR 
S E N E C E S I T A 

Para integrarse en plant i l la de personal de importante 
Empresa. 

Interesados dir igirse a A lmi ran t e Bonifaz, 3, 3.° 
B U R G O S 

NINA SIMONE 

• Se decía que Sergio Men-
des y 50 Brasil 77 —ahora se 
llaman asi— se separaban. Bue­
no, pues de lo dicho nada de 
nada. Se limitan a cambiar de 
marca dlscogréflca. 

• Extraordinario. En 1970. en 
1971 y en 1972, el álbum mós 
vendido fue... ¿adivinan cuál? 
Sus intérpretes son dos chicos 
que ya no cantan ¡untos Uno 
se llama Paul, el otro se llama 
Art . . . ¡Efectivamente! El LP me­
jor vendido fue "Puente sobre 
aguas turbulentas: Increíble, pe­
ro absolutamente cierto, ifijt, y 
esperan que suceda lo mismo 
en 1973! Sin lugar a dudas seria 
todo un record. 

• Wace algún tiempo, quizás 
un par de años, se lanzó cu Es­
paña un grupo llamado Tucky 
Buzzord qQe habla nacido de 
los desaparecidos The End. Gra­
baron aquí uri" excelente LP 

técnicamente era perfecto y 
musicalmente, reunía muy bue­
nas Idees—t se habló durante 
algún tiempo de ellos y des­
pués desaparecieron de la circu­
lación sin que nadie pudiese de­
cirnos dónde se habían metido, 
s í el conjunto aún existia, si 
seguían grabando discos. Nada 
de nada. No dejaron rastro. 

Hace poco tiempo, hemos vuel­
to a tener noticias suyas. Viven 
en Londres, han estado aparta­
dos de la música durante algún 
tiempo, pero se han lanzado aho­
ra de nuevo con renovados Im­
petus y van a grabar un disco, 
hacer una gira por Inglaterra, 
otra por Francia, piensan actuar 
en Estados Unidos. ¡Cantidad 
de proyectos/ De volver a Es­
paña, no dicen nada de nada. 

• Resulta agotador escuchar 
los discos de Shocklng Blue. Ya 
hace tiempo que lo estamos di­
ciendo: todos sus discos parten 
de 'Venus». Su originalidad es 
absolutamente nulo. Es uno de 
los autoplaglos mós descarados 
de los últimos tiempos. 

• Niño Bravo ha dicho: «Lo 
que e s t á de moda pasa de mo­

da, pero dura algún f(em 
Llegar oí número uno, nfl,D Po-

no significa que haya liea. 
Nlno Bravo sino una can lZ 
Las canciones pueden pasar d 
moda. Niño Bravo va a quedad 
¡Y no le falta razón a Niño! p'0'r 
el momento ya ha demostrado 
muchas cosas que parecían 
posibles y una de ellas es qu» 
cuando un cantante vale de ver 
dad, cuando graba canciones que 
no son del montón, cuando lkVg 
con inteligencia su carrera gr 
tlstlca puede triunfar rotunda-
mente... aunque no resida pn 
Madrid. 

• Pi de la Sena, probable, 
mente el m á s cáustico de to-

l o s discos m á s rendidos de España 
Semana del 12 a l 18 de Febrero 

P r o d u c c i ó n y c o n t r o l J O S E M A R I A I Ñ I G O 

SEMANA N.0 ANTER. INTERPRETE 
TITULO MARCA 

SEMANAS 
EN LISTA 

1 
2 
3 
4 

5 
6 
7 
8 
9 

10 

1 
2 
4 
3 

5 
7 
6 
8 

10 
12 

SUGAR ME Lindsey de Paul ... 
AMOR AMAR .. . . . . Camilo Sesto 
CLAIR Gilbert O'SULLIVAN 
DEJARE LA LLAVE EN MI 
PUERTA Tony Roña Id 
LIBRE Niño Bravo 
NIÑA DE PAPA Los Diablos 
EL PADRINO Andy Williams . . . 
CROCODILE ROCK Elton John 
WOMAN TO WOMAN Joe Cocker ... ... 
QUIZAS Mari Trini 

Colombia 
Arlóla 
Colombia 

Movieplay 
Poliddor 
EMI 
CBS 
EMI 
Polydor 
Hispavox 

9 
6 
3 

10 
7 
5 

18 
8 
8 
3 

« O L E S D E L A C A N C I O N » 

En el Teatro Barcelona dé le Ciudad Condal fueron entregados los premios »Olé de la canción 
1972», de Radío España. En esta foto vemos a Manolo Escobar trea recibir uno de ellos acom­

pañado de sus hermanos Juan, Salvador y Baldomero. — (Foto FIEL) 

NUEVOS NOMBRES: 
MARIA Y FEDERICO 

MARIA y FEDERICO 

Hace poco tiempo que llegaron 
a España —creo que venían de 
Argentina— tuvieron la oportu­
nidad de grabar un disco en la 
línea del folklore hispanoame­
ricano, lo grabaron, no tuvo mala 
acogida y María y Federico de­
cidieron establecerse en nues­
tro país. 

En principio —aún es muy 
pronto para juzgar— ni los consi­
deramos unos fuera de serle, ni 
tampoco unos del montón. Pensa­
mos que tienen la suficiente 
personalidad para destacar y pa­
ra hacer que su música se escu­
che aunque, el tan deseado nú­
mero uno, es muy difícil de al­
canzar con este tipo de cancio­
nes. |NI Jorge Cafrune lo ha 
conseguldol 

María y Federico llevan buena 
marcha: han grabado el sencillo 
al que antes nos referíamos cu­
yo titulo estrella era «Quién tie­
ne la culpa», acaban de lanzar 
un álbum y siguien actuando 
en televisión que es una buena 
plataforma promoclonadora aun­
que, a la larga y si no se tiene 
buena base de calidad, destroce 
a los cantantes Podríamos decir 
que María y Federico son una 
buena materia prima pera con­
vertirse en estrellas. De ellos, 
de sus ganas de trabajar depen­
de el que lo consigan. 

Ser femenina no es en 
señar lo que de mujer se 
tiene. 

Se traspasa 
B A R 

O K L A H O M A 
POR N O PODER A T E N D E R 

T E L E F O N O 221042 

Pí DE LA SERBA 

dos los intérpretes españoles 
nos ha dicho que va a cambiar 
do casa disoográflca muy pan­
to. Es casi seguro que el cam­
bio le resultará beneficioso por­
que aquélla con la que actual­
mente es tá no ha hecho mucho 
por él. Por otra parte, también 
nos ha dicho que ha firmado 
contrato con «Le chat du mon­
de' . ¡Enhorabuena! Y aún quede 
otra noticia Importante. Tiene en 
preparación un LP —producido 
por Joan Molas— que, probable­
mente, será un bombazo. Caen-
do Pí de la Serra se lanza... 

• Una compañía discogréfica 
española —al ver el entusiasmo 
que despiertan en la gente ¡oven 
los posters— ha montado une 
inteligente campaña promocional 
Consiste en que todo aq&l 
que vaya a la tienda a comprar 
un disco, una musicasetie, re­
cibe completamente gratis un 
poster tamaño 80 x 60 del ar­
tista cuyo registro ha comprado. 
En esta campaña van Incluidos 
veinte artistas, algunos de los 
cuales pueden ver en las fotos 
que ad¡untamos. comienza el día 
19 y la tirada prevista es de 
cien mil ejemplares de posters. 
Un experimente Interesante. 

• Ben Thomas, el intérprete 
primero de -Harmony ha dicho 
sobre la canción que le ha lle­
vado al éxito: «Me parece muí 
buena, con mucha garra, una 
canción fuerte, la cante yo o le 
cante quien sea De las versio­
nes que he escuchado no puedo 
decir cuál prefien porque es al­
go muy difícil y tal como se 
presenta el panorama —van s 
salir varías más— habrá que es­
perar al final para ver qué sti' 
cede'. Nosotros casi, casi tene­
mos nuestra favorita: después 
de la Ben, la que más nos fif"8' 
ta es la de Conexión. 

PROMOCION DE (YERBABUENA) 
Hace pocos días dedicábamos un comentario a «Yerba-

buena» y su más que libre versión musical de «Caperucits 
Roja y el lobo feroz» («Caperú»). Ahora tenemos nueva» 
noticias del grupo aunque no estamos absolutamente segu­
ros de que se conviertan en realidad. Se nos ha dicho q"6 
se les va a hacer una promoción Intensa a escala Internaco-
nal y que su «Gaperú» se publicará en Holanda, Francia. Ale­
mania, Italia, Puerto Rico, Japón. Portugal. Mélico, Argentina. 
Uruguay... ¡No es mal principiol Lo que hace falta es <lu 
el disco no sólo se edite en todos esos pa í ses sino q" • 
además, tenga éxito. 
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LA PROBLEMATICA 
pE LA EDUCACION ACTUAL 

P o r e l D r . C E S A R A R C H A G A M A R T I N E Z 

i£S de suma importancia no errar en la educación como 
errar en la dirección hacia el fin último, con el cual está 

"'tima y necesariamente ligada toda la obra educativa». 
' Estas palabras del Papa Pío XI , en su siempre actual En­
cíclica «Divinl lillus MagistrU, nos van a servir de introducción 
a unas cuantas reflexiones sobre el tema de la educación en 
el momento histórico actual que plantea imperiosamente, co-
jno ninguno otro lo ha planteado, la necesidad de estar al 
(jia en los temas educativos 

Pero vamos a centrar estas ideas y referidas de una ma-
pera directa a la última etapa de la enseñanza: la universi­
taria 

Tal vez sea la menos conocida para el lector burgalés. Y 
la razón puede estar en que todavía no hemos pensado se­
riamente en la trascendencia que, en todos los aspectos 
positivos de la vida, tiene para Burgos la creación y funcio­
namiento de un Centro universitario. 

Se ha escrito tanto, se ha hablado y discutido tanto acer­
ca de los problemas actuales de la Universidad que parce© 
que el origen y la verdad de estos problemas se nos han 
escapado de la realidad o. al menos, aparecen bastante os­
curos, tan oscuros que hace falta mucha luz para vez algo 
claro 

. Nosotros queremos exponer solamente estos problemas que 
siempre ha llevado consigo el alumno universitario; problemas 
que podríamos denominar clásicos porque nacen del mero he­
cho de ser joven y que afectan a lo más profundo del ser 
humano, social, física y psicológicamente considerado. 

Hace muy poco tiempo, este joven era aún adolescente: 
el paso de la adolescencia a la juventud no se realiza, nor­
malmente, a modo de salto, sino paulatinamente. Es el mo­
mento oportuno de encauzar lo que se ha llamado «la anar­
quía de las tendencias» del adolescente y lograr ta forma­
ción de la personalidad del joven. 

El primer Indicio —y el más significativo— de la trans­
formación <iel adolescente en Joven es que se inicia la nece­
sidad de reflexión sobre sí mismo. Reflexión que se caracte­
riza por una Introspección cada vez más analítica. Es el mo­
mento de I? afirmación patente del propio, de la propia In­
dependencia de la propia personalidad que comienza a surgir. 

Singular Importancia tiene el que desde este momento los 
valores estét icos , morales, religiosos, políticos y sociales 
fejerzan un gran atractivo en el ánimo del Joven, sobre todo 
si es universitario. 

Porque en la Universidad tiene que hacerse a s í mismo; 
ha de encauzar su personalidad; tiene que hacerse, en defi-

, nitiva, hombre o mujer. 
La Universidad, por su parte, debe ampliar el horizonte de 

su vida Es el lugar donde se imparte la ciencia con autori­
dad y competencia y esta ciencia trae consigo preocupaciones 
universales 

Se presentan —deben presentarse- los problemas con to- , 
da su pureza: problemas sociales (justicia e Injusticia de la 
vida), científ icos ' (validez de la ciencia), feológlcos, filosófi­
cos, morales...; problemas, en definitiva, hondamente hu­
manos. 

El hombre que ha encauzado definitivamente ya su vida 
está más limitado en su medio; en cierto sentido, se podría 
decir, incluso, que se empequeñece, aunque no , siempre; que­
da reducido a un círculo estrecho: la familia, el negocio, las 
amistades, el ambiente profesional; la lucha diaria puede 

, hacerle olvidar que su vida tiene una dimensión transcen­
dental. 

Los Jóvenes llegan a la Universidad abiertos a un Ideal 
superior. La vivencia de los problemas teóricos despierta en 
ellos una actitud autónoma y el Interés sé extiende a las co­
sas humanas en sentido estricto. Adoptan una actitud de 
búsqueda: preguntan, comparan, critican... 

Ante el universitario se abre el problema de la libertad, 
de la responsabilidad. Hasta ahora, ha estado sometido a 
la tutela inevitable de la familia durante la Enseñanza Media. 
En muchas ocasllones, incluso, la separación familiar es total, 
obligada por el desplazamiento a una Universidad alejada del 
propio hogar. 

En el primer momento, hay un deseo intenso de gozar de 
la libertad, y se vive alegremente. Dueño de sus actos, el 
¡oven puede disponer de su persona, Pero, a la vez, se en­
cuentra solo, es responsable de su obrar, tiene que aprender 
a organizar su propia vida y se encuentra como Indefenso 
en algo superior a él. El primer encuentro con lá nueva vida 
puede ser difícil y, por otra parte, según avanza la carrera, 
la responsabilidad pesa más sobre él . Le acucia cada vez 
con mayor intensidad la preocupación de solucionar adecua­
damente su porvenir profesional. 

El estudiante ha de crearse en la Universidad sus propios 
criterios: científicos, filosóficos y. sobre todo, morales y re­
ligiosos. Ha da cimentar las bases de su fe; cimentarlas en 
un estudio racional y científico; ha de llegar a hacer suya 
'a fe vivenclalmente. 

Ha de forjarse, además, un modo de vida. Las estadíst icas 
nos demuestran que cada día aumenta el número de alumnos 
universitarios y que, desgraciadamente, no aumenta en la 
nisma proporción la capacidad de la sociedad para absorber 
a los graduados. Por esto, cada día resulta mucho más difícil 
conseguir una colocación que asegure el porvenir de acuerdo 
con el ejercicio de la propia profesión. Y esto puede con­
vertirse en una obsesión, en una grave preocupación que 
degenera, muchas veces, en grave obstáculo para la realiza­
ción de una labor seria de formación en las cá tedras univer­
sitarias. 

Las Universidades —seamos sinceros y realistas— tienen, 
además, el problema del noviazgo. Normalmente han de ser 
éstos los años . Las muchachas en esta edad han alcanzado 
una madurez psicológica superior —aunque ligeramente— a 
^ de los jóvenes de su, edad que no se plantean todavía 
e' problema tan de cerca. Ellas s i ; pasados los años de la 
carrera, tal vez se hará tarde. De aquí tiene que brotar en 
'a univer&itarJa el • deseo de agradar, de atraer sobre sí la 
atención. vOué triunfará, en la vida de la universitaria: la 

carrera, la ciencia, la profesión o la misión específica de 
la mujer? ¿Armonizará ambas cosas? 

La vida universitaria encierra una serie de Interrogantes 
abiertos a los Jóvenes que la viven. Dos mundos que se 
encuentran: una vida que se abre y un nuevo modo de vivir 
que se ofrece. El joven es vida y la Universidad puede y debe 
ser la cristalización de su Ideal. Pero no de -un ideal muerto, 
sino de un Ideal activo, que haga poner en juego todas las 
energías del joven, 

Los motivos que arrastran a los jóvenes a la Universidad 
no cabe duda que pueden ser —y, de hecho lo son— muy dis­
tintos; pero siempre existe alguno que determina y Justifica 
el esfuerzo por lograr un valor que se desea conquistar o 
un Ideal que se quiere conseguir. 

La personalidad juvenil, todavía inmadura, es algo que 
crece y se desarrolla; y la Universidad debe ejercer sobre 
ella una Influencia positiva. De aquí arranca toda una proble­
mática que puede ser fuente fecunda de pstudios psicológicos. 

Lo mejor de la sociedad, de la masa Influyente y directora, 
no cabe duda de que tiene que salir de la Universidad. Im­
portancia gravísima encierra, pues, el hecho de que esos 
futuros directores sean formados con todo detalle, con con­
ciencia exacta de la transcendencia de su Influencia. La so­
ciedad, si verdaderamente sabe valorar y. apreciar sú prepara­
ción debe exigirles cuánto les ha dado la Universidad. 

Para ei pedagogo tiene un valor incalculable buscar en 
este fondo, tratar de penetrar desde un punto de vista psico­
lógico, los aspectos plenos de sentido que presenta esta 
conjunción de universitarios y Universidad y, en general, de 
joven y ambiente, para llegar a comprender sus facetas pro­
blemáticas y aportar certeras soluciones pedagógicas. 

El Colegio Universitario, consciente y responsable de su 
misión, y convencido de que el alumno universitario no es 
solamente un simple receptor de conocimientos, un deposi­
tarlo de la cultura, sino sobre todo y ante todo, un joven 
en la edad do las preocupaciones y problemas, ha progra­
mado un ciclo de conferencias que recojan los aspectos más 
importantes que encierra la problemática actual de la edu­
cación. Estas conferencias, pronunciadas por catedráticos de 
la Universidad de Madrid, especialistas de la educación, pro­
yectadas y pensadas, sobre todo para los alumnos del Colegio, 
llevarán también el mensaje educativo a cuantos jóvenes, de 
ambos sexos, e s t én en período de formación en los distintos 
Centros de enseñanza de la ciudad. Todos están invitados, 
sobre todo porque «hoy la educación tiene sus problemas, 
sus necesidades, sus caracter ís t icas propias de los tiempos 
pn que vivimos», como nos decía el Papa Juan XXIII en el 
XXX aniversario de. la Encíclica Divini lllius Magistri. Y aña­
día: «La Importancia de una buena educación es. sobre todo 
en nuestros días , grave». 

GRAN OPORTUNIDAD 

REPRESENTANTES 
P A R A F A B R I C A E N BURGOS 

Entrevistas m i é r c o l e s y jueves de 9 a 12,30 y de 
4 a 6,30, ambos inclusive. A t e n d e r á : Sr. Marco. 

Calle Tr inas . 10, 7.« derecha. 
(R. O. C. 4.113) 

L A S C O S A S Q U E P A S A N 

¡CUIDADO CON IOS ODIARES...! 

* • • Por D A T I L E 

Exigua es la parte del Universo c incluso del mun­
do en que vivimos que le es dado contemplar y cono­
cer al hombre a lo largo de su vida: un barr io de la ur­
be, un par de autopistas, alguna farmacia de guardia» 
un lote de l ibro» de texto, la marcha del Campeonato 
de Liga, cuatro o c inco emociones y una h a b i t a c i ó n de 
hospital . N o mucho m á s , s i se piensa que manejamos 
t é r m i n o s vagamente e s t a d í s t i c o s . 

E l caso es que, c ó m o saben los a s t r ó n o m o s , jun to 
a este p e q u e ñ o mundo v iv ido por cada cual coexis­
ten in f in idad de otros mundos misteriosos, repletos de 
sugerencias, bri l lantes y atractivos, pero que só lo co­
nocemos a t r a v é s de la f icc ión, el tes t imonio de otros 
o el prejuicio. Uno de esos mundos desconocidos pa­
ra la inmensa m a y o r í a de los mortales pero que atrae 
con sus marivellosas promesas, es el mundo de los 
negocios. 

Con la autor idad que me concede un desconocimiento 
absoluto, voy a permi t i rme hacer algunas consideracio­
nes al respecto, que en e l peor de los casos espeto que 
sean, por l o menos, inofensivas. 

Esc m u n d o de los negocios parece regirse por una 
ley a menudo sorprendente: la Ley de la Oferta y la 
Demanda. Una ley que rara vez beneficia al consumidor 
y que late oscuramente y sin pausa en el c o r a z ó n de 
ese mundo. 

Como su propio nombre indica, juegan en ella dos 
factores netamente diferenciados: la oferta y la de­
manda, l o que se pretende vender y l o que se quisiera 
adquir ir . E l proceso parece s imple: si se ofrecen m u ­
chos productos gana la demanda; s i . la demanda inun­
da el mercado, la oferta se forra . 

Pero la p r á c t i c a resulta m á s compleja. Por una 
parte, h oferta es siempre manipulada por los exper­
tos del mundo de los negocios de ta l forma que só lo 
en casos extremos podr ía beneficiarse de precios ase­
quibles la demanda. Poi otra parte, la demanda se raa-
nifiesta caprichosa, veleidosa e incomprensible; m o v i ­
da frecuentemente por razones oscuras que rara vez 
se descubren. 

F í jense en lo que o c u r r i ó recientemente en N o v i Sad 
(Yugoslavia). La Pol ic ía detuvo a una mujer p ó r robar 
zapatos en unos almacenes» con la par t icular idad de q u e 
s ó l o robaba los del pie izquierdo. Se trataba de una 
e x t r a ñ a , modal idad de demanda, q u é en este caso resul­
t ó deberse a que la interfecta h a b í a robado ya el d ía 
anterior los zapatos del pie derecho. 

Analicemos ahora un caso de m a n i p u l a c i ó n de la 
oferta, por ejemplo el mot ivado por la crisis del d ó l a r . 
La cosa c o m e n z ó por una apetencia tremenda de los 
expertos en vender d ó l a r e s ; como siempre ocurre , los 
ricos dei mundo se apresuraron a i m i t a r su ejemplo 
olfateando la posible ganancia. Ya se sabe que en es­
tas cuestiones los expertos y los ricos siempre ganan 
y s i ellos ganan debe ser porque venden sus d ó l a r e s 
a los pobres 

Por eso, en mi ignorancia, m i a r t i cu lo e s t á orienta­
d o a alertar a los pobres y decirles: | N o compren dó­
lares. . . ! N i siquiera a plazos y sean cuales sean las, 
condiciones. L i m í t e n s e a adminis trar modestamente su 
peseta, e s f o r z á n d o s e como siempre en l ibrar la de las 
garras de la oferta. Si a l g ú n d ía llegan a ricos, ya 
s e r á otra cosa. 

( C o l a b o r a c i ó n LOCOS). 

" S t u d i D - M " 

La cocina más com 
pleta con las 
máquinas más 
perfectas: MIELE 

€ 

«OOOOQ 
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D I S T H l B U I D O n : 

L A I I M C A L V O , 3 5 

M U E B L E 
J E S U S M A R I A O R D O N O . I O 

C A M P A N A E S P E C I A L F E B R E R O 
C A M A S N I D O Y M U E B L E S P O R E L E M E N T O S 
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AUDIENCIA DE FRANCO AL MINISTRO DEL INTERIOR DE NICARAGUA 
Jornada de trabajo del ministro de Información y Turismo en Buelva y Cádiz 

Garicano Goñi inaugura una Comisaría de Policía en Alcalá de Henares 
Madrid (Cifra). — En la mañana de hoy. en el Palacio de 

El Pardo, Su Excelencia el Jefe del Estado recibió en au­
diencia especial a Alejandro Marin Abuza, ministro del In­
terior y secretarlo del Comité de Emergencia de Nicaragua, 
acompañado de Gregorio López Bravo,- ministro do Asuntos 
Exteriores y de Justino Sansón Balladares, embajador de 
Nicaragua en Madrid, 

Los representantes de Nicaragua expresaron su agradeci­
miento al pueblo español por la eficaz ayuda prestada con 
motivo de la catástrofe de Managua, 

LA PRINCESA DE ESPAÑA, EN JEREZ 

Jerez de la Frontera (Cádiz) (Cifra). — En tren expreso 
procedente de Madrid llegó esta mañana a Jerez de la Fron­
tera Su Alteza la Princesa de España, acompañada de los 
señores Prada y Colón de Carvajal, as í como del ayudante 
de campo del Príncipe de España, teniente coronel Dávlla. 

Tras ser cumplimentada por las primeras autoridades pro­
vinciales y locales, emprendió viaje por carretera con di­
rección a le finca «Los Alburejos» propiedad del ganadero 
jerezano Alvaro Domecq y Diez, situada en el término mu­
nicipal de la localidad gaditana de Medina Sidonla. 

La Princesa de España pasará el fin de semana en dicha 
finca, asistiendo como Invitada de honor a una fiesta de 
acoso y derribo de reses y otras faenas camperas. Doña 
Sofía regresará a Madrid en la noche do mañana, domingo, 
por vía férrea. 
EL MINISTRO DE INFORMACION Y TURISMO. EN HUELVA Y 

CADÍZ 
Cádiz (Cifra), —• El ministro de Información y Turismo, 

Diecisiete oficiales 
ejecutados en Iraq 

Fueron acusados de intentar 
derrocar al régimen 

En d Congo se dice que ha sido 
descubierto un amplio complot 

T e h e r á n (Efe-UPI) . — U n i ­
dades i r a q u í e s dispararon 
ayet con armas pesadas, con­
t ra puestos fronterizos de) 
I r á n . Las tropas fronterizas 
de I r án contestaron al fuego 
i r a q u í , obligando a los ira­
q u í e s a retirarse, informan 
hoy en T e h e r á n fuentes gu­
bernamentales. 

Tres guardias fronterizos 
del I r aq y una persona de la 
p o b l a c i ó n c i v i l resultaron l i ­
geramente heridos, a ñ a d e n 
dichas fuentes. 

Se desconoce a ú n la causa 
que o r i g i n ó este incidente 
f ronter izo , que tuvo lugar cer­
ca de Kermanshah, en donde 
un cier to n ú m e r o de i r an íes 
e i r a q u í e s resultaron muertos 
en o t ro incidente registrado 
a primeros de esta semana, 
a ñ a d e n las fuentes citadas. 

La local idad de Kermans­
hah e s t á situada a 520 k i ló­
metros al Sureste de Tehe­
r á n . 

D I E C I S I E T E O F I C I A L E S 
D E L E I E R C I T O I R A Q U I , 
E J E C U T A D O S 

Be i ru t ( E í e - U P I ) . - Las 
autoridades i r a q u í e s han or­
denado la e j ecuc ión de dieci­
siete oficiales del e j é rc i to , 
acusados de haber intentado 
derrocar al r é g i m e n del pre­
sidente A h m e d Hassan al 
Bakr, s e g ú n informa el pe r i ó ­
dico " A l - H a y a t " . 

E n un informe pr ivado te­
chado en Bagdad, capital del 
I raq , el c i tado p e r i ó d i c o d i ­
ce que las autoridades de 
aquel pa í s desarticularon el 
golpe de Estado, que no lle­
gó a estallar, hace va algunos 
d í a s . 

A ñ a d e que las autoridades 
arrestaron a un n ú m e r o no 
determinado de "elementos 
mil i tares y p o l í t i c o s " que ha* 
b í a n part icipado en el inten­
to de derribar al presiden­
te A l -Bakr . 

Los decisiete oficiales m i ­
litares han sido ejecutados 
aunque no se dice en q u é fe­
cha y c o n t i n ú a n las investiga­
ciones sobre la conducta se­
guida por los civiles deteni­
dos, agrega el mencionado 
diar io . 

Se dice que la mayor parte 

de estos detenidos son de f i ­
l i ac ión "pro-moscovi ta" pero 
no se han facil i tado sus nom­
bres n i los detalles de la 
conjura descubierta. 

C O M P L O T D E S U B I E R T O 
EN E L C O N G O 

Brazzaville (Efe), (Servicio 
especial de "Efe). •—• U n 
"buen n ú m e r o de personas" 
han sido detenidas par t icu­
larmente en los medios estu­
diantiles de esta capital , des­
pués de que el presidente, 
Mar ien N 'Guabi anunciara 
ayer el descubrimiento de un 
"vasto complo t" . 

Inesperadamente, el presi­
dente c o n g o l e ñ o se p r e s e n t ó 
en el m á s importante centro 
de E n s e ñ a n z a Media de la 
capital y a n u n c i ó la existen­
cia de una c o n s p i r a c i ó n con­
t ra su r é g i m e n . S e g ú n el pre­
sidente algunos estudiantes 
h a b r í a n huido a la jungla y 
f o r m a r í a n ahora parte de una 
guerri l la que antiguos oposi­
tores e s t án formando. 

La s i t u a c i ó n parece ser i n ­
estable y el e j é rc i to s e g ú n 
fo tograf ías oficiales, se em­
plea contra los guerril leros 
entre los que ha hecho algu­
nos prisioneros. La guerr i l la 
e s t á mandada por el ant iguo 
teniente del e jé rc i to Ange 
Diawara 

Diawara i n t e n t ó (orzar la 
s i t u a c i ó n hace un a ñ o y lan­
zó un "putsch" que f racasó . 
Se refugió en la jungla y co­
m e n z ó una serie de acciones 
contra el r ég imen , que cóno-
c ió a d e m á s una seria crisis 
con la d e s t i t u c i ó n de los ami­
gos pol í t icos del antiguo ofi­
c ial . Entre ellos dos persona­
jes de pr imer plano, A m b r o i -
se Numazalaye, ex-primer m i ­
nistro y Claude Ernest N 'Da-
lla, ex-jefe del part ido de los 
trabajadores í m a r x l s t a ) , 

Estos hombres representan 
el clan de los "duros" de la 
r e v o l u c i ó n c o n g o l e ñ a y , apa­
rentemente, e s t á n lejos de 
haber perdido la partida. De 
hecho, la actual efervescen­
cia se debe a que se acerca el 
pr imer aniversario del golpe 
de Estado de Diawara y sus 
amigos que f racasó el 22 de 
Febrero de 1972, 

que llegó esta mañana a Sevilla, en avión procedente de 
Madrid, ha iniciado hoy en Huelva y Cádiz una serie de 
visitas a diversas zonas de ambas provincias, las que ha 
de continuar en días sucesivos por la Costa del Sol y 
Melilla, para examinar sobre el terreno el estado de las 
obras de promoción turística que se están realizando, así co­
mo los proyectos de ejecución inmediata. 

La primera visita del señor Sánchez Bella fue a la ciu­
dad onubense de Ayamonte, separada de Portugal por la 
frontera fluvial del Guadiana, a la que llegó en helicóptero 
poco después de las diez de la mañana, acompañado del 
subdirector general de Inmuebles y Obras, Alfredo Timmer-
man. Tras saludar al gobernador civil de Huelva y restantes 
autoridades provinciales y locales, el ministro efectuó una 
rápida visita a la aduana y continuó hacia el Parador Na­
cional de Turismo de la localidad ayamontlna. 

En el parador, el señor Sánchez Bella fue Informado so­
bre planos del futuro emplazamiento del puente, internacio­
nal sobre el Guadiana, que va a construirse en fecha pró­
xima. 

En ot mismo parador de turismo de Ayamonte, el minis­
tro se interesó por los detalles técnicos de la ampliación 
de que va a ser objeto este establecimiento, el cual In­
crementará en ochenta y una plazas más las actualmente 
existentes, hasta llegar a contar con un total de ciento vein­
te plazas hoteleras. 

De Ayamonte se trasladó el ministro a la zona do «El 
Rompido», en el término de Cartaya y a unos veinte ki­
lómetros de Huelva, Allí visitó el camping «El Catapún». 

La siguiente visita del ministro fue, siguiendo la cos­
ta por carretera, a la urbanización denominada «Lagunas 
del Portil, S.A.». Allí el extorero onubense y actual di­
rector-gerente de la empresa urbanizadora. Antonio Bo-
rrero «Chamaco», informó al ministro, a la vista de pla­
nos y maquetas, sobre los ambiciosos proyectos de es­
ta empresa. 

En el Parador Nacional de Turismo de Mazagón, el 
señor Sánchez Bella fue Informado sobre el plan de 
abastecimiento de agua y saneamiento do toda la Costa 
de la Luz. 

Antes de llegar a Cádiz, el ministro sobrevoló la 
zona de la marisma almonteña con objeto de estudiar el 
emplazamiento más Idóneo para la «Ciudad de vacaciones» 
que se alzará en el término de Almonte, para unas 15.000 
personas. 

A Cádiz llegó el ministro hacia las seis de la tarde, 
siendo recibido por las autoridades, pronunció unas bre­
ves palabras alusivas al gran futuro turístico que aguarda 
a esta provincia, tras el actual período de concreción de 
proyectos, y que permitirá el despegue turíst ico de esta 
bella provincia andaluza. 

Celebró después un detenido cambio de Impresiones, 
en el Gobierno Civil, con las autoridades gaditanas. 

Posteriormente se trasladó al hotel «Atlántico» para ce­
lebrar allí más tarde otra reunión. 

Esta noche, la Diputación provincial gaditana ofrece 
una cena en honor del señor Sánchez Bella, quien pernocta 
hoy en esta capital para continuar mañana su programa 
de visitas por la provincia. 

INAUGURACION DE UNA COMISARIA 

Alcalá de Henares (Madrid) (Cifra). — El ministro de 
la Gobernación, Tomás Garlcafio Goñi, inauguró en la 
mañana de hoy la Comisaría de Policía de Alcalá de 
Henares, primera de las que existen en la provincia de 
Madrid, fuera de la capital. 

A su llegada, el ministro fue recibido por las autori­
dades locales, subdirector general de Seguridad y otras per­
sonalidades. 

El abad de la Santa Iglesia Magistral procedió a la 
bendición de ios locales 

El ministro de la Gobernación, Tomás Garicano Goñi 
pronunció unas breves palabras en las que resal tó la di­
ferencia que existe entre los núcleos rurales y urbanos. 
En España —dijo— el cambio ha sido extraordinario y 
así por ejemplo, Alcalá de Henares, de un pueblo pe­
queño ha pasado a ser una gran población, que nece­
sitaba adecuar sus fuerzas de vigilancia a su situación. 

VILLAR PALASI EN VALENCIA 

Valencia (Logos). —• El ministro de Educación y Cien­
cia don José Luis Villar Palasí, que llegó esta mañano 
a Manlses procedente de Madrid, presidió en nombre del 
Jefe del Estado la inauguración de «Didastec», la pri­
mera feria española dedicada al material de enseñanza 
y técnicas educativas. También inauguró el ministro la 
XII Feria Española del Juguete y Artículos para la In­
fancia. 

Después de la bendición de las instalaciones el mi­
nistro cortó la cinta de entrada al certamen con lo 
que este quedó inaugurado en nombre del Jefe del Es-

- fado. , . , ¡ • •,• 
El ministro y sus acompañantes recorrieron los diver-

U l t i m a s e m a n a 

CAMPANA DLANCA 
S i m e o n 

sos «stands» del pabellón elogiando sus Instalaciones 
la diversidad e Importancia del material expuesto. 

A continuación el ministro cortó la cinta de entrada al recin. 
te de la Feria Española del Juguete y asimismo la inaugu! 
ró en nombre del Caudillo, Seguidamente el ministro re. 
corrió las instalaciones de este último certamen. 

BOTADURA DE UNA LANCHA RAPIDA 

Vigo (Cifra). — El acto de botadura de una lancha rápida 
denominada «Aguilucho», construida para el Servicio Es­
pecial de Vigilancia Fiscal se celebró esta tarde en tos 
Astilleros-Varaderos de El Mendo-Tels, 

Efectuó la ceremonia de bendición el coadjutor de 
Tels. Serafín Rodal Fandlño, y actuó de madrina la es­
posa del ministro de Hacienda, María Elena Alfageme 
de Monreal. 

Con la esposa del ministro presidieron el acto el sub­
secretario de Hacienda, Juan Revira Tarazona, director 
de Aduanas, alcalde de Vigo y otras autoridades y persona­
lidades. 

MISION ESPAÑOLA A CUBA 

Madrid (Cifra). — Mañana domingo saldrá con direc­
ción a La Habana la delegación española que negociará 
el protocolo comercial hlspano-cubano para el corriente 
año 1973, Anualmente y al amparo del acuerdo de pagos 
de 1971. los protocolos tiene como objetivo fijar el ni­
vel de los intercambios entre ambos países dentro de 
un régimen de «clearing». 

NUEVO «BOEING 727» PARA «IBERIA» 

Madrid (Logos). — Ayer llegó al aeropuerto de Madrid-
Barajas el avión «Boeing 727-256», matrícula «EC-CBK Ba­
leares» para incorporarse a la flota de «Iberia». 

Esta es la séptima unidad de este trirreactor que fi­
gura en el parque de la compañía nacional. 

MONTADORES de 
Se precisan, con experiencia. Preferible con carnet 

de conducir . Excelente r e t r i b u c i ó n . Presentarse: 
M O B A N . A v d a . G e n e r a l í s i m o , 8. 

(R. O. C. 4.066) 

S E N E C E S I T A N 
P E O N E S . C A R P I N T E R O S . 

G R U I S T A Y F E R R A L L A S 

en la obra de Mai ter ia para San Migue l , parcela 33 del 
P o l í g o n o de Gamonal. Construcciones A n t o n i o Mendizá-

ba! y C í a . Presentarse en obra al encargado, 
(R O. C. n ." 4.011) 

MAÑANA INIIIAIIA EN PRODUCCION 
t í 

Del primer pozo se obtendrán 
veinte mil barriles diarios 

Tortosa (Tarragona) (Cifra),— 
El lunes 19 de Febrero de 1973 
figurará como fecha inicial en 
la historia de la producción 
de petróleo submarino español , 
en el mismo momentQ en que, 
a primeras horas de la maña­
na, se abran las válvulas de 
seguridad tipo «Fail-safe» y co­
mience a manar el petróleo 
que del pozo de evaluación 
«Amposta marino C-2» saldrá a 
un ritmo de producción de unos 
20.000 barrites diarlos. 

Un barril es igual a 42 ga­
lones o, dicho en litros, 158,970, 
por lo que la producción Inicial 
de este pozo cifrada en esos 
20.000 barriles diarlos equivale 
a bastante más de 3.000.000 
de litros. Hay que tener en 
cuenta, por otra parte, que pa­
sado un período prudencial 
de pruebas y evaluación que 
puede calcularse en unos 3 a 
6 meses, la producción ascen­
derá, según los cálculos esta­
blecidos a 30.000 barriles día 
o lo que es igual y en núme­
ros exactos a 4.769.100 litros 
de petróleo de crudo, cada 24 
horas. Asi estará saliendo du­
rante años , por lo menos du­
rante seis que es en lo que se 
ha cifrado el mínimo de vida 

del yacimiento que entra en 
explotación ahora y que com­
prende un campo de cuatro 
pozos. 

El petróleo Irá de la plata­
forma de extracción a la de 
producción por un puente do 
33,5 metros de longitud y una 
vez separado de lodos y otras 
Impurezas que ocasionen 'a 
extracción, por medio de dos 
tuber ías semlsumergldas de 
1.500 metros de longitud lo 
llevarán hasta la boya especial 
«Shell» y de esta ascenderá 
al petrolero «Bahía Gaditana» 
de 40.000 toneladas que lo el-
macenará y del que se surti­
rán a su vez los dos petroleros 
tipo «Almiranteo de 15.000 to­
neladas cada uno que ya hace 
días esperan «n aguas de San 
Carlea de la Rápita el momento 
de entrar en servicio para trans­
portar rotativamente el getróleo 
a las diferentes refinerías es­
pañolas. 

Aunque la producción real 
comience el lunes, el acto ofi­
cial de Inauguración del pozo 
no tiene fecha prevista to^8' 
vía. A este acte Inaugural « • 
prevé asistirán altas personali­
dades. 
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LA CRISIS DEL DOLAR 
(Vieue de p r imera p á g i n a ) portaciones. No obstante da­

do el déf ic i t de l a balaiiza 
g l mantenimiento de la pa. comercial e s p a ñ o l a y e l enea-

fidad-oro con el consiguiente reciralento de estas ú l t i m a s 
abaratamiento de las impor - no p o d r í a ser compensado 
jaclones supera, ampl iamen. p0r ios beneficios de una ex-
(c una posible d i s m i n u c i ó n p a n s i ó n en las ventas al ex. 
¿él r i t m o exportador . Por ter ior . 
otra parte a la baja de prc-
cios de las importaciones se Por lo que respecta a la 
«unían los beneficios de la tercera al ternat iva, devalu;, 
•|¡sniinuclón del endeuda- c ión en p r o p o r c i ó n fB 
miento con el exter ior . que el d ó l a r , como ha hecho 

la l ib ra , ta i m p i c s i o n ¿ c . . . 
Otros economistas s e ñ a l a n e. que E s p a ñ a se encontra-

¡islmismo que el mantemien- r ¡ a en este caso con todos los 
lo de la paridad-oro tiene la inconvenientes de una deva-
ventaja de evi tar los proble . l uac ión y m u y pocas de sus 
mas derivados de ios m o v í - ventajas. Se af i rma al res-
mientos especulativos de ca- pecto que i a mejora de com-
plíaies. Es to tiene especial pe t i t iv idad exportadora, ob l l -
importancia s i se tiene en garfa a una r e d u c c i ó n aran-
cuenta que E s p a ñ a ocupa el celarla que compensara la 
noveno lugar mund ia l po r re . p r e s i ó n a que se v e r í a n so-
servas de divisas. metidos los precios. 

De las otras dos alterna- Interrogados los expertos 
tivas, la d e v a l u a c i ó n en la sobre la opor tun idad o no de 
misma c u a n t í a que l o ha he- in t roduc i r un doble mercado, 
cho el d ó l a r s u p o n d r í a u n i m - la c o n c l u s i ó n es que esto po-
pulso a la e x p o r t a c i ó n y u n d r í a t raer consigo una acti-
encarecimiento de las i m - vidad especulativa. La e ia-

s ión y f l u jo de capitales de 
uno a o t ro mercado s e r í a n 
inevitables. 

E X C E L E N T E I M P R E S I O N 
E N BRUSELAS 

Bruselas ( E f e ) . — La deci . 
s lón del Consejo de Min i s ­
tros e s p a ñ o l de mantener la 
actual pa r idad de l a peseta 
con el o r o ha causado exce-
lente i m p r e s i ó n en los c í r c u ­
los europeos de Bruselas, 
donde se pone de manifies­
to el « s e n t i d o e u r o p e o » de la 
dec i s ión e s p a ñ o l a . 

E n estos c í r c u l o s se pone 
e. e jemplo e s p a ñ o l en contra-
p o s i c i ó n con la medida i ta ­
l iana de dejar «f lo tando» la 
l i r a , l o cua l es con t ra r io a 
los objet ivos de la u n i ó n eco­
n ó m i c a y monetar ia euro-
pea. E s p a ñ a d i o u n ejemplo 
de e u r o p e í s m o a u n m i e m b r o 
comuni ta r io , se d i j o . 

La medida i ta l iana de de­
jar « f lo tando» la l i r a ha si­
do en efecto acogida «sn los 
c í r c u l o s europeos de Bruse-
las como una fa l ta a los 
compromisos adqui r idos po r 
I t a l i a en el seno de la C E E . 
Gran B r e t a ñ a c I r l anda sé 
dice en t ra ron ya en la C E E . 
con sus monedas « f lo t an t e s» , 
pero I t a l i a a d o p t ó esta me­
dida sin tener en cuenta sus 
dos compromisos d e b e r í a 
haber dado ejemplo como 
uno de los seis fundadores 
dH la C E E . 

SE NECESITA 

C H I C O 
con conocimientos de 

t e l e v i s i ó n 
T e l é f o n o 20565'? 
(R . O. C 4.079) 

B A S I L I O 
20 a ñ o s barnizando pisos y 
ahora con barniz especial, que 
ni los licores! n i el agua, ni 
la fruta, n i nada dejan mao-
cjias. San Francisco, 25. Te­

lé fono 205772. 

Patríck Gray, nombrado 
por el presidente Níxon 
nuevo director del FBI 

Se espera que en el Senado haya 
bastante hostilidad a la designación 

Washington (Efe). — El presidente Nixon nombró hoy a 
L. Patrick Gray como director de la Agencia Federal de 
Investigaciones (FBI), nueve meses después de la muerte 
del anterior director, J. Edgar Hoover. 

El nombramiento requiere ser confirmado por el Senado, 
donde se espera que haya bastante oposición Varios sena­
dores consideran que Gray está muy ligado políticamente 
al presidente Nixon para ser director del *FBI». Desde 'a 
muerte de Hoover, Gray habla venido actuando como director 
en funciones. 

ENTREVISTA DE KISSINGER 
CON MAO TSE T l i G 

(Viene de p r i m e r a P á g . ) p ro fundo silencio o f i c i a l . 
, , . Los responsables de l a I n -

doctor Kissmger prosigue f o r m a c i ó n en C h i n a Popular , 
sus entrevistas de a l to n ive l son ^ o rd ina r io pa r ­
en P e k í n en medio de u n 

[| mejor 
de vinos y licores 

Buscamos 
para el mejor c a t á l o g o de 

niños CARIÑENA 
(de gran r e p u t a c i ó n én Espa­

ña y extranjero) que se com­

ple ta rá con c a t á l o g o excep-

clonai de 

L I C O R E S 
I M P R E S C I N D I B L E : 

—Solvencia demostrable me­
diante aval del contra to de 
exclusiva. 

—Buena o r g a n i z a c i ó n de veiv 
tas y repartos. 

Escribir a: 

V I C E N T E , SUSO 
Y PEREZ, S. L . 

Zurbuno, 46 (planta oficinas) 
M A D R I D - I I ) 

I H i l N Di 1A ISIS 
(Frente a La Cascada) 

Paseo de la Isla 
6 al 10 

P I S O S 
ESPLENDIDOS 

• Ampl ias zonas ajardina­
das. 

• fuegos de n i ñ o s . 
• Garaje particular opcio­

nal . 
• Empla /amicn to ideal.. 

llave en mano 
I n l o r n t a c i ó n en los propios 
cdl i ic ios de 10 a 2 y 4 s 8. 

Festivos; 10 a 2. 

Teléfono 20 20 55 

Manuel Dos Santos 
gravemente herido 

Lisboa ( E f e ) . — E l ex -ma- Dos Santos y secretarlo de 
tador de toros p o r t u g u é s , la empresa de la plaza de 
Manue l Dos Santos, r e s u l t ó Campo P e q u e ñ o , 
gravemente he r ido hoy , al „ . _ , , . . . . . . _ 
i g u a l que un h i j o suyo, de J A B T B L E S P A R A L A S 
15 a ñ o s , en accidente de i r á - l l ' ™ ' A S 1 T , A 

Valencia (Logos).— A ú l -
íico ocur r ido en esta cap i - t ¡ m a hora . d é tardei en 
t a l . A consecuencia de es- m sR]ones del ho te l <<Asto. 
te accidente p e r d i ó la v ida ge h a n dado a conocet 
Manuel Escudero de Cam­
pos, ex - bander i l le ro , a n t i ­
guo mozo de espadas ric 

PISOS SIN ENTRADA 
EN C R U C E R O S A N J U L I A N 

Llave en mano. Llamar al t e l é fono 200163 

R Y C A M , S. L . 
PRECISA C U B R I R P L A Z A S D E 

Oíiciales mecánicos - eleclricislas 
D E ASCENSORES Y Q U E M A D O R E S 

M a r t í n Antu l inez , 13 
(R. O. C. 4.118) 

a los informadores He P r e n ­
sa los carteles correspon­
dientes a las corr idas de las 
fallas de 1973. Son los s i ­
guientes: 

D í a 11 de Marzo.— N o v l 
l íos de don J o s é Joao B . 
Nuncio , para An ton io Gar­
do, G u i l l e r m o Ciscar « C h a ­
valo- y Copet i l lo . 

D í a 16. - Toros de don 
R a m ó n S á n c h e z , para R i ­
cardo de Fabra , J o s é L u i s 
Calloso y Vicente Lu i s M u r ­
cia. 

D í a 17.—Toros de Tor re s -
t r c l l a (don A l v a r o Domecq ) 
para L u i s M i g u e l « D o m i n -
Kuín •. Paco Camino y San­
t iago Lópoz . 

D í a 18.— Toros de don 
Migue l B á e z ¿L i t r i » . para 
J u l i á n G a r c í a « N i ñ o de la 
C a p e a » y Ju l io Robles. 

D í a 19 . - Toros de J u a n 
M a r í a P é r e z Tabernero pa-
ra P a l o m o Linares . D á m a s o 
G o n z á l e z y J o s é M a r í a 
Manzanares. 

eos, pero esta vez parece a 
pun to de alcanzarse u n r é ­
cord. Sólo se dan l acón icos 
comunicados de este t i p o ; 
" E l p r imer m i n i s t r o Chu E n 
L a i y el consejero del p re ­
sidente N i x o n , h a n sostenido 
hoy una entrevis ta de tres 
horas" . 

Aparentemente , y s e g ú n 
los observadores de esta ca-
p i t a l , el Jefe del Consejo de 
Seguridad Nacional no r t e ­
americano, va a t r a t a r en 
China dos tipos de proble ­
mas: los bilaterales y los 
relacionados con el Sureste 
de Asia. 

Respecto a ios primeros, 
algunos medios autorizados 
creen que l a v is i ta del doctor 
Kissinger debe ser "decis i ­
va" para el eventual esta-
blecimiento de relaciones i l -
p l o m á t i c a s ent re W a s h i n g ­
ton y P e k í n , que se conside­
r a n como "inevitables en el 
curso actual de los aconte­
cimientos" . 

Los observadores oreen que 
el presidente N i x o n t o m a r á 
innumerables p recauc iones 
para salvaguardar su amis­
tad con los chinos naciona­
listas. 

Por l o t an to , son los p r o ­
blemas del E x t r e m o O r l e n t e 
en su conjun to los que ocu­
p a r á n u n . lugar preferente 
en las entrevistas c h i n o -
norteamericanas: Wash ing­
t o n quiere consolidar el pa­
pel de P e k í n en el escenario 
de ia r e g i ó n con vistas a 
preservar los bené f i cos .efec­
tos de l a l t o el fuego en 
V i e t n a m y acelerar la t regua 
en Camboya y Laos. L a si­
t u a c i ó n e n estos dos p a í s e s 
preocupa seriamente a los 
responsables nor teamer ica­
nos, E l a l to el fuego en Laos 
d e b í a haber sido f i rmado 
in ic ia lmente , el mar tes y na 
sido aplazado por " o b s t á c u ­
los de ú l t i m a hora" . 

Los observadores po l í t i cos , 
en resumen, parecen resig­
nados a esperar el lunes u n 
comunicado conjun to que dé 
algunas precisiones sobre lo 
t ra tado por Kissinger con 
Chu E n L a i . Mien t r a s t an to , 
todo son conjeturas, aunque 
coincidentes en que la v i s i ­
ta c o n t r i b u i r á posi t ivamente 
a reforzar la " reconci l ia ­
ción " chino-nor teamer icana . 

«FUERZA NUEVA» 
SECUESTRADA 

Madrid dogos). — A prime­
ras horas de la tarde del jue­
ves se procedió ai secuestro 
preventivo de los ejemplares 
de la revista —Fuerza Nueva» 
correspondientes al número 319 
de fecha 17 de Febrero Pare­
ce ser que la causa del se­
cuestro, según nos han infor­
mado en ta propia revista son 
«unos conceptos vertidos en 
una información sobre el se­
cuestro de don Felipe Huar-
te». Parte de los eiemplares 
estaban ya distribuidos. 

MUERTE DEL 
CORONEL CAAMAfiO 

( V i e n e - d e p r i m e r a p á g i n a ) 

La not ic ia de ia muer te del co .one l C a a m a ñ o j u n i o 
con otros .uerr i l leros , ocasionada en u n enfrentaraien-
to con las fuerzas regulares del F . jérc i to dominicano, con­
f i r m a la p a r t H p a c i ó i . en la i n v a s i ó n de este coronel , que 
so c o n v i r t i ó en f igura popular a* ponerse a l frente de la 
r e v o l u c i ó n c í v i c o - m i l i t a r que e s t a l l ó en la R e p ú b l i c a 
Dominicana en J u n o de 1965 contra la Junta m i l i t a r go. 
bernantc, con el f in de reponer en la Presidencia del p a í s 
a Juan Bosch. que fue depuesto on 1963, tras haber sido 
elegido presidente. Gran par te de la p o b l a c i ó n domin i ­
cana l u c h ó al lado del coronel C a a m a ñ o , quien hubiera 
logrado sus p r o p ó s i t o s , si e l presidente norteamericano, 
Johnson, no hu'-.icra ordenado '1 desembarco do « m a ­
r i n e s » para « p r o t e g e r a los resider tes n o r t e a m e r i c a n o s » . 

Francisco C a a m a ñ o fue un m i l i t a r que l legó a la po l í ­
t ica obligado por las circunstancias que atravesaba su 
p a í s . En diversas ocasiones a f i r m ó que «dos mi l i ta res no 
d e b e r í a n tener actividades pol í t icas» . Sin embargo, no 
s ó l o la tuvo, sino que l legó a convert irse en l í d e r p o l í t i c o 
de su n a c i ó n , aunque siempre p e n s ó , durante la revolu­
c ión de 1965. entregar el poder á Juan Bosch, del cua l 
era admirador . 

H i j o de un m i l i t a r , s i gu ió la misma carrera que su pa­
dre,- e s t u d i ó en una escueM norteamericana y l og ró ser 
coronel a los t re in ta y dos a ñ o s de edad. Fue pa r t ida r io 
del Par t ido Revolucionario Dominicano, Juan Bosch. y 
v o t ó po r é s t e en las elecciones de 1963, sufriendo una 
gran d e c e p c i ó n cuando el presidente fue derrocado me . 
ses m á s tarde. Con la r e v o l u c i ó n de 1965 se c o n v i r t i ó a 
los ojos de los iberoamericanos en el p r o t o t i p o de m i l i t a r 
d e m o c r á t i c o . y nacional, aunque poster iormente d e r i v ó 
hacia posiciones m á s izquierdistas, 

S E R A N E N T E R R A D O S E N LA S I E R R A 

Santo Domingo (Efe ) , — Los guerri l leros C a a m a ñ o De-
ñ o , Peterson Pieters y Lalane J o s é s e r á n enterrados en 
las lomas de la sierra de San J o s é de O c ó n , s e g ú n infor ­
m a c i ó n del Min i s t e r io del E j é r c i t o dominicano. 

La dec i s ión de no entregar icj. Cadáve re s a las respec­
tivas famil ias obedece a medidas de seguridad por ser 
guerr i l leros y para evitar que los par t idos de extrema 
izquierda y sus mi l i tan tes r indan honores a este grupo 
de insurgentes, olamente se p e r m i t i r á la presencia de 
una r e p r e s e n t a c i ó n de la Prensa para fotograf iar tan to 
los c a d á v e r e s como el en t ie r ro ó los mismos y hacerlo 
p ú b l i c o a t ravéd de todos los medios de d i fus ión nacional. 

B A L A G U E R T E N I A R A Z O N 

Santo D o m i n g o (Efe ) .— L a c a í d a de C a a m a ñ o y 
los guer r i l l e ros Peterson Pie ters y La lane J o s é , f o r t a ­
lece ante la o p i n i ó n p ú b l i c a nacional e i n t e rnac iona l 
la p o s i c i ó n del presidente Balaguer . 

Tan to den t ro como fuera de la R e p ú b l i c a , se d u d ó 
de la verac idad del desembarco de guer r i l l e ros , el pa­
sado d ía 4 dé Febrero , en la playa de Caracoles do 
San J o s é de Azua y su i n t e r n a m l e n t o en l a s ierra do 
O'coa 

E l profesor Juan Bosch, en todos sus manifiestos 
desde e l lugar donde a ú n se encuen t r a ' escondido, 
j u n t o al D r . J o s é Franc i sco P e ñ a G ó m e z , s iempre acu­
só al Goh ic rno de Balaguer de haber realizado una 
farsa en to rno al desembarco g u e r r i l l e r o , para j u s t i f i ­
car su cap tu ra y d e p o r t a c i ó n , a s í como la e l i m i n a c i ó n 
física de otros dir igentes de la opos i c ión . H o y , ante 
la mue r t e del l íder const i tuclonal ls ta de la revuelta, 
de A b r i l de 1965, l a pos ic ión de Bosch an t e , la denun­
cia del presidente Balaguer, de que e l l í d e r blanco es­
taba invo lucrado con los guer r i l l e ros desembarcados 
y un acto subversivo que t r a t a r í a de derrocar a l G o ­
b i e rno cons t i tuc iona l , t o m a n y cobran vigencia . 

Se ignora el paradero de Bosch y P e ñ a G ó m e z y 
se cree que, t ras la muer te de C a a m a ñ o y las denun­
cias por Balaguer de su I m p l i c a c i ó n , t r a t e n de buscar 
asilo. 

C U L P A N A BOSCH 

Sanio Domingo (Efe) . — Lo^ familiares del coronel 
Francisco Alber to C a a m a ñ o , han s a l u d ó haca la s ierra 
de Ocoa para verifica» si realmente el mue r to es su deudo. 

Por o t r a parte, personas de izquierda, s impatizantes 
de C a a m a ñ o culpan a Juan Bosch de la muer te del ex­
coma ndantc. 

En unas declaraciones hechas ayci a dos vespertinos 
de Santo Domingo por el dir igente del pa r t i do r evp lu . 
c lonar lo , J o s é Francisco Pela G ó m e z , se ."econocía l a 
existencia de C a a m a ñ o entre los guerr i l leros de la sie­
r r a de Ocoa. S i esto es a s í . se pregunta la gente ¿ c ó m o 
es que Bosch no r ea l i zó u n levantamiento en las p r i n c i ­
pales capitales de la isla? 

Hasta ahora ni Bosch n i n i n g ú n o t r o dir igente de los 
par t idos de la o p o s i c i ó n han hecho declaraciones, t ras 
conocerse la muer te de C a a m a ñ o . . 

SANTO D O M I N G O PARALIZADA 

Santo Domingo (Efe) . — Desde ia inedia uoohe e l no-
v i n ü e n t o en Santo-Domingo era to ta lmente nulo . Pat ru­
llas mixtas del E j é r c i t o , Mar ina y Aviación y P o l i c í a 
nacional , t e n í a n p r á c t i c a m e n t e tomada toda la c iudad . 
Los pocos v e h í c u l o s y camionetas que c i rculaban por las 
calles l o h a c í a n con efectivos mi l i ta res o p o l i c í a s vestidos 
de c i v i l en su pat ru l la je nocturno. Los comercios echaron 
•sus cierres m e t á l i c o s y casi todos los a u t o m ó v i l e s fueron 
re l i rados de las calles por temor a cualquier r e a c c i ó n de 
la cx l r cn ia izquierda. 

F O T O C O P I A S EN EL A C T O 
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En la serie de alunizaje realizada en el curso 
del Programa Apolo, los astronautas americanos 
recogieron más de 400 kilos de rocas y suelo lunar 
Los experimentos que los científicos comienzan 
a realizar con las muestras traídas por los 
cosmonautas, están proporcionando datos 
de una importancia científica incalculable 

Tales datos podrían hacernos cambiar de idea 
sobre la creación de la Luna y aun sobre 
la evolución y el desarrollo de la propia Tierra 

i t Y eso a pesar de que la NASA ha decidido guardar 
la mayor parte de las muestras obtenidas en sus 
cajas fuertes, a fin de que también las generaciones 
futuras puedan realizar experimentos 

Por George A L E X A N D E R 

N ú n c a antes h a b í a el 
hombre v ia jado t a n lejos, 
cor r ido tantos riesgos, n i 
realizado tales gastos para 
Conseguir u n tesoro t a n poco 
espectacular: poco m á s de 
400 ki los de rocas y suelo 
lunar , y resma tras resma de 
papel cubier ta con los datos 
que las t r ipulaciones de seis 
naves Apo lo recogieron en 
la superficie de l a L u n a en 
el curso de los tres a ñ o s y 
medio ú l t i m o s . 

H u b o o t ro a ñ o de explo­
raciones, hace m á s t iempo, 
en el que 400 ki los de r o ­
cas apenas representaron 
unas pocas docenas de pie­
dras de lastre, en aquel la 
nave l l amada l a "Santa M a ­
r í a " y que fuera capitanea­
da por C r i s t ó b a l Co lón . 

Los c r í t i c o s del Programa 
Apo lo —y h a y muchos—, 
discuten que los objetivos 
propuestos en el mismo va­
l i e r a n rea lmente esos 25.000 
mi l lones de d ó l a r e s gasta­
dos en l a tarea de conseguir 
beneficios a l parecer t a n pe­
q u e ñ o s . Y las c r í t i c a s se ha­
cen par t iendo de razona-
mientos po l í t i cos , sociales, 
c i en t í f i cos e incluso m o r a ­
les. 

Inc luso entre los miembros 
de l a comunidad c ien t í f i ca , 
e l apoyo a l Programa Apolo 
se c o n c e d i ó ú n i c a m e n t e de 
manera lenta y desganada. 
Pero Con l a l í e g a d a de los 
pr imeros trozos de roca l u ­
nar , los 23 ki los de mues­
t ras recogidos por la t r i p u ­
l a c i ó n del Apolo X I en el 
verano de 1969, los c i e n t í f i ­
cos comenzaron a considerar 
el P rog rama Apolo como a l ­
go m á s que u n complicado 
Juguete t e c n o l ó g i c o al que se 
se h a b í a puesto l a et iqueta 
de c i e n t í f i c o p a r a que se 
vendiera mejor . 

" H a y que dejar c l a ro" , d i -
Jo el doctor L e ó n Silver, de l 
I n s t i t u t o de T e c n o l o g í a de 
C a l i f o r n i a (Cal tech) , "que 
e l P rog rama Apolo no se 
i d e ó teniendo e n cuenta ob­
je t ivos c i en t í f i cos . Pero las 
posibilidades que los a l u n i ­
zajes h a n proporcionado a l a 
ciencia, hace que todo el 
p rograma resulte ren tab le" . 

oepcionalmente a l ta , ojos 
color Jade y t a l vez incluso 
unos ó r g a n o s in ternos l ige­
ramente dis t in tos a los nues­
t ros . 

E n p r inc ip io , p a r e c e r í a 
que t an to esa raza como la 
nuestra, t u v i e r o n unos an^ 
tepasados comunes hace m u ­
cho, m u c h í s i m o t iempo. Pe­
ro ¿ c ó m o es que ellos des­
a r r o l l a r o n sus c a r a c t e r í s t i ­
cas d is t in t ivas y nosotros a 
l a vez desarrollamos las 
nuestras? 

A n á l o g a m e n t e , as í es co­
m o los c ien t í f i cos e s t á n co­
menzando a ver l a L u n a : un 
cuerpo celeste c o m p a ñ e r o de 
l a T ie r ra , s imi lar en muchos 
aspectos a nuestro planeta , 
pero que s in embargo, po­
see unas propiedades que V 
son ú n i c a s . 

Para comprender aunque 
sólo sea en par te el i n t e r é s 
c i en t í f i co que posee el t r o ­
zo m á s p e q u e ñ o de roca l u ­
nar , t ra temos de Imaginar 
que una e x p e d i c i ó n de ar­
queó logos hub ie ra descubier­
t o de p r o n t o u n val le ocu l to 
a q u í , en l a T i e r r a , y en d i ­
cho val le hub ie ran ha l lado 
una an t igua c iudad cons­
t r u i d a por una c iv i l izac ión 
desconocida hasta l a fecha. 

Imaginemos que la raza 
del pueblo que c r e ó esa c i ­
v i l i zac ión se p a r e c i ó mucho 
a la h u m a n i d a d actual , pe­
r o s in que pueda decirse 
que una y o t r a son i d é n t i ­
cas. Es m á s , los miembros de 
esa raza desaparecida pose­
yeron diversas c a r a c t e r í s t i ­
cas sorprendentes, como po­
d r í a ser una estatura ex-

D I A R I O D E B U R G O S 

"Nuestra L u n a " , d i jo el 
profesor J. Japserburg, del 
I n s t i t u t o de Teo log í a de Ca­
l i f o r n i a , uno de los p r i n c i ­
pales investigadores c i e n t í ­
ficos del P rograma Apolo, 
" e s t á m á s cerca de ser un 
planeta hermano que u n sa­
t é l i t e menor de impor tanc ia 
secundaria". 

Algunos c ien t í f i cos opinan 
que el Sol, los planetas, la 
L u n a , los asteroides y los 
cometas, se condensaron a 
p a r t i r de una p r i m i t i v a n u ­
be de polvo y gas cal iente 
que ex i s t ió hace ap rox ima­
damente 4.600 mi l lones de 
a ñ o s . 

In io ia lmente esa nube —de­
nominada d é b u l a solar— fue 
esfér ica en su forma. Pero 
p ron to se fue aplastando 
hasta fo rmar u n disco, a l 
t i empo que el imponente y 
p r i m i t i v o astro que l í a m a -
mos Sol, se formaba en su 
centro y los planetas y de­
m á s cuerpos astrales se iban 
comunicando en zonas m á s 
alejadas del mismo disco. 

Esto, no obstante, no es 
m á s que una s i m p l i f i c a c i ó n 
bastante g r ó s e a de u n proce. 
so que casi con toda seguri­
dad fue m u y complicado. 
Así , por ejemplo, cabe p re ­
guntarse: ¿ c ó m o se f o r m ó l a 
L u n a realme inte. 

Diversas teorías 
Una t e o r í a , propuesta i n i -

cialmente por Sir George 
D a r w i n en 1878, s o s t e n í a que 
l a L u n a fue en a n t a ñ o par ­
te de la T i e r r a , y que debi­
do a a l g ú n f e n ó m e n o no ex­
pl icado s a l i ó despedida de 
nuestro planeta , como un 
trozo de ba r ro que fuera 
despedido por u n to rno de 
a l farero lanzado a toda ve­
locidad. Hoy d í a los c i e n t í -
cos rechazan semejante teo­
r í a , b a s á n d o s e para ello en 
las diferencias de orden q u í ­
mico que se sabe existe en­
t r e l a T i e r r a y la L u n a . 

H a y una segunda t eo r í a , 
que supone que la L u n a se 
f o r m ó e n a l g ú n o t ro p u n ­
t o del sistema solar y, pos­

ter iormente, se l a n z ó a va­
gar po r e l espacio hasta que 
fue capturada por el poten­
te campo de g r a v i t a c i ó n de 
la T i e r r a . 

Pero a los c i en t í f i cos les 
cuesta t raba jo imaginarse que 
u n cuerpo de las proporcio­
nes de la Luna , fuera cap­
turado de manera t a n pre­
cisa por nuestro planeta, en 
lugar de pasar de la rgo 
frente a él o b ien veni r a 
estrellarse cont ra su super­
ficie. E l resultado es que ca­
l i f i can a esta t e o r í a de i m ­
probable, aunque sigue ha­
biendo c ien t í f i cos que se i n ­
c l inan a favor de ella. 

O t r a t eo r í a sostiene que ja 
L u n a se f o r m ó en el mis ­
m o s i t io y lugar aproxima­
damente de la n é b u l a r solar 
en que lo hiciera la T ie r ra , 
siendo en real una especie 
de he rmano gemelo de nues­
t ro propio planeta. Pero ios 
c ient í f icos se sienten i n c l i ­
nados a rechazar esta teo­
r í a por la misma r a z ó n que 

Explicación 
atractiva 

h a b r í a que explicar por que 
s e p a r ó los diversos compo­
nentes de l a a t m ó s f e r a p r i ­
m i t i v a de l a T i e r r a de m a ­
nera t an selectiva. 

E l Sol, igualmente Joven 
en aquella é p o c a , a t r a v e s ó 
por entonces una fase que 
los a s t r ó n o m o s denominan 
T - t a u r o . En dicha fase, el 
Sol g e n e r ó una especie de 
viento cósmico ; un viento 
fuerte y muy callente que 
sopló por todos los confines 
del sistema solar, expulsan­
do los elementos m á s ligeros 
que h a b í a en a q u e l í a a t m ó s ­
fera p r i m i t i v a de la T i e r r a 
y dejando tras de sí sólo 
los materiales m á s pesados 
(como en el caso de algu­
nos metales). 

A medida que ese viento 
c ó s m i c o se fue calmando y 
enfiando, los elementos que 
h a b í a n permanecido en la 
a t m ó s f e r a , comenzaron a 
condensarse y a agruparse, 
de manera muy s imi lar a 

El caloi 
De cualquier modo que 

ocurriera, los c i e n t í f i c o s 
piensan que todo ello deb ió 
consumarse en u n p r inc ip io 
re la t ivamente corto. 

" U n proceso r á p i d o h a b r í a 
dado por resultado un cuer­
po con u n . exterior de r re t i ­
do y u n in t e r i o r f r ío" , d i jo 
el doc tó r R o b í n Bre t t , Jefe 
de la Sociedad G e o q u í m i c a 
del Cent ro de Naves Espa­
ciales. 

" Y en esta capa exterior 
í u n d i d a , los minerales m á s 
densos se h a b r í a n hundido , 
a la vez que los materiales 
m á s ligeros, al igua l que 
una nata, h a b r í a n brotado 
en la superficie". 

quenas "bolsas" localizadas 
de materiales fundidos. Es-
tas bolsas de ma te r i a l ca­
l lente rompie ron l a corteza 
só l ida y se mezclaron con 
el ma te r i a l de l a misma, en 
un proceso que los geólogos 
l l a m a n de "d i f e r enc i ac ión" . 
Las rocas formadas en este 
'proceso, const i tuyeron las 
l lamadas zonas elevadas de 
la L u n a : el 75 por ciento 
de l a superficie lunar es­
t á fo rmada por zonas ele-" 
vados. 

Y s e g ú n Wasserburg, i n ­
cluso mien t ras t e n í a lugar 
este proceso de fo rmac ión 
de las zonas elevadas, "ha­
b í a a lgo exter ior que gol­
peaba constantemente y con 
gran fuerza !• corteza lu -
nar" . 

Bombardeo 

Seju tí acrecentamiento, el sistema solar entró en existencia hace aproximada-
mem de años, en iorma de una nube de polvo y gases (1) llamada Nébula 
Solai a nube se aplastó y el Sol comenzó a lormarse en la parte central (2). 
A m mbe se lúe eníriando más, se formaron materiales sólidos (3), que más 
(.ifde wen planetas, incluidas la Tierra y la Luna (4) durante por lo menos 1.000 
milk pero la Tierra recibió un bombardeo 50 veces mayor que el recibido por 
la ü ube de polvo primitiva evolucionó, mediante un proceso de enfriamiento 
y st imter, también en otros puntos del sistema solar, formado de 9 planetas 

cinturón de asteroides que los componen. — (Fo EFE). 

Y ese algo exterior era 
pues, u n bombardeo, consis­
tente t a l vez en los ú l t i m o s 
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gene laker, del 
Instili |» de Ca-
lifornli del Cen­
tro d« ónes Geo­
lógica! idos Uni ­
dos, 1 |p6t€sis po­
sibles; consis­
tía en i el bom­
bardeo i al pr in­
cipio ria de m 
Luna, terminado 
casi pt hace unoá 
4.600 i años, y 
que losillas cuen­
cas linares a 
océan«|, se tor-
raaronfe. Desde 
entoneciregistrado 
pocos I 

ParaJoemaker 
"la sfÉesis era 
que el t ha ve­
nido pn a un r i t ­
mo más «nstanto. 

posible que el 98 por ciento 
de todos los fragmentos se 
estrellasen f ina lmente con­
t r a la T i e r r a . 

S i el lo fue as í , entonces 
las rocas lunares proporcio­
nadas por el Programa Apo­
lo nos h a n e n s e ñ a d o ya a l 
menos una cosa impor t an t e 
sobre nuestro propio plane­
ta : que los bombardeos, o 
los " impactos" como pref ie­
ren l í a m a r l o s algunos c ien­
t íf icos, d e s e m p e ñ a r o n en el 
desarrollo y evo luc ión de la 
T i e r r a un papel mucho ma­
yor del que nadie se hubie­
r a a t revido a creer posible 

L a NASA ha d is t r ibu ido 

sólo 17 ki los de m a t e r i a l 
lunar que t e n í a guardado en 
sus c á m a r a s b l i n d a d as 
de Hous ton antes de l a rea­
l i zac ión de l a m i s i ó n del 
Apolo X V I I . Se h a n guar­
dado unos 250 kilos de r o ­
cas y suelo l una r para que 
las generaciones fu turas 
puedan someterlos a expe­
r imentos . 

" E l Apolo X V I I puede luí-
ber s ignif icado el f i n de los 
vuelos a l a L u n a " , d i j o el 
doctor Silver, "pero nos­
otros estamos sólo al co­
mienzo de u n exper imento 
de proporciones verdadera­
mente m a g n í f i c a s " . — (Efe-). 
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ios científicos creen que los 'mares- planos de la Luna fueron originalmente otros tantos crá teres causados por meteoritos Luna ^liiiiás de 
y que se llenaron con la lava que fluyera del interior de nuestro satélite natural. También se muestra io forma en que los 4.6OO Sos- ^ 

meteoritos se estrellaban contra la superficie lunar. — [Foto EFE). lo. "N0' " 

les l leva a dudar de las t é -
sis de D a r w i n : las d i fe ren­
cias q u í m i c a s existentes en­
t re uno y o t ro planeta . 

Como cuar ta a l ternat iva , 
algunos c ien t í f i cos sugieren 
que la L u n a se a c r e c e n t ó 
—es decir, fue creciendo 
gracias a la i n c o r p o r a c i ó n de 
ma te r i a llegada del exte­
r ior— con el apresamiento de 
los restos que or ig ina lmente 
quedaron f lo tando en la at­
m ó s f e r a p r i m i t i v a de la T i e ­
r r a . S e g ú n esta cuar ta teo­
r í a , la T i e r r a se f o r m ó p r i ­
me ro — t a m b i é n por acumu­
l a c i ó n de ma te r i a proceden­
te del exterior— y se v io r o ­
deada de una gran a t m ó s ­
fera, que llegaba hasta l a 
r e g i ó n ocupada hoy d í a por 
l a L u n a y que c o n t e n í a enor . 
mes cantidades de m a t e r i a ­
les de s i l icato evaporados. 

como se forma el granizo. 
Con el t iempo se a c u m u l ó 
un n ú m e r o de tales agrupa-
clones como para cons t i tu i r 
l a L u n a . 

Para entonces, l a T i e r r a 
ere ya un cuerpo só l ido do­
tado de su p rop ia compo­
s ic ión q u í m i c a espec í f ica . 

Esta t e o r í a t e n d r í a l a v i r ­
t ud de explicar las d i fe ren­
cias q u í m i c a s existentes en­
t re l a T i e r r a y la Luna , lo 
cual hace que resulte m u y 
a t r ac t iva por los c i en t í f i ­
cos. 

Pero, como ocurre con t o ­
das las t e o r í a s , t a m b i é n pue­
den h a c é r s e l a una serle de 
objeciones: nadie h a demos­
t r ado hasta la fecha que el 
Sol, duran te su p r i m e r a "Ju­
v e n t u d " , a t ravesara efec t i ­
vamente por una fase T -
tauro, e Incluso si lo hizo, 

S e g ú n esta t eo r í a , una vez 
que la g r a n masa de los 
f ragmentos h a b í a sido ex­
pulsada y que el proceso de 
acrecentamiento h a b í a te r ­
m i n a d o casi por completo, 
l a capa exterior fundida co­
m e n z ó a enfriarse. El calor 
acumulado d e s c e n d i ó al i n ­
te r io r de la L u n a y fue 
i r r ad i ado a l espacio. 

A l disiparse el calor, ios 
mater ia les ligeros fo rmaron 
una corteza delgada y f r á ­
g i l . Este proceso, .que pudo 
d u r a r unos 600 mil lones de 
a ñ o s , puede compararse al 
de f o r m a c i ó n de hielo en 
u n charco, pero estuvo muy 
lejos de ser u n proceso sua­
ve e i n i n t e r r u m p i d o , s e g ú n 
e l profesor Wasserburg. 

Para empezar, los elemen­
tos radiact ivos acumulados 
bajo la corteza, crearon pe-

fragmentos que const i tuye­
r a el proceso de acrecenta­
miento, qu izás en los me­
teoritos que vagaban por el 
espacio, o t a l vez en • una 
mezcla de ambas cosas. En 
cualquier Caso, los objetivos 
se estrel laron cont ra la L u ­
na, impulsados por una grrui 
fuerza, convi r t i endo la su­
perficie lunar en u n paisaje 
t a n l leno de c r á t e r e s y cos­
turones, como u n verdade­
ro campo de ba ta l la . 

Para los c ien t í f i cos , re­
sul ta c ruc ia l averiguar la 
é p o c a y el r i t m o a que se 
produjo este bombardeo, si 
desean comprender a l g ú n d í a 
el proceso seguido por la 
Luna . 

"Antes de obtener datos 
(gracias a los experimentos 
realizados con las rocas l u -
naers") , d i jo el doctor EU-
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POESIA Y POLITICA 

C A N C I O N E S 
D E P R O T E S T A 

* O * P o r J o s é M a r í a A L F A R O 

LO S c a m i n o s e r a n p o l v o r i e n t o s y pe ­
l i g r o s o s . C u a n d o l l e g a b a n l a s l l u ­
v i a s se t o r n a b a n v e r d a d e r o s f a n g a ­

l e s . L a s c a b a l g a d u r a s d i s p a r a b a n e l b a r r o 
s o b r e l o s v i a n d a n t e s , y l o s c a r r o m a t o s se 
h u n d í a n h a s t a l o s e jes , c l a v á n d o s e e n e l 
b a r r i z a l c o n v a i v e n e s de n a v i o s i n s a l v a ­
c i ó n . 

L a s e g u r i d a d e r a m u y escasa . N u n c a se 
t e n í a l a a b s o l u t a e v i d e n c i a d e q u e l a gue­
r r a — l a g u e r r a r e s o n a n t e d e l a o s c u r a ca­
b a l l e r í a e n v u e l t a e n a c e r o — n o a n d u v i e s e 
g a l o p a n d o p o r a q u e l l a s t i e r r a s . L o s c a m ­
p e s i n o s l o d e s c u b r í a n d e r e p e n t e , c u a n d o 
u n e s c u a d r ó n d e a r q u e r o s se a l o j a b a e n 
l a a l d e a y e n l a s g r a n j a s d e l c o n t o r n o . E l 
c a p i t á n de l a t r o p a l o e x p l i c a b a a s u m a ­
n e r a . C u a n d o h a b í a q u e t o m a r a l g u n a de­
t e r m i n a c i ó n , c a s i s i e m p r e m a l r e c i b i d a , 
e x c l a m a b a : « ¡ E s l a g u e r r a ! » . L a r a z ó n 
a p a r e c í a i n a p e l a b l e . T a n s ó l o u n m o z a l ­
b e t e — u n j u g l a r , u n b a r d o d e p a s o — le­
v a n t a b a s u v o z s o b r e l a s p a l a b r a s d e l 
c a p i t á n . C o n e l l a c a n t a b a l a b e l l e z a , l a 
n e c e s i d a d d e l a m o r ; l a o b l i g a d a a l e g r í a 
d e a l e j a r s e d e l r u i d o de l a s a r m a s , d e l a 
s u c i a p e r i p e r i a de l o s c o m b a t e s . 

P o d í a s e r u n a v i e j a b a l a d a , r e p e t i d a 
c i e n veces y e n c i e n d i f e r e n t e s l u g a r e s . 
O u n r o m a n o , d o n d e l o s a m o r e s c o n t r a ­
r i a d o s b u s c a b a n l o s c o n s u e l o s d e l e s p í r i ­
t u , O , t a m b i é n , l a s c o p l a s e s t a l l a n t e s d e 
p i c a r d í a , q u e b u s c a b a n l a r i s a s o b r e l a s 
j a r r a s d e l o s m e s o n e s o l o s l e c h o s d e l a s 
p o s a d a s . E n n i n g u n o de esos c a n t a r e s se 
q u e r í a q u e q u e d a s e e l t r i s t e r e t i e m b l o d e 
l a s a r m a s , a n o s e r q u e fue se p a r a d o l e r ­
se — c o n m e l a n c o l í a o c o n d e s g a r r o — d e 
l o s á s p e r o s e c o s d e l a g u e r r a . 

P o r e l m a p a de n u e s t r o s c a m i n o s m e ­
d i e v a l e s t r a n s i t a n y se e n t r e c r u z a n l o s 
t r o v e r o s s o l i t a r i o s . P o c o t i e n e n e l l o s q u e 
v e r c o n l o s b a r d o s o f i c i a l e s y c o r t e s a n o s , 
c ó n l o s j u g l a r e s d e casa y b o c a , e n t o n a ­
d o r e s de l a s g l o r i a s y a n d a n z a s de s u se­
ñ o r . E s t o s t e j e n l a s e s t r o f a s d e u n a p o s i ­
b l e h i s t o r i a d e h a z a ñ a s y d e t r i u n f o s , d e 
h e r o i c o s d e s a f í o s , t a n t o e l f u t u r o c o m o a 
l a v i c t o r i a . S o n l o s c l a r i n e s de l a c e l e b r i ­
d a d , l o s q u e s i r v e n p a r a e n h e b r a r e l a t u r ­
d i d o r r e d o b l e d e l o s t a m b o r e s l a p r o s a 
p u n t u a l i z a n t e d e l a c r ó n i c a i n m o r t a l i z a -
d o r a . P e r o e l q u e se m u e v e c a s i c o m o u n a 
s i l u e t a e s q u i v a , c o m o u n a s o m b r a t r a n s ­
f o r m a d a e n c a n c i ó n — j q u i z á s i n s o b o r n a ­
b l e , a c a s o d e s a s i d a ! — b u s c a q u e t u t o n a ­
d a s u e n e b i e n d i s t i n t a . Q u i z á s n o l e i m ­
p o r t a q u e v a y a a p e r d e r n o s s o b r e e l r í o , 
e n t r e e l a g i t a d o r u m o r e a r d e l o s á r b o l e s 
o p e r s i g u i e n d o e l c a l o r d e l a c h i m e n e a 
c a m p e s i n a , e n l a q u e l o s a ñ o s l l e v a n 
c o n s u m i e n d o a n c h a s l e g u a s d e b o s q u e . 

S u p a l a b r a n o q u i e r e se r d e a s e n t i ­
m i e n t o . L e d u e l e l o q u e v e , l o q u e s i e n t e , 
l o q u e l e c u e n t a n . . . S a b e q u e s u d i s c o n ­
f o r m i d a d n o l e p e r m i t i r í a q u e d a r s e m u ­
c h o t i e m p o j u n t o a l f u e g o , r e p e t i r sus q u e ­
j a s e n l o s m i s m o s l u g a r e s , r e c o s t a r s e va­
r i a s n o c h e s e n p a r e c i d o s s u e ñ o s . . . P e r o s u 
g a r g a n t a se f u e i m p o s t a n d o e n e l desaso­
s iego , e n l a d e s a z ó n , e n l a d i s c r e p a n c i a . 
H a b í a a p r e n d i d o a t a ñ e r e n l a s c u e r ­
d a s l a p r o t e s t a , a r a s g u e a r e l a c o m p a ñ a ­
m i e n t o d e l a s p e n a s . . . 

L o s ecos d e s u i n s t r u m e n t o — m a n d o -
l i a s , v i h u e l a , g u i t a r r a , l a ú d , b a n d o l i n o . . . — 
r e p i q u e t e a r á n p o r l a h i s t o r i a , d e j a n d o 
t e m b l o r o s o e n e l c i e l o e l r u m o r de s u 
p r o t e s t a . N o i g n o r a q u e c i e n , q u e m i l 

veces , esas r e s o n a n c i a s se p e r d e r á n c u a l 
l a s a g u a s d e l a s t o r m e n t a s , c o m o l o s so­
l e s d e l o t o ñ o , c o m o l o s j u r a m e n t o s d e l a 
j u v e n t u d . . . ¡ N o l e i m p o r t a ! U n a s veces 
s e r á a s í — q u e l a h i s t o r i a se v a h a c i e n d o 
c o n c e n i z a s a n ó n i m a s — y o t r a s , d e o t r a 
m a n e r a . T a l vez u n c u r i o s o c o p i s t a r e c o j a 
s u c o p l a , a p r e n d i d a e n u n c o r r o i n v e r n a l 
o e n u n a r o n d a d e p r i m a v e r a . A c a s o l a 
p i e n s e n a c i d a d e l t u m u l t o d e l a s v o c e s 
p o p u l a r e s , c o n u n c i e r t o s o f o c o d e i r a 
f r e n t e a l o s a t r o p e l l o s d e l s e ñ o r , e n c e r r a ­
d o t r a s l o s m u r o s d e s u f o r t a l e z a d é s -
p u é s d e l a g a l o p a d a p u n i t i v a . O — m e j o r 
i n f o r m a d o — s e p a q u e f u e c o m p u e s t a p o r 
u n b a r d o t r a s h u m a n t e , m á s c o n o c i d o p o r 
s u l u g a r de o r i g e n y p o r s u s i n t r i g a s y 
t r a v e s u r a s e n u n a r e m o t a y p e q u e ñ a 
c o r t e . 

¡ L o m i s m o d a r á ! S u t o n a d i l l a d e p r o t e s ­
t a q u e d a b a i n s c r i t a e n l o s f o l i o s d e u n 
c a n c i o n e r o , a p a g a d o t e s t i m o n i o de d e n u n ­
c i a , q u e a l g ú n d í a e c h a r í a a v o l a r p a r a 
s a c u d i r l a s e n s i b i l i d a d d e u n a s c o n c i e n ­
c i a s á v i d a s d e c o n t e m p l a r c ó m o se d a b a 
l a v u e l t a a l c u a d r o . L a v i e j a c a n c i ó n na ­
r r a b a , c o n c o l o r e s v i v o s — m á s d e u n a 
vez c o n o s c u r o c h a f a r r i n ó n — , e s c á n d a l o s 
y e n r e d o s , c o n t ú r b e n l o s y t r a p i s o n d a s , 
c o n j u r a s y d e s l e a l t a d e s . ¡ L a l e j a n a c o r t e 
n o e r a u n a l m a c é n d e v i r t u d e s ! P e r o e n t r e 
e l r e l a t o d e l a s m a l i n t e n c i o n a d a s d e s c r i p ­
c i o n e s y l a s m i n u c i a s d e f a v o r i t o s y a l c o ­
bas , t e m b l a b a u n r a y o e s p e r a n z a d o r , a l g o 
p a r e c i d o a l r e f l e j o de u n a p e q u e ñ a v e n a 
d e a g u a e n e l s o l e a d o a m a n e c e r de u n es­
t í o . A l j u g l a r se n o t a b a q u e se l e h a b í a 
e n t r e c o r t a d o e l r i t m o y q u e u n a p a l a b r a 
se e s t r e m e c í a d o t a n d o de a c e n t o a l e n t e ­
r o c á n t i c o . J u n t o a l a p r o t e s t a y l a a c u ­
s a c i ó n a p a r e c í a l a e s p e r a n z a . E n e l m u n ­
d o , p o r l o s c a m i n o s á s p e r o s y p e l i g r o s o s , 
e n l a s c o r t e s l e j a n a s y d i f í c i l e s , e n l o s 
b o r d e s d e l o s c a m p a m e n t o s , l a p a l a b r a 
« a m o r » t e n í a v u e l o p r o p i o y p r o p i a m e l o ­
d í a . 

D e s d e l o s v i e j o s t i e m p o s — r u i d o s d e 
a c e r o , a l t a n e r í a s d e c a s t i l l o s — e n q u e l o s 
b a r d o s s o l i t a r i o s c o r r í a n d e p o s a d a e n 
m e s ó n y d e a l d e a e n m e r c a d o , l a c a n ­
c i ó n d e p r o t e s t a — d e s g a r r a d a o m e l a n ­
c ó l i c a — se h i z o c a r n e de p o p u l a r e s r e m i ­
n i s c e n c i a s . Se d e s p l e g a b a c o m o u n c a r t e -
l ó n e n s o m b r e c i d o e n t r e l a s t o r m e n t a s de 
l o s t o r m e n t o s de l o s t i e m p o s . S i e m p r e h a ­
b í a a l g o p o r q u é l l o r a r , a l g u n a a c u s a s i ó n 
q u e p o n e r e n p i e , a l g ú n u l t r a j e q u e p u r i f i ­
c a r . . . Y , s o b r e t o d o , u n a f e q u e a g i t a r e n ­
t r e l a s b a n d e r a s d e l d e s c o n s u e l o . 

A l a s c a n c i o n e s d e p r o t e s t a — a l a s d e 
e n t o n c e s y l a s de a h o r a , a l a s e n t o n a d a s y 
a l a s d e p o r v e n i r — les f u e n a c i e n d o u n 
e s t r a m b o t e , c o n c r e t a d o e n l a i d e a d e « r e ­
v o l u c i ó n » . Se p r o t e s t a b a p o r a l g o ; y t a m ­
b i é n p a r a a l g o . L o s r e p r o c h e s se c a r g a ­
b a n d e i r a . D e u n a i r a q u e p e r s e g u í a s u s 
c a u c e s , c o m o l o s d e f o g u e s d e l a p ó l v o r a . 
L o s a n t i g u o s l a ú d e s d i s p a r a b a n u n a c o h e -
t e r í a i n c e n d i a r i a , u n a a r d i e n t e i r r a d i a c i ó n 
d e r e b e l d í a . L a s n u e v a s g u i t a r r a s , e n t r e 
r a s g u e o s d e p a z y de a m o r , d e s e n f u n d a 
b a n c o n t o r n o s d e a r m a s l i s t a s p a r a s e r 
e m p l e a d a s . 

N a d a r e s u l t a n u e v o d e l t o d o . N i s i q u i e ­
r a l a d i n a m i t a c a l i e n t e q u e s a l t a d e l a s 
c u e r d a s f l a m a n t e s , q u e s i r v e n p a r a a c o m ­
p a ñ a r — y a c o n d e j e s a n t i g u o s , y a c o n m o ­
d e r n a s m o d u l a c i o n e s — l o s t e s t i m o n i o s de 
q u e j a q u e h a c e n c a n c i ó n e n l o s p e c h o s 
j u v e n i l e s . 

D o m i n g o , 18 d e F e b r e r o d e 1973 



Aparece uno de los niños 
dados por muertos en el incendio 
del Instituto de la rué Pailleron 
Aquel día no fue a clase y por temor 
al castigo se escondió en casa de un amigo 

P a r í s (Efe) .— M a r c R o - d ido por esta fal ta , no ae 
bert , de 14 a ñ o s , que h a c í a a t r e v í a a volver a casa, 
e l n ú m e r o 21 de los desapa. H a sido u n inspector de 
recldos en el pavoroso i n - la br igada de menores quien 
cendio del I n s t i t u t o de E n - d e s c u b r i ó el escondite de 
s e ñ a n z a Media de la calle M a r c . E l padre del camara-
Pa i l l e ron , ocurr ido d í a s pa- da del chico, J Ur io , decla-
sados en P a r í s , ha sido ha- r ó a la Po l i c í a que el pc-
l l ado hoy en l a capi ta l de quefio le h a b í a contado que 
F ranc ia . h a b í a r e ñ i d o con sus padres 

y que como quiera que no 
M a r c se encuentra perfec- t e n í a escuela a d ó n d e I r —el 

t amente . D u r a n t e todo este I n s t i t u t o a r d i ó por e n t e r o -
t iempo, estuvo en casa de un no tuvo inconveniente en a l . 
amigo de su edad. E l d í a en bergarlo duran te todo este 
que t u v o lugar el siniestro, t iempo. 
M a r c Rober t no fue a clase, M a r c se r e u n i ó con Sus 
y por temor a ser repren- padres esta tarde. 

I N T O R E S C O 
EN LA CARCEL, POR PONER las siete de la mañana para que tipo patógeno, que son las que asesinado a su esposa en 1953 

LA «TELE» DEMASIADO ALTA se levante. provocan enfermedades epldémi- ha terminado hoy con la abso-
En dicha hora, el cuadrúpedo cas o graves. lución del acusado por falta de 

Londres (Efe). — Sarah Ru golpea con sus patas delante- El estudio revela que en un- pruebas y por la inexistencia del 
binstein, una viuda de 60 años. ras |a puerta de la vivienda de billete de diez francos franco- «cuerpo del delito», 
salió anoche de prisión, des- su am0i e| agricultor Julio So- ses se concentran unos cua- La señora Doris Symonds. ca-
pués de haber pasado ocho |ano Pérez y no deja de hacer- renta mil gérmenes diversos, sada durante doce años con el 
dias en una celda por poner su |0 hasta que é8ta e3 abierta, es decir, unos doscientos cln- capitán, desapareció en piy. 
aparato de televisión a un vo- Después, se queda esperando cuenta gérmenes por centime- mouth en 1963, sin dejar rastro, 
lumen demasiado alto. a que |e ofrezcan eí primer tro cuadrado de superficie Esta una mañana én que su maridó 

Después de ser acusada por alimento de la jornada que sue- densidad no es peligrosa, ya la llevó en su coche a realizar 
tres vecinos, un juez del Norte |e consistir en un rollo de que, por ejemplo, el que el unas compras, 
de Londres ta consideró culpa- pascua, que consume inmedia- agua considerade como bacte- El marido volvió a su casa, 
ble de infringir un reglamento tamente, con enorme agradecí- riológicamente pura contiene en un cuartel militar, diciendo 
de 1934 que castiga «las moles- miento, 
tias producidas por radios, gra Se da también el caso de 
mófonos y otros Instrumentos», que, muchas noches, ha ayu-
El juez mandó a Sarah a su dado a salir de sus aposentos 
casa ordenándola someterse a a otros animales de su espe-

una media de mil gérmenes por que su esposa le habia abando-
centímetro cúbico. nado y dos semanas más tarde 

Para evitar que los billetes llevó a dicha casa a otra mu­
de Banco se conviertan en el jer. con la que so casó más tar-
futuro en agentes de transmi- de. 

examen médico al que se cié. que le han acompañado en sión de micro organismos cau- Hace dos años , el hermano de 
negó. Por segunda vez ante el 
Tribunal fue condenada a ocho 
días de cárcel 

BURRA DESPERTADORA 

La Unión (Murcia) (Cifra). — 
En el paraje de Torreblanca 

sus correrías nocturnas santes de enfermedades la la desaparecida acusó a su cu-
doctora Ivonne Jund propone ñado de asesinato y de haber 

TIRAN DIARIAMENTE MAS DE m a so|ución: agregar a la pasta ocultado el cadáver de la señora 
30.000 LITROS DE LECHE ^ pape| con que se fabrican Symonds. Una escuadra de 30 

Puentedeume (La Coruña) (Ci- b1,,lete* ünr dos Por ciení0 detective* f Scot,and ^ f 
ira). — De veinte a treinta mil 
litros de leche se tiran dlaria-

de hexaclorofeno. proporción 
que no es considerada peli-

existe una burra que, haciendo mente en el término municipal 9rosa' 
las funciones de despertador, de La Cápela, según noticias 
avisa a su dueño cada día b 

S U C E S O S 
M a d r i d (Cifra) . — Resumen talla, el c a d á v e r de la jov en d e s p e ñ ó y la ca ída c a u s ó la 

de accidentes que se produ- de 19 a ñ o s , Pura Silva R a m í - muerte de seis suboficiales y 
jeron hoy en diversos pun- rez; Practicada la a u t ó p s i a tres soldados, 
tos de E s p a ñ a . se c o m p r o b ó que h a b í a falle- Otras diecisiete personas, 

L é r i d a . — M u r i ó Miguel c ido a consecuencia de un entre ellas un teniente y va-
Vives Vi la , de 45 a ñ o s , con- disparo del calibre siete, que rios suboficiales y soldados, 
ductor de un a u t o m ó v i l que le hab ía entrado por un ma- fueron internados en el hos-
c h o c ó cont ra u n t rac tor agr í - xilar. Posteriormente se pro- pi tal "Presidente Plaza", de 
cola en t é r m i n o munic ipal de s e n t ó a la Pol ic ía A n t o n i o esta capital , con heridas de 
Gomes. R a m í r e z Mon toya que soste- dist inta gravedad. 

Tarragona. — Fallecieron nía relaciones con la v í c t ima ¡MUERE A L C A E R L E E N C I -
A t i l i a n o Nie to M o l i n a , de 41 y que se con fesó autor de 
a ñ o s , y Cinta Dos Estorach, cr imen, 
de 55, en sendos accidentes 

T R E I N T A CASOS D E 
F I E B R E A M A R I L L A 

de c i r cu lac ión ocurr idos en 
carreteras de esta provincia. 

B e n i c a r i ó (Cas t e l l ón ) . — 
R e s u l t ó muer to V i c e n t e 

M A E L P O R T I C O D E L A 
I G L E S I A 
León (Logos). — Esta ma­

ñana se d e s p r e n d i ó , a causa 
de la nieve acumulada en el 
tejado, el p ó r t i c o de la igle­
sia parroquial de Fuentes Brasilia. — Tre in ta casos 

Crespo Moncho , de 72 años , e U o ^ ^ t a L T l e ' h a f r ' e a f s - N u e ^ s en 'el Predso momen ' 
alcanzado por un c a m i ó n en ^ ^ r £ , ¿ u ^ ^ h . - ^ 8 i n t0 en el ^ sa l ía del templo 
la general de Valencia a Bar- ¡ ^ o - los u ^ o s ^ 
celona. 
D A M U E R T E A U N A 

J O V E N 
L e ó n . — Anoche fue en­

contrado en el pueblo de San-

Reacción en 
Puerto Rico 
contra el aborto 

San J u a n do Puer to Rico 
(Efe ) .— H a causado g r a n 
impacto en P u e r t o R i c o la 
d e c i s i ó n del T r i b u n a l Supre­
m o de loa Estados Unidos 
en f avor del aborto. Este 
p ronunc iamien to j u d i c 1 a 1, 
que h p a r e n t e m e n t é se ap l i ­
c a r á t a m b i é n a Puer to : R i ­
co, afecta, s e g ú n se afirma, 
la f i b r a m o r a l i n t i m a de los 
p u e r t o r r i q u e ñ o s . 

E l Colegio do Abogados 
dé P u e r t o R i c o ha hecho un 
manif ies to sobre este tema 
que considera como « v ' t a ! y 
grave a s u n t o » . E n él se afir­
m a : «La d e c i s i ó n sobre el 
aborto , que t a n t o p u e d e 
afectar a la v ida del pueblo 
do Pue r to Rico, fue toma­
da por e' T r i b u n a l Supre­
mo, de Estados Unidos sin 
considerar la s i t u a c i ó n es­
pecial p o r t o r r i q u e ñ a , que es 
d i s t in ta a la d é los Estados 
federados y Sin que p a r t i c i ­
pe en esta d e c i s i ó n el pue­
blo p o r t o r r i q u e ñ o . A m b o s 
hechos t ienen graves i m p l i ­
caciones para el pueblo de 
Puer to Rico, por afectar al 
derecho y a valores é t icos 
fundamentales del pa í s» . 

L a Jun ta de gobierno dol 
citado Colegio a c o r d ó ade­
m á s que esta r e s o l u c i ó n for­
m a r á pa r te de los documen­
tos que el Colegio presen­
t a r á a la O r e a n i z a c i ó n de 
las Naciones Unidas. 

S e r v i c i o t é c n i c o 

o f i c i a l 

7 m 

reí.. 20 45 80 22 04 68 20 46 35 

San Juan. 40 S \z —Burgos— 

dad s a t é l i t e de Brasilia, cu­
yas autoridades sanitarias in ­
formaron dando cuenta de 
que todas las ciudades pró­
ximas a la capital federal es­
tán afectadas por un aumento 
grave de fiebre amarilla del 
tipo "Silvestre" y deben to­
marse urgentes medidas para 
evitar que pueda presentarse 
una í iueva epidemia de fiebre 
amarilla. 

D E S C A R R I L A U N T R E N 

los, de 45 a ñ o s de edad, quien 
r e su l tó con heridas muy gra­
ves. Trasladada a una c l ín ica 
de Ponferrada fal leció a los 
pocos momentos. 
DOS M U C H A C H O S 

' A S E S I N A N A U N A 
J O V E N 
Boraas (Suecia). - La Po­

licía lia declarado hoy que 
dos muchachos de trece a ñ o s 
hab ían confesado el asesina­
to de una estudiante de 16 
años , a la cual hab ían apu­
ñ a l a d o y robado el bolso ano 

Megara (Grecia). -- Cuatro chei t ras haber Iefdo u n j j . 
personas muertas, 36 mas. bro sobre robos a mano ar. 
heridas han resultado al des­
carrilar un t ren de viajeros 
y caer a un precipicio, p ró ­
x imo a Megara. 

A T R A C O A U N T K L N 

l u r in , —• Varios . bandidos, 
enmascarados y armados, 
asaltaron ayer un tren de via­
jeros cerca de T u r í n apode­
r á n d o s e de quince sacas de 
correo y veinte paquetes que 
c o n t e n í a n unos 40 millones 
de liras, en billetes. Cuatro 
de los bandidos, saltaron del 
tren d e s p u é s de cometer el 
asalto en la p e q u e ñ a esta­
c ión del aeropuerto de Ca-
sellec 

D I E Z PERSONAS DESAPA­
R E C I D A S E N C O R R I ­
M I E N T O DE T I E R R A S 

Ñapóles . — Un corr imien­
to de tierras a cuasa de for-
t í s imas lluvias s e p u l t ó anoche 
tres casas cerca de Massalu-
brense y diez personas se han 
dado por desaparecidas. Equi­
pos de rescate acudieron n i -
Didamente a la zona. 

N U E V E M U E R T O S Y 
D I E C I S I E T E H E R I D O S 
E N U N A C C I D E N T E 

La Rioja, Argent ina (Ele) . 
Nueve suboficiales y solda­
dos muertos y diecisiete he­
ridos es el t r á g i c o saldo de 
un accidente de carretera ocu­
r r ido esta madrugada en un 
puente ubicado en las pro­
ximidades de la ciudad de 
Batquia, a 65 k i l ó m e t r o s de 
esta capital. 

U n c a m i ó n en el que viaja­
ban unos efectivos de un 
destacamento mi l i ta r con ba­
se en Batquia, r o z ó a o t r o 
c a m i ó n que c o n d u c í a auto­
móv i l e s al atravesar el cita­
do puente. De resultas del 
roce, el v e h í c u l o mi l i t a r se 

llegadas a esta localidad. La 
leche que se desperdicia tiene 
de 3,40 a 3,60 por ciento de 
grasa. 

En el Ayuntamiento de La después , el bombero de Ver-
Capela existen unas 140 fami- soud. Gilbert Casset, de 26 
lias que viven exclusivamente años, ha sido detenido y de-

BOMBERO INCENDIARIO 

Paris (Efe). - Acusado de 
haber provocado un incendio 
en cuya extinción se des tacó 

de la leche. Cada familia posee 
entre quince y veinte vacas 
holandesas. 

Al parecer, el problema exis­
te desde el pasado día 14. fe­
cha en que cerró una fábrica 

encargó del caso, comenzando 
una de las más laboriosas inves­
tigaciones de la historia policial 
británica. 

Los detectives buscaron a la 
desaparecida en todo el Reino 
Unido, Australia y otras partes 
del Mundo, sin encontrar ras­
tro. La señora Symonds nunca 
ha hecho acto de presencia, a 
pesar de llamamlf.ntos en dife­
rentes medios de información. 

El capitán Symonds, que cuen­
ta ahora 50 años, rompió a llo­
rar en el banquillo, al escuchar 
la sentencia absolutoria clei tri­
bunal. 

berá comparecer ante los Tri­
bunales. Casset prendió fuego 
a un hangar en el que se en­
contraba un depósito de com­
bustible, cerca de la localidad 
de Domeñe. Inmediatamente 

de quesos, de Lugo, quo se después acudió a extinguir las gjn embargo, el misterio con-
abastecía de leche en el citado llamas, des tacándose por su t¡n¿¡a acerca del paradero de la 
Municipio de La Cápela, valor hasta el punto de ser fe- geñora Doris Symonds. 

El vecindario afectado, está licitado por las autoridades, 
dispuesto, en tanto no se so- aunque dos días después se 
lucione el problema, a ceder comprobaron los hechos y la 
la totalidad do la leche a cual- felicitación le fue cambiada por 
quler centro benéfico que acuda una orden de arresto, 
a Cápela a recoger el producto 
lácteo. SIESTA OUE SALIO CARA 

EL DINERO ESTA CONTAMINA­
DO..., PERO NO MUCHO 

París (Ete). Los billetes 
de Banco que circulan de mano 

Waterford (Irlanda) (Efe). — 
El patrón de pesca Frank Rey­
nolds declaró ayer ante un 
Tribunal sobre su antieconómi 
ca siesta. Admitió que había 

en mano por el Mundo están pescado dentro del limite de 
contaminados, pero no en pro- seis millas náuticas de la Re­

mada. 

porciones que resulten peligro­
sas para su uso. es la conclu­
sión de un detallado estudio 
microbíológico efectuado por la 
doctora en farmacia francesa, 
Ivonne Jund. 

La tesis de esta farmacóuti 
ca es que el papel moneda 
contiene una serie de gérmenes 
nocivos que podrían llegar a ser 
peligrosos para la salud hu­
mana, aunque por ahora no lo 
sean, por el hecho de que no 

se han hallado bacterias de 
*t i 

pública de Irlanda y dijo que 
se echó la siesta dejando a su 
ayudante al cuidado de la pes 
ca, El joven, al parecer, pene­
tró en el citado límite. Rey 
nolds pagó una multa de 210 
libras (una 21.00C• pesetasl ' 
entregó la pesca valorada en 
unas 1.500 (324.000 pesetasl * 
le incautaron los aparejos 

SUBMARINO 
SIDRA 

BAUTIZADO CON 

El expediente clínico del 
niño de Basauri, en Londres 

Será estudiado por dos 
médicos ingleses 

Bilbao (Ci f ra ) .— E l diag- o p e r a c i ó n se efectuara a l l í , 
u ó s t i c o y toda l a his tor io Este s e ñ o r se h a encargado 
cl ín ica del n i ñ o J o s é I g n a - de l levar toda la I n f o r m a -
oio Beni to , de Basaur i , a c ión c l ín ica del n i ñ o a l I n s -
quien hay que operar de una t i t u t o NacionaJ de Card io lo-
les ión c o n g é n i t a de c o r a z ó n , g í a de Londres, 
se encuent ran y a e n L o n - , . áoss i ev . médici>, 
dres, s e g ú n i n f o r m a hoy m examinado aUÍ p01. l0S 
" E l Correo E s p a ñ o l - E l Pue­
blo Vasco", 

Un ing l é s que reside ac­
tua lmente en Vizcaya, pe 
b r i n d ó a a c o m p a ñ a r a l n i ­
ñ o y a su f a m i l i a a I n g l a ­
t e r ra , en caso de que la 

"Cócteles Molotoir 
en tres oficinas 
bancarias de Valencia 

Valencia ( C i f r a ) . — Tres 
artefactos de f a b r i c a c i ó n ca­
sera h a n sido arrojados a 
p r i m e r a h o r a de esta noche 
y de f o r m a casi s i m u l t á n e a , 
en tres sucursales bancarUs 
de la c iudad por grupos de 
j ó v e n e s activistas. 

Los desperfectos causados 
han sido p e q u e ñ o s . 

doctores Rona ld Ross y 
Lawxson Mac Doha ld , por lo 
que dentro de unos d í a s , 6ñ 
s a b r á si l a o p e r a c i ó n del pe­
q u e ñ o v i z c a í n o se e f e c t u a r á 
en aquel In s t i t u to . 

Los padres del n i ñ o e s t á n 
plenamente confiados en el 
doctor Triarte, de Bi lbao, que 
h a a tendido a l p e q u e ñ o desde 
que t e n í a nueve d í a s de 
edad. " E l sabe mejor que 
nadie lo que tiene nuestro 
h i j o —dice la madre—, y 
c u á l es el hospi ta l donde 
existen m á s posibilidades de 
é x i t o para corregir la m a l ­
f o r m a c i ó n c a r d í a c a que pa­
dece. I remos donde él diga 
y como diga. E n sus ma­
nos dejamos la dec i s ión de 
d ó n d e se le va a operar, 
porque sabemos que t o m a r á 
la m á s acertada. Estoy ge-
gu ra de que si o t r a madre 
cualquiera se encontrara ao 

Barrow in • F-urness (Inglate­
rra) (Efe), -r? El más moderno 
submarino nuclear británico fue 
botado y bautizado hoy. en esta 
localidad, con una botella de 
sidra producida especialmente 
para la ocasión por un funcio­
nario del Ministerio de Defen 
sa. 

La botella llevaba en su eti­
queta el nombre del barco: 
«H. M . S. Soveroiugn-, 

ROBO DE CACEROLAS 

Marsella (EfeJ — Un car­
gamento de centenares de cace 
rolas, valorado en unos cien 
mil francos, 'ue el bot ín que 
unos ladrones se llevaron ano 
che de un almacén de las afue 
ras de esta ciudad. Los 'adro 
nes tuvieron que utilizar para 
apoderarse del voluminoso bo 
tín un vehículo de gran capaci 
dad e invertir cierto tiempo 
para cargar, pero nadie se dio 
cuenta del robn 

UNA NARIZ INCITANTE 

T u c u m á n (Argentina). — 
(Efe). — Asiéndole de los ca­
bellos Julio Herrera aplicó ayer 
un feroz mordisco en la nari'. 
a su compañero de trabajo. 
Baldomcro Coronel, en la Di 
rección de Comunas Rurales 
de esta capital. «No pude con 
tenerme. Tiene la nariz como 
una salchicha.. •• afirmó Julio 
Herrera, el cual ha sido déte 
nido. Coronel tuvo que ser cu­
rado de una profunda herida 
en su apéndice nasal. 

ABSUELTO POR NO APARECER 
EL CUERPO DEl DELITO 

Exeter (Inglaterra) (Efe), - -
Un Juicio que se ha mantenido 
durante dos semanas en la au 
diencia de Exeter contra el ca 

ASAMBLEA 
DE DONANTES 
DE SANGRE 
DE LA S. S. 
EN SANTANDER 

Santander (Cif ra) .— Co­
m e n z ó hoy l a sexta asam-
blea regional de donantes de 
sangre de la Seguridad So» 
c ia l . que a l o largo de dos 
Jornadas t e n d r á n como sede 
l a cap i t a l santander ina. 

In terv ienen en la asam­
blea —que se c e l e b r a r á en 
las instalaciones de l a Re­
sidencia San i t a r i a "Canta , 
b r i a "—, a s a m b l e í s t a s repre­
sentantes de las provinetea 
de A l a v a , Burgos, G u i p ú z ­
coa, L e ó n , Vizcaya y San­
tander, -hasta u n t o t a l de 
t r e i n t a par t ic ipantes . 

Nacen dos niñas 
siamesas en Polonia 

Varsovia (Efe-Reuter). — Dos 
niñas siamesas, de un peso 
total de dos kilos y medio, 
han nacido hoy en la lo­
calidad de Siemianowlce. si­
tuada al Sur de Polonia. Las 
niñas están Unidas r la ca' 
beza. pero después de ser 
examinadas por Rayo- X. se ha 
sabido que tras practicarles 
una operación quirúrgica, po­
drán ser̂  separadas. En la ac­
tualidad, permanecen en una 
incubadora. 

m i lugar, h a r í a exactamente pitán retirado de' ejército God-
l o mismo que y o " . frey Symonds, acusado de haber 

de D. José Carracedo 
como director 
de la Escuela 
de Obras Públicas 

E l " B o l e t í n O f i c i a l de l Es­
t ado" p u b l i c a r á el lunes, en­
tre otras disposiciones of i ­
ciales, una Orden del M i ­
nis ter io de E d u c a c i ó n T 
Ciencia por l a que se nombra 
director de la Escuela U n i ­
vers i tar ia de I n g e n i e r í a T é c ­
nica de Obras Públi-»as de 
Burgos, a don J o s é Carra­
cedo del Rey. 
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TOKIO, LA CIUDAD 
MAS CARA DEL MUNDO 

S h a n g h a i e s l a m á s p o b l a d a 

Naciones Unidas (Efe). — Tokio, que hasta recientemente 
era la ciudad más poblada del Mundo, mantiene su posi­
ción destacada como la más cara, según las últimas es­
tadísticas de la ONU. 

Con un índice 100 para Nueva York, la carest ía de vida 
en la capital Japonesa alcanza 117 puntos. París es la úni­
ca otra ciudad que supera a Nueva York, con 103. 

A continuación se clasifica Bonn, con 99; Tananarive y 
Copenhague con 97. Bujumbura (Burundi) y Yakarta (Indone­
sia), con 96 y La Haya, con 95. 

Hasta recientemente, Tokio era, además de la ciudad más 
cara, la de mayor número de habitantes. Pero las prime­
ras cifras oficiales de China en más de quince años co­
locaron a Shanghai en primer lugar, con 10.8 millones de 
habitantes, seguida de Tokio. 

P O N G A F I N 
A L A C A I D A D E L C A B E L L O 

C A S P A , S E B O R R E A , E T C . 

Conozca su origen mediante examen g r a t u í l o 
por procedimiento r a d i o - m i c r o s c ó p i c o . 

S A L O N D I P L O M A D O 

Calatravas, 3. BURGOS 

U l t i m a s e m a n a 

CAMPANA BLANCA 
S i m e o n 

AYER REGRESO 
DE NAVARRA 
E l TENIENTE 
GENERAL CAMPANO 

E n l a tarde de ayer re ­
g r e s ó a nuestra c iudad el Ca­
p i t á n general de la r e g i ó n , 
teniente general don Ange l 
Campano López , procedente 
cíe N a v a r r a donde e f e c t u ó 
su p r i m e r a v i s i t a o f i c i a l , 
a c o m p a ñ a d o del Jefe acci­
denta l de Estado Mayor , co­
rone l d o n Fernando G i l Os-
sorio. 

E l c a p i t á n general d e m o r ó 
una ho ra su viaje de regreso 
a Burgos a causa de los t e m ­
porales de l a nieve y h ie lo 
que h a n per turbado las oo-
municaciones por carretera. 

E D I C T O 
D O N G A B R I E L D E L V A L 

R O D R I G U E Z , Magis t rado, 
Juez del Juzgado de Pr ime­
ra Instancia n ú m e r o tres de 
Burgos y su par t ido. 

H A G O S A B E R : Que, en 
este Juzgado y p romovido por 
d o ñ a Na t iv idad M a r í n S á e z , 
mayor de edad, casada y ve­
cina de Burgos, se t rami ta 
expediente de ju r i sd i cc ión vo­
luntar ia , sobre d e c l a r a c i ó n de 
ausencia legal de su esposo 
don Gabriel Ruiz D o m í n g u e z , 
h i jo de Gabriel y de Ave l ina , 
natural de Barcelona, donde 
contrajo ma t r imon io con la 
solici tante el d ía cuatro de 
Septiembre de m i l novecien­
tos sesenta, quien se a u s e n t ó 
de su domic i l io en esta ciu­
dad, hace m á s de un a ñ o , ig­
n o r á n d o s e su actual paradero. 

L o que se hace saber a los 
efectos del a r t í c u l o 2.038 de 
la Ley de Enjuic iamiento C i ­
v i l . 

Dado en Burgos, a seis de 
Febrero de m i l novecientos 
setenta y tres. — E / (¡legi­
ble) . — E l secretario ( i legi ­
ble) . 

Clausura 
de un curso 
de formación 
para jóvenes 
rurales, en Miranda 

A y e r fue clausurado por el 
delegado p rov inc i a l de l a 
Juven tud , mandos de la D e . 
l e g a c i ó n y autoridades l o ­
cales de M i r a n d a de Ebro, 
u n curso de f o r m a c i ó n p a r a 
J ó v e n e s rurales que ha ve­
n i d o d e s a r r o l l á n d o s e en r é ­
g imen de In t e rnado d u r a n ­
te diez d í a s en el Colegio 
Menor "Carlos M a r í a R o ­
d r í g u e z de V a l c á r c e l " de M i ­
r anda de Ebro y a l que 
h a n asistido 40 Jóvenes de 
nues t ra p rov inc ia . 

E n dicho curso, a d e m á s de 
las mater ias e spec í f i cas del 
mismo, se h a n desarrollado 
interesantes char las sobre 
comunidades agrarias, ex­
plotaciones a g r í c o l a s , p ro ­
blemas de l a comunidad l o ­
cal , etc. 

L a cal idad de los mucha­
chos asistentes y l a progra­
m a c i ó n y p l a n i f i c a c i ó n del 
curso, h a n const i tu ido u n 
é x i t o . 

C H I C A 
SE N E C E S I T A para Bilbao. 

Bien remunerada 
Carmen, 2 , 8« C. Te l f . 200163 

Oí 

Hecho probado en el asesinato 
de Manuela Freimdt: el cuerpo 
carbonizado es el suyo 

Las evidencias sobre el presunto autor son cada 
vez más pesadas, pero su silencio es no menos sólido 

Madrid (De nuestra redacción -S-). — He­
nos llegado a los diez días de la desapari­
ción de la señora Manuela Freundt. suegra 
del presentador Kiko Ledgard y el misterio 
continúa entero y nebuloso. Sin embargo, la 
Policía y el juez encargado del caso poseen 
ya una serle de elementos fidedignos que de 
un momento a otro explotarán de forma ade­
mada dando el último asalto al presunto autor 
del hecho. 

En primer lugar, diremos que las pruebas 
con los zapatos de la fallecida, efectuadas en el 
Pie hallado entero han dado resultado satisfác­
elo. La prueba se realizó ante los miembros 
de su propia familia y todos quedaron de 
acuerdo en que el pie pertenecía a doña Má­
cela. Esta usaba siempre zapatos mocasines, 
de los cuales cinco ejemplares diferentes en­
cajaron perfectamente en el pie Además, se 
,rata de mocasines hechos a medida con cler-
k curvatura, ya que doña Manuela padecía 
% ) así como una molesta callosidad en la 
P'anta de los pies. En el pie hallado Incólume, 
88ta callosldaod es además perfectamente per-
ceptlble. Nos dicen, por otra parte, que el 
Pedólogo que la víspera no reconoció el pie 
ê su cíente, aunque tampoco lo Ignoró, pa-
eco venir ahora hacia una posición de reco­
c imien to . 

Otro hecho que ayudará también a aumen-
r 'as pruebas es un Informe pedido a la 
a"iosa clínica Mayo de Rochester, en Estados 
n,dos, donde doña Manuela fue operada en 

de 1963 de un cáncer Incipiente en el 
*rNce del pulmón derecho, siéndole é s t e ex-
'fPado. Digamos que en el estado de carbo-

^ c l ó n en que se halló el cadáver, nadie se 
J^cató de que allí faltaba, digamos, la ceniza 
1̂  un pulmón, lo que no tiene nada de partlcu-

Ya que el peso de dicha ceniza pulmonar 
j i n u y escaso. Pero el Informe de la clínica 
^Vo será también otro elemento reforzante, 

r 8i aún hubiese alguna duda. Los análisis 

anatómicos del pie todavía no han sido termi­
nados y serán entregados al juez probablemen­
te el lunes 19. 

Nos hallamos, como puede ver el lector, 
en un maremagnum de certezas que, sin em­
bargo, no ha hecho derrumbarse al presunto 
culpable. Varias fotos robot hechas por la 
Policía y por el propio Kiko Ledgard —que es 
un estupendo dibujante y delineante—, en los 
cuales el parecido con el cumpable supuesto 
es brutal, han dejado a é s t e indiferente. Estas 
fotos robots han sido efectuadas por los di­
bujantes policiales sobre el testimonio del 
taxista, señor Revira, gran fisonomista, quien 
llevó la carta de Jorge Amado G. M. , a casa 
de los Marrou-Freundt y por el propio Ledgard 
sobre su conocimiento de Jorge Amado y las 
explicaciones de otros familiares, as í como de 
los numerosos chicos de Ledgard que jugaban 
con frecuencia con Jorge Amado y tenían de 
él un conocimiento muy exacto. 

La Policía tiene un estudio bastante deta­
llado y minutado del tiempo empleado por 
Jorge Amado desde que doña Manuela des­
apareció, hasta que él llegó <\ su casa, «con 
retraso sobre su horario habitual» como ha 
confesado su esposa. Hay espacios de tiempo 
lógicamente empleados, pero otros no. Por 
ejemplo, si este hombre estuvo de verdad 
rezando en la Iglesia de San GInés, tuvo que 
hacerlo durante cuatro horas. ¿No es mucho 
rezo para un hombre del que todo el mundo 
afirma que era un católico escasamente prac­
ticante? 

En f in , las pruebas se acumulan y se amon­
tonan. Nosotros creemos que el juez don J o s é 
López Quintana, encargado del caso, espera 
que termine la semana para iniciar la siguiente 
cerrando ya el sumarlo y ordenando la apertu 
ra del auto de procesamiento contra el culpa­
ble supuesto al comienzo de la semana que 
comienza el 19 de Febrero. 

Ramón APRIETA 

La Sala de Gobierno de la 
Audiencia territorial celebró a 
las doce de la mañana de ayer 
sesión pública para recibir Ju­
ramento a don Antonio Troncóse 
de Castro y don Martín Gil Cam­
po como nuevos letrados del 
Ilustre Colegio de Burgos. 

Tuvo lugar la ceremonia en 
la Sala de Plenos de nuestro 
Palacio de Justicia, bajo la pre­
sidencia de don Luis Vivas Mar­
zal, presidente de la Audiencia 
territorial. 

Componían con él la Sala de 
Gobierno, el fiscal-jefe, D. Ma­
riano Gómez de Liaño y Cobale-
da; el presidente de la Sala de 
lo Civil, don Carlos de la Cues­
ta y Rodríguez de Valcárcel; el 
presidente de la Audiencia pro­
vincial, en funciones, don Ro­
berto Hernández Hernández; y 
el presidente de la Sala de lo 
Contencioso, don J o s é María 
Ruiz Jarabe Renán. 

Actuaron como padrinos los 
letrados don Narciso Alonso Ol­
medo (que lo fue del Sr. Tron­
cóse de Castro) y don José Ma­
ría Codón Fernández (que lo fue 
del Sr. Gil Campo. 

Iniciado el acto, el presidente 
de la Audiencia territorial orde­
nó que compareciera el nuevo 
letrado don Antonio Troncóse 
de Castro, capitán del Cuerpo 
Jurídico-Militar, con destino en 
la Audiencia de Guerra de la 
sexta región militar, baciéndolo 
acto seguido acompañado del 
Sr. Alonso Olmedo, y prestando 
a continuación su juramento co­
mo abogado del Ilustre Colegio 
de Burgos, el que le fue recibi­
do con las preguntas de rigor 
por don Luis Vivas Marzal, pa­
sando seguidamente a los es­
trados de la Sala en señal de 
posesión. 

Seguidamente fue dada or­
den de que compareciera el nue­
vo letrado, don Martín Gil Cam­
po, funcionarlo del Ayuntamiento 
de Burgos y magistrado suplen­
te de la Audiencia provincial, 
penetrando en la sala de Ple­
nos acompañado de su padrino 
don José María Codón Fernán­
dez, y prestando igualmente a 
continuación su juramento, con 
el mismo ritual que el señor 
Troncóse de Castro, pasando f i ­
nalmente a tomar asiento en los 
estrados de la sala en señal de 
posesión. 

Terminado el acto, los nuevos 
letrados recibieron las felicita­
ciones del numeroso público 
asistente, compuesto de funcio­
narios judiciales, amigos y fami­
liares. 

J. C. G. 

\ 0 T 1 C I A R I 0 Y C R I T I C A 
D E T E L E V I S I O N 

P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

« T A R D E P A R A T O D O S » D E H O Y 

M a d r i d (De nues t ra R e d a c c i ó n — S — ) . — Desde Te­
l e v i s i ó n E s p a ñ o l a nos f a c i l i t a n el s iguiente detal le re­
lacionado con « T a r d e para t o d o s » de hoy : 3,35, P r e -
s e n t a c i ó n . E n p r i n c i p i o j u n t o a F e r n á n d e z Abajo , de­
b í a de i n t e r v e n i r L o l a Plores; pero ayer, a i m e d i o d í a , 
se i n f o r m ó de que estaba enferma, pero lo que e e r á 
sust i tu ida por Sandra L e b r o c q ; 3,45, «A todo r i t m o » , 
de D i c k V a n D y k e , e n el episodio «Loa c a n d i d a t o s » , 
4,39, «Zoo L o c o » ; 4,52, Dibu jos animados, de « C h a z -
z á n » y e l mago, en « E l r e ino m á g i c o do C e n t u r i a » ; 
5,06, « L a s m a r i o n e t a s » , de M a r t í n Granger ; 5,13, « P a ­
pel de ca lco» , el espacio de los imi tadores ; 5,23, «Sl lp 
y S lap» , en «El otro lado», de la serie « V i d a de pe­
r r o s » ; 5,30, Ba l l e t de Sandra Lebrocq . ; 6,39, Cantan 
«Los tres de C a s t i l l a » ; 5,43, J. de R l g o l i e n « T a n c r c -
do T a r d ó n , busca una p r o f e s i ó n » ; Es ta vez hace de l i ­
brero ; 6,03, «181 segundos con Sandra L e b r o c q » ; 6,07, 
Nueva a o t u a c i ó n de « L a s m a r i o n e t a s » , de M a r t í n G r a n ­
ger; 6,13, Canta N i ñ o B r a v o ; 6,27, « E l nuevo Show do 
James S t e w a r t » ; 6,51, E l h u m o r de F e r n a n d o Es­
teso; 7,00, « M u n d o c a m p » , con Mercedes Vecino , ba ­
l le t , orquesta, d i r i g ido po r e l maestro Posada y B o -
b y Collazo; 7,25, «Los tres de C a s t i l l a » ; 7,40, N i ñ o B r a ­
vo ; 7,54, Despedida, p a r a dejar paso a la . g imnasia . 

C ICLO-CBOSS, H I P I C A Y G I M N A S I A 

A l a una se da e l campeonato de E s p a ñ a de c ic lo-
cross, que se d i sputa en Manresa y de donde s a l d r á 
la s e l e c c i ó n que par t i c ipe en los mundia les . T a m b i é n 
dentro de « U n i d a d m ó v i l » se da el « G r a n P r e m i o do 
Sevilla, de caba l lo s» , desde el h i p ó d r o m o , de L a P i ­
neda. P o r o t ro lado nos con f i rman , desde T V E que «1 
p r ó x i m o domingo se d a r á , den t ro de este mismo espa­
cio, el choque de baloncesto Juven tud-Barce lona . Por 
la ta rde l lega, a p a r t i r de las ocho y hasta las diez, 
el t rofeo in te rnac iona l p rov inc ia de Barce lona de 
Gimnasia . 

M A Ñ A N A , A L A S O N C E « C O N C I E R T O A N D A L U Z » 
C O N A N T O N I O 

M a ñ a n a , lunes, d e s p u é s de «Un, dos, tres..., res­
ponda o t r a vez», el p r i m e r canal ofrece « C o n c i e r t o 
a n d a l u z » , de l maestro Rodr igo , que fue estrenado «1 
d í a 18 de J u l i o pasado, en el palacio de la Granja , 
y grabado d í a s d e s p u é s por T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a . Se 
t r a t a de u n a obra, en u n acto, de med ia h o r a de d u ­
r a c i ó n , in te rpre tada por A n t o n i o y su ba l le t (con la 
c o l a b o r a c i ó n de L o l a de A v i l a ) , y l a Orques ta S i n f ó ­
nica « S a n A n t o n ^ , de Tejas. T iene tres m o v i m i e n t o s : 
« E l h o m b r e » , « S u s s u e ñ o s » y «Su v ida» . H a sido r o ­
dada en color por R a m ó n Diez. Recordamos a los 
amantes del Cine como arte , que l a segunda cadenu 
ofrece, t a m b i é n m a ñ a n a , lunes, a las 10,30, l á segun­
da pa r te del f i l m m u d o «El nac imiento de una na­
c ión» (1915), de G r i f f l t h . 

U N CASO E X T R A Ñ O 

Reproduc imos del p e r i ó d i c o depor t ivo «Dicen»» 
« P a r a b i e n del E s p a ñ o l y pa ra s a t i s f a c c i ó n de los pe­
r iodis tas que hacemos i n f o r m a c i ó n del c l u b de S a r r i é , 
don M a r i o A n c h i s l e s t á s iempre al pie del c a ñ ó n . S in 
asegurar nada, pero debido a determinadas c i rcuns­
tancias, nos d i j o p o d r í a o c u r r i r que el encuentro pro? 
gramado por T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a p a r a el d í a 25, entre 
el E s p a ñ o l y el A t . M a d r i d , no se televise. 

—Pero ¡ cómo , s i e s t á p rog ramado l 
— H a y circunstancias en l a v ida , acontecimientos 

que se producen, que m o t i v a n e l cambio de p rograma . 
—Entonces, e l pa r t ido que ee te lev isa r la ser ia el 

que h a b r á de jugarse en e l estadio Santiago P e r n a b é u 
en l a m i s m a fecha y a las c inco de la t a rde . 

— ¿ R e t r a s á n d o l o a las ocho? 
—No, no. Las c i rcunstancias que p d r í a n produci rse 

m o t i v a r í a n que la hora fuera a las cinco, a u n coinci ­
diendo con todos los pa r t idos que se j ueguen en las 
diversas Div i s iones y c a t e g o r í a s . 

A n t e nuestra incredul idad , don M a r i o Anch ia i a r ­
g u m e n t ó ac larando: 

—Que conste que es una pos ib i l idad , lo que no 
quiere dec i r que t a l cosa sea u n hecho. E n el t r ans ­
curso de las horas sabremos a q u é atenernos. 

E n v i s t a de estas palabras publ icadas en «Dicen» , 
nos hemos puesto en contacto con el E s p a ñ o l . Al l í 
nos d i j e ron que el s e ñ o r A n c h i s i h a b í a sal ido. de. v i a ­
j e y la ú n i c a i n f o r m a c i ó n que pudimos obtener « s 
que «no s a b í a n n a d a » , a p a r t e de que por ahora es 
probable que se d é e l E s p a ñ o l - A t M a d r i d . A l hab l a 
con e l depar tamento de T V E , nos aseguraban que 
« p e s e a lo que so ha d icho», se ofrece e l E s p a ñ o l - A t . 
M a d r i d , pero sin aclararnos m á s sobre este e x t r a ñ o 
asunto. 

« E X A M E N E X T R A O R D I N A R I O » E N « E S T R E ­
NOS T V » 

A l jub i la r se una maestra pone un anuncio p a r a que 
le ayuden a empaquetar sus cosas. A c u d e u n estudian­
te a l que e l la , en p r i nc ip io no recuerda, pero al que 
s u s p e n d i ó . Es te lo cuenta que, con t a l m o t i v o , a t a c ó 
a var ias profesoras. Este es el in i c io a r g u m e n t a l de 
« E x a m e n e x t r a o r d i n a r i o » (dos rombos) , que esta no­
che ofrece « E s t r e n o s T V » con Jane M y m a n , Dean 
S tockwe l l , M u r r a y H a m i l t o n y Dana Andrews en los 
pr incipales papeles. 

E M P R E S A C O N S T R U C T O R A 

N e c e s i t a P E O N E S 
P R E S E N T A R S E : P L A Z A JOSE A N T O N I O 

C A S E T A D E O B R A S 

(R. O. C. 4.087 > 
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D I C C I O N A R I O D E L A 
C R I S I S M O N E T A R I A 

P o r L u i s I g n a c i o P a r a d a 
ACUERDO MONETARIO EUROPEO (AME) 

Organización creada el 27 de Diciembre de 1958 para 
sustituir a la Unión Europea de Pagos. Su principal objetivo 
es suministrar créditos a ios países miembros del acuerdo 
que tengan problemas de balanza de pagos. El agente del 
AME es el Banco de Pagos Internacionales de Basilea. For­
man parta del AME todos los pa í s e s de Europa occidental. 

BALANZA OE PAGOS 

Es el registro s is temático de todas las transacciones eco­
nómicas efectuadas entre los residentes de un país y los 
de< resto del Mundo durante un período de tiempo, gene 
raímente un año. Conforme a las normas del Fondo Moneta 
rio Internacional ee divide en cuatro sub-balanzas: 

a) flalanra de mercancías (importaciones y exportaciones); 
b) Salanu da servicios (fletes, seguros, turismo, etc.); c) 
Balanza de transferencias {remesas de emigrantes, donacio­
nes, etc.) y d) Balanza de capitales (capital a largo y a corto 
plazo. púWlco y privadol. Las balanza^ de mercancías, servi­
cios y de tránsferencias componen la «balanza por cuenta 
corriente». 

BANCO DE PAGOS INTERNACIONALES (B. P. I.) 

Establecido en Suiza en 1929 para promover la coopera­
ción de los. Bancos centrales y facilitar las operaciones fi­
nancieras internacionales. En su capital participan todos ios 
Bancos centrales de Europa occidental Su sede es tá en 
Basilea. 

BRETTON WOODS (ACUERDO DE) 

Conferencia monetaria internacional celebrada en Bretton 
Woods, New Hampshire (USA) en 1944, en la que se toma­
ron una serie de acuerdos entre los que destacan la creación 
del Banco Internacional de Reconstrucción y Desarrollo y el 
Fondo Monetario Internacional. En la conferencia de Bretton 
Woods predominaron 'os propósitos de Estados Unidos, sobre -
los europeos. 

CAMBIO 

Precio o cotización de mercado de un valor mobiliario, un 
nen o una moneda. 

AMBIO FLOTANTE 

Se produce, referido a una moneda, cuando los Bancos 
centrales renuncian en principio a intervenir en el mercado 
de caijiblos. En ese caso, la moneda flota libremente, según 
el juego, de la oferta y la demanda, y la cotización puede si­
tuarse por encima (o PW debajo) de la paridad oficial 

COMERCIO EXTERIOR 

Comercio realizado por un pais con los del resto del Mun­
do. La diferencia entre la cifra de importaciones y expor­
taciones de cada país, expiesn el déficit de su balanza co 
merciaL 

CONTINGENTES OE IMPORTACION 

Cantidad máxima de un producto que puede importarse 
en un pa í s durante un período de tiempo determinado. Pueden 
ser bilaterales (para la importación de un sólo país) o glo­
bales (para la importación de cualquier país o de un área de 
países determinada). Es un respuesta de los Gobiernos ante 
la Invasión de productos de otros países en sus mercados. 

CONVERTIBILIDAD 

Libertad de cambio de una moneda por otra a los tipos 
de cambio oficiales. En el Fondo Monetario Internacional, 
compromiso que adquieren algunos pa í ses miembros de con­
vertir, por un Banco central, a petición de otro, la moneda 
nacional en oro o en divisas pagaderas en oro, al tipo de 
paridad del país al, que se solicita la convertibiliidad La 
convortibilidad del dólar, última en suprimirse, 'fue abolido 
por el presidente Nixon en Agosto de 1971. 

DEVALUACION 

Operación de política monetaria consistente en elevar el 
tipo de cambio de una unidad monetaria con respecto al oro. 
con lo que disminuye el valor de la moneda de un país con 
respecto á las extranjeras, 

DINERO CALIENTE (HOT MONEV) 

Ohoquos o letras extendidos en moneda extranjera paga­
deros wi 9Í extranjero. Por extensión, moneda extranjera. 

ESPECULACION 

Actividad mediante la cual se compran o se venden ciertos 
bienes, Incluidas las monedas, al precio que tienen en de 
terminadas circunstancias de tiempo y lugar para vender o 
volver a comprar a los mayores o menores precios que se 
den en otras circunstancias de tiempo y lugar, para lucrarse 
con las diferencias entre el producto y el coste de los ope­
raciones. 

FONDO MONETARIO INTERNACIONAL 

EstaWecido el 27 de Diciembre de 1945. como resultado 
do la Conferencia de Bretton Woods, de 1944, para promo­
ver la cooperación monetaria internacional, la estabilidad de 
las monedas y la expansión equilibrada del comercio. Sus prin­
cipales funciones fueron proporcionar ayuda financiera a cor-

. to plazo a los pa í s e s miembros con dificultades en sus ba­
lanzas de pagos. Los recursos financieros del Fondo, son apor­
tados por los pa í ses miembros, cuya cuota normalmente es 
pagada en. oro y el resto, en su propia divisa. El fondo asesora 
también a les Bancos centrales de los países miembros en 
materia financlwa y monetaiia 

O. A. T. T 

Acuerdo general sobre Aranceles y Comercio, firmado el 
30 de Octubre de 1947, cuyos objetivos principales son cón-
pe{jui^,, ,qu^ mediante las relaciones comerciales y econó­

micas de los países miembros, se mejoren a escala interna­
cional el nivel de vida, el pleno empleo, la demanda efectiva, 
fetc. España se incorporó al acuerdo en 1963. 

GOLD EXCHANGE STANDARD (PATRON DE MONEDAS 
CONVERTIBLES EN ORO) 

El «Patrón de monedas convertibles en oro» es la organi­
zación dada al -sistema monetario internacional por acuerdo 
firmado entre diversos países en la Conferencia de Ginebra 
de 1922. Según estos acuerdos, Estados Unidos y Gran Bre­
taña habrían de mantener la convertibilidad en oro de sus 
respectivas divisas (dólar y libra) a una paridad fija Con las 
sucesivas crisis monetarias de los últimos años el sistema 
ha quedado prácticamente Invalidado. 

MARGEN DE FLUCTUACION 

En virtud de los estatutos del F. M, U, las monedas po­
drían variar, hasta hace poco más de un año. en los merca­
dos de cambios, en una proporción de un 1 por 100 por enci­
ma o por debajo de la paridad oficial. En 1958 ese porcentaje 
se redujo a un 0,75 por 100 para las monedas europeas. En 
la última reforma, tras la crisis del dólar, los márgenes se 
ampliaron en 2,25 por 100 en uno u otro sentido sobre el 
«central rate». En Abril de 1972 el Consejo de ministros ue 
los «Seis» decidió reducir al 50 por 100 los márgenes para 
las monedas europeas 

MOVIMIENTOS INTERNACIONALES DE CAPITAL 

En contra a lo que se cree, no se trata de movimientos 
físicos por desplazamiento de dinero efectiivo, sino de ope­
raciones financieras que afectan a la posición acreedora o deu­
dora de los residentes de un pais frente al resto del Mundo. 

PARIDAD MONETARIA 

El valor de una moneda cualquiera está , según el estatu­
to del F. M, I . , definida en oro, bien directamente, bien co­
mo sucede más frecuentemente, a través del dólar americano 
cuyo valor está definido en el metal precioso. 

PATRON ORO 

Sistema monetario en el que cada unidad de moneda en 
circulación es equivalente & una cantidad fija de oro. En este 
sistema todo el papel moneda podría convertirse en su valor 
nominal de oro, sin restricciones para la Importación 
exportación , con lo cual, ras reservas de oro deberían ser 
mantenida a un nivel suficiente que permitiese satisfacer, 
todas las demandas efectuadas sobre ellas 

REPERCUSIONES DE UNA DEVALUACION 

El dinero de los súbditos dei pais que devalúa su mone­
da sigue i/aliendo lo mismo en sus operaciones dentro déi 
país . Solamente sus compras al exterior resultan más caras, 
mientras sus ventas pueden incrementarse por resultar más 
baratas para otros paises. Una devaluación también favorece 
al turismo, a la bajanza de pagos y a las reservas de divisas, 
aunque encarece ios costes de aquellos productos en cuyo 
proceso de fabricación intervienen maquinaria, herramientas, 
materias primas o componentes de la Importación, 

REPERCUSIONES DE UNA REVALUACION 

Los costes teóricos en d Interior de un país que revalúa 
su moneda, siguen siendo (os mismos. Sin embargo, se en­
carecen, para otros pa í se s , las importaciones, con lo cual el 
país que revalúa puede perder clientes o pedidos del exterior, 
puede disminuir el turismo, ya que las estancias para extran­
jeros son más caras en sus monedas de origen, las Impor­
taciones son más baratas y háy peligro de que aumenten, to­
do io cual puede debilitar su balanza de pagos, su reserva 
de divisas y hasta su nivel de empleo y tipos de interés. 

RESERVAS OFICIALES 

Denominación dada al conjunto de activos que representan, 
para «I país que los posee, un crédito contra otros pa íses . 
En España las reservas oficiales están lormadas por el oro 
del Instituto Español de Moneda Extranjera, de! Tesoro y del 
Banco de España; las divisas convertibles en poder del Ins­
tituto Español de Moneda Extranjera y Banca delegada, la po 
sición de 'eservas en el F. M. 1. y ios derechos especiales 
de giro. 

REVALUACION 

Aumento del valor de Ja moneOa de un pais en su relación 
con las monedas extranjeras reduciendo el tipo de cambio 
con respecto a! oro. 

SISTEMA MONETARIO INTERNACIONAL 

Las caracter ís t icas bás icas tíei sistema monetario Interna­
cional —que ha estado vigente, hasta las reformas de 1971 
que lo han desvirtuado- se definieron en la Conferencia de 
Bretton Woods de 1944v Son: I.11) Obligación de cada Go­
bierno de fijar la paridad de su divisa en oro como denomi 
nador común o en i elación pon el dólar. 2.") Los pa í ses 
se comprometen a mantener ei tipo de cambio de sus mone 
das respecte de las monedas de otros países miembros, den 
tro de los limites determinados, por el 1 por 100 de la 
paridad (tipo de cambio fijo). 3.") La paridad Inicial se es 
tabiece mediante acuerdo con el F. M. I Cualquier alteración 
posterior, si es superior al 10 por ciento debo ser aprobada 
por el Fondo. 4.°) Las reservas internacionales estarán cons­
tituidas por los «stocks» , de: oro, las monedas de reserva 
(saldos en dólares y libias) y Jos prés tamos concedidos, prln-
cipalmenle por ól F. 1VI. I . . 5.f) El control de los pagos co­
rrientes se somete a condiciones restrictivas y 6.") Ej con-
tiol de los movimientos de capitai se deja a la discreción de 
los Gobiernoa. Con este sistema monetario —hoy reformado 
de hecho aunque no de derecho dada su insuficiencia— se 
prete>!ia dotar al comercio internacional y a los movimien 
tos de capitales de la liquidez necesaria. 

(Colaboración LOGOS) 
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M I R A N D A 
O B R A S M O L E S T A S 
P E R O N E C E S A R I A S 

Durante unos días, lo ya de por s ¡ dificultada circulación por 
el paso a nivel de Rioja, en la avenida del Generalísimo,, 
se ha visto entorpecida aún más. por las obras de arreglo 
del adoquinado de la llamada plazoleta de Teléfonos, que 
están tocando ó su fin. Hada falta este arreglo y por eso, 
hay que dar de paso las molestias que haya originado,, como 
habría que c/ar de paso también a les que se produjesen si 
de una vez. se procede al arreglo de los baches del Real 
.Allende que ojalá pronto dejen de ser comentario casi dia­
rio y así. no tendrá nadie que decir que nos ponemos «pe­

sados" con nuestra Insistencia. •— (Foto COSTELA). 

Nuestra cantera juvenil 
pasar el balón por donde veo 
hueco y nunca tengo una juga­
da prevista. 

— Como todos los que jugáis 
al fútbol y le dedicáis niuchaé: 
horas de vuestro asueto, ten­
drás alguna aspiración, ¿me po­
drías decir cuál es és t a? 

— Mis aspiraciones futbolísti­
cas son las de llegar a ser pro­
fesional, dedicarme enteramen­
te al fútbol y e ser posible de­
fender los colores nacionales. • 

— ¿Contento en el equipo que 
hoy defiendes? 

— Sf, Deóbriga se ha portado 
muy bien conmigo y por esb 
yo también quiero portarme bien 
con ellos y les estoy muy agra­
decido. 

— ¿A qué jugador español te 
•Hoy, presentamos a otro gran gustaría parecerte? 

Jugador de Deóbriga, se trata — Me conformaría con emular 
de Pepe, un jugador discutido, a Asensi. 
P^ro que nadie le niega su ex- — El Mirandés, como sabes, 
hiordinaria clase de jugador, hoy se encuentra en uno sitúa P9see gran dominio de balón y ción nada envidiable ¿Te gustaría 
técnica en el pase, tira a gol 
y gusta verle jugar. Es uno de 
los más jóvenes y prometedores 
infladores de Deóbriga y al 
verle le preguntamos: 

— ¿Nos quieres dar tu nom-
•""e completo y fecha de naci­
miento? 

Í^ -Me llamo José Bernal Sán-che2, nací el 13 de Agosto de 
1957 y por lo tanto mi edad es 
^ 15 años. 

¿Has notado mucho el paso 
infantil a juvenil? 

£h- Pues, sinceram e n t e , no; 
cuando no se' deja de jugar te 
V88 haciendo poco a poco y 
^ando llegas a cierta edad no 
"otas diferencia alguna. 

- -¿Cuá l es tu jugada favori-
I8 y la que crees que te va me­
jor? 

~- Mi jugada favorita es la 
^e mejor me sale, yo Intento 

Adjudicación 
de puestos para 
la feria del Ange 

Se ha celebrado la subasta de 
puestos para la Feria del Angel. 

La recaudación ha \ d o la 
siguiente: 

Tómbola, 22.400 pesetas; pis­
ta de a u t o s . 171.000; tren. 
10.000; dos babys, 10.000; dos 
rifas, 2.800; tres churrerías, 
8.800; once casetas de tiro. 
28.800; cinco mixtas. 34.200; 
carrusel, 18.000 y reloj. 1.500. 
Total 307.900. 

Se aprecia una baja en la re­
caudación, respecto de años an­
teriores, de 70.000 pesetas, ba­
ja posiblemente debida a que 
las condiciones climatológicas 
han evitado que la puja por los 
terrenos fuera más reñida. 

BUEN TIEMPO 

Ha dejado de nevar y hoy, sá­
bado, la temperatura es relati­
vamente agrá d a b l e , luciendo, 
además, el sol. Cosas de Febre-
ril lo. . . 

A C T U A L I D A D 

EDIFICIOS NOBLES Y MUSEOS 

lavier Sánchez: "la Peña Ciclista Mirandesa 
colabora para encontrarnos una casa patrocinadora' 

(Escriben: Ricardo García y Alfonso Tubia) 

si tu edad te lo permitiera echar­
le una mano? 

— Para mí, ser ía un orgullo 
defender al Mirandés y me gus­
taría que si algún día necesitan 
de mis servicios me llamaran. 

Gracias, Pepo, nos alegraría 
que toda esta cantera con que 
hoy cuenta Miranda, sea en un 
futuro próximo el vivero donde 
nuestro Mirandés se surta de 
jugadores y encuentre en vos­
otros los nuevos valores que 
necesita. 

Días pasados tuvimos opor­
tunidad de charlar con la más 
firme promesa del ciclismo lo­
cal, el joven mirandés José Ja­
vier Sánchez López, hermano 
de nuestro púgil Rodolfo Sán­
chez, otra gran figura ya consa­
grada para el deporte de las 
doce cuerdas. 

La fuerte y prometedora sali­
da de la recién creada Peña Ci­
clista Mirandesa y la meta para 
nuestra ciudad de una de las 
etapas de la vuelta ciclista a 
España 1973, nos obligaba a la 
entrevista con Javier Sánchez 
V le preguntamos en primer lu­
gar por su actividad ciclista en 
estos momentos: 

— Las esperanzas de encon­
trar alguna casa comercial que 
preste apoyo a nuestras activi­
dades, son fundamentalísimas 
gracias a las gestiones que en 
este sentido, ha realizado el 
presidente de la Peña Ciclista 
Mirandesa Sr. Cantero con al­
gunas, de ellas, por lo tanto es­
pero que muy pronto pueda te­
ner ocasión de pertenecer a al­
guna de ellas, y prodigar más 
las pruebas. 

Has hablado del presidente de 
la Peña Ciclista Mirandesa. pero 
¿Cuál es tu Impresión sobre su 
futura actividad? 

— Sinceramente pienso que 
puede desarrollar una gran la­
bor, por la afición que demues­
tran sus'directivos, como lo han 
acreditado al conseguir que 
una de las etapas de la próxima 
ronda española, llegue hasta Mi­
randa. Ahora bien, la sociedad 
no cabe duda que habrá de pros­
perar con el apoyo que la quie­
ran prestar los aficionados al 
ciclismo que en nuestra ciudad 
son muchos. 

¿Y el apoyo de la Federación? 
— Esto de momento no lo sa­

bemos y yo menos, claro está , 
pero en la reunión de la Federa 
ción Burgalesa de Ciclismo, a 
la que asistieron según mis refe­
rencias los Sres. Carreras y 
Mardones. se les prometió el 
máximo de apoyo, y es de es­
perar que por nuestro bien asi 
lo hagan. 

Dices «por nuestro bien" ex 
plica nos: 

con enorme afición, y que se 
entrenan a diarlo, pensando en 
las carreras que se les puedan 
dar. En total hay ocho licencias 
de ciclismo juvenil y cinco do 
aficionados, y ellos pueden le­
vantar afición. 

Dlnos tus proyectos más inme­
diatos: 

— La primera prueba, en la 
que tomaré parte, se celebrará 

el que corre, sino otros doce 
muchachos más de momento, 

NUESTROS TELEFONOS: 

R e d a c c i ó n 

Administración 
20 12 80 

20 71 48 

U n pr imer plano de las famosas cadenas que cuelgan de la fachada pr incipal de l 
Palacio de la Condesa de Berberana. — (Foto Costela). 

Ya dijimos en su día que las habilitar locales adecuados pa- traordinarlo acierto, devolvien-
obras realizadas en los bajos ra el Museo Municipal, se esta- do al interior de! edificio en 
de la Casa Consistorial, para ban llevando a cabo con ex- las plantas citadas su verdadero 

valor. Las obras continúan aún, 
pero ya están muy avanzadas y 
todo hace suponer que pronto 
serán rematadas y que el cita­
do Museo Municipal será un 
hecho Inmediato. 

Según tenemos entendido, en 
principio se Intentó adquirir para 
tal fin, la llamada Casa de la 
Condesa de Berberáná O de Las 
Cadenas, sita en lia Plaza de 
España enfrente mismo del 
Ayuntamiento. Esta casa tanto 
por su natigüedad, como por la 
historia que ha ylv|dov es uno 
de los edificios más nobles de 
Miranda., aunque. desconocemos 
el valor arquitectónico que pue­
da tener. Pero es evidente de 
que merece un lugar destacado 
a la hora de ofrecer al turismo 
cosas notables y no es la me­
nor esas cadenas que ostenta 
en su fachada principal recuerdo 
del paso del Rey Fernando VII 
y de su estancia en dicha casa 
allá en el año de 180<j, Esas ca­
denas eran el símbolo de reale 
za del citado Monarca y ahí si­
guen, siendo siempre motivo de 
preguntas por porte de los fo­
rasteros. 

La casa ha ylvldo todos los 
hechos más importantes de la 
historia de Miranda y, aparte 
de la citada visita de Fernando 
VII , fueron -nnumerables los 
personajes importantes que per­
noctaron o vivieron bajo su te­
cho. Ahora y desde hace años, 
es tá desabitada. NI se. .alquila 
ni se vende, debido a una serie 
de problemas de tipo hereditario 
Es más , tampoco,se. puede visi­
tar en su Interior, que seria lo 
verdaderamente interesante, ya 
que en ella se guardan impor­
tantes muestras de lo que en 
otros tiempos fue este palacio 
Por ejemplo sabemos, que en la 
capilla está 'a antigua imagen 
de la Virgen de Altamira, Pa 
trona de la ciudad. 

Por otra parte sabemos tam 
bién, que la Casa de las Cade 
ñas , no está abandonada como 
pudiera parecer, por el contrario 
no hace mucho se invirtió por 
sus propietarios una fuerte can 
tidad para su conservación y res­
tauración. Pero es una pena que 
el edificio no sea empleado pa­
ra nada, cuando en él se podría 
instalar un magnífico museo o 
un extraordinario paradoi tur ís 
tico, en fin, algo que pusiera 
al descubierto su valor y el gran 
interés que indudablemente en 
cierra. Quizás llegue el día en 
que esto se pueda lograr, pe 
ro de momento ahí está cerrada 
a cal y canto. 

MONEO GOMEZ 

A G E N D A 
D E U T I L I D A E 

FARMACIA DE GUARDIA, -

Licenciada María Paz 
Concepción Arenal, 1. 

Angulo, 

FARMACIA DE GUARDIA PA 
RA MAÑANA. LUNES. — Licen­
ciado Juan Antonio Requejo, 
Real Aquende. 79. 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 
Cine Asteria. — «El gran 

Jacta». Mayores 18 años. 
Cine Mecisa. — «En nombre 

del pueblo italiano». Mayores 
18 años 

Cine Avenida. — «El zorro 
de Monterrey». Tolerada. 

Teatro Cinema. •* «Un cor­
to verano» y «Complemento». 
Mayores 18 años con reparos. 

Cine Novedades. — Las 
manos del destripadorn. Mayo­
res 18 años. 

Salón Apolo. — «Los cinco 
se ven en apuros». Tolerada 

Bueno, es que no soy yo sólo en Logroño el próximo día 19 de 
Marzo, festividad de San José, 
y que organiza "La Gaceta del 
Norte» para aficionados de se­
gunda y Juveniles A. 

Más tarde, se rá la subida a 
Arrate en Eibar ei 24 del mismo 
mes. en carrera de aficionados 
de primera y segunda categorías. 

Finalmente, espero participar 
en todas las pruebas del Trofeo 
Vasco-Navarro, que oficialmente 
comienza el día 8 de Abril en 
Estella. aun cuando la subida 
a Arrate, sea puntuable para es 
te premio. Creo que podré co­
rrer todas las regionales que se 
celebren y en total sumar unas 
sesenta carreras en el año. 

Dinos la impresión que te 
ha causado, saber que nuestra 
ciudad, será final de etapa en 
la ronda nacional: 

— Como podéis suponer es 
una enorme satisfacción para 
todos los aficionados al ciclis­
mo, y más creo que para toda 
la ciudad, que de por sí toma­
rá un aire festivo en ese día. 
La presencia por las calles de 
Miranda de destacados ases de 
la bicicleta, hará sin duda que 
aumente la afición por este bo­
nito deporte. 

¿Seguirás los pasos de tu her­
mano Rodolfo, en cuanto a pro-
fesionalidad? 

— De momento y hasta que 
no venga lo de la «mili» no, 
aunque sf os diré que he dejado 
de trabajar para dedicarme to­
talmente a los entrenamientos 
Después veremos lo que pasa. 

Así dejamos nuestra charla 
con Javl. deseando que al am­
paro de alguna casa comercial 
y de fa Peña Mirandesa de Ci­
clismo, pueda llegar a consagrar­
se como la gran figure que to­
dos esperamos. 

TELEFONOS DE URGENCIA 
312015. Hospital de Santiago: 

Cruz Roja: 310037. 
Ambulatorio 1 ' de 

310967. 
Parque de Bomberos: 
Comisaría de Policía: 
Guardia Civil : 310039. 
Parada . j taxis: 311333. 
Policía Municipal: 310489 
Delegación de DIARIO DE 

BURGOS: 311761 y 311800. 

Julio: 

310000. 
310095-
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Próxima inauguración del nuevo Cementerio 

Según nuestfas noticias las 
obras del nuevo cementerio y 
su acondicionamiento marchan 
a gran ritmo, aunque momentá­
neamente sufran algún retraso 
en razón al mal tiempo reinan­
te, pero consideramos que esa 
eventual circunstancia no re­
trasará mucho el proyecto de 
realización que tanto interesa 
a todos. 

El viejo cementerio que como 
es natural todavía se sigue 
utilizando habilitándose al má­
ximo los centímetros del terre­
no, pese a 'as Informaciones 
que reiteradamente hemos pu­
blicado hablando sobre este te­
ma, francamente resulta hasta 
milagrosa que todavía exista 
un metro que pueda ser utili­
zado en esta sagrada misión 
de sepultar a los muertos. 

Según informaciones que ho­
rnos publicado, diremos en 
años anteriores porque la cam­
paña la Iniciamos ya hace mu­
cho tiempo, el nuevo cemente­
rio tenía que estar ya en pleno 
servicio, pero por causas que 
no son del caso, las obras han 
sufrido un gran retraso, de ahí 
que todavía se encuentre en 
ese período, pero afortunada-
monte, según nuestras Informa­
ciones, como decíamos al prin­
cipio, es muy posible que den­
tro del segundo trimestre del 
presente año, entra en servicio, 
cumpliéndose de esa manera 
con una obligación del Muni­
cipio, que al mismo tiempo su­
pone la solución de uno de los 
graves problemas que aquejan 
a nuestra población. 

Pese a que existe un proyec­
to, nos parece un poco prema­
turo hablar de las característi­

cas que tendrá el nuevo ce­
menterio, lo que dejamos para 
el momento oportuno, es decir, 
cuando se inaugure, que consi­
deramos es la mejor ocasión 
para presentar de la mejor ma­
nera posible esas característi­
cas con las que el lector po 
drá darse una Idea muy aproxi­
mada del nuevo cementerio que 
también creemos puede contar­
se entre las realizaciones del 
año 1973. 

Para finalizar este breve co­
mentario sobre el tema que ve­
nimos tratando, hemos de decir 
que el plazo de terminación de 
las obras estaba fijado en el 
último día de este mes y a tal 
efecto nos hemos entrevistado 
con el director de las obras, 
don José María González Calvo, 
aparejador municipal y una re 
presentación de Construcciones 
Torlbio. encargada de ia obra, 
quien nos ha manifestado 
que a consecuencia del tiempo, 
las obras sufrirán algún ret ía 
so, pero que de todas las ma 
ñoras es tará terminado dentro 
del mes de Marzo en su pri­
mera fase, grata noticia que 
viene a confirmar cuanto he 
mos publicado con anterioridad 
a esta última Información, es 
tando también acorde el enun­
ciado de este comentarlo. 

EL PROBLEMA DEL VIÑEDO 
EN LAS HERMANDADES DE 
LABRADORES 

La Ribera del Duero, en don­
de siempre se han producido 
los ricos caldos que tanto re 
nombre la dieron, nos parece 
que está padeciendo una cri­
sis en cuanto a la auporficie 

de sus viñedos se refiero, ya 
que por diferentes causas se 
va reduciendo esa extensión 
dedicada a la Vida, sin quo 
parezca que se trato de repo 
blar en la mayoría do los ca­
sos, hablando en términos -ge­
nerales, ya que carecemos de 
datos que nos concreten en 
uno u otro sentido lo que 
en realidad ocurre 

Según nuestras noticias e l . 
pasado jueves en la Casa co­
marcal Sindical se tuvo una 
reunión de presidentes de las 
Hermandades do Ganaderos de 
aquellos pueblos más vitivíni-
colas de la ribera con ia Her 
mandad de Aranda a la que 
asistió el secretarlo provincial 
de la Cámara Sindical Agrana, 
don Eduardo Mateos al objeto 
de estudiar este problema y ia 
necesidad de seguir el cultivo 
de la vid, marginadas que no 
se utilizan para otros cultivos. 

Se pretende, al parecer, la 
repoblación de ta vid, con la 
finalidad de aprovechar esas 
tierras marginadas, por un is-
do y por otro Incrementar !& 
producción vitivinícola, para que 
los, caldos ribereños recobren 
su antiguo renombre, tanto en 
cantidad como en calidad, ya 
que siempre hace suponer una 
riqueza considerable para la 
comarca y sobre todo un pres­
tigio al que siempre se ha 
hecho acreedora, renombre en 
sus caldos, que parece va pa­
rejo con la existencia da ta 
comarca. 

No sabemos en realidad el 
estado de la cuestión, pero 
si consideramos muy slgnifi 
cativa esta reunión precisa­
mente de las Hermandades de 

C O I * 1 . A A t i * 
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T A L L E R E S M O I S E S 
como nuevo concesionario 

Z Z X A L L I S - C H A L M E R S 
para 

B u r g o s y P r o v i n c i a 
Conozca la más moderna maquinaria para movimiento 
de tierras, visitando estas modernas instalaciones, do­
tadas de un completo stock de repuestos y un éficS 
Servicio de Asistencia Técnica, de 

T A L L E R E S M O I S E S 

vu 

A 

Vd. ya puede utilizar los Servicios de este 

nuevo concesionario 

A L L I S - C H A L M E R S 
' .a más avanzada maquinaría para movimiento de tierra 

Visítelo en 

V I L L A F R I A (Burgos) Tels . 2 2 14 5 0 / 5 4 / 5 8 

los pueblos de mas riqueza en 
viñedos en nuestra población 
como cabecera y motora de todo 
lo que de alguna manera afecta 
o la comarca ribereña, con­
fiando en que este contacto 
no sea el único sino el pri­
mero de una cadena de ellos, 
hasta la consecución de los 
fines que se persiguen cuales 
son la repoblación de la vid. 

E N V I S P E R A D E L O S 
I K K S Ü P U E S T O S 

Las comisiones encarga­
das y a e s t á n tras do los 
presupuestos para el ac tual 
ejercicio ecor iómico . En t re 
otras cosas, tenemos enten­
dido que han de f igu ra r las 
consignaciones para la cons­
t r u c c i ó n de escuelas e Iny-
t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media , 
de cuyos temas hemos t r a ­
tado recientemente. 

Pa ra la cons t i rucc lón de 
ios edificios que de j a m o s 
consignados, el A y u n t a m l e n -
tc t iene que abonar e! 10 
por 100 del i m p o r t e to ta l , lo 
que aupone pa ra e l presu­
puesto m u n i c i p a l una cifra 
que se ap rox ima a los sie­
te mil lones, m á s loa te r re­
nos. 

Como es na tu ra l , cata oca­
s i ó n hay que aprovecharla 
para solucionar de una voz 
el problema escolar, aunque 
sea a largo plazo, como ya 
d e c í a m o s en nues t ra ante­
r i o r c r ó n i c a , y a que los edi­
ficios h á n de t a r d a r a l g ú n 
t i empo en construirse y es­
ta r a punto de ser u t i l i z a ­
dos para los fines a que se 
destinan. 

fto vamos a r e p e t i r l o 
que dejamos dicho an te r io r ­
mente sobre el a ñ o de rea­
lizaciones, pero las informa­
ciones que vamos pub l i can ­
do en verdad que concuor-
dan con esa frase quo ya 
se va haciendo famosa. 

á c t í v i d a d e s de l a 
a. d. o." m i c h e l i n 

S e g ú n nos comunica ia 
A. D . C. M i c h e l í n . v a a I n i ­
c iar diversas actividades de­
por t ivas y cul turales o. me­
j o r dicho, va a con t inua r el 
p l an de act ividades que so 
ha trazado y as í , en e l as­
pecto cultural,- esl/i prepa­
rando la r e p r e s e n t a c i ó n do 
o t ra obra do teatro, s e g ú n 
nos manifes taron , en co­
l a b o r a c i ó n con las ac t iv ida ­
des de la hermana mayor 
Clunia Tea t ro de C á m a r a y 
at decir, en c o l a b o r a c i ó n no 
entendemos que en u n i ó n , si­
no independientomontc no-
ro colaborando en ese as­
pecto teat ra l on pro de nues­
t ra p o b l a c i ó n . 

E n el o t ro aspecto, el de­
port ivo. ; s iempre do acuerdo 
con lo que nos han manifes. 
lado, p r e t e n d e organizar 
campeonatos de fú tbo l , ba-
lonoosto y tonip, dentro do. 
•ni prophi o r g a n i z a c i ó n 

F ina lmonte , hemos de de 
c i r rque la A. D C. M i c h e l í n 
no es exclusiva de la em­
presa q u é la da nombre s'-
no que abarca a todos a q u í 
l íos que se qu ie ran hacer 
socios y d i s f ru ta r a l ' mif ímr 
t i empo que pa r t i c ipa r en iof 
diferentop act ividades nuc 
(•i-vnprendc. 

I .V V E Z D ^ J U G A R B N 
( A S A . L A . \ K A N I > I N \ 
M A R C H A H O Y A V A ­
L I , A D O L I D 

A pesar de quo en nuestro 
c r ó n i c a depor t iva del v i e r -
nos a n u n c i á b a m o s que hoy, 
domingo, la A r a n d i n ü r e c i ­
b i r í a al H u l l e r a , de confor­
m i d a d a l calendario con-
fc-c í lonado por la Pedera-
e i ó n Oeste de F ú t b o l , un 
Inesperado cambio de Jor­
n a d a » , acordado por la p ro­
pia Pe<í^rac lón . por razo­
nes que ignoramos, aunque 
bien se puede pensar en la 

Inseguridad del t i empo co­
mo factor p r inc ipa l que ha 
movido al cambio de la j o r ­
nada 26 por la 24, corres­
pondiente en este caso, nos 
referinioa a la 26 que la 
A r a n d i n a tiene que efec­
tua r su desplazami e n t o a 
V a l l a d o l l d para ven t i l a r su 
par t ido con el Pasa de l a 
capital de l Pisuerga. 

Hab lemos ahora del Pasa, 
al que la A r a n d i n a , en la 
p r i m e r a vuelta, d e r r o t ó en-
Aranda , por 8-1, y teniendo 
en cuenta que se encuentra 
el Fasa con cuat ro nega t i ­
vos, puesto que en sus filas 
fo rme a l g ú n ex- jugador de 
la Arandina , en p r i n c i p i o no 
le deben Ir m u y bien las 
cosas para considerarle co­
mo enemigo do los r ibe re ­
ñ o s , salvo la c i rcunstancia 
de que juega en su feudo y 
lo que p u d i é r a m o s concep­
tuar como fac tor sorpresa 
de los blanquiazules puea 
mien t ras pensaban j u g a r en 
Aranda . on su lugar t ienen 
que hacer un nuevo despla­
zamiento que no esperaban. 

SI la Prensa ha publicado, 
como lo hemos hecho en 
nuestra c r ó n i c a depor t i v a 
del pasado viernes que la 
Arand ina jugaba en casa 
frente al H u l l e r a , el lo ha 
sido debido a que en el 
en leudarlo a s í figuraba, no 
a error , como algunos han 
dado a entender, merced a 
ese cambio de j o r n a d a s 
acordado por l a P e d e r a c i ó n . 

1 E n r a z ó n a que en V a l l a ­
do l ld juega el t i t u l a r de Se­
gunda Div i s ión , por la t a r ­
de, con ol Tener i fe , el par­
t ido Fasa-Arandina se j u ­
g a r á a las once y media de 
Ui m a ñ a t í a , pudlendo de es­
ta manera los blanquiazules 
regresar una vez t e r m i n a ­

do, para comer en sus do­
mic i l ios . 

Este p a r t i d o lo denomi­
naremos el encuentro sor­
presa para la A r a n d i n a y 
pose a el lo, hemos de desear 
lo me jo r pa ra los mucha­
chos de P e s t a ñ a , sobre to­
do en cuanto a su resul­
tado, ya que el desplaza­
miento es corto, esperando 
logren salvar ese bache Por-
presa, lo que d a r á ocasión 
de que cuando se normal l -
ce el calendarlo, ten d r á n 
que j u g a r dos par t idos se­
guidos en Aranda . 

Consideramos que en el 
aspecto e c o n ó m i c o p u e d e 
salir beneficiada lo A r a n d i ­
na, pues el t iempo reinan­
te no s e r í a m u y propicio 
para l a t aqu i l l a , mientras 
que si esos dos par t idos se­
guidos so juegan con me­
j o r t i empo y consigue pun­
t u a r fuera, los aficionados 
t e n d r á n mhs poslbilldadon c 
i n t e r é s para presenciar los 
par t idos. 

Precisamente para los afi­
cionados, este cambio de fe­
chas, esta a l t e r a c i ó n del ca-
leudarlo, les supone u n día 
m á s de descanso, coi n c I -
dlendo con el m a l t i empo y 
si alguno se desplaza hoy a 
Va l l ado l ld , t e n d r á la opor­
tun idad de ver a la A r a n -
d ina por lo m a ñ a n a y. por 
la tarde, el Val ladol ld-Tone-
r i fe , que en ve rdad no ha 
de estar m a l Valga lo uno 
por lo otro. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

H o y , domingo, s e ñ o r a h i ­
j a de don J u l i o M i r a , en 
plaza del Caudi l lo , 13. M a ­
ñ a n a , lunes. D . R a m ó n M i ­
ra, en plaza del Caudi l lo , 28 

O f i c i a l e s m e c á n i c o s 
l a l l e i «mpor tan te de r e p a r a c i ó n de camiones- y ma 

o u i n a m d t ob ra» póbnca> NECESITA O F I C I A L E S 

M E C A N I C O S Buen; r e m u n e r a c i ó n Informes: 

F E D E R I C O I B A N E Z , Rulz G ó m c i 12 
relcfom- Sí. 65 4 ^ A V I L E S 

P A R A A I I M M Í R A LAS N E C E S I D A D E S D E SU 
E X P A N S I O N 

M I C H E L I N 

Prec isa personal 
P A R A T R A B A J A R E N : 

E L E C T R O N I C A 
I N D U S T R I A L 

en funcione!» de mantenimiento y ver i f icación de auto-
mailsmos e l e c t r ó n i c o * de m á q u i n a s de p r o d u c c i ó n -

Necesitamos hombres con fo rmac ión a nivel de 
Maes t r í a Indus t r i a l . 

—Ampl io» conocimientos en automatismos eléc­
tricos ' iniustriales 

O I R E C E M O S : 

F o r m a c i ó n dentro de iu Empresa. 
—Posibil idad de p r o m o c i ó n . 

Escribir a mano, con amplios detalles a: 

JEFE DE P E R S O N A l E M P L E A D O . R e í . T . L . 
A P A R T A D O I W S A N S E B A S T I A N 
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Francisco Ortiz: 

EN ABRIL, EN EL LICEO DE BARCELONA 
HARE EL ESTRENO EUROPEO DE «YERMA» 

Acabo de cantar «Norma» con 
Montserrat Caballé en Niza 

Madrid (Especial para D I A - —Dentro de la ó p e r a , pre- : ^ 
RIO DE BURGOS) . — Fran- fiero las obras i l a l í anas , y de m § M Í 
cisco Or l i z me recibe en su ellas, la mús iea de Verdi . 
camerino del Teatro de la — ¿ H a s preparado o . , in 
Zarzuela de M a d r i d . En la do ópera alemana? 
actualidad canta " E l Barbe- —-La ó p e r a alemana no la í 
rillo de Lavap ié s " , de Bar- he preparado porque no me -'p 
bleri. va. Unicamente, he cantado 

•—¿Cómo fue este pr imer para un reci tal , un arfj de 
contacto con Montser ra t Ca- "Loengr ln" , de Wagner. 

E S T U D I O T O D O EL D I A " 

horas estudias — ¿ C u á n t a s 
al d í a? 

—Estudio , 
todo el d ía . 

p r á c t i c a m e n t e , 
Fen en cuenta 

baile? 
—Debido al contrato que 

tengo con la casa discográf ica 
"Columbla". Ambos fuimos 
citados para grabar " E l pája­
ro azul". Poco t iempo des­
pués de realizar esta graba­
ción, la Agencia Ar t í s t i c a de ?ue PreParo óP*™s V o r z u e ­
los Caballé me p r o p o n í a can- ,as ?,,a vez' n ° ^ " 8 ° inás ^ 
tar, junto con Montser ra t , medl0 2ue trabaia'; " n máxi" 
"Norma", en Niza . m0 de horas5 no olvides que, 

-Sabemos que has t r iunfa- por cantar zafZlíéla aunque 
do plenamente como cantante s*a* una P " ™ ™ figura, no 
de ópera ¿ q u é te ha reporta- te da Para v,v,r- E, sueldo 
do este éx i to? 

—Muchos contratos para 
el extranjero y para E s p a ñ a , 
como cantante de ó p e r a , que 
es lo que m á s me gusta y 

es muy bajo y el esfuerzo 
muy grande, con l o que la 
voz la gastas antes que si t u ­
vieras que hacer ó p e r a s ó l o . Y 
no es que no me guste la 

donde m i voz se encuentra ™*zu*to> entusiasma, lo 
ma's segura. 

- B i e n , todo esto te acaba 
de llegar, por favor, h a b í a m e 
de tus comienzos. 

—He estudiado mucho y 
con bastante fe, aunque hasta 
ahora, lo que m á s he cantado 
ha sido zarzuela. 

que ocurre es q u e í cuando 
ya tienes la voz preparada 
para ó p e r a , dentro de la zar­
zuela tienes que esforzarte 
m á s . 

—¿Cómo se m a n i f e s t ó 
voz? 

— ¿ C r e e s que la zarzuela 
l legará a significar, para un 
cantante, lo que la ó p e r a ? 

— S í , si se llega a realizar 
como es debido, sin tener que 

- T e n d r í a unos d i ec i sé i s h a c « r í a a diar io , y con mon-
años. Unos amigos me in ic ia - í ? ' e s c o m o ,os ̂  n ' A l i / a 
ron a escuchar ó p e r a , y co- Tamayo. Así creo que d a r í a 
mo ellos as is t ían a clase de « u s t o hacerla. Y o he recor r i -
canto, un día fu i con ellos a do toda E s p a ñ a y toda S ü d -
que probaran m i voz y . . . por ^ é r i c a en un autocar, con el 
lo visto les g u s t ó . Desde ese " « « " P 0 lusto Para bajarte del 
momento, e m p e c é a estudiar. cocbe ? sa,lr a escena. Esto 
Primero en M a d r i d , en e l no s0n condiciones. 
Conservatorio. Luego estuve _ p o r lo veo no s M 
en Milán, donde e s t u d i é con „ d^ d , - , i i e . 
diversos profesores y a m i re- S r a dont,e 1x1 M s ,le 
m o a M a d r i d , tuve que 8 _ b e s d e luego que no. Gra-
L L ñ « i Í r í lPOr íS l ,1da ,né r l " c ías a D¡os 50 he ten ido mu-
S n í n i " ° "P?*0*10 m u y cha suerte y por e l lo he po-

ri^ operetas. R e c o r r í " á i f ^ 
América del Sur con la com- y fuera é * VsP*™, pero, en 
P a t ^ o ^ l i r n ^ V p 0 " - ^ Z t l ^ c ^ n icnf̂  ku- ~, .nct.n „ x . . « - ^ ií t u u í o s , no sabes c ó m o em-

^ I « s ? . , „ c £ . I„sí T a - ^ Z t T j ? . : 
"layo e m p e z ó a montarlas. 

—Volvamos á la actual.i-
.'d, y dime q u é proyectos 
'•enes m á s inmediatos. 

—En A b r i l h a r é el estreno 
tropeo de " Y e r m a " , en el 
Uceo de Barcelona. D e s p u é s , 
•v con la c o m p a ñ í a del mismo 

con i o que se ha conver t ido 
en tu p ro fes ión . Valgas o no, 
tienes que enrolarte en cual­
quier c o m p a ñ í a para ganar al­
go y que te vayan conocien­
do, mientras quemas la voz 
porque el esfuerzo que rea-

j a . con Angeles Chamorro . 
Pafa el o t o ñ o tengo el pro­
yecto de cantar, en Nueva 
Jork —en el C i ty Center— 
Tosca", aunque esto a ú n no 

—¿Qué medios consideras 
buenos para evitar é s t o s pro­
blemas? 

—Que t u v i é r a m o s un tea-
* na conf i rmado. Luego h a r é t ro l í r i co nacional. de ó p e r a y 

' de V e r d i , en Barce- de zarzuela, donde, cada per­
sona que acabara su carrera 
de canto, pudiera debutar 

. a y P a r í s , con P l á c i d o 
"otningo como director de 
pues ta . En 1974 h a r é 
Alda" en Niza y cuatro re-
Pfesentacioncs de "Norma '* 
* Marsella. 
, """Dentro de la zarzuela, 
t(Wé discos has grabado? 
• "^Desde 1969, que es cuan-
r0 empezó m i contra to con 
Í0,umbia, he grabado: " B o -
aenitos", "La del Soto del Pa-
J?'', " E l pá ja ro a z u l " y " L a 
•'llana,^ Estas dos ú l t i m a s 

Montserra t C a b a l l é . La 
¡^"Inia s e r á " L a leyenda del 

su voz se conociera dentro y 
fuera de E s p a ñ a . 

—Tenemos una Escuela Su 
perior de Canto. . . 

— S í , pero ¿ p a r a q u é sir­
ve? se nos prepara muy bien 
y luego se nos deja con nues­
tra suerte. Si tr iunfas ¡feno­
menal!, si no, te mueres de 
hambre. 

— T ú no has estudiado en 
la Escuela Superior de Canto. 

N o , yo he estudiado l i 
bre, d e s p u é s del Conserxaio-

t Q u i é n o q u i é n e s son tus r io , pero s é muy bien lo que 
Oposi tores 
^ e l a ? 
j m ú s i c o preferido, 
pl^'o de la zarzuela, es Cha-

i ú n q u e me gustan mu-
, r Vives, So rozába l v Bre-

p ré fe r idos en ocurre porque tengo compa­
ñe ros que sí lo han hecho. Y 
no es que te e n s e ñ e n mal , esv 
como te he. dicho, que no tie­
nes salida. Y o creo q ü c en 
E s p a ñ a no es tá bien organi­
zado todo esto. 

Concha G I L DE L A V E G A "¿V dentro de la ó p e r a ? 

CARDEN - Boutique 
N E C E S I T A 

SEÑORITAS PARA VENTAS 
I M P R E S C I N D I B L E : 

— D o m i n i o de la e v o l u c i ó n de la moda o unas 
cualidades i d ó n e a s para una as imi lac ión inme­
diata. 

—Sociabil idad. 
—Buena presencia. 
-—Ponderado conocimiento de la actualidad y cu l ­

tura a buen nivel. 
Presentarse de 7,30 a 8,30 de 
General Sanjurjo). 

la tarde. (Entrada por 
(R. O. C. ,n.« 4.104) 

VEDETTISSIMO 
• Por lo visto van a ponerse de moda en E s p a ñ a las 

que podemos denominar " p e l í c u l a s ó m n i b u s " . P e l í c u l a s 
" ó m n i b u s " son esas pe l ícu las en cuyo reparto cabe todo 
el mundo. O casi todo el mundo. Con "colaboraciones es­
peciales" como "artistas invi tadas" o, simplemente, como 
visitantes por orden a l f abé t i co . Se ha estrenado "Casa 
Flora" , que dirige T i t o F e r n á n d e z , con una c o n s t e l a c i ó n 
interminable, en la que e s t á n desde Lola Flores y Conchi­
ta M á r q u e z Piquer a A r t u r o F e r n á n d e z , M á x i m o Valver-
de, A n t o n i o Garisa, Amparo Soler Leal, Rafael Alonso, 
Manolo G ó m e z Bur, Isabel G a r c é s , etc., etc. Y se anun­
cia la f i lmación de " E l padrino y sus ahijadas", que va 
a d i r i g i r Fernando Mer ino . Con A n t o n i o Garisa, La Po­
laca, Ingr id Garbo, Esther "Santana, Marisa Medina , joe 
Rigo l i . Alfonso del Real, T i p y Col l , etc., etc., e t c . . A 
mí , no puedo remediarlo, estas pe l ícu las " ó m n i b u s " me 
recuerdan esas paellas que suelen cocinar . . . donde no se 
saben hacer paellas ortodoxas: esas paellas en las que se 
echan desde pollo y langostinos hasta anchoas, aceitu­
nas y puerros, pretendiendo que sepan mejor. Cuando lo 
cier to es que la mejor paella es la que tiene un sabor 
equil ibrado y justo. ¿ O no? 

• No va a haber o t ro remedio que conceder a Ra­
fael G i l a l g ú n t í t u lo honor í f i co , que recompense su es­
fuerzo por subir de nivel al cine nacional, buscando ins­
pi rac ión para sus guiones en nuestros escritores m á s i lus­
tres. No puede negarse la evidencia de las nobles miras 
de Rafael G i l , que, hace un a ñ o s a c ó de Unamuno su 
"Nada menos que todo un hombre", que en este a ñ o que 
pasó a c u d i ó a P é r e z G a l d ó s para "La duda" (El abuelo) 
y a " A / o r í n " para "La guer r i l l a" y que ahora, den t ro de 
un par de meses se e n f r e n t a r á nada menos que con Lope 
de Vega, para escenificar, por todo l o a l t ó , " E l mejor 
alcalde, el Rey". Vamos, pues, n iños , a vestirnos de t i ­
ros largos. Y a rendir , desde este r inconci to , un aplauso 
de reconocimiento, a don Rafael G i l por las altas miras 
de sus ú l t i m a s pe l ícu las , que, por lo menos, acreditan una 
f o r m a c i ó n , una base y una a sp i r ac ión de al tura. Aplaudan . 

" n iños , como procuradores. . . 

• Comunican de A l m e r í a que, por pr imera vez en 
muchos a ñ o s , esta p e q u e ñ a y soleada meca del cine h í ­
br ido , está paralizada y en c o m p á s de espera. Desde que, 
el pasado d ía 12 de Enero, se dio por terminado el ro^ 
daje de "Las amazonas", n i n g ú n o t ro f i l m ha solici tado 
turno para f i lmar en sus diez poblados, complejos o c iu ­
dades "weslern" . Los almerienses e s t á n sorprendidos. Los 
figurantes, que ven ían viviendo bastante bien al amparo 
de este cine e x t r a ñ o , empiezan a inquietarse. Y los pro- . 
pietarios de estos complejos f í lmicos y cuantos, a su 
sombra, ganan el pan por all í , se han puesto en estado 
de alarma y han solicitado del presidente del Sindicato 
Nacional del E s p e c t á c u l o una visita urgente, que les 
aclare si "pasa algo gordo" o si este "a l to el fuego" es 
tan provisional como esa seudo paz rec ién f i rmada en el 
Vietnam. 

• Jacinto Esteva, uno de los paladines de la finiqui­
tada "escuela de Barcelona", ha estrenado, en M a d r i d , su 
pe l ícu la "Metamorfos ia" , que es u n bello ejercicio inte­
lectual . Poco antes h a b í a presentado, en pr ivado, a la 
Prensa, "Le fi ls de Mar ie" , su pr imera cinta "en el exi­
l i o " . Anunc i a Esteva que, con estos dos t í t u lo s , da por 
terminada su etapa "underground" y que, ahora, se dis­
pone a poner en marcha su cine "para todos". N o para 
todos los p ú b l i c o s , claro, sino para todos los que quieran 
entrar a verlo. 

Repetidas veces he escrito de este cine encastillado y 
en clave, que gusta1 hacer a los intelectuales y que es tá 
condenado a ser devorado, consumido, entre ellos, entre 
intelectuales. Es un cine anti-natura. Porque, él cine, o 
es un producto para el consumo general, para el pasto 
—con p e r d ó n — de las mul t i tudes o no es apenas nada. 
Si acaso, como suele decir un amigo m í o , que ama las 
definiciones esca to lógica^ , un m a s t u m b a c i ó n soli tar ia . 

B e r t o l d B r e e h t , e n B a r c e l o n a 

En el Teatro 'Don Juan- de Barcelona ha tenido lugar el estreno en España de la obra de Bertold Breeht -El señor Puntlia 
y su criado M a t t i ; bajo la dirección de Francesc Neilo y con traducción de José María Carandell, en versión de Lauro 
Olmo y Estrella Sanz. Los intérpretes principales son Alejandro Ulloa y Agustín González. Se .conmemora ahora el 75 ani­

versario del gran dramaturgo alemán. En esta foto vemos una escena de la obra. — (Foto FIEL). 
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Alquileres 
A L Q U I L O m á q u i n a s 
escribir , calcular. « C r e s ­
po». P laza Alonso M a r ­
t í n e z , 7. T e l . 200520. 

A B R E N D A M O S 
tóca l e s y p lan t a s 
c o m e r dales , en 
avenida Eloyes Ca­
tó l i cos y en callos 
p r ó x Imas. tofor-
mes, Hnoa A d r i á n 
Angu lo Calle C!u-
nla. n ú m 9. L» 

A B R E N D A M O S 
pisos n u e v o s d e 
cua t r o habitacio­
nes y caiefacc i 6 n 
cen t ra l zona ave­
nida Reyes C a t ó ­
licos I n f o r m e s, 
Hermanos A d r i á n 
Angu lo cal le C lu -
nia. n ú m 9 ! • 

A Ü T O M O V I L E 8 
de alquiler sin con­
ductor , todas mar­
cas. Autos F L E N 
Avenida Gen e r a » 
V t g ó n E d 1 fíelo 
Otamendl T e l é f o ­
no 222949 

Colocaciones 

O P O R T U N I D A D . Ven­
do Ci t roen , de pa r t i cu ­
lar a par t icu lar , bara­
to L lamar Teléf . 223757 

V E N D O 1.4S0 800-D, 
furgoneta C i t roen Ave­
nida del Cid 83 

T R A C T O R E S d e 
o c a s i ó n revisados 
m a g n í f i c o s precios 
Far-lifiades de pa . 
go « Auto Burgos 
S. A.» A v e n i d » de] 
Cid . 72 Te l é f o n o 
220350 

S E A L Q U I L A piso ca­
lle V i t o r i a . 73 75 Seis 
hab i taclones ca i e f a c-
c ión cent ra l . Informes, 
A v d a . del C i d . 6 5 » A 
( F e y g ó n ) 

A R R I E N D O piso, todo 
exter ior , cal le V i t o r i a , 
181, Informes , portero, 

A L Q U I L O h e r m o s a 
lon ja , m u y comercial , 
cal le V i t o r i a 183 I n f o r ­
mes,, p o r t e r í a . 

A L Q U I L O , en G a l e r í a s 
A u s i n . calle V i t o r i a . 173, 
loca! para come r c 1 o, 
i n m ejorable s i t u a c i ó n 
y en calle M a d r i d 28, 
piso v iv ienda, s i rv iendo 
pa ra oficina. I n í o r m e a 
M a d r i d , 28, 2.e, derecha, 

A L Q U I L O piso. D í e g ó 
L a í n e z . 88, 1.°. c inco 
habitaciones, b a ñ o , ca­
le f acc ión . I n f o r m e s. 
Diego Lainez, 2. l.e. dc»> 
recha. T e l é f o n o 203237 

S O B R E P L A N T A 100 
m2., fachada calle V i ­
t o r i a , Ideal academia, 
oficinas, p e l u q u e r í a se­
ñ o r a s , etc., Te l , 202540 

A L Q U I L O piso 9» . ex-
te r lo r , c a l e f a c c i ó n Pi­
sones, 5. In formes , te­
l é f o n o 203066. 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. Calle Poza, 
n ú m 14, 2.e, I . 

SE A L Q U I L A loca l de 
150 metros cuadrados 
en Calzadas. 28. R a z ó n 
segundo piso. 

S E A L Q U I L A p i s o 
P r o l o n g a c i ó n Gamonal , 
bloque B. 2.o, C. R a z ó n 
H é r o e s del A l c á z a r , n ú ­
mero 3. P o r t e r í a . 
A R R E N D A M O S pisos 
centr lquis imos; m a g n í -
flico, cinco habi tacio­
nes m e d i o d í a l o n j a s . 
V i t o r i a , 21. 
S E A R R I E N D A p r i m e r 
piso, calle L a í n Ca lvo 
pa ra oficinas o peque­
ñ a Indust r ia . Informes, 
t e l é f o n o 202110. 
A L Q U I L O loca l a m ­
pl io , c é n t r i c o . R a z ó n 
Alfareros . 16. I.9, Dcha 
T e l é f o n o 206681. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, e c o n ó m i c o , Ga­
monal . R a z ó n , Tesore­
ra, i . 5.'. Izqda. 

Automóviles 
y accesorios 
A L Q U I L E R sin conduc­
tor , nuevos: Seat 1450. 
1500, 124, 850. 600-E y 
R-S. M o r r i s 1300. M-G 
« S o r v i - A u t o » . Sanjurjo. 
9 t e l é f o n o 222715, 
A U T O S B L A N C O . -
A l q u i l e r s in conductor, 
600-D, 124. 850 ouevo i . 
Bar r i ada Hiera B, 69. 
T e l é f o n o 220638 

T R A C T O R E S usa­
dos; Bane i ro s , R-
545 J o h n Doerc-
818. E b r o - S u p e r 
55. Re visados Fa­
cilidades . de pago 
« A u t o B u r g o s 3. A.» 
A v d a del C id 72 
Te lé fono 220350 

A N T E S do comprar su 
a u t o m ó v i l con faci l ida­
des d é pago a a e s ó r e s p 
en c lncof l sa» y ahorra-
r á dinero 

SU A U T O M O V I L com­
prado con facilidades 
do pago le c o s t a r á m á s 
b a r a t o con el d inero 
que le Pncilltp « Inco-
fisa» 

í N C O f I S A Lunaiv 
e lac ión de a u t o m ó v i l e s 
A l m i r a n U ' Bonifa? 3 2,1 
Burgos, 

G A M O N A L , 228. vende 
var ios 600-D. E , 850. 124, 
1430, 1500 gasoil y g?-

, solina. Renau l t 4-L, 4-F 
R-8, R-10; Simcas 1000, 
G - L , Ci t roen B r e a k 
A - K 5 ; D ianne 8 y t o ­
dos los modelos na­
cionales, Grandes fac i ­
lidades. Revisad o s y 
garantizados. Pedro A l -
faro. 2. 

V E N D O 124 sport i m ­
pecable A l b ó n d i g a 2 
Te lé f 207087 
V E N D E M O S y garan'í 
tizamos seis meses dos» 
de 5.000 pesetas va r io» 
600-D, 850 850 c o u p é 
124-L 1500 gasoil v ga­
solina. 1340 var ios ; 1500 
famil iar varios; Vo lks ­
wagen 1200; R-S, R-8 
T S : 4-L Super ; G o r d i -
n i , Dodgc D a r t gasoil ; 
Simca 1200; S i m c i 1000 
varios; MC 1100 varios; 
MG 1300 varios; C-8; 
Ci t roen T i b u r ó n Break ; 
2-CV; f5KW g a s o i l ; 
L a n d Rover - Grandes 
fac í lidades VisSt e n o f 
sin cr .mpromlso Tam­
b ién s á b a d o s tn rd ' ! — 
M a d r M , 10 v A l h ó i v ' ! ^ 
2 tel6Ponc 2070S7 
P A R T I C U 1 . A R . vendo 
berl ina 2 CV. buen es­
tado. T e l é f o n o 208563 
V E N D O R-8. a toda 
prueba. B a r R i b e r e ñ o . 

A D M I N I S T R A T 1 -
VO se ofrece 6.30 
tardes en adelanto 
Informes, esta Ad­
m i n i s t r a c i ó n . 

A N T O N I O L L A ­
MO, Nueva aper­
tura. Reparac i 6 n 
radiadores de au-
t o m ó v i l e s y d e p ó ­
sitos gasoil. Solda­
dura a u t ó g e n a en 
general. C a m i n o 
de la Plata , n ú m e ­
r o 2. ( t rasera nu»»-
va T e l e f ó n i c a ) . 

C E B A L L O S » Compra ­
venta toda clase auto­
m ó v i l e s usados, revisa­
dos. F a c l i i d a d e i p a g o 
hasta 24 mese» . Calle 
A v i l a . 3 (Parale la Alfa­
reros) T e l é f o n o s 207928 
- 216178 

C U I C A de servicio. I n ­
formada soltera o v i u ­
da. Pagamos 6.000 pe­
setas. S á i n z Rozas. Ca­
l le Cád iz , 1 Santander. 
S E N E C E S I T A chica 
para todo, con In fo r ­
mes. Sueldo 5.000, T e l é -
f o n o 218146, S e ñ o r a 
Alamo. Vi rgen del So­
corro . 1. 9 ° . Al ican te , 
L L A M E a A v ó n pa ra 
i n f o r m a r s - í de la mane­
ra que otras s e ñ o r a s co­
m o V d . ayudan en sus 
casas con ingreso? sa­
cados de su negocio In­
dependiente. No tequie 
re ho ra r io fijo n i expe­
r ienc ia p rev ia . Si res i ­
de en Burgos y toda la 
prov inc ia I n f 6 r m « i s e 
a h o r a l l amando al 
208183 de Burgos o es 
cr iba a l apartado 14.875 
M a d r i d . S in compro­
miso 

C U I D A D O ( i g r a n j a 
porcina necesito en el 
campo cerca B i 1 fa a o 
Posibi l idad nara hijos 
de aprender oficio o ca­
rrera lngro?os ip 8.000 
a 10.000 al mes casa y 
huerto V e n d r á e m o c i . 
m i o ñ t o de granja No 
ser mayor de 45 a ñ o ? 
V i v i r con hi jo o fami 
l iar que >e ayude en ca­
so de i p u r o Interesa­
dos d i r ig i r se « ' n ü m e r o 
188.872 de Public • d » d 
P r e g ó n Apartado 789 
Bi lbao <C N S 12.846^ 
SE N E C E S I T A e ft ' c » 
para casa buen sueldo 
Informes M^són Bur­
gos 

N E C E S I T A M O S : en lo-
calidade,' que ce-ebrer 
meri'P.c-oj {rana'ins pue 
•mos cabeza?'de parMdr-
v comarCG* correapon 
sale» ac t ivo» reiac ona 
dos ir-r iabr.tdor"s ga-
nader,''í« t r a í a n t e ? car 
nicero» . par* su^c tb'-r-
te? revipt» » IT«»r ' « s 
Mercados v M a t a d e r o s » 
Escriban A n a r t n d f 125 
Salamnncn 

N E C E S I T O chica de m 
« 40 -níios gablendo a l ­
go de cocina 1 para do­
mic i l i o oa r t i cu la i pocw 
f a m i l i a sin n i ñ o s suel­
do • convenir Casa Je 
s á s fTábrica de Sedas 
T e r m i n a ' a u t o b ú s 
C H I C O l í « ñ o s . reca­
dos necesita P a r m a c i » 
G a r c í a A n i ó n V i t o r i a 
20, f R O C 4,001) 

SE N E C E S I T A donen-
diente de mostr a d o r 
para Bar Los Arcos M i ­
randa 19 ( R O C 
3.159) 
A P R E N D I Z fie catete-
da , necesito Ca l l f M i -

' randa 7 ( R O C 4.017» 
S E N E C E S I T A mu­
chacha flja y e x t e r n » 
bien re t r ibu ida M b a n -
da. 3. tzcida 
N E C E S I T O muchacha 
sepa cocina Avda . Cid 
10, 8.°, D. S e ñ o r a de 
Her re ra , 

N E C E S I T O muchacha 
In te rna M' randa , S, 1.» 
izquierda 
N E C E S I T O chica res­
ponsable, para M a d r i d , 
bien r e t r i b u i d a . I n f o r ­
mes, M a r t í n e z del Cam-
po. 4, L». derecha. 
SE N E C E S I T A chica d 
i n t e r i n á . Al fonso X el 
Sabio, n ú m . 42, 5.»; A 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija, responsable. Paseo 
de la Is la . Beyre . 10, 9.» 
SE N E C E S I T A mucha , 
c h a H é r o e s del Alcá ­
zar. 4, h a b i t a c i ó n L 

T R A C T O R I S T A , fijo 
se precisa. Sergio Gi­
m é n e z . M o n t e de ¡a 
Abadesa Burgos. 'Re : 
gls t ro O C , 4.078) 
SE N E C E S I T A jefe de 
repar to , p a r a propa­
ganda domic i l i a r i a, y 
repar t idores ambos se­
xos, asi como vendedo­
res de gran c a l i d a d . 
Presentarse, toda la se­
mana en Calle T r i n i ­
dad, n ú m , 12. Pra! 
(Regis t ro O, C . 3.872) 
I N D E P E N D I C E S E 
hac 1 é n d o s e relojero. 
I n f o r m a c i ó n , Apar tado 
1.125 Bilbao. 
S E N E C E S I T A chica 
fija, poca fami l ia Im-
p r e s c i n d l b l ó buenos in 
formes. Apa r i c io Ruiz . 
3, 6 ° . Deba, . 
SE N E C E S I T A c h i c a 
bien re t r ibu ida mayor 
de 18 a ñ o s . Reyes Ca­
tó l i cos 35, 6." F 
S E N E C E S I T A N c h i ­
cos para dependientes, 
de 15 a 18 a ñ o s . R a z ó n 
«t»a Orensana*. C a I I e 
M i r a n d a , n ú m , 6. te lé ­
fono 205532 (Regis t ro 
O, C 4.096) 

S E N E C E S I T A c h i c o 
para mostrador , do 15 
a 16 a ñ o s M e s ó n P r o l -
l á n Sombrc r é r i a 2 5 
( R O, C. 4.098), 
S E N E C E S I T A con­
ductor con permiso de 
pr imera Ins t ruido Te 
léfono 203672 (Regis­
t ro O. C , 4.102) 
S É N E C E S I T A perso­
na ptveb con cu i tu r* 
media y conocimientos 
de c a r p i n t e r í a . T e l é f o ­
no 203672 (R O Co-
locae lón 4 102). 
SE . N E C E S I T A chica 
fija, con informes buen 
sueldo, Calle V i t o r i a 
30 2.B Dcha. 
V E N D E D O R de zapa­
t e r í a , nec e s i t a « C a r ­
d e n » - Bou t lque , p a r a 
responsabilizarse de la 
secc ión correspondien­
te, I m p r o s c i n d 1 b l e 
hombre joven , con m u ­
cho e s p í r i t u de t raba­
j o y responsable. Debe 
c o n ocer la p r o f e s i ó n . 
Presentarse, de 8 a 9 
de la tarde o l l a m a r a l 
t e l é fono 206990. ( E n t r a ­
da por General S á n -
Jur jo ) . (R. O. C, nú­
mero 4.104). 
G A R R E N - B o u t i q u e . 

necesita s e ñ o r i t a s para 
ventas. Impresc ind ib le 
domin io de la e v o l u c i ó n 
de l a moda o unas cua­
lidades i d ó n e a s p a r » 
una a s i m i l a c i ó n i n m e ­
d i a t a . S o c i a b i l i d a d . 
B u e na presencia. Pon­
derado conocimiento de 
la ac tua l idad y cu l tu ra 
a buen n ive l f r e s e n -
tarso d é 7.80 a "8.30 de 
la t a rde (Ent rada por 
General S a n j u r j o ) 
(R. O C. n ú m , 4.104) 
A S I S T E N T A o ch i c a, 
de 9 de la m a ñ a n a a 8 
de la tarde, se precisa, 
en « Garden ». P 1 a z s 
P r i m o R ive ra , 6, 

SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
para piso de estudian­
tes. T e l é f o n o 222707. 
SE N E C E S I T A asisten­
ta. Calle V a l e n t í n Ja­
lón, 6. 2.B, centro Izqda . 
C A M A R E R A S come­
dor, habitaciones, coci­
nera , pinches, necesito, 
p r ó x i m a temporada ve­
rano. D i r i g i r s e Ecena-
rro, Vergara 14, 6.°, B . 
San S e b a s t i á n (Oficina 
Co locac ión , R . 1.O08). 
A P R E N R I C E S varo , 
nes 14 años , f a l t a n en 
Manufac turas Text i les . 
Presentarse, de 8 a 8 
de l a t a rde en cal le 6 
del Polo de V i l l í m a r . 
ÍR . O. C 4.109). 
N E C E S I T O muchacha 
L a í n Calvo, 15. 1.». 1e-
qu ie rda 

SE N E C E S I T A N em­
pleadas de hogar para 
Barcelona. Sueldo men­
sual, de 6.000 a 9.000 
pe s e t a s, s e g ú n va l ía 
Viaje pagado. D i r i g i r ­
se a S E R V I C . Delega­
ción en Burgos, c a 11 c 
M i r a n d a , 6, Te l f . 202385. 
Cen t ra l en Barcelona 
calle Casanova. 210, 3."». 
segunda. Teléf. 2391988. 

T A L L E R E S Agus­
t ín M e n a ( b a r r i o 
de VlUafría, T e l é ­
fono 224214).- Se 
precisan oficio 1 e e 
m e c á n i c o s y cha­
pistas del a u t o m ó ­
v i l . Excelente re­
t r i b u c i ó n . ( R . O.C. 
3.943), 

V E N D O oateriat pol!ot 
p r l m ^ r n y s e g u n d e 
edad muy oaratas Te-
•éfono 204117 
C O M P R O colchones dr-
lana y cambit po i col­
chones motie tnos i Va 
l a n d u » fe lé fon i 200954 
SE V E N D E equipo rie­
go a s p e r s i ó n completo 
e c o n ó m i c o Para t r n ' a i 
t e l é fono 8 de P'no de 
B u r e b á 

F R U T A L E S Ga-
p e c t a i i d n d en 
nendros r f á l s t e n-
tes a' hleh y man-

nos enanos d e 
r a p i d í s i m a produo 
ción Viveros Al». 
donza Te lé l 342 
N á j e r a ( L n c r o ñ o í 

I N D E P E N D I O E S K v 
gane 20.000 Ptas men­
suales aprendlendi Se-
r i g r a f í a , p ro fe s ión fácil 
apta ambos sexo^ Pifia 
i n f o r m a c lón gratis. 
«Moto r» . M u n t n n o i Rl 
Barcelona, 
M U C H A C H A , se nece­
sita, con buenas refe­
rencias Pla'/a Alonso 
M a r t í n e z 10 (R.O.C., 
4.050), 
P E R S O N A L ambos se­
xos, para hotel , tem­
porada verano c o s t a 
Ta r r agona Esc r i b 1 r 
o f e r t a con foto Dr . 
Roux. 35 Sra G a r c í a , 
Barcelona—17 (Of ic ina ' 
Co locac ión 80.116) 
N E C E S I T O conductor 
p r e p a r á d o en r u t a s 
carnet p r imera , buena 
r e t r i b u c i ó n . I n f o r m e s 
Garaje San Pablo ( R e ­
gis t ro O. C 4.094) 

SE N E C E S I T A N v e n ­
dedores j ó v e n e s , ambos 
s e x o s , para trabajar' 
Bi lbao . P e n s i ó n y v i a ­
jes pagados. Sueldo fi­
jo . In fo rmes , calle Sa­
las, n ú m . 16, 2.«. Puer ­
ta 10, 

A S I S T E N T A ñecos i t o, 
m a ñ a n a s . Avenida C id . 
36. 5.5. C 

C H I C O j o v e n se ofre­
c e h o ras libres, con 
carnet de conducir . Ca­
r i e t e r a L o g r o ñ o , nú -
mero 5, 2.s, D . 
SE N E C E S I T A t r ac to ­
r is ta , carnet de p r i m e ­
ra, para finca p r o v i n ­
cia de Burgos , R a z ó n , 
plaza Rey San F e r n a n ­
do, n ú m . 4, 4.", Izqda . 
(R. O. O., 4.116). , 
SE N E C E S I T A a s i s ­
tenta , m a t r i m o n i ó j o ­
ven. A v d a . de los Reyes 
C a t ó l i c o s , F - 7 . B.e. C 
N E C E S I T O s e ñ o r a Us 
30 a 60 a ñ o s , con i n f o r ­
mes, para cu ida r a dos 
personas. Sueldo a con­
ven i r . L l a m a r al 207802 
SE N E C E S I T A chics 
fija, con conocimientos 
de cocina, pa ra B i lbao . 
Buenas refe r e n d a * 
Buen sueldo. L l a m a r . 
202107. Burgos . 
SE N E C E S I T A N c h i ­
cas, 14 a 16 a ñ o s . R a ­
z ó n , Especiera B u r g a ­
lesa. Pranclsco Salinas, 
57. ( R , O. C . 4.121) 
N E C E S I T O chica, m a ­
t r i m o n i o sólo, sa l ida t o ­
das las tardes. I n f o r ­
mes, Defen s o r e s d « 
Oviedo, n ú m . 9. 5.e. ha-
b i t a c l ó n 14. De 1 a « 
tarde. 

V E N D O montaje a l u ­
min io .-scaparalt 4.90 
por 3.65 y puerta Tn 
formas, Avda ( M , 36 
Obra 
C O M P K O ana v i e j a 
Avenido d f i Cid . te lé- , 
fono 223239 
V E N D O c a l d e r a e x ­
prés , de dos b r a z o s 
c o m p i e t n m e n t ó , nueva 
m o l i n i l l o t w s a » y s i -
I h s comodoi bai lodo 
b a r a t í s i m o Tel 201728 

C O M P I J O colchones de 
lana v objetos asados 
Paso a domic i l io f.la 
mar Teléf 200374 

SE vrCMíl-. m á q u ' n o 
'te í o r r a i botones, rr .cj 
t r a d o n s a rmar ios v vi­
t r inas para comei c i o 
Novedades Marsal Es-
polón 16 Comercio 

V E N D O cocina buta­
no, con horno, nueva 
m u y e c o n ó m i c a A r z ­
obispo de Castro, n ú ­
mero 1 7.» D . 
V E N D O pe r r o s p o l i ­
c ías , T r a v e s í a Carre te-
ra de L o g r o ñ o n ú m 1 
5.° C. Capiscol 

C A N A111 O S . v e n d o , 
Juan X X I I J . n ú m . 6. 7.« 
P. 4. 
V E N D O m á q u i n a com­
binada c a r p i n t e r í a , en 
buena? condi c l o n e s 
Avda . G e n e r a l í s i m o . 8 
p o r t e r í a 6 a 10 noche, 

V E N D O p e r r o l o b o 
g u a r d i á n , perra pasto­
ra alemana P l s o n e s 
117, B a r D u e ñ a s . 

Compras 
y ventas 

C L A S E S p a r t i c u l a r e j 
Bachi l le ra to . C u l t u r a 
general y G B. Tel». 
fono 204713 

SE D A N CLASES paN 
ticulares, P r imera En ' 
s e ñ a n z a . L l a m a r a l 
206611. 

M A G I S T E R I O . C.O U., 
sexto, quin to , cuarto 
M a t e m á t i c a s , P i a i c á" 
Q u í m i c a , F r a n c é s . La. 
t ín . Gr iego recupera^ 
clones V i t o r i a , 57, j» 
Izqda, 222876. 

B A C H I L L E R A T O . Clal 
ses par t iculares Mato-
m á t i c a s . F í s i c a . Qu¡, 
mica . Te l é fono 224283. 
P R E P A R A C I O N E s 
oposiciones Cajas, Ban­
cos. Comercio, Conta-
bi l idad , Cá l cu lo s . Indi­
viduales. J e s ú s María 
O r d b ñ o , 9. 

L I C E N C I A D O S e \ 
C i e n cias, dan clases 
F í s i c a y Q u í m i c a . Te­
léfono 205034. 
C. O. U . Selectivo. Ba-
ch i 11 é r a t o (Ciencias 
Le t r a s ) . M a g i s t e r i o , 
E.G.B., profesores un!, 
vers i ta r ios expertos.— 
«C. E . C.» Avenida del 
Cid, 19, 3* 
D E S C R I P T I V A , Mecá. 
nica, M a t e m á t i c a s , Es. 
l ab i l i dad . Experienc i a 
V g a r a n t í a . — « C.E.C. >\ 
Aven ida del Cid, 19. 
I N G L E S . F r a n c é s , Con­
tab i l idad . Cá lcu lo , Pro­
fesores univers i ta r i os 
nativos. «C.E.C.» Ave­
nida del Cid, 19. 

A T E N C I O N , c e r á -
micos. Cer á r n i c a 
A r r o y o , por cese en 
la indus t r ia , vende 
su m a q u i n a r l a y 
equipo. J u n t o o se­
parado. I n f or m e e, 
Avda . de l Cid . 49. 
pr imero . 

V E N D O á r b o l e s f r u t a -
les, seleccionados, t o d a » 
clases. Lupere lo C a r p i n ­
tero, L e r m a 
V E N D O calentador b u -
t a ñ o , bueno. 10 l i t r o s . 
L a í n Calvo, 3. 2* 

Enseñanzas 
L A T I N , sólo la t ín . Par­
t i cu la r , grupos, bachi ­
ller, u n i v e r s i t a r i o » 
208004. L l a m a r tardes. 
C L A S E S pa r t i cu l e r e ; 
M a t e m á t i c a s . F í s i c a y 
Q u í m i c a de Bach i l l e r y 
Magis ter io . T e l f i l 207884 
L A T I N , Gr iego , Bachi ­
l lerato. Calle Avel lanos 
6, L«. t e l é f o n o 204497. 
S E L E C T I V O Ciencias, 
clases par t icu lares de 
Fís ica , calla J e s ú s Ma» 

Fincas 
V E N T A de pisos y ion. 
jas en Vía de Empalme. 
Construcciones Serrano. 
S I) B V E N C I O N A D A S . 
G r a n variedad de v i ­
vienda? sociales fixee. 
lente cóns t r u c c ' ó n y 
a c a b a d o A R R A N Z 
A G I N A S 

V E N D O piso? desde 
300.000 Muchas taeill-
dades Exentoa infor­
me? Pisones n ú m 20. 
Garaje 
M A S E O O S A Venta pi­
eos ca l e facc ión central 
fue lo l l . so! y luces úni­
cas gastos comunided 
reducidos Precios des* 
de 850000 E n t i a d e 
88.000 F a d li da des . has­
ta quince a ñ o s Poseefl 
laa ú l t i m a s novedade» 
V i t o r i a 142 224138 
S E V E N D E N m e a \ t * 
exentos .desde 100 me­
tros cuadrados a ^ 
met ros cuadrados R** 
zón t e l é fono 2004Ü8 
A R R A N 2 A C D f A S 
ofrece una «or le com­
pleta de v iv ienda! 
le c iudad Inmejorable 
c a I i d a d Precios ffiW 
Interesantes toformej. 
Plaza de le Cruzada *• 

A G E N C I A « F I B O -
GA».— Pisos, loca-
i e s a 1 q u t lores 
traspasos. O í ldnas , 
V i t o r i a . 59, Teléfo­
nos 221716 2202T1 

1.9. 

PISOS 90 por 100 exen­
tos c o n t r i b u c i ó n veln» 
a ñ o s . 4 y 8 habltacIO' 
nes, c a l e f a c c i ó n I n o ^ ' 
dua l c a r b ó n , P r e V i f l 
desde p e s e t a s 315.^ 
F a c i l i d a d e s de W f ' 
Verlos, « in c o m p r o » " ; ; ' 
Oflclnas, calle V l U f l ^ 
7, D . InmohlUaria 
F u e n t e c i l l a » , S. A-

C O N S T R Ü O C I O N 
G o n z á l e z Alonso. 
te rminados , calefacew» 
VUluuuauu», i.m 

t e l é , c e n t r a l e u b v e n c l p ^ 
enchapados hasta « E S T A N T E R I A S m e t á ­

licas. T e l é f o n o 203S3? 
C O M P B A M OS l a n i 
usada, adqu i r i endo col­
chón FleK. C o l c h o n e r ! » 
En r ique San J u a n de 
Ortega. 20. Telf . 822539 

r í a Ordofto, 8, 
fono 222872, 
E S T U D I A N T E S dispo- cho. dos terrazas, 
n iendo mafiana o t a rde que 140 viviendas u 

E a s 0 

ble-

l i b r e . Buena o c a s i ó n . 
E n s efianza r e t r i b u i d a . 
Lanas Nieves, C a 11 e 
Santander. 1. 2.5. B u r ­
gos. 

tos reducidos. — _ 
Francisco G r a n d n j o 
tagne, n ú m . 21 y V , h . 
r ía , 115. oficina. *e 
fono 222371 

.PAGINA 24 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o . 18 d e F e b r e r o d e 
1 0 



a n u n c i o s p o t » 
Btfna íminclo» m reciben en nuestra Administración (Calle Sao Pedro Cardefla. M. teléfono 207148) ? Delegación fVItorla. 11). de nvhv» t media dt la mañana • m u de la tarde v de 

cuatro * seis » media de la íarde, ost como en todas las Anencias de Publicidad * Pbbcioj Veinte oesetas basta dfes palabras. Cada palabra más, do» pesetas 

p I 9 U S sin entrada, 
2.500 pesetas mensuales, 
en doce a ñ o s Informes. 
^v(la Eladio Perlado 
o(¡m. 4 S á n c h e z y Gar. 

cía 
VENIH) Hnve en m « 
Do magnií lcoB p i s o s 
jubvenclonados eol^a-
dos cn ie facc ión i n d i v i ­
dual c a r b ó n po 11 e r o 
e I é c • r ico mpjo» zona 
Gamonal u rban l 2 a d a 
Grandes racllldadeg l n -
fortn bs F r a n c l B C r 
Graadmonrasne 6. o r l -
mero, F 

C O iN 8 T R Ü C C I O 
ffES « B U - B 1 » -
Venta de pisos lla­
ve en mano y pi­
sos e n ( a s e d e 
c o n s t r u c c l 6 n L a 
mejor s i t ú a c ' ó n de 
caite V i t o r i a M I -
olma entrada im* 
clai resto a eonve* 
nl r Grandes (acl 
lidades I n f o r m e » 
Calle V i t o r i a 175 
l.« C 

V E N D O p a b e l l ó n 
1.900 metros cua-
d r a d os, con of i ­
cinas, v iv í e n d a s. 
a l m a cén, s i tuado 
en carretera gene­
ral M a d r l d - I r ú n. 
propio cualq u 1 e r 
negocio. In fo rmes , 
te léfono 201312 

PISO semilujo . 7 hab i ­
taciones dos b a ñ o s , sol 
todo el d ía . Te l f . 202540 

V E N D O bar, por cam­
bio de negocio, con m u ­
cha cl ientela , o cam 
b i a r í a por piso nuevo. 
Informes esta A d m i 
n i s t r a c l ó n . 

V E N D O piso s i t u a c i ó n 
inmejorcble , siete hab i ­
taciones Informes, se­
ñ o r A r r o y o . T e l é f o n o 
209814. 

V E N D O o a r r i endo p--
so. R a z ó n , A v d a . V a ­
lencia, 2, 6.". D . 

V E N D O piso. R o m a n ­
cero, 5. De 12.30 a 3,80 
y de 8 a 10, 
V E N D O p e q u e ñ o piso 
m u y soleado, c é n t r i c o y 
e c o n ó m i c o Telf . 208521 
SE V E N D E piso p r i ­
mero, en Santa C l a r a 
6 habitaciones b a ñ o y 
servic io propio negocio. 
T e l é f o n o 206104, 

O C A S I O N "Vendo pisos 
en Aven ida E l a d i o Per­
lado. C o n s t r u c c i ó n es­
merada Cuat ro i i ab i ta -
c íones . cocina, b a ñ e y 
t e r r aza soleadislmos. 
Amp ' las facilidades de 
pago. P r e c i o , desde 
220.000 pesetas I n f o r ­
mes S f n j u i j o . 11 íí.f 
d e v í c h a 
V E N D O piso en L a l n 
Calvo . 128 metros, bien 
soleado para cualquier 
i ndus t r i a Te lé f 201186 

S E V E N D E finca, a 
siete k l l ó m e t r o a d o 
Burgos. 10.000 metros 
de ter reno, 800 metros 
cubiertos, con agua y 
luz, apropiada para va-
cuno. Informes, 220468. 
Tardes. 

V E N D O piso, Carmen 
5, nuevo, c inco hab i t a ­
ciones, dos b a ñ o s , ca­
lefacc ión cent ra l . P re ­
cio de a d q u i s i c i ó n a 
c o n s t r u c t o r hace tres 
a ñ o s . In fo rmes , por te­
r í a . T e l é f o n o 203585. 
j U N P I S O queda! E l 
m á s barato de Burgos . 
210.000. Puentec 111 a s. 
T e l é f o n o 203543. 

S E V E N D E p i s o e n 
A l m i r a n t e Bonifaz , 20. 
Plazo, f i n Febre ro . R a ­
zón , Melchor Pr ie to , 1, 
6. » B . S e ñ o r I b á ñ e z . 

V E N D O piso c é n t r i c o , 
exento, gastos reduci­
dos, c u a t r o hab i t ac io ­
nes, c a l e f a c c i ó n . T e l é ­
fono 208364. 

F U N E R A R I A San Jo­
sé Traslados, En t ie r ros 
(Consulado. 11) Av i sa r 
Avenida del Cid . 2. T e ­
léfono 209452 

Pérdidas 

Ganados 
y aperos 
SE V E N D E N 80 ove­
jas, con c r í a , con seña l 
en boca. I smael ' A r l a n -
zón, Montuenga . 

V E N D O cosecha­
dora marca Claas, 
c o r t e 4,40. una 
c a m p a ñ a . Ven ta di­
recta propieta r • o. 
T e l é f o n o s 208112 -
201428. 

SE V E N D E piso cua-
tro habitaciones exte­
riores todas. J o s é Zo­
rrilla 5. 4.«, Izqda Fa­
cilidades de pago Te­
léfono 202114. . 

VENDO piso muy cén . 
trico, cua t ro h a b i t a d o -
nes, b a ñ o , c a l e f a c c i ó n , 
económico, J o s é Z o r r i ­
lla, 6 5.o centro Te ió -
foao 208046 

VENDO o a r r i endo p i ­
so. Calle S e d a ñ o , 3, 1.» 
Verle en el mismo, de 
5 a 7 tarde. 

SE V E N D E piso e c o n ó 
miso cuatro ha b 11 a-
ciones* C/ . Santa Ana, 
31, 2.", h a b i t a c i ó n 5 

SE V E N D E N p i ­
sos, m u y amplios 
G r a n confor t , se­
m i l u j o . Cuidadosa­
mente terminados, 
S o t todo el d ía 
V é a l o s en edificio 
Delicias 14, 

V E N D O piso c é n . 
t r i c o tres a m p l í s i ­
mos d o r m i t o r i o s, 
g ran sa lón come­
dor, h a b í t a c i ó n 
servicio, dos b a ñ o s 
completos, calefac­
c ión y agua ca­
l iente centra l , co­
mo nuevo. R a z ó n , 
V i t o r i a , 31. Porte­
r í a o Tfs . 201958 — 
220140. 

Funerarias 

¿ Q U I E R E piso Bolea­
d í s i m o sin estr e n a r 
b a r a t í s i m o , frente D e ­
p o r t i v a M i l i t a r ? T e l é ­
fono 204728, 
O P O R T U N I D A D . S« 
v e n d e h a b l t a c i ó n 
buhard i l l a , nueva, gran 
ventanal , p rop io ta l l e r 
o estudio, en 60.000 pe­
s e t a s . In formes . Palo­
ma, 11, l.9. Izqda. 

N U E V A F U N E R A R I A 
San J o s é Mejores pre­
cios. Consulado, 11 A v i -
sos Avenida del C 'd 2 
T e l é f o n o 209452 

F U N E R A R I A San Jo-
sé. Venta de cajas a ta 
p rov inc ia 209452 

F U N E R A R I A San Jo 
í é . Ent ie r ros traslados 
M u y e c o n ó m i c o s Con­
sulado 11. 209452 

F U N E R A R I A San Jo 
sé fac i l i t a Seguros De­
func ión todas edades 
T e l é f o n o 209452 

V E N D O 50 cerdos des­
tetados, j un to s o sepa­
rados, R u f i n o M a r t í n e z 
San Pedro de la Fuen te 
SE V E N D E una pare­
j a vacas, una n o v i l l a 
con c r í a , una j a t a y 23 
ovejas con c r í a , e n 
Abajas de B u i e b a . T r a ­
tar. Benedicto Cuevas. 

Huéspedes 
P E N S I O N completo o 
do rmi r . Plazo Vetea 27 
bajo, izquierda. 

SE A L Q U I L A habita 
clón 'los camas ex i« -
r lo r confor table dor­
mir o p e n s i ó n completa 
Preferencia dos amigo* 
Avda. del C id . 85 4.» D 
T e l é f o n o 222947. 
D O Y C A M A S d o r m i r , 
35 pesetas. P e n s i ó n 
completa yi cama, 95 
p e s e t a s . C a l e f a c c i ó n . 
Puebla. 2, l . " 

Muebles 

E X T R A V I O c u a d e r n o 
ani l las , p e q u e ñ o , color 
granate, con notas. L l a ­
m a r al 204840. 
P E R D I D A pendie n t e 
de perla , G r a t i f i c a r é . 
Puebla, 21, S.B. De 3 
a 6. 

Televisores 
R E P A R A C I O N t e l e v i ­
sores todas marcas Ser . 
v ic io urgente domic i l io . 
T e l é i s , 201986 y 220291 
R E P A R A C I O N te lev i ­
sores todas morcas Ser­
vic io urgente antenas. 
S e r v l d o t é c n i c o W e r -
ner. Radie T V Caracas 
Calzadas. 18 T e l é f o n o 
201529 Burgos y Plaza 
G e n e r a l í s i m o , 18 V i l l a ­
diego 
R E P A R A C I O N te lev l -
sores radios, t ransis to­
res Ta l l e i I n v á l i d o e 
Civi les Puebla 21 te lé-
fono 206493 
T E L E V I S O U E S W . úl ­
t i m o modelo ext rapla­
no U H F Ucencia ame-
rlcana con v o l t í m e t r o 
y mesa todo 16 000 pe­
setas Diez diae prueba 
sin compromiso Ventas 
a plazos G a r a n t í a ab­
soluta seis meses Co­
merc ia l Velo Moto Ca­
lora n ú m 10 
S E R V I C I O t é c n i c o 
* M a r c o n l » R e p a r a c i ó n 
fcelevisoref «odas mar-
cas Radio C a r a c a s 
Calzadac 18. tel é f o n o 
221529 
R E P A R A M O S al d í a 
televisores E l e c t r o t é c ­
nica I n d u s t r i a l 209452. 
Consulado. 11, 

R E P A R A C I O N E S Ra 
dio T .V . « O n d a s Ser­
v ic io urgente a d o m i ­
c i l i o . Santa Agueda. 36 
T e l é f o n o 208.304 

S B T R A S P A S A local 
en Avda . de l C id . Poca 
ren ta . Informes , Aven i ­
da Eladio Perlado, n ú . 
me ro 8. Bodega R i n ­
c ó n . T e l é f o n o 202448. 
M A G N I F I C O L O C A L 
cal le V i t o r i a , 160 m2., 
con s ó t a n o de 3,50 a l ­
to, con t e l é f o n o . T e l é ­
fono 200456. H o r a s o f i ­
cina. 
SE T R A S P A S A o 
a r r i enda bar, zona c é n ­
t r i ca . In fo rmes , de 1 a 
3 a l t e l é f o n o 205963. 
L O C A L 60 ra2.. m u y 
apropiado agencia v i a ­
jes, calle p r i m e r a cate­
g o r í a . De in te r e s a t , 
t a m b i é n piso en el m i s ­
mo edificio. T e l . 200456. 
Horas oficina. 
T R A S P A S O local calle 
V i t o r i a , 89. setenta me­
t ros cuadrados, d i á f a ­
no, gran pat io. Renta 
b a j í s i m a . In fo rmes , te­
l é fono 204511. 
T R A S P A S O <j B a r 
A n u n c i a » , pegando Ca­
tedra l . F e r n á n G o n z á ­
lez, 44. 
T R A S P ASO p e n s i ó n 
Escolar. A l m i r a n l e Bo­
nifaz, 16. l.« 
T R A S P A S O local c é n -
t r i c o , p rop io s a s t r e r í a , 
bou t ique o a n á l o g o . Ra­
zón, t e l é f o n o 205228. De 
12 a 1. 
S E T R A S P A S A local, 
p ropio cualquier indus ­
t r i a , en Padre F l ó r e z . 
R a z ó n , Melchor P r i e ­
to, fi 6.', B . S e ñ o r I b á ­
ñez . 

B A S I L I O . 20 a ñ o s bar­
nizando pisos y ahora 
con barniz especial que 
n i los l icores n i el agua 
n i le f ru t a n i nada de­
j a n m a n c h a s . S a n 
Francisco n ú m 25. te­
l é fono 205772 
221414 y 221581. 

R E B O B I N A D O de 
motores e l é c t r i c o s 
en el d í a , precios 
m u y Interesantes, 
E l e c t r o - M a r t . Ge­
ne ra l M o l a . 25 . 
Burgos. 

SE A R R E G L A N facha­
das, tejados, l l m p i e z a 
de chimeneas y t u b e r í a s 
de d e s a g ü e s . T e l é f o n o s 

Offset 
y toda clase de tra­
bajos t ipográ f i cos , 
en T A L L E R S 
G R A F I C O S ' « D í a . 
r i o de B u r g o s » Ca­
lle San Pedro Cat-
d e ñ a 84 teléf c n o 
207358 y « P a p e l e ­
r í a T a g r a » C a l l e 
V i t o r i a 13 te lé fo 
no 202852 

Varios 

S E V E N D E come d o i 
completo, Teléf . 20Ó702 
D E L I N E A N T E S . Ven­
do mesa grande, de di­
bujo y banqueta g i r a ­
to r ia Calera, 10. 4 A 
Academia . 

Traspasos 
L O C A I c é n t r i c o kc 
traspasa Ra zón, te i ó f o 
no 202439 

S E G U R O obl iga tor io 
de accidentes de t raba­
j o . M u t u a P a t r o n a l . Es­
p o l ó n , 20. Burgos . 
SE H A C E N copias de 
planos v fotocopias en 
el acto L i b r e r í a - e s t a n ­
co R e y e í C a t ó l i c o s 
Traseras edif ic io Clsne-
ros T e l é f o n o 223541 
P I S O S . Acuchi l lados , 
barnizados « L i m p i e z a s 
P u l i d o r » . L a í n Calvo, 7. 
t e l é f o n o 203699. 
T A P I O E R O C u a q u l e r 
t rabajo de t a p i c e r í a 
« V a l a n d a » Telf 200954 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a , 
T A L L E R E S G R A -
F I G O S « D i a r l o de 
B u r g o s » . Pre d o s 
v e n t ajosos. Calle 
San Pedro Carde-
ñ a . 84. t e l é f o n o 
207358 y « P a p e l e ­
r í a T a g r a » V i t o r i a 
13. t e l é f o n o 202852 

I M P K ESOS co­
merciales ca ' ' a • 
t imbrabas tarjetas 
i© v l s l t n i n v i t a d o 
oes prospectos de 
p r o paganda etc 
T A L L E R E S G R A 
PICOS « D i a r l r de 
B u r g o s » «calle Sar 
Pedrr Cardefia 34 
t e l é fono 207358) » 
« P a p ^ l ^ r t a Tag ra» 
(callp V i t o r i a 13 
t e l é fono 202852» 

fíjese e n 

n u e s t r o s p n e G i o s 

GRAN C E N T R O COMERCIAL 

T E X T I L E S M A R I N 
BURGOS * VALLADOLID * SALAMANCA * MADRID * BARCELONA * ZARAGOZA * TUDELA 

Jersey s e ñ o r a , cuello cisne . . . . . . 98 Pts. 

Jersey caballero gran cal idad . . . 125 " 

Abr igo caballero gran novedad. 390 " 

P a n t a l ó n inv ie rno tergal 190 " 

Americana tergal lana 490 ** 

Depor t iva caballero lergal 390 " 

Trenka s e ñ o r a p a ñ o 7/8 390 •* 

Vestido Sra. punto, gran moda. 290 " 

Conjunto s e ñ o r a , cuello piel . . . 690 " 

desde mañana 
G R A N 

L I Q U I D A C I O N 
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Abelardo Algora, pres lüente dg 
la A. C. N . ds P., declara en 
una entrevista para « A B C » : El 
Príncipe es un hombre muy ase­
quible. Su gran sentido de la 
responsabilidad y su Inteligen­
cia política son factores que me 
han hecho pensar que, tras este 

período evolutivo de autoridad 
la mejor solución para el país es 
la Monarquía. Y que conste que 
esta opinión es puramente per­
sonal. No está hablando el pre­
sidente de la Asociación como 
tal . 

j ñ t ó i n be Ictó M a n t é s 
Especialidades del d í a : 

Servicio a domicilio. 

P A E L L A D E M A R I S C O S 
R A B O D E B U E Y C O N P A T A T A S 

T e l é f o n o 205982 

— 4 . 

LA NUEVA CARA DEL DERECHO 
PENAL. «LA VANGUARDIA ES­
PAÑOLA (Barcelona). 15-11-73. 
(Pág. 3) . Edit. 

Queremos referirnos a la po­
sibilidad de que la mayoría de 
edad penal sea rebajada a los 
quince años. Consideramos que 
la edad de 16 años no debería 
ser rebajada por muy «duros» 
qus sean algunos delincuentes a 
esa edad. Aplaudimos, la circu­
lar del Supremo que pone ne­
cesarios puntos sobre «íes» has­
ta hoy demasiado Inciertas Y 
lamentaríamos, en cambio, que 
se llegara a rebajar la mayoría 
de edad penal. Los Jóvenes 
aprenden ahora ^antos. pero a 
los 15 años aún es demasiado 
temprano para aprender lo que 
es una condena. 

Importante encueste soclo-ra-
llglosa en Gerona. Según las 

conclusiones de una amplia en­
cuesta efectuada en las parro* 
quias y templos de Gerona, el 
40 por 100 de los habitantes de 
la ciudad, obligados por el pre­
cepto, acuden a misa los domin­
gos. Este porcentaje es notable­
mente superior a la media de 
Cataluña y, especialmente, sobre 
Barcelona, que tiene un 22 por 
100 de cumplimiento en ia ciu­
dad y sólo un 15 por 100 en el 
área metropolitana. Las conclu­
siones de la encuesta son ex­
tens í s imas , pues abarcan 300 
folios, y comprenden práctica­
mente todos los aspectos de 
la vida religiosa de la comuni­
dad ciudadana. La mayor parte 
de los fieles que acuden a mi­
sa son de la clase media esta­
ble o acomodada, mientras que 
sólo un 2 por 100 de los mis­
mos procede del nivel obrero 

Industrial, y otro tanto del nivel 
de dependientes de comercio. 
La edad dominante entre los fie­
les oscila entre los cuarenta y 
cincuenta años , mientras que la 
crisis de Inasistencia se obser­
va entre los veinticinco y trein­
ta y cinco. Más de la mitad con­
firmaron su interés por las no­
ticias religiosas en la Prensa, 
Interés que había aumentado o 
Incluso se había producido des­
de el Concillo Vaticano. (Rosa 
María Pulgvert. en «A B C»). 

La empresa constructora del 

•alrbús» Oemanaa a Schrclbei 
Un desmentido rotundo de to­
dos los constructores europeos 
del avión «Alrbús A 300 B», en. 
tre ellos la Sociedad española 
Construcci o n e s Aeronáuticas 
S. A., ha sido hecho público etí 
París, ante las declaraciones del 
presidente del partido radical, 
socialista francés, Jean-Jacques 
Servan Schreiber, según las cua­
les el aparato ofrece defectos 
especialmente en la concepción 
de las alas, fabricadas por |a 
firma británica Hawker Siddlev 
( 'Efe ' ) . 

c a f e t e r í a I S L A 
B O D A S 

lose Luis Inclín 
C I R U G I A Y R I S O M 

Consulta 
horas a convenir 

V i t o r i a , 15, 1.» - Te l f . 204073 

José luis Rica Rica 
T O C O G I N E C O L O G O 

Consulta, de 12 a 2 y de 4 a 6 
V i t o r i a , 21, 1.» 

T e l é f o n o 201865 

S . I Ñ I G O 
OCULISTA 

L a í n Calvo, 17. T f . 209928 

Alonso Banuelos 
OFTALMOLOGO 
E s p o l ó n . 2. - Teléf. 209349 

S a r d o cardero 
RADIOLOGO 

T e l é f o n o s 206027 y 222137 
San Pablo, 22 

iqo de Sebastián 
losé M. de Sebastián 

M E D I O O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

V i t o r i a , 46. 4.». D . (Edif ic io 
Gasset) 

T e l é f o n o 203789 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

B A Y O S X 
Consul ta de 6 a 1 
y horas convenidas 
J u a n X X I I I 16. 1.° 

T e l é f o n o 220611 

M.< PILAR SIMON 
DE BLANCO 

M E D I C O A N A L I S T A 
D e l I gua l a to r i o M é d i c o 

Colegial 
Consul ta de 10 a 1, d ia r ia 

excepte s á b a d o s 
V i t o r i a , 21. P r i n c i p a l Dcha 

Arias Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

A v e n i d a de los Reyen C a t ó 
lieos, 8, 2.«, E 

T e l é f o n o 200393 

N. Ur tao Tetrin 
T R A U M A T O L O G I A , H U U i -

SOS y A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta , de 12 a 3 

P í a . de la Cruzada. 1, 3.«. B 
T e l é f o n o s 209819 y 202774 

Maximino Ortiz Pérez 
C I R U G I A 

y T R A U M A T O L O G I A 
Calle M a d r i d , 10, 1.» 

T e l é f o n o 205001 

losé I a Molina Aríño 
M a t e r n ó l o g o del Estado 

P A R T O S y E N F E R M E D A ­
D E S D E L A M U J E R 

Conde Jordana, 3. T f . 203319 

Benigno Andrade loma 
IVIEDICO 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Avenida del C id . 14, 4.» A 

T e l é f o n o 205545 

1. LOPEZ SAIZ 
E N F E R M E D A D E S M E M 

T A L E S V N E R V I O S A S 
Consu l t a de 12.30 a i 

Plaza de Santo Dorn 'ngo rtf 
G u z m á n 8 1 ° 

J O S E GABAZO 
P A R T O S Y E N F E R M E D A ­

D E S D E L A M U J E R 
D e l Hosp i t a l de Bar ran tes 

y Cruz Ro ja 
V i t o r i a . 31. - Te l f . 203391 

Dr. R E N E D O 
C I R U G I A , V I A S U R I N A -

R I A S 
Consulta, de 11 a 1 

C o n c e p c i ó n . 15. 2.°. T f . 207376 

F. 1. del Campo Alonso 
P I E L i V E N E R E A S 

C l í n i c a de San J u a n de Dios 

DR. BANUELOS 
OCULISTA 

Plaza M a y o r . 2. - T f . 201066 

Z 
Aparato digestivo 

Plaza Cruzada, 1 
T e l é f o n o 202512 

JOSE W M l AVILA 
R I Ñ O N . P I E L 

Y V I A S U R I N A R I A S 
A l m i r a n t e Bonlfaz , 12. 1.» 

T e l é f o n o 201539 

s. 
O C U L I S T A 

C o n s u l t a d i a r i a 
A v e n i d a del Cid . 6, 3.« 

T e l é f o n o 204452 

Jerónimo Iglesias 
M E D I C O D E N T I S T A 

B A Y O S X 
V i t o r i a . 1 4 1 , 0 i Juan X X I I I 

V.OiedaGarceiB 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

y N U T R I C I O N 
M E T A B O L I M E T B 1 A 

A n á l i s i s C l ín i cos . Bayos X 
Consulta, de 10 a 1 y de 4 a 6 
V i t o r i a , 20, I f i — T í . 203667 

AGUSTIN RHIAS 
P A R T O S 

E N F E R M E D A D E S 
y C I R U G I A D E L A M U J E R 
Aven ida del Cid . 6, 6.e. A 

T e l é f o n o 203832 

Antonio López Gómez 
M E D I C I N A G E N E R A L 
De] I gua l a to r i o M é d i c o 

Colegial 
Consulta, de 4 a 6 

E s p o l ó n , 28. T e l é f o n o 203535 

JOSE M. MARTIN IGLESIAS 

P E D R O MARTIN IGLESIAS 
M E D I C O S - A N A L I S I S C L I N I C O S 

Electroforesis Bacteriología 
Del Igualatorio Médico Colegial. Consulta de 10 a 3 

Aven ida Beyes C a t ó l i c o s , 10, E . (Ed i f i c io Es tud io ) 
T e l é f o n o 221166 

Gradiiaeión üaías \ m \ m s mofiernas 

O P T I C A I Z A M i L 
L A I N C A L V O 2 8 

l . R O D R I G U E Z P A S C U A L 
Enfermedades de la Riel 
D E P I L A C I O N E L E Ü T B I C A D E F I N I T I V A 
Consulta, de 12,30 a 1.80 y de O a A tarde 

San Pablo 6 4.» - Te l é fono 202946 

LABORATORIO 
ANALISIS CLINICOS 

T . M O R A L A N T O N 
Diplomado en a n á l i s i s 

B I O Q U I M I C O S • Í N M U N O L O G 1 C O S 
ENZ1MATICOS • HEMATOLOGICOS 

BACTERIOLOGICOS 
I N M U N O - E L E r i R O F O R E T I C O S 

CONCEPCION, 14-3.í • T E L E F O N O 20 18 20 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A , N A R I r ¿ 

¥ O I D O S 
E s p o l ó n , 28. ~ Teléf . 203577 

Ramón Llórente 
T r a u m a t o l o g í a . Huesos 

y Ar t i cu lac iones 
Consulta , de 12,80 a 2,30 

Queipo de L l a n o , 2, 4.« iz­
qu i e rda (frente Estableci ­
mientos Campo) . T e l é f o n o » 

203900 y 204781 y Cl ín ica de 
San J u a n de Dios , de 4 a 5.30 

Ahelanlo Carazo 
MAHOGO OEl ESIADO 

P A R T O S y G I N E C O L O G I A 
Consulta , C l í n i c a Cruz Roja 

V i t o r i a , 81 - T e l . 203591 

lose llórente 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

R A Y O S X 
P e d i a t r í a y pue r i cu l t u r a 

T e l é f o n o 201594 
A v e n i d a Sanjur jo , 39, l.o, C. 

Consulta, de 5 a 7 

Dr. Raíl Torres 
Oe la Casa de Salud 

Valdcc i l la 
E S P E C I A L I S T A D E N I Ñ O S 

R A Y O S X 
Del Seguro Colegia* 

H o r a » , 12 a 2 y convenidas 
Aven ida del C id , 6. 3.» B 

T e l é f o n o 205015 

1. MARTI 
P U L M O K Y C O R A Z O N 

H é r o e s do la D i v i s i ó n Azu l 
8, I.», D . - Teléf. 204168 

V. MIATEOS OTERO 
C I R U G I A G E N E R A L 

T r a u m a t o l o g í a y or topedia 
Consulta, de 4 a 6 Horas 
concertadas, excepto s á b a d ' * 

Aven ida del C id 8 2 * 
T e l é f o n o 206453 

luán Corral Castañedo 
H u e s o » y Ar t icu iac luneh 

Consulta p a r t i c u l a i C L I N 1 
CA S A N J U A N D E DIOS 
Consul tor io 2 De 11 • i so 

T e l é f o n o 207186 
DonaloUIo. teléfono 2026.V 

Angel Guerra García 
P U L M O N Y CORAZON 

Consulta, de 12 a 2 1 
T e l é f o n o 207276 

Calatravas. 8, 2.°. derecha 

losé M.a Francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Apara to digest ivo. Rayos X 
Consul ta 

de 10 a 1 y de 5 a 6,30 
Plaza de la Cruzada, 2, 3.» 

T e l é f o n o 205446 

Jesús llórente 
E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 

R A Y O S X 
P e d i a t r í a y puer icul tura 

Igua la tor io M é d i c o Colegial 
Consulta, de 12,30 a 2 

T e l é f o n o 201594 
Aven ida Sanjur jo . 39, l.fi, 0. 

DR NOVILLA C. 
N e u r o p s t q u i a t r i a 

E i e o t r o e n c c f a l o g r a í i a 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos. 8 
(Edif ic io Pa ra ) , 1.°, C. 

T e l é f o n o 224922 

MIGUEL CAMPO 

Del Igua ia tu r io Médico 
Colegial 

Edif ic io E D I N C O (despacho 
406), V i t o r i a . 17. - T f . 205207 

JOSE ALONSO 
f'. • •. • • ... ; 

M E D I C I N A I N T E R N A 
C O R A Z O N y NUTRICION 

R A Y O S X 
Consulta, de 12 a 2 y de 4 8 ' 
E s p o l ó n , 24, 2.». Teléf. 2019^ 

VICEN1E VAHEN 
A N A L I S I S CLINICOS 

San Pab lo . 5 S." 
T e l é f o n o 203683 

Dr. V, Maleas IÓP$ 
C I R U G I A G E N E R A ' 

T H A U M A T O L O O I A . 
SOS. A R T T m i L A r í O N l ^ 

R A Y O S X o 
A v e n H n d f ' Cid 8. V 

T e l é f o n o 205546 
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CAMPEONATO 
E S C O L A R 
DE JUDO 
Resultados de ayer 
• Ayer sábado se desarrollaron 
los combates previstos en el 
campeonato escolar de judo. He 
aquí los resultados: 

Ligeros. — Primero. De Pedro 
(Santo Tomás); segundo, Rama 
(Instituto). 

Medios. — Primero. Vera (La 
Merced): segundo, Valdemoro. 
(La Merced). 

Semi-pesados. — Primero, Lo­
renzo González (La Merced). 

Pesados. — Primero. Domingo 
López (Safa); segundo. Castrl 
lio (La Merced) 

Tenis 

Gisbert, semifinalista 
en Calgary 

Calgary Alberta (Alfil) . - Él 
español Juan Glsbert se ha ca­
lificado para las semifinales 
del torneo internacional de te­
nis, al vencer hoy al alemán 
Karl Mailer por 6-4 y 6-4. 

En otro partido, el norteame­
ricano Paul Gerken derrotó al 
sudafricano Pat Kramer por 3-6, 
6-3 y 7-6. 

El Guecho venció 
al Aviles por 3-1 
.Guecho (Vizcaya) (Alírl). -

Por. tres goles a uno (3-1) el 
Guecho ha vencido, a l Avilés en 
partido correspondiente al pri­
mer grupo de ta Tercera Divi­
sión. El primer tiempo termi­
nó 1-0 favorable al conjunio 
vizcaíno. 

E N T R E N A M I E N T O N O C T U R N O 
D E L A S E L E C C I O N N A C I O N A L 

G o l e ó a l equipo que a c t u ó como p r e p a r a d o r 
Q u i ñ i se ha incorporado para suplir a Rexach 
, Málaga . (C rón i ca del re­
dactor jefe de " A l f i l " , en­
viado especial). — Con t iem­
po frío y ante 15.000 espec­
tadores, Ladislao Kubala ha 
efectuado esta noche en el 
estadio m a l a g u í s t a de "La 
Rosaleda" el ensayo general 
para el compromiso del p ró ­
x i m o m i é r c o l e s frente a Gre­
cia en este mismo estadio. 

La se l ecc ión jugó un par­
t ido en un solo t iempo de 
casi 70 minutos , de un t i r ó n , 
frente a una amalgama de j u ­
veniles malaguistas y algunos 
de los seleccionados que no 
entraron en el que se puede 
considerar como equipo t i t ü -
lar, por lo menos esta noche, 
aunque según Kubala no es 
todav ía el def in i t ivo frente 
a Grecia. Ese equipo " t i t u l a r " 
estuvo formado por Reina, 
Sol, Gallego, Violeta, Benito, 
Claramunt , P i r r i , A s e n s i , 
Amanc io , G á r a t e y Valdez. 

A lo largo del juego Kuba­
la hizo cambiar a P i r r i de 
bando y e n t r ó Roberto Mar­
t í nez como extremo derecha, 
Luego fue Amanc io el que 
a b a n d o n ó la cancha para ser 
sust i tuido por Rojo. 

Lo de A m a n c i o no parece 
ser m á s que un relevo pafa no 
fatigar en extremo al madr i -
dista, pero c u n d i ó el rumor 
de que P i r r i hab ía sufrido 
un t i r ó n , que ni el doctor 
Delgado, m é d i c o de la selec­
c ión , ni Kubala. conf i rmaron. 
Sin embargo P i r r i es tá some­
t ido a o b s e r v a c i ó n y ta l vez 
esta noche h a b r á ya un diag­
n ó s t i c o de la posible les ión 
que sufre el madr id is ta . 

La s d e c c i ó n g a n ó por c in­
co goles a cero a l .equipo en­
trenador, que fueron marca­
dos por P i r r i , Valdez, Asensi 

SE VENDE FABRICA 
DE MUEBLES 

en í t i n c i o n a m i e n t o , poi no poderla atender. Maqui­
naria moderna, excelente s i t u a c i ó n . Dir igirse por es­

c r i to a esta A d m i n i s t r a c i ó n , Referencia N . " 101 

ABANDONE SU PISO VIEH) 
VIVA COMO MERECE 

EN L A MEJOR Z O N A D E LA C I U D A D 
C O N M U C H O SOL 

A G U A C A L I E N T E Y C A L E F A C C I O N 
C E N T R A L 

NO L O PIENSE MAS 

Visite A L G E S A , S . A . 
Santa B á r b a r a , 20-1.° . T e l é f o n o 224067 

VEA IOS PISOS OUE1E OFRECEI 
Y NOS 10 AGRADECERA 

¿ Y E L D I N E R O ? 
. NO SE PREOCUPE, T A M B I E N SE L O 

R E S O L V E R E M O S 

y Rojo, que hizo dos tantos. 
En el equipo r iva l de c i r ­

cunstancias de los selecciona­
dos i u g ó . dato curioso, el h i ­
jo de Kubala, Branco, que 
mi l i ta en las filas del A t l é t i -
co M a l a g u e ñ o . 

Si lo que quer ía Kubola 
era observar la ^ velocidad y 
desplazamientos de sus hom­
bres, seguramente h a b r á que­
dado satisfecho, porque el 
equipo se ha movido bien 
hasta la salid de la cancha 
de Amanc io y P i r r i . Rober­
to M a r t í n e z no enca jó y per­
d i ó varios goles, que fueron 
abucheados por la abundan­
te parroquia que s o p o r t ó de 
buen grado en el grade r ío el 
desusado fr ío de esta noche. 

Se di jo que Kubala no era 
part idario de los entrena­
mientos a g r a d e r í o lleno e 
incluso se dio a q u í la noticia 
de que la ses ión de hoy se 
e fec tua r í a a. puerta cerrada, a 
pe t i c ión de Kubala. No ha si­
do asi y las puertas del es­
tadio de "La Rosaleda" se 
abrieron de par en par para 
dar entrada a los miles de 
aficionados que acudieron al 
entrenamiento y que son un 
ant icipo de la masa que acu­
d i r á el p r ó x i m o m i é r c o l e s a 
llenar las 31.000 localidades 
de este estadio, que sin em­
bargo t e n d r á que recibir al­
gunos retoques antes del en­
cuentro E s p a ñ a - G r e c i a . 

I L U M I N A C I O N 
D E F I C I E N T E 

Efectivamente, Kubala se 
m o s t r ó d e s p u é s de la ses ión 
disconforme con la i lumina­
c i ó n . Las cuatro torres, ina 
en cada á n g u l o del recinto, 
estaban pr imi t ivamente dota­
das de 25 focos cada una lo 
que s u p o n í a una potencia l u ­
m í n i c a de 160 lux, Para este 
encuentro la direct iva del 
Málaga d e c i d i ó aumentar el 
n ú m e r o de focos y ahora la 
potencia l umín i ca es de 330 
lux. Sin embargo, es eviden­
te que no llena los deseos de 
Kubala y que, efectivamente, 
resulta insuficiente con mu­
chas zonas de sombra e in ­
cluso haciendo precaria la 
posibi l idad de dis t inguir a. la 
pe r f ecc ión los n ú m e r o s dor­
sales de los jugadores. 

El presidente del Má laga 
ha explicado a este enviado 
especial que los ingenieros 
trabajaban toda la noche de 
hoy y c o n t i n u a r á n su labor 
en d ías sucesivos hasta conse­
guir dotar al estadio de la 
i l u m i n a c i ó n requerida para un 
encuentro de la trascenden­
cia de este choque interna­
cional . 

D E C L A R A C I O N E S DE 
K U B A L A 

Pasadas las nueve de la 
noche t e r m i n ó la ses ión y K u ­
bala exp l i có : 

—No puede estimarse co­
mo def in i t ivo el equipo que 
esta noche ha salido como t i ­
tular a la cancha. M a ñ a n a 
domingo, ta l vez volvamos a 
entrenar en "La Rosaleda" 
para cogerle el aire a la can­
cha y para habi tuar a los j u ­
gadores a esta i l u m i n a c i ó n , 
que en este momento es bue­
na, pero que me aseguran se 
va a mejorar. 

El t é c n i c o e spaño l a ñ a d i ó : 
—Lo que no sé t o d a v í a es 

si m a ñ a n a por la m a ñ a n a 
haremos t a m b i é n un p e q u e ñ o 
entrenamiento, para bajar de 
nuevo a M á l a g a , por la no­
che. Todos los jugadores es­
t á n bien y estoy satisfecho de 
c ó m o se ha desenvuelto el 
equipo en este part ido que 
ha durado tanto t iempo por­
que quiero dar a nuestros 

hombres un gran fondo físi­
co para luchar a la ofensiva 
durante los noventa minutos . 

Todo confirma ese a fán de 
goles que Kubala tiene y que 
desde luego es impor tante 
para situar al equipo de Es­
paña con. buena ventaja en el 
gol-average caso de que se 
produjera un empate a pun­
tos con Yugoslavia. 

A primera hora de esta 
tarde el g i jonés Q u i ñ i se i n ­
c o r p o r ó a la se l ecc ión en sus­
t i t uc ión del lesionado Re­
xach, que a b a n d o n ó la con­
c e n t r a c i ó n para regresar a 
Barcelona. A ú n en el caso de 
que Pi r r i sufriera una l es ión , 
poco probable, que le apartase 
del equipo, es dudoso que 
Kubala llamase a o t ro juga­
dor en s u s t i t u c i ó n del ma­
dr idis ta . por lo d e m á s las co­
sas discurren con t ranqui ­
l idad en el bel lo pueblo de 
M i jas donde vive la selec­
ción nacionaL que esta no­
che ha hecho su cena bastan­
te m á s tarde de la hora acos­
tumbrada, como consecuen­
cia de lo largo del entrena­
miento y de la necesidad de 
regresar hasta el hote l situa­
do en la falda de la m o n t a ñ a 
que domina la Costa del Sol 
como un mirador de gran 
belleza. 

JOSE LEGRA 
Y SUS PROYECTOS 

M a d r i d ( A m i ) . — H o y ha 
regresado a M a d r i d . des­
p u é s de una larga estancia 
en Santa Cruz de Tener i fe , 
el p ú g i l J o s é L e g r á , c a m ­
p e ó n m u n d i a l de los pesos 
plumas. 

J o s é L e g r á , a d e m á s de 
ganarse la s i m p a t í a y ad­
m i r a c i ó n de todos los af i­
cionados de aquellas islas, 
ha t r a í d o impor tan tes p r o ­
yectos. « H e hablado en San­
ta Cruz ^ m a n i f e s t ó L e g r á 
a u n redactor de «Alfil»— 
con e l empresar io t i n e r í e -
ñ o M a r t í n e z Polo y es m u y 
posible, hay u n noventa y 
hueve por c i en to de pos ib i ­
lidades, do que la p r imera 
defensa de m i t í t u l o m u n ­
d i a l se celebre en aquella 
c i u d a d » . 

— ¿ E n q u é fecha se cele-
b ra r i a este combate? 

— T o d a v í a no lo sé, pues 
tongo que hablar p r i m e r o 
con m i manager . Tunero , y 
con m i apoderado, J o s é L o ­
bato . Per es u^uy probable 
que la pelea se celebre en 
A b r i l o M a y o p r ó x i m o s » . 

— ¿ Q u é n s e r á el adversa­
r i o de L e g r á ? 

—Hemos hecho ofertas a 
tres p ú g i l e s . Estamos espe­
rando contes tac iones . L o s 
tres candidatos son el c a l l -
fo rn iano D a n n y Valdez, el 
a l e m á n L o t h a r A b e n d y el 
mej icano R u b é n O l i v a r e s » . 

— ¿ K o s u b i r á a u n cua­
d r i l á t e r o antes de esta fe­
cha? 

—Sí, antes de realizarse 
una pelea, s in el t í t u l o en 

juego, en Los Angeles. Sat' 
un combate a diez asalte­
ante u n con t r a r io a ú n p o i 
designar. 

— ¿ T o d o decidido? 
—Casi todo, ya que antes 

de exponer m i t í t u l o en Te­
nerife tengo que hab la r m a ­
ñ a n a , por la noche, cuando 
ya Lobato y Tune ro e s t é n 
conmigo, con el empresar io 
mej icano Casena, al cua l le 
debo m i t í t u l o m u n d i a l , ya 
que fue el ú n i c o que c r e y ó 
en m í y me dio una opor­
t un idad para d isputar esa 
corona. Creo que m ' obliga­
c i ó n mora l es consu l t a rk 
antes de hacer n a d a » . 

—Una ú l t i m a cue s 11 ó n 
E d e r Jof re el b r a s i l e ñ o 
nombrado aspirante oficia) 
a eu t í t u l o , ha d*cho que no 
quiere v e n i r a E s p a ñ a a en­
frentarse con usted. Que 
no e s t á preparado, n i téc­
n ica n i f í s i c a m e n t e p a r e 
realizar este v ia je . Que só ­
lo se e n c e r r a r á con usted 
en u n c u a d r i l á t e r o brasi le­
ñ o , ¿ q u é piensa el c a m p e ó n 
m u n d i a l de todo esto? 

—Creo que Jofre es un 
mal aspi rante ; a u n púgi l 
que le dan una opor tun idad 
para ganar el t í t u l o m u n ­
d i a l no tiene que poner con­
diciones, sino pelear e i n ­
tentar vencer a l t i t u l a r . D t 
todas formas, puede decir 
que J o s é L e g r á . si le ofre­
cen una bolsa digna y en 
consonancia con su catego­
r í a , no sólo i r á al B ra s i l si­
no y si es preciso, a la p ro­
p i a h a b i t a c i ó n de Jof re . 

S - l l l S / C d 
A g e n c i a de V i a j e s G r u p o A -— T í t u l o 5 

Programas de Viaies Invierno 
VIAJES EN AVION DESDE 

MADRID CON ESTANCIA DE UNA SEMANA 
a C A N A R I A S . . . . . . d e s d e 5.475 P t a s . 

a I B I Z A Y M A L L O R C A 

a M A L L O R C A . . 

a L O N D R E S .. . . . . . . . . 

a P A R I S . . . . . . . . . 

a N U E V A Y O R K 

4.650 

2.950 

4.900 

6.250 

19.350 » 

N O V I O S un víaie de bodas diferente 

DURACION: UNA SEMANA 
Viaje ida y vuelta en avión desde Madrid 

a L I S B O A Y E S T O R 1 L . . . d e s d e 8.500 P t a s . 

a A T E N A S > 13.100 » 

a M A D E I R A . . . . . . » 10.743 » 

a M A R R U E C O S . . . . . . » 6.500 » 

a R O M A , » 14.033 » 

C U R S I L L O S D E E S Q U I E N S U I Z A . . . d e s d e 11.900 P t a s . 

C U R S I L L O S D E E S Q U I E N E S P A Ñ A 3.610 » 

A BENIDORM 
V i a j e e n a u t o c a r 14 d í a s p e n s i ó n c o m p l e t a 3.485 P t a s . 

V E A N U E S T R A S P R O G R A M A C I O N E S D E C I R C U I T O S 

E N A U T O C A R Y D E C R U C E R O S 

Agencia W A G O N S - L I T S / C O O K 
CAMPO - Grandes Almacenes 

P L A Z A J O S E A N T O N I O , 26 T E L E F O N O 206883 
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TORNEO DE LA U. E. F. A. 

l a s e l e c c i ó n juvenil e s p a ñ o l a derrotó 
a l a portuguesa por 3-1 

Trabudúa, Balester y Pepe Juan, goleadores hispanos 
Badajoz (Logos). — El en­

cuentro correspondiente al tor­
neo de la UEFA entre las se­
lecciones juveniles de España 
y Portugal, que se ha celebra­
do esta tarde en el campo del 
«Vivero», ha concluido con el 
triunfo español El resultado a 
su favor fue de 3-1. 

El campo estuvo totalmente 
lleno de público que acogió con 
una gran salva de aplausos a 
los equipos cuando saltaron al 
terreno de Juego. Fue arbitrado 
por el italiano Paolo Toselll, 
que fue ayudado en las bandas 
por el colegiado pacense, Sán­
chez Ibáñez y Soto Montesi-

EN EL POLIGONO INDUSTRIAL 
GAMONAL • VILLIMAR 

Completamente terminadas con u r b a n i z a c i ó n , jardines 
y alumbrado p ú b l i c o . 

PRECIO I N F E R I O R A L M O D U L O O F I C I A L 

E N T R A D A : 30.000 PESETAS 

Resto 15 a ñ o s , con mensualidades m á s bajas que el 
precio de alqui ler , 

V é a l a s en u r b a n i z a c i ó n . Calle n ú m e r o 4. 
(Alcalde M a r t í n Cobos) 

Informes: " U R B E C A S A " , Te l é fono 2J1370 

E M P R E S A C O N S T R U C T O R A A U T O P I S T A 

B I L B A O - B E H O B I A , N E C E S I T A 

1EFE DE EQUIPO MECANICO 
M A Q U I N A R I A O B R A S P U B L I C A S 

OFICIALES MECANICOS DE 1.a y 
OFICÍALES ELECTRICISTAS DE I.8 

A l t a r e t r i b u c i ó n . Escribir a L A I N G I B E R I C A , S. A . 
Apar tado 1.369, San Sebas t i án o presentarse en ofici­
nas en el Camino Angel de la Guarda. Barr io Ibaeta. 

S A N S E B A S T I A N 

(Ref. O. C. de San S e b a s i á n 1.073) 

, S. A, 
EMPRESA D E A M B I T O I N T E R N A C I O N A L 

N E C E S I T A 

V E N D E D O R E S 
Para ampliar su plantilla en la 

PROVINCIA DE BURGOS 
O F R E C E M O S : 

—Sueldo. 

—Seguridad Social. 

—Importantes comisiones y otros incentivos. 
— F á c i l p r o m o c i ó n 8 puestos superiores s e g ú n 

m é r i t o s . 

—Preferible con v e h í c u l o . 

—Ingresos medios 20.000 pesetas. 

Presentarse m a ñ a n a lunes, d ía 19, de 10 a 1 y de 4 a 6 

tarde, en General Dávi la , 27. 

(R. O. C. N ú m . 2.700) 

nos. El arbitraje fue bueno. 
Los dos equipos actuaron 

muy deportivamente. Toselll 
aplicó la ley de la ventaja, pe­
ro tuvo que enseñar tarjeta 
blanca a Duarte y Trabudúa. 
Alineaciones: 

P o r t u g a l : Waltef; Rosas, 
Mala, Duarte; David, ñocha; 
Ferro, Toze, Ramallo, Abreu y 
José Domínguez. En el minuto 
6 de la segunda parte, Palla­
res sustituyó a Ferro y cuatro 
minutos después , Serrano a 
David, 

España: Amador; Astarbe, Ca 
macho, Domingo; Moret, Alba-
dalejo; Pepe Juan. Bermejo, Tra 
budúa, Ballester y Vidal. A los 
35 minutos, Nacho susti tuyó a 
Astarbe y en el minuto 10 del 
segundo tiempo, Artiles susti­
tuye a Vidal. 

En la primera parte el equi­
po español alcanzó la ventaja 
de un gol. Lo consiguió cuando 
tan sólo faltaba un minuto para 
llegar al descanso Trabudúa, 
que ya había tenido otra oca­
sión de marcar, al rematar un 
balón por alto. En la jugada 
del gol recoge un balón a la 
salida de una falta y lo metió en 
las mallas después de tocarlo 
con la cabeza Bermejo. 

Ya bien avanzada la segunda 
parte, a los 25 minutos, se 
produce el segundo gol espa­
ñol, de Penalty, que tira Ba­
llester. 

Siete minutos después Artiles 
se internó por la Izquierda y 
cedió a Pepe Juan, que no 
tuvo sino que empujar el ba 
lón hasta las mallas para con­
seguir el tercer y último gol 
español. 

La selección portuguesa con­
sigue su único tanto en el mi­
nuto 39 de la segunda parte 
graciaj a un remate de cabeza 
de Abreu, que remata una falta 
lanzada por Rosas. 

El triunfo no ha sido fácil, 
pero s í clarlsimamente mere­
cido. El equipo español se em­
pleó a fondo desde el primer 
momento y trabajó para conse­
guir imponerse en el campo y 
adelantarse en el marcador. Lo 
prueba el qüe no se Inaugurara 
és t e hasta bien avanzada la 
primera parle. La cobertura lu­
sa se empleó a fondo e impi­
dió que los remates se prodiga­
ran. 

Destacaron por los portugue­
ses Maia, Ramallo y Duarte. 

El dominio español en la se­
gunda parte fue mucho más 
claro y contó en todo momen­
to con el apoyo del público 

Destacaron Domingo. Pepe 
Juan y Moret, 

Iríbar abandonó ayer el hospital 
Ha perdido unos nueve kilos 

De m o m e n t o deberá guardar mucho reposo 

Bi lbao ( A l f i l ) . — "Me en­
cuent ro m u y déb i l . Creo que 
s e r á necesario que t ranscu­
r r a n unos dos meses, antes 
de que pueda empezar a 
Jugar", ha manifestado J o s é 
A n g e l I r í b a r este m e d i o d í a , 
a las dooe y cuarto, cuando 
a b a n d o n ó el hosp i ta l c i v i l de 
Basurto, donde i n g r e s ó el 
pasado d í a 28 de Enero, con 
fiebres t ifoideas. 

I r í b a r sa l ió del hospi ta l 
con su esposa, que le ha 
a c o m p a ñ a d o e n todo mo­

mento durante la enferme­
dad. T a m b i é n estaba pre­
sente el doctor B a r r a l l o , m é ­
dico del Ath le t l c , quien de­
c l a r ó a u n redactor de " A l ­
f i l " : 

"Es dif íc i l precisar toda­
v í a c u á n t o t i empo t a r d a r á en 
recuperarse. De momento , 
d e b e r á guardar mucho repo. 
so y cuidar las comidas, pa­
sear e i r haciendo ligeros 
ejercioios". A ñ a d i ó que I r í ­
ba r h a b í a perdido unos nue­
ve ki los . 

i j B U R G A L E S E S Ü 
Para instalarse en M A D R I D o adquir i r responsable­

mente su piso, chalet, oficina, solar, nave Indust r ia l o 
negocios funcionando, asi como para colocar sus capita­
les en g a r a n t i z a d í s l m a s hipotecas imnobil iar ias , les br in­
damos nuestra especializada o r g a n i z a c i ó n profesional. Tam­
b ién les reiteramos nuestros servicios t é c n i c o s para la 
venta de sus propiedades, especialmente las de cierta i m ­
portancia 

E X C L U S I V A S R A M I R O 
G o y a , 5 8 - t ? M A D R I D (1) 

E S Q U I 
Precaución en la 
circulación rodada 
a la estación de Pineda 

Según nuestras noticias, la 
Guardia Civil de Tráfico monta­
rá el oportuno y eficaz servicio 
de vigilancia en la carretera 
que desde nuestra ciudad con­
duce a la estación invernal de 
Pineda de la Sierra. No obstante 
se recomienda a los esquiado­
res que empleen el máximo de 
precauciones en su desplaza­
miento hasta Pineda, ante la 
gran cantidad de nieve caída 
estos últimos días y que dificulta 
al máximo la circulación, espe­
cialmente a partir de la zona 
del pantano. 

Para orientación de nuestros 
lectores ponemos en conoci­
miento de las personas interesa­
das que el coche del servicio 
de línea con Pineda rindió ayer 
viaje con normalidad en la es­
tación de Burgos, no obstante 
el autocar tuvo que circular en 
algunos tramos con cadenas, 
tramos que posiblemente se ha­
gan de mayor longitud en el día 
de hoy. 

Se recomienda la máxima pru­
dencia a lo largo de todo el 
trayecto y de forma especial 
desde Arlanzón hasta las pro­
pias pistas. 

P R O X I M A A P E R T U R A 

E L F I G O N D E L P A S T O R 
MAGNIFICO ASADOR A LA VISTA 

JUDO BURGALES 
la Merced, campeón 
juvenil escolar 

Ayer , a las diez y media 
de la m a ñ a n a , se disputa­
r o n los campeonatos escola­
res de Judo, pa r t i c ipando los 
siguientes equipos: S.A.F.A., 
I n s t i t u t o , L a Merced, Santo 
T o m á s , p r o c l a m á n d o s e c a m ­
p e ó n escolar el equipo de 
L a Merced. 

Todos los combates estu­
v ieron m u y r e ñ i d o s y en va­
r ias ocasiones se tuvo que 
r e c u r r i r a la p r ó r r o g a pa ra 
designar u n vencedor. 

L a c l a s i f i cac ión f i n a l fue 
la siguiente: 

1.° L a Merced, 2-5 puntos. 
2.o Santo T o m á s , 11. 
3.o S. A . P . A. , 10. 
4.o I n s t i t u t o , 6. 

K i r s c K 
l e o f r e c e l a m a s a m p l i a g a m a d e 

R I E L E S p a r a c o r t i n a s y v i s i l l o s 

C U A N D O P I D A UN R I E L KlfSCK 
C O M P R U E B E Q U E L L E V E 

G R A B A D A L.A M A R C A K,ÍrS(.i\ 

-. producir.-. H O F E S A 

PERSIANAS VENECIANAS 

I F V D I O I R T ^ y t e ^ o 

PUERTAS PLEGABLES 

m o d e r r i f o l d 

D E V E N T A E N • S T A B I - B C I M I B N T O S D E L . R A M O 
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BALONCESTO 

A M P L I O T R I U N F O D E L M A D R I D 
S O B R E E L P I N E D A (85-47) 

Madr id ( A l f i l ) . — U n a nue­
va victor ia se ha anotado e l 
Real M a d r i d en l a L iga n a ­
cional de baloncesto. Esta 
tarde, en su cancha del pa­
bellón de l a c iudad depo r t i ­
va, d e r r o t ó a l Pineda por 
ss 'puntos a 47, t ras haber 
llevado y a ventaja de 44-22 
al f inal izar la p r i m e r a par­
te. 

E l par t ido se consideraba 
de t r á m i t e y a t ra jo poco 
público. Y efectivamente, d io 
poco de sí. U n encuentro 
m á s a cubr i r en el calenda­
rio, en el que los madr id i s -
tas, pese a n o sacar a sus 
principales f iguras, no tuvie^ 
ron grandes dif icul tades pa­
ra derrotar a sus r ivales de 
turno. E l Pineda venia co­
mo v ic t ima y . como t a l per­
dió. A l t é r m i n o del p r ime r 
tiempo, el equipo blanco do­
blaba en el marcador a su 
r iva l y siempre bajo el sig­
no de l a super ior idad del 
Real, se fue desarrol lando el 
Juego. 

Real M a d r i d : C r i s t ó b a l . 

19; Paniagua, 8; Mer ino , 3; 
C o r b a l á n , 13; R u l l a n , 8, y 
V i ñ a s , 26. 

P ineda: M o r a , 2; Masot , 4; 
Heras. 1; B a r c e l ó , 3: K u c -
Jarski, 12; Sampere, 3; R a -
bassa, 14; y Abascal, 8. 

S A N JOSE. 73; K A S . 72 

Badalona (Barcelona) ( A l ­
f i l ) . — Por u n solo t a n t o de 
diferencia , 73 a 72, h a ven­
cido e l San J o s é de Bada-
lona a l S. D . Kas , en en­
cuentro de baloncesto co­
rrespondiente a l campeonato 
nacional de L iga , P r imera 
Div is ión , Jugado esta noche 
en el P a b e l í ó n del Cent ro 
Par roqu ia l . Se l legó a l des­
canso con el resultado dg 
31 a 43 favorable a los v i ­
si tantes, que en l a c o n t i ­
n u a c i ó n ' f lo jearon bastante. 

V I C T O R I A D E L I G N I S 

M a t a r é ( A l f i l ) . — En par­
t i d o de baloncesto, el M a ­
t a r é I g n i s v e n c i ó al F i loma-
Uc Picadero, por 68 - 66. 

FUNDICION GUIPOZEOANA 
Simada en Azpei t ia se a soc i a r í a con otra similar o de 
m á q u i n a s herramientas o con t é c n i c o de fundic ión 

aportando capi tal . 
R a z ó n : esta A d m i n i s t r a c i ó n 

M I A P I M O N A l t ARAiüRÜ, S. V 
CURSO DE FORMACION 

PROFESIONAL DE ADULTOS 
En nombre del Patronato del Fondo Nacional de Pro­

tección al Trabajo, esta Escuela Profesional P A D R E 
A R A M B U R U organiza un curso de F O R M A C I O N I N ­
T E N S I V A P R O F E S I O N A L destinado a aquellos obreros 
mayores de 18 aftos en s i t u a c i ó n de paro, infraempleo o 
en cualquier otra circunstancia por la que deseen aspirar 
a una especialidad t é c n i c a . 

Las especialidades a impar t i r son: 

— D E L I N E A N T E I N D U S T R I A L 
— F R E S A D O R A U N I V E R S A L (C) 
— T O R N O P A R A L E L O (B) 
— I N S T A L A D O R E L E C T R I C I S T A 
— V E R I F I C A D O R E S 
— A J U S T A D O R E S M A T R I C E R O S (B) 
— R E P A R A D O R R A D I O - T V . 
— T E C N I C O EN E L E C T R O N I C A 
— C A L D E R E R I A ( H ) 
— M E C A N I C O - A U T O M O V I L 

La p r e s e n t a c i ó n de solicitudes será hasta el día 28 del 
actual y el curso c o m e n z a r á el d ía 2 de Marzo . 

Las instancias pueden recogerse en la C o n s c r ¡ e r í a de 
es(a Escuela Profesional P A D R E A R A M B U R U , Barr io 
Gimeno, 22. BURGOS. 

KAS: PRIMER EQUIPO CICÜSTA DEl MUNDO 

IMPORTANTE FIRMA 
EUROPEA PRODUCTORA 
DE EQUIPOS NEUMATICOS 
INDUSTRIALES 

N E C E S I T A 

D I S T R I B U I D O R 
para zona BURGOS y VAllADOUD 

Dirigirse por escrilo a: F E C N A U I O M A l 

General Salazar, 7, B I L B A O 12 

• 

• 

• 

Deeano de Europa y el más joven de España 
Nueve corredores de reconocida fama se lian incorporado al Kas esta temporada 
Han sido bajas Mauzaneque y Gabica 

E l Kas , l a escuadra c i c l i s t a m á s p o t e n t e de l M u n ­
do s i n d u d a a lguna , ha i n i c i a d o y a l a d e c i m o q u i n t a 
t e m p o r a d a p r o f e s i o n a l , con l a p a r t i c i p a c i ó n en la 
v u e l t a a A n d a l u c í a . C o n i m p o r t a n t e s novedades . Con 
g randes re fuerzos en sus f i l a s . Y —es i m p o r t a n t e — 
con l a escuadra m á s j o v e n de t o d a E s p a ñ a . 

EJ K a s t i e n e u n a i m p o r t a n t e t r a y e c t o r i a h i s t ó ­
r i c a . P o r de p r o n t o , ha s ido e l e q u i p o que p r i m e r o 
se s i t u ó a n i v e l eu ropeo , l l e g a n d o , i nc lu so , a c o n v e r ­
t i r s e a poco de su c r e a c i ó n , e n e l p r i m e r o d e l c o n ­
t i n e n t e con sus t r i u n f o s abso lu tos e n l a V u e l t a a 
E s p a ñ a y sobre t odo en e l T o u r , a las ó r d e n e s de ese 
n u e s t r o de l c i c l i s m o l l a m a d o D a l m a c i o L a n g a r i c a . 
( A h o r a e l e q u i p o t i e n e nuevos manage r s . E x a c t a ­
m e n t e dos: B a r r u t i a y V é l e z , ¿ q u é s u c e d i ó con D a l ­
mac io? , s e n c i l l a m e n t e que estaba cansado. E l m i s ­
m o i n d i c a b a hace m u y poco : « B a r r u t i a y V é l e z c u m ­
p l i r á n b i e n . N o se e c h a r á e n f a l t a m i p r e s e n c i a » ) . 

E l e q u i p o decano de E u r o p a y d e l M u n d o , t i e n e 
ambic iosos p royec to s p a r a la p r ó x i m a t e m p o r a d a . 
S u i n t e n c i ó n es estar en las p ruebas m á s i m p o r t a n ­
tes d e l c a l e n d a r i o i n t e r n a c i o n a l . C a d a c o r r e d o r t e n ­
d r á su p r o g r a m a i n d i v i d u a l p a r a l a t e m p o r a d a . ( E l 
e q u i p o t i e n e u n a a b u n d a n t e p l a n t i l l a que le pe r ­
m i t i r á as is t i r con fuerzas y esperanzas de v i c t o r i a 
a todas las p ruebas d e l c a l e n d a r i o ) . 

P o r o t r a p a r t e , se h a n es tab lec ido p o r vez p r i ­
m e r a en l a sociedad las rev is iones m é d i c a s p e r i ó ­
dicas, a lgo i m p o r t a n t í s i m o en l a t r a y e c t o r i a v r e n ­
d i m i e n t o de u n c i c l i s t a . 

• L o s ambic iosos p royec tos d e l g r u p o K a s — p a r ­
t i c i p a r s i m u l t á n e a m e n t e en E s p a ñ a y e l e x t r a n j e r o -
ha hecho a u m e n t a r c o n s i d e r a b l e m e n t e l a p l a n t i ­
l l a de p r i m e r a s f i g u r a s . 23 en t o t a l son los p r o f e ­
s iona les con los que c o n t a r á n los de V i t o r i a . 

¿ Q u i é n e s son los nuevos? A n o t e n estos n o m b r e s : 
A j a , M e n é n d e z , G r a n d e . M a r t o s . E l o r r i a g a , A y a s t u y , 
U r i b e z u b í a , H u é l a m o y É e l e r o . ( E l equ ipo s ó l o h a 
r e g i s t r a d o dos bajas de i m p o r t a n c i a : G a b i c a y Je ­
s ú s M a n z a n e q u e ) . 

G o n z a l o A j a . el s a n t a n d e r i n o , es h o m b r e de t e ­
m e r a la h o r a de l a escalada." P o r o t r a pa r t e , se 
t r a t a de u n c o r r e d o r c o m p l e t o b u e n c o n t r a r r e l o j i s t a . 
U r i b e z u b í a —que ya es tuvo en e l K a s — procede 
de W e r n e r . T i e n e 27 a ñ o s y es u n g r a n s p r i n t e r . E l o ­
r r i a g a , o l í m p i c o e n M u n i c h , t i ene t a n s ó l o 25 a ñ o s 
y su espec ia l idad es el s p r i n t v e l c rono . G r a n d e 
— s ó l o 24 a ñ o s — es b a t a l l a d o r , c a r a c t e r í s t i c a que 
es m u y v a l o r a d a en e l Kas . M a r t o s , A y a s t u y , etc., 
son todos h o m b r e s con b r i l l a n t e p o r v e n i r . H u é l a m o , 
e l h o m b r e de la d e b a t i d a m e d a l l a de M u n i c h , t e n ­
d r á , p o r su p a r t e , o c a s i ó n este a ñ o de d e m o s t r a r 
q u e l a m e d a l l a fue b i e n ganada. 

L o s de « a y e r » son é s t o s : Fuentes , Basua ldp , 
G a l d ó s , L i n a r e s . J i m é n e z . Z u b e r o . P é s a r r o d o n a , L ó ­
pez C a r r i l , Lasa , etc., hasta s u m a r t rece . T o d o s 
e l loa son h o m b r e s c u r t i d o s , que i n s p i r a n respeto 
a los c o n t r a r i o s 

L a s dos f i g u r a s son L a s a y Fuen tes . E l p r i m e r o 
de e l los t e n d r á que d e m o s t r a r esta t e m p o r a d a q u e 
es h o m b r e c lave . D e b e r á p a r a e l l o a c o m p a ñ a r l o l a 
sue r t e que el a ñ o pasado l e v o l v i ó l a espalda, A l 
parecer , este a ñ o Lasa d e b u t a r á e n e l T o u r . Y se­
r á e n l a V u e l t a o F r a n c i a d o n d e debe d e m o s t r a r s u 
a u t é n t i c a v a l í a . 

Puente , e l h é r o e d e l a t e m p o r a d a 1972, e l h o m ­
b r e q u e l e p l a n t ó caro a M e r c k x , t i e n e q u é s e g u i r 
s u m a r c h a ascendente. Pa ra e l l o d e b e r á a d m i n i s ­
t r a r sus fuerzas . D e m o m e n t o p a r e c e ser q u e no t o ­
m a r á p a r t í en la V u e l t a a E s p a ñ a que b r i l l a n t e ­
m e n t e g a n ó la t e m p o r a d a pasada. Las aspi rac iones 
— e l p r o g r a m a — de F u e n t e s e r á n este a ñ o l a V u e l ­
t a a F r a n c i a y el G i r o de I t a l i a . 

H e y h o m b r e s en el Kas que p u e d e n dar l a c a m ­
p a n a d a este a ñ o : L ó p e z C a r r i l —en s u m a d u r e z y 
p l e n i t u d — P e r u r e n a —que de una vez debe dar e l 
e x a c t o r e n d i m i e n t o que r e sponda a l a f a m a de q u e 
goza— y L i n a r e s , e l h o m b r e d e l c o n t r a r e l o j . 

• E l K a s t e n d r á que enf ren ta r se , a s imi smo , este 
a ñ o con u n p r o b l e m a de i m p o r t a n c i a : todos r e c l a ­
m a n a Fuen tes p a r a las g randes p ruebas : T o u r , G i -

PARA El TRANSPORTE LIGERO 
LA SOLUCION SE LLAMA 

Los hermanos menores de « P E G A S O » 

A U T O M O B A 

r o y V u e l t a . Pe ro e s t á c la ra una cosa: e l a s t u r i a n o 
no p o d r á es tar en las t r e s ca r r e r a s . L o s o r g a n i z a d o ­
res de l a V u e l t a a E s p a ñ a l e r e c l a m a n como gana­
d o r d e l pasado a ñ o . E l p ú b l i c o l o p i d e t a m b i é n . 
Pero , s i n e m b a r g o , h a y que reconocer que F u e n t e 
no d e b e r í a p r e s c i n d i r d e l G i r o , c a r r e r a de muchav 
m o n t a ñ a . Y , p o r o t r a pa r t e , debe i r a l T o u r p a r a cor 
dearse c o n los g randes d e l c i c l i s m o m u n d i a l y da r ­
les b a t a l l a e n las g randes m o n t a ñ a s . 

J . O . 
( F i e l Se rv ic ios Especiales de E F E ) . 

S E N E C E S I T A N 

C O L O C A D O R E S 
Dh C A R P I N 1 E R I A D t M A D E R A i | 

P A R A L O G R O Ñ O 
C O N S I R U C C I O N E S S E R R A N O 

Galle Legión Españo la n ú m e r o 10. Te l é fono 201543 
(R. O. C 4.089) 

N u e s t r a c a n t e r a 

R A M O S G A R C I A 
« E n e l f ú t b o l B u r g a l é s 

h a y j u g a d o r e s c o n p o r v e n i r » 

Un gran acierto constituyó 
en su día el fichaje del centro-
campista Ramos, habilidoso, 
técnico, valiente y decidido, 
con nobleza en sus intervencio­
nes y todas las característ icas 
en un conjunto del brioso fút­
bol del San Esteban, 

Un muchacho de diecinue­
ve años, en la actualidad com­
pagina los estudios de arqui­
tecto técnico con el fútbol, su 
simpatía, sinceridad en sus pa­
labras, hacen de él un verdade­
ro deportista y compañero . . 

—¿Cuál es tu ficha futbolís­
tica? 

—Comencé jugando en el 
Instituto mis primeros parti­
dos en serio. En federados m! 
prinier equipo fue el Revillagi 
gedo de Asturias, del que ten 
go grato recuerdo Ful pre-
séleccionado en la selección 
asturiana. He recibido varios 
trofeos al jugado, más regular 
en mis años de juvenil, En la 
actualidad, debido a mis estu­
dios juego en el San Esteban 
Esta temporada es la primera 
y he fichado por otra más 

—¿Condiciones de tu ficha-

;—En el San Esteban somos 
todos aficionados y nuestra fi­
cha es totalmente amateur 
Además todos nos llevamos 
muy bien y somos grandes ca-
maradas dentro y fuera del te­
rreno de juego. Me encuentro 
comn en mi propia casa 

—/Oiip sucede al San Este­
ban? 

—Nuestra clasificación es 
anormal El equipo está jugan­
do bien hemos atravesado por 
un bache de juego pero ya es­
tá superado. Hay buenos juga­
dores y todos dejamos el co­
razón en el campo, pero la 
suerte nos vuelve la espalda y 
algunos nunto se nos escapan 
debido a é s to . 

—¿Oné posibilidades tiene el 
San Psteban ante el sprint li-
nuero? 

—Tantas como los demás. 

iPOh víiEOO Ni t f í t b 0 0 
VANTEi '.a loneciór, de tan 
gre vitr •» oeriuniua' - 'o* 
i ' o í 1* •* 'gnorancla 

Ha7ta ionant* itoluniBrio 

Luchamos a, tope para cohse, 
guir la mejor plaza posible. An; 
damos con la moral muy alta.' 

—¿Cómo está la Liga en Pri­
mera Regional? 

—En los lugares de cabeza 
hay varios equipos bastante po 
lentes, peco en general está 
muy competida. Hay individual! 
dades con un brillante porvenir. 

—¿Aspiraciones? 
— M i ilusión es poder, llegar 

o jugar en un equipo de cate 
gorfe nacional. 

—¿Cualidades? 
—Creo que mi mejor cuali 

dad es que cuando salto al te 
rreno de juego me entrego to 
talmente. 

—¿Tu puesto? 
—Pienso que mi visión del 

juego desde atrás , me Inclina a 
jugar en él centro del campo, 
aunque en el fútbol de hoy no 
se puede hablar de un puesto 
determinado. 

Parece, pues, que Ramos es 
tá muy ilusionado. Su rendi 
miento y cualidades las está 
demostrando, Y, según se di 
ce. también son muchas las po 
sibilidades que posee» para ves 
tir los colores de un equipo 
en categoría nacional. Su op­
timismo, seguridad y valía en 
el terreno de juego lo ocredi-
tan. Sólo falta desearle suerte 
y que vea cumplidas sus as 
piraciones. 

LOPEZ OCHOA 
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CRONICA D E E S CAUTIN 

E s p a ñ a - G r e c i a en e l estadio de " l a R o s a l e d a 
H a y q u e g a n a r p o r u n e l e v a d o t a n t e o 

M u d r i d (Crón i ca deportiva de Pedro E s c a r t í n pa­
ra la Agencia LOCOS) . — Vaya por delante, me parece 
bien, que los partidos internacionales, no sean pa t r imo­
nio exclusivo de M a d r i d , Barcelona y Valencia, l leván­
dolos a otras ciudades que sientan el e s p e c t á c u l o y 
televisado o no. llenan el estadio, den calor de ho­
gar a los jugadores. Lo ocur r ido ú l t i m a m e n t e en la 
capital de E s p a ñ a en los encuentros con H u n g r í a , U r u ­
guay y Argent ina , campos s e m i v a c í o s , con miles de 
entradas que se regalaron en Minis ter ios y Cuarteles 
recaudaciones ruinosas, han hecho ver a la Real Fede­
r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l la necesidad de romper 
Has ideas c l á s i ca s . Má laga tiene m é r i t o s suficientes 
para este E s p a ñ a - G r e c i a , donde el púb l i co , igual que 
el de Granada y Sevilla s e r á f i rme apoyo del equipo 
Nacional . 

SE DEBE V E N C E R C O N F A C I L I D A D 

E l empate de E s p a ñ a en Las Palmas, frente a 
Yugoslavia, resultado amable para nuestro juego, fue 
un mal paso, pero tampoco lo fue bueno, cuando en 
finales del a ñ o anterior , los yugoslavos en Belgrado 
es decir en su terreno, só lo p o d í a n batir a Grecia por el 
m o d e s t í s i m o tanteo de uno cero. ¿ C o n s e c u e n c i a s ? E l 
fú tbo l e s p a ñ o l , que necesita cuando menos empatar con 
Yugoslavia en ¿ a g r e b , precisa ahora batir a los griegos 
en M á l a g a pot el mayor n ú m e r o posible de goles, por 
si E s p a ñ a igualara en finales de Octubre d e v o l v i é n ­
doles asi e l empate de Canarias y entonces al t e r m i ­
nar la fase previa, la s i t uac ión se reso lver ía por d i ­
ferencia general en goles al estar igualados en el par­
t icular . 

¿ E s difícil Grecia? En m i cr i ter io , no. Cier to que 
h a n , sabido ganar a I ta l ia en Atenas, pero perdieron 
con Holanda cinco uno y ante Francia, todo en te­
rreno griego. Si el equipo e s p a ñ o l juega r á p i d o , abier­
to para estirar el seguro sistema ultradefensivo, nues­
tras posibilidades son grandes dada la diferencia de 
cal idad ind iv idua l y colectiva, ya que ellos tienen so­
lamente un hombre de calidad ofensiva, Domazos, 
pero el resto del ataque hace fú tbo l ingenuo que si 
todo rueda normal , en la Rosaleda p o d r í a m o s conseguir 
esa diferencia de cuatro goles, que tanta falta hace con 
vistas a la posible cuenta f inal . 

Porque no nos e n g a ñ e m o s , la c las i f icación para el 
M u n d i a l de Alemania hay que conseguirla en Zagreb, 
sin tener la ingenuidad de pensar, que si a Yugoslavia 
Ies hace falta, no van a ganar a Gregia igual que no­
sotros hicimos, cuando devuelvan visita en el mes de 
Dic iembre de' corriente a ñ o , ya con los griegos to ta l ­
mente desilusionados. La victor ia en Zagreb, resulta­
do difícil , nos da r í a la c las i f icación, el empate una 
gran esperanza, pero nada m á s . Es decir aun ganando 
a los griegos en Málaga nada e s t a r á resuelto en defi­
n i t iva y hay que esperar Octubre y el viaje e s p a ñ o l a 
Yugoslavia Ellos, son mejores que nosotros. 

EL POSIBLE E Q U I P O N A C I O N A L 

Kubala d io la lista y a t r avés de ella, conociendo 
las ideas del seleccionador, no es difícil llegar a la 
c o n c l u s i ó n sobre los hombres que van a jugar el m i é r ­
coles en la Rosaleda. Reina es t a rá en la puerta al no 
encontrarse I r í b a r en condiciones. La defensa es pro­
bable sea Sol, hombre seguro si es tá en condiciones 
f ís icas , para actuar en el centro Gallego y Viole ta , 
quienes en Atenas dieron un curso de eficacia y com­
p e n e t r a c i ó n . En la izquierda Benito, que ha serenado 
su fú tbo l , q u i t á n d o l e alocamiento, ahora marca enci­
ma y con eficacia. E l quinte to parece logrado y hay 
en él dos hombres que van al contraataque. H a r á falta 
por el repliegue griego. 

¿Y el medio campo? P i r r i en la derecha o Claramunt 
es igual, para uno de ellos actuar como una especie 
de medio centro a la antigua y con Asensi, en gran 

B e s t a n t e REDONDO 
NUEVA APERTURA 

con nueva Dirección 

ESPECIALIDADES EN 

Caracoles 
Calamares a la gabardina 
Picadillo de cerdo 
y lechazo 
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forma, a la izquierda. Es l ínea de ataque con tres 
hombres capacitados para entrar en la obra de acom­
p a ñ a m i e n t o de los puntas, tarea impor tan te porque 
hemos de atacar con un m í n i m o de c inco jugadores. 
En vanguardia, A m á n e l o , en buen momento como se 
vio en el ú l t i m o A t l é t i c o - R e a l M a d r i d , G á r a t e en e l 
eje, hombre háb i l y de clase, pero no en juego según 
d e m o s t r ó en sus actuaciones de la actual temporada. 
En Atenas estuvo f lo jo . Y la izquierda, ¿ V a l d e z o Ro­
jo? Los dos gustan ai seleccionador pero es fáci l se 
incl ine por el valenciano que tan b r i l l n t c part ido j u g ó 
en Grecia. U n equipo que debe ganar con faci l idad y 
por diferencia. Eso al menos parece tras presenciar el 
tres-dos en Atenas. 

1 P A R T I D O S P A R A H O í 

P I S O S T E R M I N A D O S 
D E S D E 2 5 0 . 0 0 0 P T A S . 

Exento» c o n t r i b u c i ó n . - Bloque 40 viviendas. -
Gastos comunidad r e d u c i d í s i m o s Grandes facilida­
des de pago Cocina completa. Comedor estar. — 
Tres dormi to r ios con parquet barnizado ~ Servicios 
completos con agua caliente .v ca le facc ión - Armarlos 
empotrados-

Avenida Casa la Vega, 29. Teléfono 207907 
Construidos por PONCE V A L O N S O 

SEGUNDA DIVISION 

Santander - Logroñés. 
Córdoba - Sabadell 
Cádiz • Murcia. 
Mestalla - Hércules. 
Valladolid • Tenerife. 
Sevilla • Cultural Leonesa. 
Elche - Tarragona. 
San Andrés Pontevedra. 
Baracaldo - Rayo Vallecano. 
Osasuna • Murcia. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo segundo) 

Getafe - Chantrea. 
Tudelano - Osasuna Promesas. 
Huesca - Béjar Industrial. 
Calvo Bótelo (A) - Atlético Madrileño. 
Pegaso - MIRANDES. 
Alavés - Atlético de Castilla. 
Moscardó - Arechavalela. 
Salamanca - Ejea. 
Calvo Sotelo (P) - Torrejón. 
Eibar - San Sebastián. 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

Medina - Fonterra. J 
Europa Delicias - Zamora Damm. * 
Bembibre Cacabelos. • 
Miguel Iscar - Atlético de Palencia. t 
Salmantino - Venta de Baños. I 
Benavente - Guardo. f 
G. ARANDINA • Hullera. J 
Fasa - Júpiter Leonés. * 

f Ledesma - La Bañeza. 

I Monterrey - BRIVIESCA. I 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • { 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Chupar nuevamente un j u ­
go. — 2: Fe r t i l i zan te pa ra las t ier ras . — 3: Acertase. 
— 4: Afecciones intestinales. I m p a r . — 5 Hagas la­
zos di f íc i les de soltar. H a l c ó n emplumado. — 6: M o ­
radas de las aves. Hienden . — 7: G é n e r o de plantas 
amari l ideas. Pudor , v e r g ü e n z a . — 8: Ve rbo a u x i l i a r . 
Arreg les algo deter iorado. — 9: Combinara escudos 
de armas. — 10: Persigue con e m p e ñ o . — 11: Piedras 
l lanas y delgadas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Cabellos blancos. — 2: Agata 
listada. — 3: H a r á referencia, n o m b r a r á . — 4: L a d r i ­
dos entrecortados. Oxido de calcio. — 5: Cabras m o n ­
teses. P e ñ a s c o . — 6: Documentos bancarios . . I n s t r u ­
mento para m e d i r el t iempo. — 7: Sumo sacerdote j u ­
d ío . E x a m i n a de nuevo algo. — 8: C h a c ó de f i e l t ro 
con orejeras. E x t r a e r á s . — 9: Enfadara . —• 10: De­
mente. — 11 : Novenos. 

S o l u c i ó n al an te r io r : 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: T a i a. A m a r . — 2: Polen. 

Cotas. — 3: Ocupa. E ra to . — 4: Cad í . O r e j ó n . — 5: 
A r í s a r o . Oso. — 6 A p i l a . — 7: Ola. Enojado. — 8: S i ­
rena. E m i r . — 9: A s i r á . Onice. ~ 10: Rodar . Dotes. — 
11: Sala. Asón . 

V E R T I C A L E S . — 1: Poca. Osar. — 2: Tocar. Lisos. 
— 3: A l u d í . A r i d a . — 4: Repisa E r a l . — 5: Ana . Aper 
nara . — 6: Or ina . — 7 ; .Ace ro lo . Oda. - - 8: More . A j c r 
nos. — 9 Ata jo A m i t o , '-rf. 10: Ratos. Dicen. — 11; 
S o n ó . Ores. 

Y V A D E C U E N T O . . 
EN L A E S T A C I O N 

Nada m á s descender del 
tren en l a e s t a c i ó n u n m a ­
trimonio, se les a c e r c ó el m o ­
zo de equipajes que h a b í a 
subido a l v a g ó n para hacer­
se cargo de las maletas. Y 
entregó a la mujer el bolso 
que ella h a b í a olvidado en 
el coche. D e s p u é s de negarse 
a recibir g r a t i f i c a c i ó n a l g u ­

na, p r e g u n t ó : 
—Si no es i n d i s c r e c i ó n , se­

ñ o r a , ¿ q u i e r e usted decirme 
c u á n t o d inero l levaba en e l 
bolso? 

DÍJose lo l a mu je r y e l m o -
zo, sacando del bols i l lo u n 
cuademi to , a n o t ó la c i f r a a l 
pie de m í a larga co lumna . 
Luego, sonriendo, les d io es­
t a e x p l i c a c i ó n : 

REPRESENTANTE 
para BURGOS y PROVINCIA 

S E P R E C I S A 
PARA LA V E N T A DE U N A D E l .AS P R I M E R A S 

M A R C A S E S P A Ñ O l AS DE M A N T E Q U I U A 

Deberá estar in t roduc ido en el ramo de productos 
ilimenticios, poseer v e h í c u l o propio y o r g a n i z a c i ó n 
comercial suficiente para responder de su ges t ión ante 
una Empresa sumamente Importante en este sector 

Enviar referencias personales v hancarias ¡il 
A P A R T A D O 22 í E O N 

D i b u j o s c o n s i e t e e r r o r e s 

i 

Soluc ión a l a n t e r i o r : 

, *! Piedra. — 2: P iedra . — 3: Arboleda . — 4: A r -
•^leda. — 6: Cejas. — 6: Manga. — 7: Brazalete . 

—Estoy l levando la cuen­
t a de lo que me cuesta c u m ­
p l i r con m i deber. 

E N L A C O N S U L T A 

E l m é d i c o i n t e n t a con m u ­
cho m i r a m i e n t o explicar a l 
paciente que ha acudido a 
consultar le , q ü e l a m a y o r 
pa r te de sus enfermos son 
debidos a las bebidas a l c o h ó ­
licas. 

—Supongo, doctor, que tío 
p r e t e n d e r á usted decirme que 
soy u n a l c o h ó l i c o —protesto 
el paciente. 

—No, de n i n g u n a manera 
—explica el galeno c a l m á n d o ­
le—. Digamos s implemente 
que si yo fuese una bote l la 
de gü l squ i no me a g r a d a r í a 
encontrarme una noche cara 
a cara con usted. 

EN CORREOS 

Un s e ñ o r es tá escribientio 
las direcciones de varias 
cartas en la a d m i n i s t r a c i ó n 
de Correos. De p ron to se le 
acerca m i hombre de res­
petable edad que le pide: 

—Olga, ¿ se r í a usted t an 
amable de escribirme unas 
l í n e a s en esta postal? Es que 
yo apenas veo. 

—Con mucho gusto --le 
contesta el otro—. A ver, d í ­
game q u é es lo que pongo. 

E l sol ici tante le d ic ta unas 
cuantas palabras y f i rma 
d e s p u é s la tar je ta . 

—¿Dessa que le a ñ a d a al­
guna otra cosa? —se ofrece 
el memoria l i s ta . 

Y el hombre de respetable 
edad, tras quedarse f i j o m i ­
rando lo escrito, a ñ a d e : 

—Sí . por favor. Agregue ul 
f i n a l : 'Posdata: Perdona 10 
mala letra y las faltas de 
o r t o g r a f í a 

E N E L B A R 

Acodado a l a barra del 
bar en uno de esos estable­
cimientos que se ro tu lan 
club, se ha l l aba un t ipo dan 
do muestras bien visibles do 
haber empinado e l codo. Al 
tomar e l vaso para o t ra 
nueva copada, sus ojos se po­
saron en una gruesa mujer 
que en u n i ó n de o t r a aca­
baban de en t r a r en el local 

E l t i p o en c u e s t i ó n no p u ­
do evi tar lo y le s a l l ó : 

— ¡ O h ! ¡ V a y a cachalote! 
— l E s usted u n vulgar bo­

r r a c h o I —se l i m i t ó a decirle 
la dama. 

—Sí , s í - c o n f i r m ó el t i ­
po—, pero esto no se v e r á 
m a ñ a n a . 

E N E L T E L E F O N O 

Suena el t e l é f o n o : r i m . 
r i m . . . r i m . 

— ¿ S I . . . ? 
— ¿ D o n fu la to de Tal? 
— ¡ N o . . . ! 
— ¿ E n t o n c e s , por q u é ha 

d icho s í . . . ? 

ESO DE LA ANTROPOFAGIA 

Sí, lo de la antropofagia ha 

salido y sigue saliendo a re­
lucir en la Prensa de todo el 
Mundo con artículos y repor­
tajes de la más variada con­
dición. A propósito de esos 
hechos se recuerda esta anéc­
dota: 

—Alrededor de una gran mar­
mita tres caníbales es tán tum­
bados a la barlolai Y se pasan 
la I -.gun por sus pronuncia­
dos labios pensando en el 
banquete que les espera. 

De pronto, la tapa del reci­
piente se levanta y un explo­
rador saca la cabeza excla­
mando: 

—¡Agua! ¡Pronto! ¡Que me 
pego a la marmita! 

I 
I n t r o d u c i d o » l 'eriretéHá». Su­
ministros Industriales Acce 
sorios Repuestos Precisa 

fiíbrica muelle», v resortes 
Escribir a: " S T E E l " 

C Granada 64 (P. N . l 
B A R C F I O N A 5 

— ¿ T e comiste las manza­
nas? 

So luc ión al j e rog l í f i co : 

Es un n i ñ o l is tón 

COMO St 
NOTA QUE ESA , 
FLOR LA PlANTb 
UH JÜÓAPOP 
T)£ BALOHtfSTG 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

(Seinaim del 19 al 23 de Febrero; 
A/?/£S {áe\ 21 de Marzo al 20 de Abril). — Gastos. O/erfa 

o proyecto de interés no inmediato pero s í futuro. Cierta 'ri­
validad o celos. Exito o Intima satisfacción. Evite en lo posible 
la vehemencia. Confie en el iiempo y no se apresure 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). - Ingresos mayo 
res de lo calculado, y también los gastos. Ilusiones que pronto 
se desvonecen. Efectos muy variables. Variado, experiencias 
múltiples. Viva el presente y sepa adaptarse a cada nueva 
situación. 

GEMINIS (del 21 de Moyo al 21 de Junio) — Riesgo de 
espejismos y errores. Riño o. tensión familiar. Alélese y no 
hable. Predominio de los entorpecimientos, Imprevistos y con 
iidn'cdades. Sepa esperar, actuar con paciencia 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Cuide mucho 
los primeros y también los últimos pasos. No se deje Impre 
alonar por las palabras. Prueba de simpatía o admiración. 
Acusadas oscilaciones de humor. Sea prudente y lento. 

LEO (del 23 de Julio al 22 de Agosto). — Preocupaciones 
inesperadas provocadas por terceras personas. Aventura agra­
dable. Ilusión. Necesidad de moverse mucho para el logro de 
algún propósito. Todo cambia en cualquier momento. 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — Guíese 
por el sentido común y evite riesgos o actuar en lo descono­
cido. Influencias más bien afortunadas. No se dele llevar por 
los impulsos o vehemencias y amor propio. Sea ágil. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). - Inutili­
dad de ciertos esfuerzos y dificultades de última hora. Impor­
tancia de una decisión. Divergencias y antagonismos Opor 
tunidades recreativas Alélese del circulo habitual. 

[SCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). - Di 
licultades en los comienzos pronto solucionadas. Tensión emo­
cional y riesgo de algunas violencias, discusiones, etc. Nece­
sidad de alguna rectificación. No descuide cuestiones de tra­
mitación. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre ai 21 de Diciembre). — 
Necesidad de una rectificación o una aclaración. Efectos muy 
variables en la suerte. Suerte en el amor. Desigual, con alter­
nativas de humor. Sea fiel a la intuición, pero sin confundirla 
con la emoción 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero). - Evo 
lución más bien poco esperada con tendencia a la compensa­
ción en los factores de suerte. Actúe con diplomacia. Riesgc 
de dificultades y riñas. Evolución en general afortunada Sea 
flexible. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 20 de Febrero). — Golpe in 
esperado dp suerte. Buen humor. Satisfacciones diversas y 
motivo de gran ilusión Mayor de lo habitual y afortunada. Eyi 
te cualquier clase de autosuficiencia. 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo). — Gastos ma 
yores de lo calculado previamente. Gran contrariedad o preocu 
pación. Armenia familiar. Cambie de ocupación en lo que li 
sea posible sobre todo en lo recreativo. Sea prudente en 6u> 
decisiones^ 

(Es una colaboración FIEL. Servicios Especiales EFE). 

A S O L O 6 M I N U T O S D E B U R G O S 

C O M P L E J O R E S I D E N C I A L 

E l E n c i n a r d e E u m i e n t a 
Poseo un cbalel en un lugar prlvileaiado. rodeado de impiiov espacios verde* 

v que. oot su proximidad a la ciudad ouede uti l izarle todo el i ñ o 

C a r r e t e r a d e S o r i a - O l m o s a l b o s 

P A R A U N A M A Y O R I N I ORiVlACIÜN. LLAME- A LOS I E L h l OIMOS 
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Por TACHIN 

LA VELOCIDAD DE IOS COCHE! 
M a r i s o l h a r á t e a t r o y C o n c h i t a 

V e l a s c o g r a b a p a r a T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a 

M k í í D Í T í E^ estupendo chisme que controla la ve-
H l A l / u l l / . " 1 ' 0 - - i f í a d da los a u t o m ó v i l e s en l a avenida 

del G e n e r a l í s i m o y que en determinadas 
zonas la l i m i t a a cincuenta k i l ó m e t r o s po r hora sigue 
funcionando eficazmente y s e ñ a l a inexorablemente la i n ­
f r acc ión , que queda comprobada en fo rma indiscut ib le 
• - l a ind iscut ib i l idad es i m p o r t a n t í s i m a en nuestro p a í s — 
ya que ofrece una f o t o g r a f í a del coche in f rac tor y s e ñ a l a 
la velocidad a que ci rculaba y la hora exacta del paso, 
f ero, pese - t a n aplastante y temible i n s t a l a c i ó n , duran­
te el mes pasado la media de infracciones registradas 
diar iamente fue de ciento cincuenta. 

ATRAQUITOb 

Dos y do menor c u a n t í a —se r í an aprendices los atra­
cadores— fueron los correspondientes a l d í a de ayer. E l 
p r imero , en plena v í a p ú b l i c a : Una muje r propie ta r ia de 
u n bar, s a l í a del mis ino l levando bajo el brazo —como la 
de Slr Clyron , en «Los sobrinos del c a p i t á n G r a n t » , una 
caj i ta m e t á l i c a con la r e c a u d a c i ó n del establecimiento, 
3.000 peseta?. Fue abordada o r dos jovenzuelos y amena­
zada con escopetas de c a ñ ó n y culata recortadas, que e-
el a rma de moda, coche en marcha preparado y fuga r á . 
p í d a . E l o t ro , t a m b i é n en plena calle y a las dos de l a 
tarde, fue realizade p o r o t ro v e i n t i a ñ e r o que a s a l t ó 
a u n «bo tones» y a m e n a z á n d o l e con una pistola le qu i ­
tó las diez m i l pesetas que el asustado chico acababa de 
cobrar para sü of ic ina . La pistola era u n dedo e réc t i l , 
ocu l to en u n bo l s i l l o del j a n t a l ó n , Y a correr . 

PRE MIO S 

Dos premios ha i n s t i t u i d o la Asociac ión de Correspon­
sales de Prensa Ext ran je ra : E l denominado «cor tes ía» , 
destinado a l personaje que mejor d i s p o s i c i ó n haya mos 
d a d o durante 1 a ñ o para fac i l i ta r la labor i n f o r m á t i c a 
de sus afi l iados. Y el l lamado « h u e s o de l a ñ o » cuyo des­
t ina ta r io se haya dis t in&uido por su ac t i tud tn te rament r 
cont ra r ia . E l p r i m e r o ha sido otorgado a l n in i s t ro de 
Agr i cu l tu ra , y el segundo al ox presidente argentino, Pe­
r ó n . 

N O T I C I A S BREVEÍ? 

N o r m a l i d a d a c a d é m i c a en las 'Jniversidades madr i le-
ñ a s . N í u n gr i to , n i una piedra volante, n i una bofetada. 
Por l o v is to estudian. 

—La guapota vallisoletana Conchita Velasco, graba pa­
r a la « te le» «Una chica de Va l l ado l ld» , de J o a q u í n Calvo 
Sotelo. 

—Navacerrada; diei. grados bajo cero. 
-¿•Diecinueve convenios colectivos aprobados mejora-

r á n las condiciones de t rabajo de ciento veint ic inco m i l 
trabajadores. 

—Mariso l , un poco desdibujada desde que se ca só , 
h a r á teatro. 

D i a r i o ® B u r g o s 
BOLETIN DE SUSCRIPCION 

D . - «, „...; 

P o b l a c i ó n „ „ 

Cal le N . * 

Piso Desea suscribirse ¿DIARIO DE BURGOS 

a par t i r de l d í a (1) del mes de .... 

de 1973 por un p e r í o d o de 

(mes, t r ímes f r e , semestre o a ñ o ) . 
(1) Las suscripciones comienzan el 1.° y 15 de cada me». 

PRECIOS D E S U S C R I P C I O N C a p i t a l : 1 6 0 p t a i . a l mes . 
Fuera de la capital: Tr imestra l , 4 7 0 ptas.; S e m e s t r a l , 
9 4 0 ptas.; A n u a l , 1.880 ptas. 

NOTA. - Las suscripciones de fuera de la capital se harán por un 
período de Ires meses como mínimo. 

N O T I C I A S A L C I E R R E 
• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d (Logos) .— E l « B o l e t í n Of ic i a l de l E s t a d o » 
p u b l i c a r á e l lunes, entre otras, las siguientes disposi­
ciones: E d u c a c i ó n y C i e n c i a . — R e s o l u c i ó n por la que 
se d i c t an instrucciones para e l asesor amiento y eva­
l u a c i ó n del sexto curso de E d u c a c i ó n General B á s i c a 
e n los centros no completos. Trabajo.—Orden por la 
que se modif ican determinados a r t í c u l o s del estatuto 
de personal del I n s t i t u t o Nac iona l de P r e v i s i ó n , en­
t i d a d gestora de la Seguridad Social. Decreto por el 
que se aprueba el reglamento general del r é g i m e n 
especial a g r a r i o de la Seguridad Social. Presidencia 
del Gobierno.—Orden por la que s é nombra a don 
J o s é Lu i s Diez F e r n á n d e z presidente adjunto de !a 
c o m i s i ó n de e n e r g í a del P lan de Desar ro l lo e c o n ó m i c o 
y social . 

• M A S D E C I E N M I L L O N E S E N M U L T A S 

M a d r i d (C i f r a ) .— Mul t a s por va lor de 104 mi l lones 
de pesetas impus ie ron los servicios de la discipl ina del 
mercado en e l curso del pasado a ñ o , f rente a 56 m i ­
llones en 1971, s e g ú n ha podido saber «Cifra» en fuen ­
tes allegadas a l M i n i s t e r i o de Comercio. E l n ú m e r o 
de expedientes Incoados fue de 14.020 f rente a 21.511 
en el a ñ o anterior , y el de resueltos de 15.085 frente 
a 21.740. D i c h o descenso s ignif ica que la c u a n t í a de 
las sanciones r e g i s t r ó u n sensible incremento . 

• MARINERO I N G L E S EVACUADO A L A CORUÑA 

La Coruña (Cifra). — Atan Purvis, de 35 años, casado, sub­
dito británico, mecánico del petrolero de la misma nacionali­
dad «Milo», ha sido traído a La Coruña por un helicóptero 
de una fragata inglesa, que lo recogió en pleno Atlántico. 
Alan Purvis ha sido internado en el «Sanatorio Modelo», de 
La Coruña, donde se le apreció una infección respiratoria 
aguda de pronóstico reservado. El citado mecánico se sintió-
énfermo hace cinco días y en vista de que no mejoraba el 
capitán del petrolero ordenó emitir un mensaje de socorro, 
que fue captado por la fragata Inglesa «Hans Phoebe». uno 
de cuyos helicópteros trasladó al enfermo al aeropuerto de 
Almendro, en La Coruña. 

• MUCHOS CASOS DE VAGANCIA 

La Habana (Efe). — Un total de 50,019 causas relacionadas 
con la ley contra la vagancia se presentaron en Cuba el 
pasado año y el 68 por ciento de ellas corresponden a deser­
tores laborales, según se informó oficialmente ayer. El resto 
se refieren a ciudadanos aptos para el trabajo que so en­
cuentran desvinculados del mismo sin causa justificada y al­
gunos casos de reincidentes. En una reciente reunión presi­
dida por el ministro de Trabajo, Risquet y Blas Roca, ambos 
miembros del Secretariado del partido comunista, para ana 
Üzar los resultados de la ley se hizo un llamamiento a los 
Sindicatos y a los Comités de Defensa de la revolución para 
tomar medidas que eviten la deserción laboral Se revisarán 
las situaciones de los condenados por vagancia que hayan 
cumplido la mitad de su sanción con vistas a ser puestos en 
libertad de acuerdo con su comportamiento. 

• APARECE UNA NIÑA SECUESTRADA: PAGARON 
RESCATE 

Freeport (Bahamas) (Efe-Reuter). — A las 40 horas de 
haber sido secuestrada, ha sido encontrada sana y sal­
va la niña Andrea Spencer, de cuatro años de edad, e 

hija de un banquero canadiense. Al parecer los secues­
tradores recibieron como rescate la suma de 250,000 dó­
lares (14 millones y medio de pesetas), que fue deposita­
da, se cree en una carretera solitaria, tal y como indicaron 
los secuestradores. La niña fue secuestrada en su pro. 
pía casa, por dos individuos enmascarados. El padre de 
Andrea es el director general del Banco de Canadá en 
Freeport. 

• H U E L G A HAMBRE DE HAMBRE D E THAPA, EX JEFE DEL 
G O B I E R N O DE NEPAL 

Katmandu (Efe-Reuter). — El ex-jefe del Gobierno de 
Nepal, Surya Bahadur Thapa. que entra hoy en su décimo-
cuarto día de huelga de hambre en una cárcel de Katmandu 
está muy débil y puede vivir solamente unos días más 
informa su familia. Thapa lleva a cabo su huelga de ham­
bre con el fin de persuadir al Gobierno a que ponga en 
libertad a cierto número de presos polfticos, encarcelados 
sin juicio y a que introduzca reformas penitenciales. Se­
gún informes no- toma alimento alguno, con excepción de 
agua, y su familia desea trasladarlo a un hospital. 

• R E G R E S A T R A S S U «BODA» E X P E R I M E N T A L EN INDO­

N E S I A 

Vakarta (Efe-Reuter). — La escritora estadounidense Wyn 
Sargent, ha partido hoy de Yakarta finalizando su debatida 
estancia en Irán Occidental, con motivo de su boda con el 
jefe de una tribu primitiva. Sargent salió de Yakarta a las 
7 (media noche hora española) con dirección a Hong Kong y 
mañana se trasladará a Los Angeles. Fue registrada en el 
vuelo de la «Cathay Pacific» con el nombre de Wyn Martin. 

U N S I G L O DE E S P A Ñ A 
(EN FASCICULOS S E M A N A L E S ) 

U N A B I O G R A F I A C R I T I C A 
T R A Z A D A SOBRE LAS U l 
T I M A S E T A P A S DE NUES 
T R A H I S T O R I A 

Escrita y dirigid;» p o n R I C A R D O DE LA CIERVA 

ADQUIERALA EN 

e l e r í a 

Vitoria 13 

EL «AEROBUS» EUROPEO, SOBRE INGLATERRA 

i l i i l i i 

El 'Aerobús» europeo A 300 B, en la foto, ha volado por primera vez sobre Gran Bretaña. El aparato sobrevoló varias vec 
las factorías de la Hawker Siddley, donde se fabricaron sus alas, antes de volver a su base de Toulouse. Como se sa 

Esoaña ha intervenido también en su construcción. — {Foto FIEL). 



Washington. — Un mosaico de 
-ventos históricos, uno tras otro, 
han dejado a los periodistas y al pú­
blico sin un momento de respiro, en 

a confusión de emociones. La 
muerte de los ex-presidentes Truman 
v Johnson, y en medio, la segunda 
toma de poses ión del presidente Ni-
xon, además de la noticia del acuer­
do ¿e paz en Vietnam. 

Por ahora, el único resultado de 
las conversaciones de paz de París 
será el regreso de las tropas norte­
americanas y la liberación de los 
prisioneros de guerra. Por lo demás , 
e| público no reaccionó con gran en­
tusiasmo al conocerse la noticia del 
cese de fuego, si se compara, por 
supuesto, con el anuncio del fin de la 
Segunda Guerra Mundial. El final de 
la guerra en Vietnam ha provocado 
otros resultados. La Bolsa neoyorqui­
na bajó, la gente siguió trabajando 
como si no hubiera pasado nada y 
los familiares de soldados desapare­
cidos en Vietnam viviendo la angus­
tiosa espera de saber si sus hijos o 
esposos están vivos o no. 

«GRACIAS A DIOS QUE HEMOS 
SALIDO DE ESTO» 

Para el ciudadano normal había 
sólo un comentario general: «Gra­
cias a Dios que hemos salido de 
esto». 

«Dejemos que ellos se encarguen 
de su propia guerra», era todo lo 
que tenía que decir un empleado de 
una gasolinera. Otro, un joven se 
sentía contento ya que no sería en­
viado a Vietnam por el ejército. 
«Ahora no tengo problemas para ir 
a la Universidad», comentaba. 

Una ama de casa que votó por 
McGovern el año pasado tenía su 
propia teoría: «¿Qué derecho tenía­
mos de ir a Vietnam y ordenarles lo 
que deben hacer?», se preguntaba. 
«Supongamos que los vietnamitas vi­
nieran aquí a decirnos que todos de­
beríamos ser republicanos». 

«Supongamos que vengan a de­
cimos que todos deberíamos ser co­
munistas», contes tó un amigo. «Yo 
no tengo miedo a los comunistas», 
fue la respuesta. 

Un militar retirado comentó que 
había sido una guerra estúpida. «Po­
dríamos haberlos arrasado en unas 
cuantas semanas» . 

«Los verdaderos culpables», decía 
un farmacéutico «son los hombres 
como Ristow, MacNamara y los otros 
intelectuales. Ellos son los que en­
viaron al Vietnam a miles de jóvenes 
norteamericanos. Estos culpables de­
berían ser colgados». 

Walt Ristow, consejero del presi­
dente Kennedy y Johnson, el secre­
tario de Defensa MacNamara, y su 
corte de intelectuales dirigían la 
guerra desde el Pentágono a control 
remoto y a través de las computado-
fas. 

U OPINION PUBLICA EN LOS 
PERIODICOS 

Las cartas a los directores de pe-
Hódicos estaban llenas de una varie­
dad de comentarios: 

«Habrá al fin paz para los america-
nos porque dejamos Vietnam. Habrá 
Paz en Vietnam porque ya no habrá 
bombardeos. Para los survietnami-
^s, laosianos y camboyanos signifi­
ca el regreso al terror». 

Otro escribió: «¿Tenemos por lo 
Janto ahora paz con honor? D e s p u é s 
de haber gastado billones de dólares 
V sacrificado cuarenta mil vidas en 
u,i período de diez años , aceptamos 
u9 acuerdo por el cual el agresor no 
sólo no retira sus tropas del país in­
vadido, sino que nosotros, sus de­
fensores, ni siquiera admitimos su 
P^sencia ». 

Otro: «Con sorpresa he leído que 
Utia encuesta Gallup del 26 de Ene-
ro dice que el 40 por ciento de los 
^teamericanos favorecen un pro­
grama de ayuda para rehabilitar las 
c'udades de Vietnam del Norte. De 
acuerdo con el senador Kennedy hay 
Seis millones de refugiados en Viet-

Confusión emocional en Estados Unidos ante los últimos 
acontecimientos. 

El problema sicológico del regreso de los prisioneros. 

nam del Sur. ¿No debe dejarse a los 
norvietnamitas solos para que pa­
guen ellos mismos su rehabilitación? 
Consideremos por un momento el 
daño causado a las ciudades de Viet­
nam del Sur por las tropas comunis­
tas... y las víct imas de la masacre 
de Hue. Creo sinceramente que nin­
gún centavo debería ser gastado en 
ayudar a esos puercos comunistas». 

Otra carta: «Es una lástima que 
los Estados Unidos no escucharan 
atentamente a los diecisiete senado­
res survietnamitas que estuvieron en 
Washington antes y d e s p u é s del 
anuncio del acuerdo de paz en Viet­
nam. El senador Tran Tung dijo que 
Vietnam del Norte estaba al borde 
del colapso, y que en un mes o dos 
llegaría la victoria militar para Sal­
gó n. Una vez más, los Estados Uni­
dos han rescatado a un régimen co­
munista para que é s t e continúe tra­
tando de controlar el Sur por la fuer-

POR ELiZABETH CHURCHILL BROWM 
(Fiel Servicios Especiales de EFE) 

norteamericanos, y haber puesto fin 
a todas las manifestaciones estu­
diantiles que interrumpieron las cla­
ses de Universidades durante los úl­
timos años . Desde luego, ha hecho 
bastante en cuatro años . Suficiente. 

Pero la verdad del acuerdo de Pa­
rís e s t á en las palabras de Henry 
Kissinger y su negociador en lado 
opuesto, Le Duc Tho. Los pueblos 
que luchan durante varios años no 
renuncian tan fácilmente a sus obje­
tivos: el Norte para controlar al Sur 
y los del Sur para defender su sobe­
ranía. 

Le Duc Tho dijo recientemente a 
un periodista polaco: «Yo soy un co­
munista, y de acuerdo a la teoría 
marxista-leninista, mientras exista el 
imperialismo habrá guerra». 

UNA GUERRA DIFERENTE 

La publicación del Dow Jones, 

VIETNAM 
Los norteamericanos son un pue­

blo de buen corazón y generosos. En 
su historia, han ido en ayuda de 
cualquiera que estuviese oprimido, 
pero la guerra de Vietnam y su extra­
ña retirada de una victoria ha dejado 
a los norteamericanos asombrados y 
confusos, creando, al mismo tiempo, 
un escepticismo colectivo entre la 
juventud. 

REEDUCACION A LOS PRISIONEROS 

A consecuencia de este ambiente 
nacional, el Pentágono se ha dado 
cuenta de que debe tener gran cui­
dado en la rehabilitación de los pri­
sioneros que vuelvan a casa. No vol­
verán directamente a los brazos de 
sus familiares, sino que en primer lu­
gar, serán preparados cuidadosa­
mente para los drást icos cambios 
con que se encontrarán en Estados 
Unidos. 

Algunos de los prisioneros han es­
tado encarcelados durante más de 
siete años y puede que no sepan 
quién es hoy el presidente de los 
Estados Unidos, puede que tampoco 
sepan que Norteamérica envió a la 
Luna a sus astronautas con tanta 
precisión que los niños consideran 
este hecho tan corriente como el 
vuelo de un avión. 

Pero los cambios en los valores 

tino de los problemas a que se enfrentará el Pentágono después de la retirada norteamericana en Vietnam, será. 
ta rehaOilitación de los prisioneros de guerra que oueloan a casa. 

Sn la foto, un grupo de pilotos norteamericanos capturados son llevados por las calles de dianoi hacia el lugar 
donde serian interrogados. (Foto Sfe) 

za e imponer su voluntad al pue­
blo». 

Otro más: «Gracias a Dios que la 
guerra ha terminado. No obstante es 
triste cuando un presidente conside­
ra una «Paz con honor» los miles de 
niños quemados por «napalm» y ¡os 
más salvajes bombardeos de toda la 
historia, ordenados por él». 

LA PAZ INSTRUMENTO DE PAUSA 

No había ninguna carta expresan­
do esperanzas de optimismo por la 
paz. La gente consideraba el acuerdo 
de París con defectos. Un instrumen­
to de pausa para dar tiempo a los 
norteamericanos a recuperar sus pri­
sioneros de guerra. Tal vez muchos 
experimentaron un cierto sentimien­
to de culpa al haber abandonado a 
un país aliado al que se prometió 
defender contra los agresores comu­
nistas. 

Desde luego no es la paz que le 
hubiera gustado lograr al presidente 
Nixon. La opinión pública, animada 
por la Prensa y los grupos pacifistas 
forzaron sus decisiones, pero puede 
estar satisfecho de haber traído de 
regreso a más de 500.000 soldados 

«The National Observer» puso la 
guerra del Vietnam en perspectiva, 
al decir que era diferente a todas 
las demás en que ha intervenido los 
Estados Unidos. 

«Es una guerra en la que los nove­
listas, los cineastas y los autores de 
canciones han tratado con despre­
cio», escribió Wesley Pruden, Jr. 
«Los 45.933 hombres que murieron 
antes de que se anunciase el cese 
del fuego la semana pasada, mu­
rieron heroicamente. Las muertes 
heroicas nunca estuvieron de moda 
en Vietnam». 

Pero la guerra del Vietnam trajo 
destrucción en el frente nacional de­
jando cicatrices y heridas que no han 
cicatrizado todavía. Ha devaluado 
los valores tradicionales de honor, 
deber y nación. La gente joven apren­
dió a faltar al respeto ai presidente y 
a su Gobierno mientras la guerra 
continuaba. 

Somos un país sin héroes . Nixon 
no es un héroe por haber traído a 
más de medio millón de hombres a 
casa y por haber liberado a los pri­
sioneros y se le culpa de no haberlo 
hecho hace cuatro años . 

pueden tener profundos efectos. Se 
quedarán sin duda asombrados al ver 
por primera vez a las chicas con ves­
tidos que les llegan poco más abajo 
de las caderas y a los muchachos 
con el pelo largo. 

«Pero ¿cómo explicarán los siquia­
tras del Pentágono a los prisioneros 
que un ex-procurador general de los 
Estados Unidos, una actriz popular, 
varios sacerdotes y l íderes revolu­
cionarios, pudieron ir a Hanoi y ha­
cer propaganda antinorteamericana 
desde la radio del enemigo? ¿Cómo 
podrán explicar el por qué no fueron 
castigados? 

«¿Cómo explicarán que los medios 
de información se volvieron como lo­
cos hablando de la masacre de My 
Lai y del juicio y condena del tenien­
te William Callar en 1969 por el «ase­
sinato» de mujeres y niños inocen­
tes? ¿Cómo explicar que los medios 
de información norteamericanos han 
acusado a los norteamericanos que 
luchaban en el campo de batalla de 
atrocidades y no han acusado al ene­
migo? 

La guerra del Vietnam ha costado 
a los Estados Unidos algo más que 
vidas, dinero y heridos. 



Si, ahora, mueb es 
moban les ofrece 
meses para pagar 

sin entrada ni recargo 
Slija su mobiliario y lámparas en 
una enorme exposición línea 
y modelos 1.973 dormitorios, 
salones, librerías, tresillos y los 

muebles auxiliares a 
los precios que le convienen 

Avenida del Calzadas, 5, seiri-
Generalísimo, 8 y esquina Gral. Vigón 

J U E G O S D I D A C T I C O S 
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